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Este é um curso gratuito publicado por mim e 
disponibilizado para todos através do meu blog: 
www.umbandasimples.com.br 

Sua publicagáo se deu entre abril e novembro de 
2019. Assim que terminei de publicá-lo, criei este 
PDF para facilitar a leitura. 

No blog, existem alguns vídeos nas postagens 
que, naturalmente, náo podem constar no PDF. 

Este livro náo pode ser vendido. Sua 

distribuigáo é gratuita! 

Há uma versáo em áudio disponível nesta 
plavlist. 





CURSO BÁSICO DE UMBANDA - CAP. 01 
INTRODUQlO 



Imagem do google 


INTRODUQÁO 

Este curso resume seis anos de estudos e quatro anos de 
vivéncias em terreiro. Certamente, ainda tenho muito o que 
aprender no vasto universo cultural e religioso da Umbanda. 
Contudo, creio já ter base suficiente para também algo passar. 

Antes de tudo, é preciso compreender que esta é uma iniciativa 
livre, colaborativa, fruto de pesquisas, aprendizados e vivéncias 
em terreiro sem a mínima pretensáo de posse exclusiva da 
verdade. 
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Náo se busca, igualmente, suprimir o estudo dentro das casas 
religiosas e, menos ainda, o necessário estágio “aos pés das 
entidades”, para se aprender sobre a religiáo. 

O público-alvo deste estudo é, especialmente, o leigo. 

Meu objetivo ao produzi-lo é o de reunir informagoes básicas (daí 
o nome do curso), a fim de que o lelgo realmente interessado 
possa, ao término do mesmo, ter uma nogáo bastante completa 
dos elementos básicos e fundamentais da religláo segundo a 
doutrina que aprendl e é praticada em nosso terreiro. 

É importante ressaltar que a Umbanda é piural e, por isto, existem 
várias leituras sobre seus princípios e fundamentos. O que 
apresentarei nesta coletánea é o resultado daquilo que aprendi 
nestes anos com as entidades e também fruto dos meus estudos 
e refiexoes, portanto, apenas uma dentre tantas outras leituras 
possíveis... 

Bem entendido isto, passemos adiante. 

Este curso será composto de textos reflexivos com informagoes 
básicas, claras e diretas sobre os assuntos expostos. Náo se dará 
peia erudigáo, peio academicismo e, muito menos, por análise 
histórica, antropológica ou social da religiáo, embora, de certa 
forma, um pouco de tudo isso acabe aparecendo aqui e ali. 

Este estudo se desenvolverá em linguagem slmples, visando 
atingir o leitor e saciar sua sede de conhecimento e informagóes 
básicas sobre a religiáo, ofertando-lhe uma base a partir da qual 
poderá edificar com relativa seguranga o seu conhecimento em 
Umbanda. 
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Porém, em matéria de espiritualidade náo há espago para 
passividade. Quem realmente desejar aprender deve se esforgar 
em construir seu próprio entendimento e embora possa contar 
com a colaboragáo de diversos companheiros (é justamente o que 
pretendo), o esforgo individual é muitíssimo importante. 

COMO FUNCIONARÁ O CURSO? 

O curso se dará através de textos escritos por mim, com 
referéncias no próprio corpo do texto (hiperlink) ou ao final do 
mesmo. Será postado em meu blog pessoal 
(www.leomontes.blogspot.com) e terá sequéncia numérica. 

Isto quer dizer que a primeira aula terá numeragáo 01, enquanto 
a última terá numeragáo 60. Seráo 60 temas básicos abordados, 
contando com essa introdugáo. 

O aluno deverá seguir a sequéncia cronológica das postagens 
para que possa acompanhar o encadeamento lógico das ideias. 
Náo haverá periodicidade definida para as postagens. Conforme 
for escrevendo, vou publicando. 

Portanto, recomendo aos alunos que se inscrevam no blog para 
que recebam notificagoes de novas publicagoes (no blog vocé 
verá na coluna á esquerda um quadro para digitar seu 
email: Novidades por email. Basta colocar seu enderego 
eletrónico que todas as vezes que eu publicar um novo texto o 
google te avisará). 

DÚVIDAS 

É natural que surjam dúvidas durante este estudo. Talvez alguma 
passagem do meu texto náo fique clara, talvez algum ponto 
necessite maior aprofundamento. Seja como for, vocé poderá 
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usar os próprios comentários de cada postagem para tirar suas 
dúvidas. 

A única coisa que pego é que cada dúvida seja postada na página 
do próprio texto e náo em outra. Por exemplo: Se vocé está lendo 
o texto 03 e surgiu uma dúvida, pergunte na página do texto 03 e 
náo do texto 04, compreende? 

Cada assunto em seu lugar! 

Além dos comentários no blog, vocé poderá enviar sua dúvida 
para o meu ou , caso prefira conversar mais 

reservadamente. 

É importante lembrar que, como se trata de uma iniciativa livre, 
colaborativa e gratuita, talvez leve algum tempo para que eu 
responda sua dúvida, já que tenho família, trabalho e também o 
terreiro. Portanto, seja paciente... Eu te responderei assim que 
possível! 

GRATUIDADE 

Nada será cobrado por este estudo. A bem da verdade, ao 
publicá-io, serei eu o maior beneficiado pela oportunidade de 
estudar e compartilhar. 

TEMAS 

Segue abaixo os assuntos que estudaremos ao longo desta 
jornada. Espero que vocé goste: 

Parte 1 
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1. Introdugáo 

2. Início da escravidáo no Brasil 

3. Escravidáo africana 

4. Lei Áurea 

5. Cabula e a Macumba 

6. Os Candomblés 

7. O Espiritismo 

8. O sincretismo 

9. Código penal de 1890 

10. As religioes no Rio 

11. Zélio de Moraes 

12. Nascimento da Umbanda 

13. Caboclo das Sete Encruzilhadas / Pai António 

14. Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade 

15. As sete tendas 

16. Perseguigoes 

17. Período de expansáo 

18. Período de retragáo 

19. Igrejas Neopentecostais 

20. Internet e Umbanda 

Parte 2 

21. Princípios básicos da religiáo 

22. Orixás e Santos 

23. Pontos de forga na natureza 

24. Oferendas 

25. Sacrifício animal 

26. Falanges 

27. Congá 

28. Uso de velas 

29. Uso de fumo 

30. Uso de bebidas 

31. Uso de ervas 

32. Vestuário 

33. Rituais 



34. Pontos cantados 

35. Pontos riscados 

36. Direita e Esquerda 

37. Pretos-Veihos 

38. Caboclos 

39. Criangas 

40. Baianos 

41. Ciganos 

42. Exus 

43. Pombagiras 

44. Outras linhas 

Parte 3 

45. Mediunidade 

46. Incorporagáo 

47. Resguardo 

48. Graus de consciéncia 

49. Obsessáo 

50. Cambones 

51. Dirigente 

52. Chefia Espiritual 

53. Corrente mediúnica 

54. Giras de caridade 

55. Desenvolvimento mediúnico 

56. Irmandade no terreiro 

57. Fraternidade entre terreiros 

58. Reforma íntima 

59. Necessidade do estudo 

60. Literatura indicada 
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CURSO Básico DE UMBANDA - GAP. 02 - 
INÍCIO DA ESCRAVIDAO NO BRASIL 



Imagem do google 


Quando pensamos em escravidáo, logo levamos nosso 
pensamento ao que aconteceu em solo brasileiro com os negros. 
Contudo, a escravidáo em nossas terras comegou antes, com 
os . É preciso recordar este capítuio, frequentemente pouco 
comentado, para que possamos entender a “linha dos Caboclos”. 


A motivagáo para a exploragáo das novas terras, pelos 
portugueses, aconteceu essencialmente pela busca do . O 
ouro era a moeda da época e quanto mais ouro um reino possuía, 
maior a sua forga e soberania. Assim, basicamente, todos os 
países europeus que se langaram ao mar buscavam acumular 
riquezas para suas respectivas coroas e, as pessoas que se 
aventuravam nestas expedigoes, também ambicionavam riquezas 
para si. 
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Porém, o que movia os grandes navegadores náo era apenas a 
ambigáo, mas um . Naquele tempo, 

especialmente na Espanha, havia o forte desejo de empreender 
uma nova cruzada á “Terra Santa” e, com isso, levaro catolicismo 
(Espanha e Portugal eram nagoes profundamente católicas) ao 
mundo inteiro, especialmente, para quem náo o conhecia. 

É preciso recordar que, durante muito tempo, 

caminhavam lado a lado, quase se confundindo, num 
misto de poder real e poder religioso, que direcionava a vida de 
espanhóis e portugueses para novas aventuras e descobertas. 

Assim que desembarcaram em terras que, futuramente, seriam 
chamadas de brasileiras, os portugueses 
especialmente, o de aluv ig. Contudo, náo encontraram 
quantidades significativas de ouro, voltando seus interesses para 
o Pau-Brasil, cuja madeira servia para fazer uma tintura 
avermelhada que era vendlda para a Europa. 

Contudo, é uma arvore muito grande, necessitando de 

muito esforgo para derrubá-la, cortá-la e transportá-la até os 
navios. Assim, os portugueses buscaram estabelecer uma 
relagáo de parceria com os índios, já que náo tinham máo de obra 
suficiente. 

Vocé já se perguntou por que os povos nativos da América sáo 
chamados de índios? 

Na verdade, Colombo pretendia estabelecer uma 
marítima para a índia (muitas lendas falavam sobre as riquezas 
deste povo), porém, no meio da sua viagem, ele acabou 
“descobrindo” um novo continente (América), que ele achou ser a 
própria índia, daí o termo índio para os povos nativos. 
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Essa relagáo de parceria com os índios se deu através da prática 
do : Os portugueses ofereciam coisas como pentes, 

espelhos, facas, machados, etc., em troca do trabalho dos índios 
que ajudavam a derrubar as árvores e transportá-las. 

Muitas pessoas, lendo sobre o escambo, concluem facilmente que 
os índios eram bobos, ingénuos, pois o seu trabalho valia muito 
mais do que os objetos que recebiam e que os portugueses eram 
espertalhoes, abusado da ingenuidade dos povos nativos, 
oferecendo-lhes quinquilharias em troca de suas riquezas. 

O que pouco se reflete é que os objetos náo tém valor por si 
mesmos: Somos nós que Ihes atribuímos valor! Vocé já parou 
para pensar, por exemplo, que muita gente morreu ao longo da 
história por causa de um metal brilhante chamado ouro? Ou que, 
ainda hoje, existam pessoas dispostas a matar e a morrer por 
causa de um cristal chamado diamante? 

Para os índios, aqueles objetos de uso cotidiano eram uma 
novidade e extremamente úteis para suas vidas. Portanto, para 
eles, valia o esforgo de derrubar aquelas árvores e transportá-las 
para possuírem coisas que ninguém mais tinha e tirar, com isso, 
todo o proveito possível (esquega a ideia do “ ”, os 

índios eram pessoas como quaisquer outras). 

Contudo, as relagoes logo seriam estremecidas. Objetivando 
maiores recursos para a metrópole, Portugal deu início a uma 
intensa fase de cultiv( no Brasil e como era 

preciso muita máo de obra, os índios comegaram a ser 
escravizados. 

A escravidáo dos índios, contudo, náo rendeu bons resultados: Os 
jesuítas interferiam á favor dos índios (pois queriam 

), criando, com isso, desconforto entre a igreja e o Estado. 
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Além do mais, os índios náo conseguiam compreender o modo de 
produgáo europeu, náo viam sentindo em uma produgáo em larga 
escala e se negavam a trabalhar, ainda que sob castigos físicos. 

Aliás, foi esta resisténcia que deu origem a outro estigma social: 

Vocé acha mesmo que alguém capaz de viver 
na mata, no sertáo ou no litoral, sobrevivendo apenas do seu 
próprio esforgo, seja alguém preguigoso? 

Além do mais, obter escravos náo era nada fácil. Era preciso 
organizar expedigoes mata adentro, guerrear com os povos que 
náo se rendiam facilmente e muito sangue indígena e portugués 
foi derramado. 

É claro que, para entendermos melhor as guerras ocorridas neste 
período, náo devemos pensar que os povos indígenas eram 
unidos e fraternos (como boa parte da literatura romántica queria 
fazer crer), muitos eram rivais e se para 

dominar e conquistar seus inimigos. Inclusive, muitos escravos 
eram prisioneiros de guerra de outros povos e foram comprados 
pelos portugueses. 

Assim, para que a escravidáo indígena pudesse ocorrer, muito 
sangue foi derramado, gerando muitas dívidas “cármicas” tanto 
entre indígenas quanto entre europeus. 

Iniciando por volta de 1540, tendo seu auge em 1580, mas só 
oficialmente extinta em 1757, a escravidáo indígena perturbou a 
ordem social de diversas comunidades que náo apenas perdiam 
suas terras, mas seus corpos para o trabalho forgado em prol da 
ganáncia de nagóes “civilizadas”. 

Vocé consegue imaginar o dano causado a estes povos? Como 
eles sofreram com as doencas trazidas pelos europeus , pelas 
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mortes decorrentes de inúmeros conflitos armados e como tudo 
isso impactou no cotidiano destes povos? 

Para que vocé tenha uma ideia, imagine que havia mais de mil 
povos diferentes vivendo por aqui em 1500 e que hoje existem 
pouco 

Contudo, os índios e os brancos náo viveram apenas em conflito. 
Muitas unioes se deram e a miscigenagáo do povo Brasileiro teve 
origem. É claro que muitas criangas nasceram da violéncia sexual, 
mas outras tantas nasceram de núcleos familiares formados por 
brancos e índios, o que deu origem ao caboclo, filho de branco 
com índio, sendo inicialmente um termo pejorativo. 

Até mesmo a coroa portuquesa incentivava a uniáo dos colonos 

, dando inicio ao processo de povoamento e 
formagáo do nosso Brasil. 

Até aqui, abordei exclusivamente a questáo por um viés histórico 
para que vocé compreenda as razóes que ligam portugueses e 
indígenas ao solo brasileiro. A partir de agora, comentarei o que 
me foi relevado espiritualmente: 

A partir do momento em que brancos foram mortos por índios e 
índios por brancos, deu-se início a um “ciclo cármico” entre essas 
duas culturas (e tantas outras ao longo do tempo), em que 
espíritos de portugueses acabaram reencarnando em tribos 
indígenas ao passo que espíritos de indígenas também 
reencarnaram entre os portugueses, a fim de resgatar as faltas 
adquiridas e também evoluírem espiritualmente. 

A miscigenagáo náo ocorreu apenas a nível corpóreo com a 
mistura das “ragas”, mas também dos espíritos que passaram a 
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experimentar a cultura dos antigos inimigos através da 
reencarnagáo. 

Assim surgiu a linha dos Caboclos que será abordada de forma 
mais ampla quando estudarmos esta linha futuramente. 

Náo é sem razáo que, frequentemente, vemos Caboclos 
comentarem que já viveram entre os brancos no passado ou que, 
antes de encarnarem-se entre os povos nativos haviam 
reencarnados na Europa ou, ainda, que muitos médiuns hoje 
atuando em terreiros de Umbanda, no passado, foram colonos 
portugueses que participaram de muitos conflitos, etc. 

Vocé já ouviu alguma história assim? Pois eu já, muitas! 

Até a nossa próxima aula! 
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CURSO BlSICO DC UMBANDA - CAP. 03 - 
ESCRAWDftO AFRICANA 



Escravos numa mina de ouro. Acervo Geledés 


No capítulo anterior estudamos as motivagoes dos portugueses 
para as grandes navegagoes e também as razoes para a 
exploragáo agrícola do solo brasileiro. Considero importante que 
estejam claras essas motivagoes para que náo caíamos em 
reducionismos que apenas empobrecem a visáo dos povos, 
frequentemente descontextualizados. 
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Vocé deve se lembrar que, gradativamente, a escravidáo indígena 
se tornou pouco atrativa para os colonizadores, haja vista os 
constantes conflitos, a negagáo do índio ao trabalho e a pressáo 
dos jesuítas, foram verdadeiros obstáculos á forga produtiva. 

Contudo, a terra precisava ser cultivada e a metrópole ansiava por 
riquezas. Devido a escassez de máo de obra, qual foi a solugáo 
encontrada? 

Sim, a 'avidáo de africanos! 

Cabe lembrar que a escravidáo foi comum entre diversos povos: 
gregos, romanos, persas, egípcios, astecas, etc. Ou seja, desde 
que o “mundo é mundo”, pessoas sáo feitas escravas e vendidas. 
Portanto, náo se trata de um fenómeno novo, pelo contrário, é 
algo bem antigo. 

A escravidáo era conhecida e praticada na África entre os próprios 
africanos que faziam, como boa parte do , um 

comércio bastante lucrativo com a venda de escravos. Náo se 
tratou, como muitas pessoas ainda pensam, de um problema de 
cor de pele, mas uma questáo de status social! 

Contudo, motivados pelos , os portugueses elevaram a 

escravidáo africana a um outro nível. 

Portugueses na África 

Desde o comego do século XV, os portugueses estabeleceram 
relagóes comerciais com algumas , onde 

conheceram o tráfico de escravos. 
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Em 1482 chegaram em Angola onde adquiriram escravos para a 
colónia na América. Logo estabeleceram relagoes comerciais com 
o Congo, onde também adquiriram escravos e, já quase na virada 
do século, comerciaram com Mogambique. 

Além dos países já citados, os portugueses (e depois ingleses, 
espanhóis, holandeses, franceses, estadunidenses, etc.), 
também da: Nigéria, Sudáo, Costa do 

Marfim, Togo, Gana, Benin, etc. 

Náo há números precisos, mas estima-se que pelo menos 4 
milhóes tenham vindos para o Brasil e 

: É muita gente! 

Lembre-se: A África é um continente habitado por pessoas de 
diferentes regióes, que falam diferentes línguas com diversas 
religióes, etc. Será muito importante, em nossos estudos futuros, 
que vocé compreenda esta diversidade que será fundamental 
para entender o caráter sincrético da religiosidade brasileira. 

Embora, realmente, diversas expedigóes de portugueses indo á 
“caga” de escravos tenham ocorrido, a maior parte foi obtida de 
forma “pacífica” por meio de (ás 

vezes em moeda, outras tantas em agúcar, armas de fogo, 
cachaga, etc). 

Ainda na costa, os escravos eram leiloados e comprados por 
diversos mercadores ávidos por fazer fortuna no novo mundo. Até 
600 pessoas eram amontoadas em navios que viriam para o 
Brasil. Subnutridos, maltratados, em péssimas condigóes de 
higiene, cerca de 10% e eram jogados ao 

mar (Calunga Grande). 
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Náo pense que apenas homens fortes eram comercializados: 
Mulheres e criangas também eram! 

No Brasil 

Assim que chegavam ao Brasil, eram submetldos a um 

(para aumentar o prego), obrigados a se exercitarem 
para fortalecer a musculatura, tinham o corpo banhado em óleo 
(para ficar mais “vistoso”), enfim, tudo para aumentar o lucro. 

; eram marcados (como hoje se marca gado), com as 
iniciais do traficante e, posteriormente, com as iniciais de seus 
“donos”. Quando eram convertidos ao catolicismo (já que eram 
obrigados a isso), ganhavam um nome cristáo (por isso vocé vé 
muitos Pai José, Pai Joaquim, Vó Maria, nos terreiros) e, náo raro, 
uma marca de cruz no peito, para que nunca esquecessem sua 
nova fé (vocé já se perguntou por que os pretos-velhos costumam 
fazer uma cruz no cháo quando chegam? Existem outros fatores, 
mas este é um deles). 

Mercados eram organizados para revenda dos escravos no Brasil, 
como o conhecido , no Rio de Janeiro. 

Os escravos eram frequentemente deixados nus para que os 
compradores pudessem avalia-los quanto a saúde física e 
disposigáo para o trabalho. Após acertado o prego, cada 
fazendeiro (principal comprador) adquiria uma leva completa que 
era separada de sua família (caso tivesse vindo com ela), indo 
para uma regiáo completamente desconhecida para ele. 

Como estratégia para enfraquecer qualquer levante, os 
eram misturados entre povos de diferentes etnias, diferentes 
línguas e costumes e, náo raro, historicamente inimigos (tente 
imaginar quáo desesperador deve ter sido). 


21 








Chegando em suas respectivas fazendas, eram obrigados a 
viverem amontoados numa sem nenhum tipo de conforto, 

cuidados médicos ou qualquer trago de dignidade. 

O trabalho era essencialmente bracal nas fazendas de cana-de- 
agúcar, posteriormente nas plantagoes de café, nas minas de 
ouro, etc., embora alguns trabalhassem na “casa grande” ou 
acabassem desempenhando outras tarefas. Eram vigiados dia e 
noite por feitores armados que, náo raro, agiam com brutalidade 
e cometiam toda sorte de violéncias. 

Os escravos, contudo, e várias formas foram 

empregadas para acentuar esta resisténcia: Mulheres abortavam 
para que seus filhos náo viessem a ser escravos, muitos fugiam 
buscando refúgios em comunidades indígenas ou em quilombos, 
outros tantos lutavam contra seus “senhores”, etc. 

Contudo, se os colonos agiam com brutalidade nos primeiros 
séculos de escravidáo, gradativamente, os escravos foram 
conquistando direitos, como o de 
caso conseguissem dinheiro para isso. 

Mas, espere, como isso seria possível? 

Embora o quadro retratado nas novelas e filmes sejam o do 
escravo nas fazendas, é fato que eles estavam em toda a 
sociedade. Os escravos que desfrutavam de 

“liberdade”, podiam transitar pela cidade e tinham a oportunidade 
de trabalhar de forma “livre” auferindo lucros para si e repartindo- 
o com seus senhores. 
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Senhora na liteira carregada por dois escravos. Acervo Geledés 

É pouco comentado, mas muitos escravos trabalhavam 
carregando ricos e estrangeiros em liteiras; carregando as 
compras do mercado; entregando correspondéncias entre 
cidades ou entre fazendas, barbeiros, músicos, etc. 

Em suma, a vida do escravo náo se resumia - principalmente com 
o correr dos séculos - ao trabalho duro e rude das fazendas. 

Inclusive, muitas leis foram criadas para “proteger” os mesmos, 
como por exemplo a , de 1871, que dizia que os 

filhos de escravos nascidos após esta data eram conslderados 
livres, desde que trabalhassem até os 21 anos na fazenda de seus 
senhores ou mesmo a , que dava liberdade 

aos escravos com mais de 65 anos de idade. 

Antes de encerramos este item, é preciso dizer que a 
escravidáo no Brasil foi brutal e cruel e náo há adjetivo para 
qualifica-la de forma plena. Incontáveis crimes e abusos 
aconteceram em solo brasileiro. Entretanto, nem sempre os 
escravos eram maltratados. 


23 







Embora náo deixassem de ser escravos e, portanto, propriedade 
de alguém, muitos fazendeiros tratavam seus escravos 
com , conferindo-lhes moradias separadas 

para cada casal com sua família, evitavam castigos físicos 
(apenas em último caso) e até mesmo premiavam os “bons 
trabalhadores” com a sua própria liberdade (que muitas vezes era 
recusada, especialmente, por náo se ter para onde ir). 

Assim, embora nossas representagóes sobre a escravidáo 
ressaltem a brutalidade com que os escravos foram tratados, é 
importante compreender a 

relacóes entre os escravos na sociedade brasileira , 

especialmente, num tempo marcado por ideologias como o que 
estamos vivendo... 

Para encerrar, cumpre dizer que muitos escravos conseguiram 
sua liberdade, outros tantos conseguiram comprar suas próprias 
terras, alqui )s a trabalharem em 

suas propriedades, enquanto outros voltaram para seus países de 
origem. 

Religiáo 

Havia “um qué” na “inocéncia dos índios” que cativava os jesuítas 
(talvez, sentindo-se mais próximos da “humanidade natural”, 
antes da expulsáo do paraíso). O mesmo, porém, náo aconteceu 
em relagáo aos escravos negros. 

A iqreia se beneficiava da escravidáo , especialmente, como forma 
de subsisténcia do branco nas Américas, nem tanto a forma como 
os negros eram tratados, mas havia “facilitagáo das consciéncias” 
escravocratas pela igreja. 
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Inicialmente, as religiosidades dos negros eram 

, até mesmo como forma de controle social. Lembra-se 
que comentamos sobre a mistura de etnias para enfraquecer a 
possibilidade de levantes? Pois a cristianizagáo forgada e a 
repressáo ás práticas religiosas dos negros também foram uma 
forma de dominagáo e quebra das identidades. 

Assim, ao cabo de algumas geragoes, a religiosidade vinda com 
os primeiros escravos, sendo transmitida de forma oral aos 
descendentes, que eram misturados e, frequentemente, vendidos 
várias vezes, passando por várias fazendas, vivendo com várias 
outras culturas, acabou se mesclando para sobreviver. 

Assim nasceu a reliqiosidade afro-brasileira , isto é, possuindo 
uma raiz afro (africana), mas misturada com elementos típicos do 
Brasil como a cultura indígena e também a católica. 

Se, a princípio, os fazendeiros buscavam reprimir a religiosidade 
dos negros como estratégia para enfraquecer qualquer levante ou 
para facilitar a assimilagáo do catolicismo, em algum momento se 
percebeu que eles trabalhavam mais e melhor se pudessem 
exercé-la. 

Assim, muitos fazendeiros permitiam o descanso dos escravos 
aos domingos, sendo-lhes permitido organizar festas, dangas e 
cerimónias. Entretanto, o culto ás divindades era considerado 
extremamente negativo, forgando os escravos e disfarga-lo em 
forma de culto aos Santos católicos. 

Quando questionados, diziam que estavam louvando os Santos 
na “língua deles”. 

Se, num primeiro momento, o disfarce do culto 
aos s/ VcK / (falaremos mais sobre isso no capítulo 
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sobre os Candomblés), foi disfargado com a imagem do Santo, ao 
longo de algumas geragoes, tornou-se parte da cultura de modo 
que o Orixá se tornou o Santo e vice-versa (em outro momento 
voltaremos a este assunto quando abordamos o sincretismo). 

Abolicáo 

O fim da escravidáo no Brasil náo foi da 

princesa Isabel. A bem da verdade, a coroa sofria pressoes de 
todos os lados: a elite intelectual, buscando ares de modernidade, 
apoiava o fim da escravidáo; a Inglaterra, depois de ter usado e 
abusado da escravidáo queria o término da mesma, pressionando 
o Brasil em prol de interesses próprios; os republicanos, que 
ganhavam cada dia mais forga, também desejavam o fim da 
escravidáo que já havia sido abc 
da América . 

Assim, a princesa Isabel náo teve muita escolha. 

Com o fim da escravidáo, os negros ficaram 

ados, sem nenhuma política que buscasse inseri-los na 
sociedade ou reintegrá-los de alguma forma (lembre-se: foram 
mais de 300 anos de escravidáo). Assim, em minha opiniáo, 
embora todo o processo de escravizagáo tenha sido terrível, esta 
foi a maior violéncia praticada contra os escravos: Dar-lhes a 
liberdade sem lugar na sociedade! 

Imagine que, a partir de amanhá, vocé náo trabalhará mais onde 
trabalha e, mais, a casa onde vocé mora, por pior que seja, 
também náo será mais sua. Vocé terá que sair dali, procurar outro 
trabalho, arrumar outro teto e, detalhe: vocé será praticamente 
desprezado por toda a sociedade que pensa que vocé é um 
selvagem, desalmado, que só serve para trabalhar e “olhe lá”. 
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O fim da escravidáo é marcado por um momento de grande 
angústia e descaso. Vários iibertos migraram-se para grandes 
centros, em busca de uma oportunidade e, náo as encontrando, 
terminaram por se fixar nos morros, 
juntamente com outros extratos sociais menos favorecidos. 


Revelagóes Espirituais 

Agora que vocé já estudou um pouco (lembre-se que nosso curso 
é básico) sobre a escravidáo dos negros no Brasil, pergunto: Vocé 
já pensou sobre a razáo da escravidáo? 

Eu já conversei sobre isso com alguns pretos-velhos que me 
responderam o seguinte: 

Os espíritos que se reencarnaram como escravos na África ou 
como descendentes de escravos no Brasil, eram espíritos 
oriundos de diversos povos da antiguidade e que, ao longo de 
múltiplas encarnagóes, adquiriram dívidas pesadíssimas com a lei 
Divina. 

Espíritos de romanos, gregos, fenícios, maias, chineses (enfim, 
povos com características imperialistas), passaram por um 
processo de expiagáo coletiva, privados da própria liberdade que, 
no passado, náo souberam valorizar. 

Aqui fago um adendo para lembrar que este tópico é sobre as 
revelagóes espirituais que obtive. É certo que alguém envolvido 
por ideologias, ao ler este trecho, pode ser levado a pensar que 
estou procurando justificar as atrocidades contra os negros, longe 
disso. 
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É sabido que os saberes espirituais nem sempre se casam com 
os saberes temporais e frágeis da Terra e que, ao examinarmos 
uma questáo táo importante como esta, podemos partir de 
premissas humanas, mas nosso objetivo é atingir o espiritual. 

Os pretos-velhos me disseram, ainda, que o processo expiatório 
foi muito pior do que se supunha a princípio, pois muitos dos que 
obtiveram posigóes de destaque e poderio, tanto entre os 
portugueses quanto entre os brasileiros, outrora, foram espíritos 
que muito sucumbiram pelo poder e que passavam novamente 
pela tentagáo de té-io nas máos. 

Do entrechoque de culturas, dos sofrimentos aqui vividos, dos 
“lagos cármicos” gerados entre senhores e escravos, 
portugueses, brasileiros, holandeses, espanhóis, etc., nasceu 
a linha dos Pretos-Velhos que personifica as almas que 
passaram por este processo expiatório duríssimo e mesmo com 
tanta adversidade, conseguiram vencé-la, sublimá-la, tornando-se 
espíritos melhores á medida que se libertaram de parte das 
dívidas com o passado e que retornam, agora como espíritos 
atuantes nos terreiros, a fim de liquidarem o restante da dívida 
exercendo a caridade, náo raro, entre os que Ihes foram algozes, 
no passado. 

Nota: 

Lembra-se que, no segundo capítulo, eu comentei que a minha 
ligagáo espiritual era mais forte com os pretos-velhos que com os 
caboclos? Pois bem, contarei algo da minha intimidade. 

O primeiro preto-velho que eu incorporei foi o Pai José do Congo, 
entidade boníssima, alma sublimada, paciente ao extremo, que 
sempre se manifestava com o olho esquerdo fechado. Náo 


28 


importa quanta forga eu fizesse, como médium consciente, o meu 
olho esquerdo, durante a incorporagáo, parecia chumbado. 

Certo dia, conversando com os membros do terreiro, disse que se 
manifestava através de mim como forma de me ajudar a evoluir e 
que o olho que “náo prestava” havia sido queimado com faca 
quente por mim em uma encarnagáo passada, aqui mesmo em 
Uberaba, quando entáo vivíamos numa pequena fazenda onde 
ele servia como mordomo... Pai José náo apenas conseguira 
evoluir, como conseguira me perdoar pela atrocidade cometida e, 
náo obstante isto, se manifestava através de mim para, juntos, 
caminharmos alguns passos na eternidade. 

Algum tempo depois, avisou-nos, com pesar, que “iria subir”, que 
o Mundo Espiritual havia Ihe convocado a nova tarefa e que 
precisaria se afastar por um tempo, mas voltaria sempre que 
possível. 

Despediu-se e se foi. 

Vários meses depois, antes de comegar uma gira, táo comum 
quanto qualquer outra, senti sua presenga, sua energia e, por 
breves segundo, consegui vé-lo com uma aparéncia bem 
diferente da que havia visto anteriormente, mas a mesma 
esséncia, a mesma energia suave, a mesma forga! 

Quando o vi pela primeira vez, era baixo, mais mulato do que 
negro, quase completamente careca, gordo, sem barba, usava 
óculos de lentes redondas e uma roupa branca surrada. Desta 
feita, vi um homem com mais de um metro e noventa, muito 
branco, completamente careca, com uma túnica branco-azulada, 
que se aproximou de mim e disse: 
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- Antes, pagava as minhas dívidas como escravo.... Agora, 
parto para a quitagáo das dívidas adquiridas na Grécia 
Antiga! 

Salve, Pai José! 

Obs.: Náo deve ser surpresa (e acredito que muitos já devem ter 
ouvido isso em seus terreiros), o fato de muitos médiuns na 
Umbanda, hoje, terem sido, no passado: Feitores, capitáes do 
mato, senhores, sinhás ou mercadores de escravos.... Aliás, é 
esta verdade claríssima que as entidades nos trazem que nos 
possibilita compreender por que, muitas vezes, a convivéncia 
entre companheiros do terreiro se torna táo difícil... 


30 


CURSO BñSICO Di UMBANDA - CAP. 04 - 
IEIÁUREA 
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O fim da escravidáo náo significou, necessariamente, 

Ao contrário: Do dia para a noite, milhares de pessoas, em todo o 
Brasil, estavam completamente desamparadas. Entre os 
senhores de escravos o sentimento era de revoita, pois o fim da 
escravidáo causaria inúmeros 

Contudo, vamos deixar um pouco os desdobramentos 
económicos de lado para focar, especialmente, na questáo 
religiosa. De que forma o fim da escravidáo impactou a 
liberdade religiosa dos negros? 

Para responder a esta questáo, precisamos voltar um pouco mais. 

Desde 1810, quando o governo assinou o 

com a Inglaterra, houve uma significativa abertura no 
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campo religioso brasileiro. Isto por uma razáo simples: A 
Inglaterra era um país essencialmente protestante e o governo 
imperial (oficialmente católico e que proibia a presenga de outras 
religióes) náo queria criar problemas comerciais por causa de 
religiáo. 

Assim, do referido tratado é dito o seguinte: 

“[...] náo seráo perturbados, inquietados, perseguidos ou 
molestados por causa de sua religiáo, mas antes teráo perfeita 
liberdade de consciéncia e licenga para assistirem e celebrarem o 
servigo divino em honra do Todo-poderoso Deus, quer seja dentro 
de suas casas particulares, quer nas igrejas e capelas, que Sua 
Alteza Real agora, e para sempre graciosamente Ihes permite a 
permissáo de edificarem e manterem dentro de seus domínios. ” 


Portanto, os ingleses que porventura viessem para o Brasil 
residindo temporariamente ou fixamente, poderiam exercer suas 
religiosidades sem intervengáo do Estado, embora com uma série 
de restrigoes, como por exemplo, náo criticar a igreja católica, etc. 

O fato, porém, é que esta abertura, permitindo a entrada do 
protestantismo no Brasil, também abriu um caminho para outras 
religioes, que chegariam posteriormente. 

A , em seu artigo quinto, diz: 

“A religiáo Católica apostólica romana continuará a ser a religiáo 
do império. Todas as outras Religióes seráo permitidas com seu 
culto doméstico, ou particular em casas para isso destinadas, sem 
forma alguma exterior do Templo. ” 
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Perceba que, de 1810 para 1824, a legislagáo abriu um 
precedente muito curioso, permitindo, agora, que todas as 
religioes fossem praticadas desde que em um culto doméstico ou 
em uma casa própria para os ritos, contando que náo tivessem 
forma exterior de templo (só a igreja católica poderia ter essa 
arquitetura). 

Na prática, essa liberdade religiosa se estendia ás correntes 
protestantes e náo ás religioes Afro-Brasileiras ou outros 
segmentos. Tanto é que, no , artigo 157, 

podemos ler: 

“Art. 157. Praticaro espiritismo, a magia e seus 
sortilegios, usar de taiismans e cartomancias para 
despertar sentimentos de odio ou amor, inculcarcura 
de molestias curaveis ou incuraveis, emfim, para 
fascinar e subjugar a credulidade publica: 

Penas - de prisáo cellular por um a seis mezes 
e multa de 100$ a 500$000. 

§ 1 g Si por influencia, ou em consequencia de 
qualquer destes meios, resultar ao paciente 
privagáo, ou alteragáo temporaria ou permanente, 
das faculdades psychicas: 

Penas - de prisáo cellular por um a seis annos e 
multa de 200$ a 500$000. ” 

Como se pode ver, a liberdade religiosa assegurada no Brasil a 
partir de 1824 náo era, assim, “táo livre”. Contudo, voltaremos a 
este assunto no período das perseguipóes. 
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Fiz este adendo para que vocé tenha ideia dos contextos que 
envolveram a liberdade religiosa no Brasil e o que vigorava ao 
tempo da libertagáo dos escravos. 


Religiosidades 

É certo que o número de escravos libertos nas décadas que 
antecederam o fim da escravidáo era cada vez maior. Estes 
libertos, quase sempre de forma oculta em suas residéncias ou 
afastados no campo, procuravam exercer a sua religiosidade que, 
já neste período, estava mesclada com conceitos de outros 
seguimentos, recebendo influéncias indígenas e católicas. 

Fluxo migratório 

O fato, porém, é que a Lei Áurea possibilitou um 

do campo para a cidade. Entáo, ao longo dos anos, 
muitas pessoas saíram da vida no campo e foram “tentar a sorte” 
em cidades próximas e, posteriormente, nas grandes cidades e 
capitais. 

Este fluxo possibilitou um maior intercámbio cultural e religioso, 
criando um contexto efervescente em religiosidades em fins do 
século XIX. que criará campo para o 

surgimento de religióes como a Cabula e a Macumba que abriráo 
caminho para o aparecimento da Umbanda, no início do século 
XX. 

Contudo, desde já, gostaria que vocé refletisse sobre o 
seguinte: Seria possível construir um caminho de 
religiosidades indígenas e suas influéncias para a formacáo 
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da Umbanda, da mesma forma que podemos fazer em relagáo 
ás religiosidades Afro-Brasileiras? 

Note que eu dediquei o capítulo 2 aos índios/caboclos, 
demonstrando a importáncia dos povos nativos tanto na formagáo 
da nagáo brasileira quanto a influéncia destas almas no aspecto 
espiritual da nossa nagáo, contudo, eu náo consigo estabelecer 
um “caminho histórico”, apesar de saber que ele existe, 
simplesmente, por que tudo que já li até hoje, tanto no campo 
religioso, quanto historiográfico, é voltado para o universo negro, 
deixando o indígena de lado. 

Ao longo dos anos, esse interesse académico pela religiosidade 
dos escravos fez com que muitos pesquisadores vissem a 
Umbanda como uma religiáo de origem africana. Mas, será 
mesmo? Veremos isso no correr dos estudos! 

Seja como for, neste capítulo, o que quero que vocé perceba é 

que a Lei Áurea, ao dar a liberdade aos negros, sem buscar 
inseri-los na sociedade, praticamente os obrigou a sair pelo 
mundo tentando encontrar o seu espago. Esse fluxo 
migratório náo levou apenas máo de obra do campo para as 
cidades e das cidades para as cidades grandes e capitais, 
levou também cultura e religiosidade, favorecendo o 
florescimento de outros movimentos religiosos além do 
catolicismo e do protestantismo. 

Revelagóes Espirituais 

As entidades me revelaram que o Mundo Espiritual ansiava pela 
criagáo de uma frente de trabalho em que Caboclos e Pretos- 
Velhos (prioritariamente, mas náo exclusivamente), pudessem 
trabalhar, trazendo a sua caridade. 
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Por esta razáo, diversas tentativas foram feitas para que a 
Umbanda surgisse na Terra, porém, sem muito sucesso, 
especialmente, devido ao caráter amorai das religióes que a 
precederam, como a Cabula e a Macumba. 

Assim, esses movimentos religiosos náo surgiram apenas como 
formas organizadas de religiosidades de ex-escravos e seus 
descendentes livres, mas como partes de um projeto de trabalho 
espiritual que visava criar uma frente-de-servigo para as entidades 
anteriormente citadas. 

Entáo, antes mesmo de 1888, a espiritualidade buscava maneiras 
de implementar a Umbanda. É por esta razáo que aqui e ali 
surgiram manifestagóes religiosas que se assemelhavam á 
Umbanda, quer em forma, quer em conteúdo. 

Entretanto, antes de 1908, náo foi possível consolidar um projeto 
que atendesse aos anseios da espiritualidade, especialmente, por 

que desejavam edificar uma forma de trabalho em que os 
caracteres cristáos estivessem marcados de forma evidente, 
náo apenas pelo uso de símbolos/imagens, mas pela adogáo 
de uma moral cristá que guiasse os trabalhos sempre em prol 
do bem. 

É por esta razáo que movimentos como a Cabula e a Macumba 
acabaram se extinguindo e, em seus lugares, no comego do 
século XX, surgiu uma religiáo que tem “como base o evangelho 
e como mestre supremo, o Cristo”. 
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CURSO Básico Di UMBANDA - CAP. 05 - 
GABUIA E A MACUMBA 



Peji (altari de um Terreiro de Cabula/Macumba - RJ 


Foto do livro: UMBANDA - A MANIFESTAQÁO DO ESPÍRITO PARA 

A CARIDADE (p. 206) 

Em fins do século XIX e início do século XX, temos notícias de 
uma religiáo misteriosa que se desenvolveu principalmente no 
Espírito Santo, chamada: 

A palavra Cabula, provavelmente, deriva de Cabala (de origem 
judaica) e que deve ter sido propagada por influéncia dos 

que foram escravizados no Brasil e que tinham uma cultura 
islamizada por conta das invasoes árabes no norte da África, de 
onde vieram. 
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A primeira mengáo a esta religiáo que se tem notícias veio através 
do bispo em uma carta que foi 

descoberta pelo pesquisador que a inseriu em 

seus livros. 

Nesta carta, o bispo relata ter conhecido uma “seita” estranha e 
misteriosa em sua visita á cidade de Sáo Mateus, no norte do 
estado. Táo impressionado ficou com tudo que ouviu dos 
moradores locais quanto de ex-praticantes que se dedicou alguns 
dias a estudar e conhecer o assunto. 

A primeira constatagáo de Nery é que se tratava de uma prática 
religiosa envolta em mistério e siléncio pelo risco de vida que 
corriam todos os que se dispunham a “contar os segredos” dos 
cabulistas (praticantes de Cabula). 

Havia uma jura de morte por envenenamento caso tais segredos 
fossem revelados (eu especulo que tenha surgido aqui esse mito 
que perpetua até os nossos dias, algo adaptado, de que se a 
pessoa sair da Umbanda ela será castigada, sua vida desandará, 
etc). 

Mesmo com esses receios, algumas pessoas se dispuseram a 
falar e o que foi registrado por Nery foi fundamentalmente 
importante para compreendermos náo só essa misteriosa religiáo, 
mas os antecedentes da própria Umbanda, que como vimos em 
estudo anterior, estava sendo implantada pelo Mundo Espiritual, 
embora sem relativo sucesso até 1908. 

Esta carta é de 1901, mas Nery relata que a “seita” existia mesmo 
antes da aboligáo da escravatura e que, áquela altura, contava 
com adeptos brancos e negros, chegando a mais de oito mil 
integrantes, o que o surpreendeu fortemente por se tratar de um 
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movimento muito grande numa localidade táo distante dos 
grandes centros urbanos. 

As cerimónias da Cabula ocorriam nas matas fechadas, distantes 
de olhos curiosos. O iniciante na religiáo era chamado de Cafioto. 
Os adeptos homens mais experientes eram chamados 
de Macambos e as mulheres de Macambas. O local das reunióes 
era chamado de Camucite. 

Os homens usavam camisa e calga brancas, um cinturáo com 
símbolos religiosos e um gorro branco do tipo mugulmano á 
cabega. As mulheres deviam usar uma vestimenta semelhante, 
talvez com uma saia. 

Os apetrechos de trabalho incluíam espelhos, pedras, cachimbos, 
ervas e um altar com imagens católicas sobre uma mesa. O chefe 
do trabalho era chamado de Embanda e era auxiliado por 
um Cambone, a quem competia acender o cachimbo ou charuto 
e acompanhar a entidade em sua manifestagáo. 

Nestas reunióes manifestavam-se espíritos de pretos-velhos, 
caboclos, exus, pombagiras, etc. As entldades faziam uso do 
fumo e também bebidas que iam do vinho á cachaga. Ao que 
parece, náo havia a divisáo de linhas: as entidades se 
manifestavam de forma mista, ou seja, num trabalho poderia estar 
em terra um preto-velho, um caboclo, um exu e uma pombagira 
ao mesmo tempo. 

Essas reunióes se davam preferencialmente em torno de uma 
grande árvore onde se fazia um grande círculo de pessoas. 
Durante o ritual, andava-se em círculo por toda extensáo ao redor 
da árvore até que entrassem em transe, recebendo as entidades, 
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quando, entáo, formava-se uma Engira (é provável que venha 
daqui o termo “gira” aplicado aos trabalhos atuais de Umbanda). 

As entidades, quando manifestadas, eram chamadas 
de tatás (pelo grande número de palavras em 
percebe-se que havia muita influéncia na Cabula). Cada 
grupo de Cabula era chamada de Mesa. 

Os rituais eram iniciados com uma oragáo, seguidos de pontos 
cantados, como o que se segue: 

"Dai-me licenga, Carunga 

"Dai-me licenga, tatá 

"Dai-me licenga, baculo 

Que o embanda qué[r] quendá[r]". 

Existem outros detalhes interessantíssimos sobre esta prática, 
porém, náo a abordarei aqui. Meu objetivo é oferecer, em linhas 
gerais, um panorama sobre este movimento que, sem dúvida, 
poderia ser classificado como precursor da Umbanda. 

Contudo, apesar das semelhangas, haviam diferengas 
gritantes entre a Umbanda e a Cabula. Por exemplo: 

Quando o Embanda incorporava, o Cambone trazia brasas para 
que este colocasse na boca, enquanto cantava pontos (talvez aqui 
tenha nascido as famosas provas de fogo, cujo objetivo era o de 
comprovar se a pessoa estava mesmo incorporada). 

Os demais médiuns, em transe, eram testados com azeite 
fervente: se estivessem mesmo incorporados, náo deviam se 
queimar. 
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Para purificarem-se, o Embanda passava uma vela acesa sobre 
o corpo do médium. Se a vela se apagasse, era sinal de pouca fé, 
o que Ihe renderia castigos físicos através de uma palmatória. 

Os novatos deviam passar trés vezes por debaixo das pernas do 
Embanda, como prova de submissáo a ele. 

Os trabalhos náo tinham diretriz moral definida, pendendo para o 
bem ou para o mau, conforme os interesses. 

Inicialmente, os trabalhos visavam atender a demanda dos 
escravos por liberdade ou melhores condigóes de vida. 
Posteriormente, passaram a atender interesses diversos e, por 
fim, criaram um clima de agitagáo nas cidades vizinhas que 
temiam os feitigos, causando conflitos, inclusive, entre 
diversas Mesas, ás quais se destacavam a de Santa Bárbara e a 
de Santa Maria. 

registra em seu livro (p. 223) o seguinte relato de 
um ex-cabuleiro: 

Houve um ponto que foi um confronto entre duas mesas de 
Cabula. Uma de Santa Maria (a mais frequentada) e outra de 
Santa Bárbara (de menornúmero de adeptos). Eu estava na mesa 
de Santa Maria. Era um cabuleiro querendo matar o outro. Um 
chamava-se Sebastiáo e o outro Zé Gongalves, mas esse era 
mais conhecido com Zé da mesa de Santa Bárbara. 

- Quando estava acabando a sessáo na de Santa Maria, apareceu 
uma cobra no meio da mesa. O cabuleiro ordenou ao seu 
cambone que náo deixasse ninguém matar ou tocar nela. Pegou 
uma zema (areia) e soprou em cima da cobra, dizendo que foi o 
Zé da mesa de Santa Bárbara quem havia enviado a cobra para 
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matá-lo. Colocou levemente a máo sobre ela. E ela morreu logo 
em seguida. 

- Depois de encerrado a sessáo da Cabula, ele convidou os 
participantes a seguirem com ele para a beira do rio, a fim de 
apreciar o corpo de Zé da mesa de Santa Bárbara passar para o 
cemitério. E náo é que apareceu uma canoa com o corpo do Zé? 
Uma grande canoa de pequi, com adeptos da mesa de Santa 
Bárbara, em siléncio, trazendo o defunto do cabuleiro inimigo para 
ser enterrado no cemitério de Itaúnas. ” 

O fim da Cabula, contudo, é um dos episódlos mais nefandos de 
intoleráncia religiosa que já tive notícias, pois a igreja pressionou 
o Estado que passou a ver a Cabula como atividade criminosa, 
intensificando as perseguigoes que, náo raro, culminavam em 
chacinas. 

Os cabuleiros que náo foram mortos acabaram deixando a prática 
para sempre e uma parte acabou migrando para o Rio de Janeiro, 
levando consigo a tradigáo religiosa aprendida e que seria 
mesclada ao culto aos Orixás, efervescente na capital a época, 
dando origem a uma religiáo muito semelhante a Cabula e que 
ficou conhecida como Macumba. 

MACUMBA CARIOCA 

Quando vocé ouve a palavra Macumba, o que Ihe vem á mente? 
Provavelmente, algum despacho numa encruzilhada com um 
alguidar, velas, bebidas... Náo é mesmo? 

Se pesquisar na internet, encontrará outras tantas 
informagoes: Macumba era um instrumento, como um reco-reco; 
Macumba era uma árvore; Macumba era um tambor, e assim vai. 
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Toda essa confusáo gira em torno da polissemia, isto é, os 
diversos significados atribuídos a uma mesma palavra ou 
expressáo. Por exemplo, quando alguém diz que está comendo 
um “pé-de-moleque” vocé sabe que é um doce e náo o pé de uma 
crianga, certo? 

O mesmo acontecia com o termo Macumba que passou a ser 
usado para definir tanto um tipo de reco-reco, quanto uma árvore, 
quanto um tambor, etc. Todos estes significados estáo corretos, 
cada um em seu contexto. A origem etimológica do termo, porém, 
varia tanto que nem me arriscarei a dar uma definigáo mais ou 
menos precisa. 

O que importa a este estudo é saber que a (também 

chamada de Macumba Carioca, por ter florescido no Rio de 
Janeiro), foi uma religiáo oriunda da fusáo da tradigáo cabuleira 
com diversos outras influéncias religiosas existentes na capital 
(Angola, Nagó, Candomblé de Caboclo, etc), principalmente, 
devido ao fluxo migratório pós-escravidáo. 
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Sinai» Cabalntkos (Lci do Pcmba) ríacados no cháo dc um Terrciro dc CabuU/Macumba - RJ 

Foto do iivro: UMBANDA - A MANIFESTAQÁO DO ESPÍRITO 
PARA A CARIDADE (p. 207) 

Se a Cabula s ¡creta, em meio ás matas, 

a Macumba se deu no meio da cidade, do centro á periferia, 
espalhando-se de forma vertiginosa, a ponto de, em 1904, 

, ao publicar o clássico “ ”, afirmar: 

“Nós dependemos do feitigo. Náo é um paradoxo, é a verdade de 
uma observagáo longa e dolorosa. Há no Rio, magos estranhos 
que conhecem a alquimia e os filtros encantados, como nas 
mágicas de teatro, há Espíritos que incomodam as almas para 
fazer os maridos incorrigíveis voltarem ao tálamo conjugal, há 
bruxas que abalam o invisível só pelo prazer de ligar dois corpos 
apaixonados, mas nenhum desses homens, nenhuma dessas 
horrendas mulheres tem para este povo o indiscutível valor do 
feitigo, do misterioso preparado dos negros”. (p. 09) 
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Os macumbeiros também trabalhavam de branco e, por vezes, 
com roupas coloridas. As entidades fumavam, bebiam, riscavam 
ponto, da mesma forma que se fazia na Cabula. 

Os macumbeiros (praticantes da Macumba) tocavam 
freneticamente os tambores e as reunioes náo tinham hora para 
acabar. Manifestavam-se espíritos de ancestrais africanos, 
caboclos, exus, etc. 

Quando incorporados, para atestar a veracidade da manifestagáo, 
queimava-se pólvora nas máos do médium ou eram obrigados a 
caminhar sobre cacos de vidro ou ainda comé-los. 

Os trabalhos também eram amorais e, aparentemente, 
desequilibrados para o lado do mal, pois os relatos de pessoas 
que procuravam as casas de Macumba para pedir malefícios aos 
seus desafetos era muito grande, além de, obviamente, serem 
pagos... 

A sociedade carioca ao mesmo tempo fomentava o feitigo, como 
escreveu Joáo do Rio, e o detestava profundamente. O 
preconceito ganhou novo fólego. As repressoes policiais 
motivadas pela pressáo da igreja se intensificaram fortemente 
(falaremos mais sobre isso no capítulo das perseguigoes). 

Diferentemente da Cabula, contudo, a Macumba náo foi extinta na 
forga da bala, mas foi se transformando. Com a popularizagáo da 
Umbanda, muitos macumbeiros continuaram a exercer o seu 
ofício, chamando-o, agora, de Umbanda, ao passo que outros 
tantos migraram para os Candomblés e talvez alguns poucos 
ainda mantenham suas práticas em pequenos grupos espalhados 
aqui e ali. 
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CABULA - MACUMBA - UMBANDA 


Os , enxergando na Umbanda muitos 

elementos ritualísticos semelhantes ás anteriores, terminaram por 
concluir (e esta é a visáo dominante no meio académico), que a 
Umbanda seja uma espécie de Macumba “esbranquigada”, 
“espiritizada”, adaptada ao gosto da classe média carioca no início 
do século XX, sem muitos elementos “dos negros” em sua 
formagáo. 

Esta visáo me parece completamente ideológica e foi responsável 
por legar a Umbanda, no seio académico, a um campo terciário, 
pois muitos intelectuais a viram apenas como “sincretismo”, uma 
prática que perdeu a sua “essencia negra” e, portanto, pouco 
interessante culturalmente. 

O que estes pesquisadores ignoravam (e continuam ignorando) é 
que a Umbanda náo foi construída apenas e táo somente por 
movimentos humanos, mas por forga da Espiritualidade Superior, 
que procurando edificar na Terra o movimento que permitisse ás 
entidades praticar a sua caridade e náo encontrando campo fértil 
na Cabula e na Macumba, deram origem a uma nova frente de 
trabalho, profundamente entrelagada com a moral Cristá (algo que 
as anteriores náo possuíam), e que chamamos hoje de Umbanda. 
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CURSO BÁSICO DE UMBANDA - CAP. 06 - 
OS CANDOMBLÉS 



Imagem do google 

É importante destacar antes de efetivamente comeparmos este 
capítulo, que meu intuito ao abordar os Candomblés (no plural), é 
apenas o de construir um “caminho histórico” até a Umbanda. Náo 
pretendo - e nem poderia - fazer um estudo aprofundado sobre 
essa religiáo, pois me faltariam elementos para isso. 

Ainda assim, contudo, encontraremos neste estudo alguns 
apontamentos interessantes e importantes sobre a constituigáo 
desta religiáo que tanto influenciou e influencia a Umbanda ainda 
hoje. 

Vamos recordar (conforme estudamos nos capítulos 3 e 4), que a 
escravidáo negra no Brasil durou mais de 300 anos e que vieram 
para o Brasil povos oriundos de diversas nagoes, falantes de 
diversos idiomas e tendo as mais diversas crengas religiosas. 


47 









Em nossas terras, essas pessoas foram misturadas e separadas, 
espalhadas pelo Brasil, amontoadas em senzalas, sendo 
obrigadas a reconstruírem suas vidas agora na condigáo de 
escravas. 

Estudamos, também, que essas mesmas pessoas resistiam de 
diversas maneiras, sendo a religiosidade uma delas. 

Conforme correram os anos, as religiosidades vindas da África se 
mesclaram entre si, absorvendo influéncias deste ou daquele 
seguimento, bem como também das crengas católicas e 
indígenas, dando origem ao sincretismo que, ao que tudo indica, 
surgiu por imposigáo, mas sobreviveu por que se transformou em 
cultura. 

Assim, desde que os negros tiveram alguma liberdade para 
exercer a sua religiosidade, nasceram os 

Náo é possível estabelecer uma data ou um marco inicial, pois se 
trata de uma religiáo constituída ao longo das geragoes num 
período em que ninguém se interessou por registrá-la. 

Entre as diversas religiosidades desenvolvidas no Brasil, 
destacam-se, porterem maior número de adeptos: 

, e . Estas sáo as trés maiores tradigoes, mas náo 

as únicas. 

É por esta razáo que, particularmente, prefiro falar em 
Candomblés, no plural e náo no singular, haja vista estas trés 
grandes nagoes possuírem particularidades bem distintas uma da 
outra, compartilhando como trago comum o fato de serem 
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matrizes religiosas que vieram da África por meio dos escravos, 
apenas. 

Contudo, para facilitar o estudo, manterei o termo no singular. 

Candomblé 

Náo existe . O que existia á época da 

escravidáo (e ainda hoje), sáo religioes de povos que há centenas 
de anos viviam naquelas localidades que deram origem ao tráfico 
de escravos. 

Assim, se viajássemos para Nigéria, por exemplo, náo 
encontraríamos por lá um tipo de “Candomblé raiz”, mas uma 
religiosidade bem diferente, embora com tragos comuns ao 
Candomblé Ketu, que foi formado por povos que vieram para o 
Brasil da regiáo que, hoje, chamamos de Nigéria. Portanto, o 
Candomblé, enquanto fenómeno religioso, é uma 
puramente brasileira. 

Os escravos trazidos para a América, no mesmo processo de 
mistura étnica e religiosa que caracterizou o Brasil, também foram 
responsáveis por formar outros troncos religiosos em todo o 
continente, como por exemplo: Vodu (no 

Haiti), (Cuba), (Jamaica), etc. 

Essas religioes surgiram do encontro entre culturas religiosas de 
escravos vindos de vários países com a cultura de povos nativos. 
Por esta razáo, sáo chamadas de e 

náo, propriamente, de Candomblés. 

Bem entendido isto, sigamos. 
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A palavra Candomblé vem do quimbundo Candombe (danga com 
atabaques) e ilé (casa). Assim, Candomblé seria a “casa em que 
se danga com os atabaques” ou algo semelhante. 

que se tem notícias sobre essa religiáo é uma 
carta de Frel António de Guadalupe, visitando Minas Gerais, em 
1726. No entanto, é provável que, bem antes disso, já houvessem 
essas manifestagoes religiosas, se bem que ainda náo 
compietamente organizadas. Somente em meados do século XIX 
é que as casas tradicionais de Candomblé váo se organizar da 
forma como conhecemos hoje, na Bahia. 

O terreiro mais antigo é a Casa Branca do Enqenho Velho , em 
Salvador, fundado em 1830 por trés princesas que foram 
escravas. A partir de entáo - e ao iongo de todo o século XIX e 
comego do século XX - surgem diversas outras casas por toda a 
Bahia e mesmo em outros estados, conforme os adeptos váo 
migrando. 

Apesar de ter surgido com os negros, 
atualmente, o Candomblé possui mais adeptos brancos que 
negros. 

Eu comentarei apenas sobre duas das trés grandes nagoes de 
Candomblé, isso por uma razáo simples: Já li e estudei muitos 
conteúdos dos Ketu e dos Angola, mas pouquíssimas coisas dos 
Jeje, de tal forma que náo me sinto á vontade para falar sobre 
essa nagáo, ainda que de forma resumida. 

Além do mais, as influéncias que incidem sobre a Umbanda 
vieram, justamente, dos Candomblés Ketu e Angola. 

Candomblé Ketu 
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Este foi formado por escravos que vieram da Nigéria, 

falantes de lorubá e foram os responsáveis por trazer o culto 
dos ao Brasil. 

Portanto, os Orixás cultuados na Umbanda sáo os mesmos do 
Candomblé Ketu. 

Obs.: Nem todo Candomblé cultua Orixá. O Candomblé de 
Angola, por exemplo, cultua Inquice. 

Quando o Orixá se manifesta, náo dá consulta, embora traga seu 
axé que espalha pela casa através da sua danga. 

O líder de uma casa Ketu é o (pai de santo) ou 

a (máe de santo) e só alcangam esta posigáo quando sáo 

indicados para isso pelos Orixás, cabendo-lhes uma preparagáo 
de muitos anos até que possam conduzir suas próprias casas. 

Em seguida, vem os Ogás (masculino) que, além de tocar os 
atabaques, auxiliam os dirigentes em todas as suas tarefas dentro 
da casa. Junto aos Ogás estáo as Equedes (feminino), mulheres 
responsáveis por cuidar da roupa dos Orixás bem como 
acompanha-los durante as suas dangas. 

Os novatos sáo chamados de Abian e as pessoas que entram em 
transe de laó. 

Candomblé Angola 

Este foi formado por pessoas que vieram da regiáo de 

Congo e de Angola, majoritariamente. Foram os primeiros povos 
escravizados no Brasil. 
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Náo se cuitua Orixá, apesar de, com alguma frequéncia, utiiizarem 
a nomenclatura dos Orixás para se referir aos , por forga 

do domínio linguístico lorubá na religiosidade afro-brasileira. 

Acredita-se que a palavra “pombagira” seja uma corruptela de 
Pambu-Nzíla, um dos Inquices cultuados pelo Candomblé de 
Angola. 

Os Inquices náo sáo táo conhecidos quanto os Orixás, embora 
haja certas semelhangas entre eles (como ocorre entre a mitologia 
greco-romana), o que me faz pensar que, em algum momento no 
passado distante, esses povos partilharam crengas em comum, 
apesar das imensas distancias geográficas. 

Quando se manifestam, os Inquices náo dáo consultas e, como 
os Orixás, trazem seu axé através da danga. 

O responsável pela casa é o (homem) ou 
a (mulher). Em seguida temos os Kambondos (homens 

cuja fungáo é semelhante á dos Ogás) e as Kotas (mulheres cuja 
fungáo é semelhante á das Equedes). Os iniciados sáo chamados 
de Muzenzas. 

Um fato interessante é que muitas casas de Candomblé Angola 
também trabalham com , heranga direta da religiosidade 

indígena. Esses caboclos se manifestam e dáo passes e 
consultas como nos terreiros de Umbanda. 

Sacrifício de animais 

O é comum no Candomblé. Podem ser 

sacrificados: Pombos, galinhas, bodes, cabritos, etc. O sacrifício 
é muito importante dentro da ritualística religiosa e obedece a uma 


52 






série de critérios onde se associa determinado animai e um Santo 
específico, quando se diz que tai Santo “come” ou náo tal animal 
(O termo Santo é influéncia direta do Catolicismo, quando foi 
preciso disfargar o culto aos Orixás/lnquices em culto ao Santos 
católicos). 

É importante dizer que os animais usados no abate religioso, 
geralmente, sáo criados dentro do terreiro que costuma ter uma 
grande área verde em torno. Estes animais sáo sacraiizados, 
portanto, sáo muito bem cuidados e no momento do seu abate 
sáo feitas cerimónias cercadas de cuidados e oragóes. Náo se 
sacrifica toda hora por qualquer coisa, mas em cerimónias 
especiais. 

Após o abate, a carne do animal é preparada e distribuída a todos 
os presentes que fazem questáo de comé-la como sinal de 
comunháo. Até mesmo a pele do animal é retirada para usar nos 
atabaques. Náo se sacrifica animais para jogá-los nas 
encruzilhadas... Sáo pessoas de outros seguimentos que fazem 
isso! 

Recentemente, vimos o que acabou 

dando parecer favorável ao sacrifício animal. É importante 
registrar (e refletir) que todo o processo que gerou polémica nesta 
questáo parte, essencialmente, de uma 
intoleráncia reliqiosa em relagáo aos Candomblés, pois em 
momento algum se menciona que Judeus ou Mugulmanos 
também fagam (inclusive no Brasil), sacrifício de animais. 

Obs.: Eu nunca fiz ou participei de qualquer cerimónia 
religiosa com sacrifício de animais e náo me identifico com 
esta prática de forma alguma. Contudo, é preciso conhecer 
antes de julgar: Somos obrigados a reconhecer que os animais 
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sacrificados nos Candombiés sáo muito bem tratados e abatidos 
com muito mais humanidade do que os grandes frigoríficos que 
nos fornecem carne sem a menor cerimónia a qual comemos, 
geralmente, sem nenhuma dor de consciéncia. 

Candomblé e Umbanda 

Embora hoje se associe com certa naturalidade Umbanda e 
Candomblé como expressoes da religiosidade afro-brasileira, 
inicialmente náo era assim. As primeiras casas de Umbanda 
carregavam o nome “espírita”, como a: Tenda Espírita Nossa 
Senhora da Piedade, fundada por Zélio de Moraes, 

, e náo as palavras llé (Ketu) ou inzo (Angola), que sáo 
usadas para se referir ás casas religiosas nestas nagoes. 

É importante ressaltar que, até mesmo como estratégia de 
sobrevivéncia, o Candomblé se fechou, sendo um sistema 
hierarquicamente forte e bem constituído, náo aceitando muito 
bem a mistura de suas práticas com outras religioes, embora ela 
tenha ocorrido. 

Assim, a Umbanda tem em comum com o Candomblé alguns 
aspectos, crengas e o uso de determinadas palavras. Contudo, 
esta influéncia é indireta, uma vez que a absorgáo destes 
conceitos se deu através da influéncia da Macumba (que como já 
estudamos, também absorveu muitos aspectos dos Candomblés). 

Muitos macumbeiros, migrando-se para a Umbanda, levaram 
também as influéncias absorvidas dos Candomblés, como o uso 
de atabaques, de tal forma que, hoje, encontramos as chamadas 
“casas tragadas”, onde se pratica Umbanda, mas numa estrutura 
muito semelhante ás casas de Candomblé. 
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A do Candomblé sobre a Umbanda ganhou forgas em 

fins da década de 1940, início de 1950, quando muitos dirigentes 
de Umbanda comegaram a “fazer Santo” no Candomblé. 

Neste período a Umbanda era retratada como uma “colcha de 
retalhos”, um “sincretismo” e náo reliqiáo . 

Assim, buscando melhor conhecer a crenga dos Orixás e legitimar 
suas agoes na Umbanda, vários dirigentes buscaram se 
aproximar religiosamente dos Candomblés, inclusive, trazendo 
para dentro de suas casas práticas que nunca foram fundamentos 
da Umbanda, como o sacrifício de animais, por exemplo. 

Contudo, voltaremos a este assunto no futuro. 

Obs.: Vocé deve ter notado que nosso estudo é um vai-e-vem 
constante. Isso por uma razáo muito simples:A história náo é uma 
linha do tempo com eventos sucessivos, mas um emaranhado de 
fatos e influéncias que ocorrem, muitas vezes, ao mesmo tempo. 
Para construir uma narrativa do surgimento da Umbanda, preciso 
perpassar vários momentos e religióes, como será o caso do 
nosso próximo estudo: O Espiritismo. 
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GIIRSO BfiSICO Di UMBANDA - GAP. Ul - 
0 ESPIRmSMO 



Imagem do google 

O Espiritismo na Franga, em 1857, com a publicagáo de 

>s, de Allan f rdec . Nos doze anos seguintes, 
espalhou-se por toda a Europa e América, tendo chegado ao 
Brasil bem rapidamente. 

A primeira notícia que se tem do Espiritismo por aqui foi trazida 
pelo próprio Allan Kardec, quando publicou um artigo no més de 
novembro de 1865, na Revista Espírita, chamado: 

no Brasil. 


(Será que Kardec imaginava que, um dia, o Brasil seria a pátria 
do Espiritismo? É pouco provável...) 
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Ainda em 1865, em 17 de setembro, o jornalista 

Teles de Menezes , funda em Salvador - BA, o: Grupo Familiarde 

, primeiro centro espírita formalmente constituído que 
se tem conhecimento. 

No espago de poucos anos, vários outros centros sáo fundados, 
atraindo a atengáo da elite intelectual brasileira que sempre 
esperava com certa ansiedade as novidades vindas do “velho 
mundo”. 

Os fenómenos mediúnicos aqui eram abundantes e os 
intelectuais, já um tanto distanciados das explicagóes da igreja 
católica, buscavam uma nova forma de lidar com esses 
fenómenos sem que fosse preciso recorrer as crengas anímicas 
dos negros: o Espiritismo caiu como uma luva! 

Contudo, a formagáo e consolldagáo do Espiritismo no Brasil náo 
foi pacífica. Os espíritas logo se em duas frentes que 

disputavam o controle sobre o crescente movimento espírita 
nacional. De um lado os místicos e de outro os científicos . 

Os místicos na verdade eram religiosos e defendiam a doutrina 
como uma nova religiáo; os científicos, como o próprio nome 
indica, viam no Espiritismo uma nova ciéncia e queriam afastá-lo 
da ideia religiosa. 

Esses grupos conviveram durante um bom tempo com alguma 
tensáo, náo raro, se atacando mutuamente pelos jornais. A cada 
artigo novo publicado, vinha logo um outro combatendo. Essa 
polarizagáo criou muita tensáo sobre o novo e frágil movimento. 

Os místicos saíram vitoriosos, principalmente pela lideranga e 
carisma de , enquanto os científicos caíram 
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no esquecimento. Desde entáo, o movimento se consolidou de 
forma acentuadamente religiosa, característica que pode ser 
percebida até os dias de hoje. 

Visando acabar com as tensoes e estender este modelo para todo 
o país, Augusto Elias da Silva, criador do jornal espírita “O 
Reformador”, promoveu um encontro entre líderes espíritas na 
capital, Rio de Janeiro, e juntos fundaram a 

(FEB) em 1884, ativa e atuante até os nossos dias. 

Modelo religioso 

Quem conhece a obra de Allan Kardec percebe, claramente, que 
o movimento feito no Brasil ao modelo 

francés (isto náo é uma crítica, mas um fato) que era, sobretudo, 
de caráter filosófico e pouco religioso. 

A FEB, por outro lado, instituiu um modelo que falava ás massas, 
especialmente, pelo trabalho caritativo exercido e incentivado por 
ela desde o princípio. 

O Espiritismo caiu no gosto popular e foi se desenvolvendo muito 
aceleradamente por aqui (Emmanuel viria a dizer, na década de 
1970, que muitos espíritas franceses reencarnaram no Brasil para 
alavancar o movimento por aqui). 

O rápido crescimento (como aconteceu com a Umbanda) teve 
suas desvantagens: muitos centros foram criados, mas poucos 
tinham estrutura doutrinária para funcionar. A insergáo de 
“práticas estranhas” e a difusáo de conceitos erróneos se 
espalhou por toda parte. 
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Além do mais, as entidades federativas estaduais viviam em 
conflito umas com as outras e com a matriz, FEB. A 
desorganizagáo chegou a tal ponto que alguns líderes espíritas 
preocupados com o rumo do movimento 

no sentindo de conscientizar outras liderangas sobre 
a importáncia de unirem suas forgas. 

Em outubro de 1949, foi assinado o “ ”, um acordo 

entre as entidades federativas estaduais visando unificar o 
movimento espírita. Foi gragas a este pacto que o movimento 
alcangou a “uniformizagáo” que vemos hoje na maioria dos 
centros espíritas. 

Popularidade 

O Espiritismo caiu no gosto popular. Era uma religiáo vinda da 
Europa, especialmente da Franga, país que 

. A elite intelectual aderiu, os livros foram 
publicados, o povo adorou. Os trabalhos de caridade, 
o , as psicografias, chamaram a atengáo de 

todo mundo. 

Conceitos como mediunidade, reencarnagáo, vida após a morte, 
que já eram de interesse dos brasileiros, passaram a ter uma 
explicagáo lógica, sensata, baseada em fatos e com argumentos 
sólidos trazidos pelo Espiritismo. 

Assim, a doutrina se enraizou de forma táo profunda que 
mesmo pessoas de outras crengas, náo raro, acreditavam em 
seus princípios, embora náo a professassem. 

O Espiritismo se difundiu tanto que se tornou sinónimo de 
Espiritualismo. Assim, ao invés de se dizerem espiritualistas, as 
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pessoas que de alguma forma tinham alguma crenga na 
existéncia de algo além da matéria diziam-se espíritas. Tudo que 
envolvia mediunidade ou espíritos passou a ser chamado de 
Espiritismo, mesmo sem o ser, de fato. 

Essa visáo, de certa forma, foi embasada pelo próprio Kardec, 
quando escreveu em que o espírita era 

aquele que “cré na manifestagáo dos espíritos”. 

Este conceito, generalizando-se pelo Brasil, trouxe inúmeros 
inconvenientes, pois muitos brasileiros acreditavam na 
manifestagáo dos espíritos sem necessariamente serem adeptos 
do Espiritismo. Assim, cartomantes passaram a se dizer espíritas; 
umbandistas passaram a se dizer espíritas e praticamente 
qualquer pessoa com qualquer ligagáo espiritual passou a se 
definir como espírita e isso é perceptível ainda hoje. 

O problema é que na época em que Kardec escreveu suas obras 
náo havia nenhum seguimento que pudesse se apropriar deste 
conceito, já que havia basicamente apenas as igrejas cristás na 
Europa. Aqui, porém, a história foi outra... 

Esta é uma das razóes pelas quais muitos terreiros de Umbanda 
se dizem centros espíritas... Contudo, voltaremos a este assunto 
mais tarde. 

Espiritismo X Umbanda 

Uma das coisas que mais me impressionou quando comecei a 
estudar sobre a Umbanda foi conhecer as ligagóes que a mesma 
possuía com o Espiritismo... Mesmo tendo permanecido tanto 
tempo no meio espírita e estudado táo bem sua história, eu nunca 
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havia lido sequer um autor espírita que mencionasse uma ligagáo 
histórica entre Espiritismo e Umbanda. 

E, com pesar, devo dizer que acredito isso tenha ocorrido de 
forma proposital. Náo interessava aos líderes espíritas na época 
ter o movimento associado com qualquer outra prática religiosa, 
especialmente a Umbanda, que ao fazer uso de elementos de 
trabalho, sempre causou abominagáo aos espíritas mais 
conservadores. 

Contudo, náo podemos pensar nesta recusa apenas como 
preconceito. É preciso recordar que estes líderes batalharam 
muito para que a doutrina fosse conhecida pela massa, tolerada 
pela igreja e aceita pelos intelectuais. 

Obviamente isso náo era fácil e náo os ajudava em nada ter que 
lidar com uma multidáo de pessoas que se definiam como 
espíritas e chamavam suas instituigoes de centros espíritas sem, 
de fato, atuarem conforme o modelo espírita e, especialmente, o 
modelo religioso do Espiritismo no Brasil. 

É claro que houveram outras razoes para os umbandistas se 
definirem como espíritas, contudo, abordaremos isto em outro 
momento. 

Influéncias 

As principais influéncias do Espiritismo sobre a Umbanda foram 
em relagáo aos estudos sobre mediunidade, reencarnagáo e 
moral cristá. O próprio Caboclo das Sete Encruzilhadas , através 
do da Tenda Nossa Senhora da Piedade, 

recomendava o estudo de: O Livro dos Espíritos, O Livro dos 
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Médiuns ede O Evangelho Segundo o Espiritismo, todos de Allan 
Kardec. 

E, certamente, o Caboclo sabia o que estava fazendo, já que 
estas obras sáo, realmente, essenciais para o estudo da 
mediunidade, reencarnagáo, vida após a morte e também do 
evangelho, náo sendo superadas ainda hoje. Aliás, o próprio 
termo “médium”, amplamente usado no meio umbandista é uma 
heranga direta da influéncia espírita. 



Imagem do google 


As primeiras casas de Umbanda trabalhavam de forma bem 
diferente do que se verifica hoje, sendo comum que houvesse 
uma grande mesa central onde os médiuns recebiam os 
obsessores antes das consultas, num molde muito semelhante ao 
que se fazia nas sessoes espíritas públicas do início do século 
XX. Gradativamente, contudo, esse modelo foi desaparecendo, 
de forma que restam poucas casas que trabalham assim, 
atualmente. 
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A Umbanda trilhou um caminho de assisténcia aberto pelos 
centros espíritas que, desde fins do século XIX, promoviam 
sessoes públicas, sejam de desobsessáo ou de receituário 
mediúnico. Quando a Umbanda efetivamente surgiu, o brasileiro 
já estava mais ou menos habituado com as sessoes mediúnicas 
públicas, inauguradas pelos centros espíritas, quarenta anos 
antes. 

Revelapáo Espiritual 

As entidades sempre me ensinaram que náo há barreiras para se 
fazer o bem. Que muitos espíritos que se manifestam tipicamente 
na Umbanda podem se manifestar onde se faga necessário, 
adaptando, claro, sua forma de trabaiho, de modo que as 
fronteiras humanas náo incidem sobre as liberdades espirituais. 

Por esta razáo, muitos pretos-velhos e caboclos, por exemplo, 
atuam em centros espíritas e entidades que comumente estáo 
ligadas ao Espiritismo também se manifestam na Umbanda 
auxiliando onde seja possível. Isso náo se restringe á relagáo 
Umbanda/Espiritismo: os bons espíritos auxiliam onde quer que 
haja necessidade! 

Esse intercámbio espiritual, naturalmente, aproximará ambas as 
religióes, o que já tem acontecido, aliás. Eu mesmo me desenvolvi 
numa casa que era, claramente, meio espírita, meio umbandista 
e náo raro converso com pessoas que atuam em casas onde se 
trabalha com as duas correntes, embora o fagam em dias 
separados. 

Porém, deixo claro que náo acredito, propriamente, na 
umbandizagáo dos centros espíritas ou na espiritizagáo dos 
terreiros. Acredito que essa aproximagáo cultural favorece o 
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aparecimento de uma terceira via, de casas mistas, que seráo 
responsáveis por quebrar as barreiras de gelo que envolvem as 
duas religióes que, no fundo, podem ser consideradas religióes- 
primas. 

O Velho sempre me ensinou: O Espiritismo precisa ser menos 
rígido e a Umbanda mais pé no cháo. 

Conclusáo 

No estudo passado, vimos que uma das vias de influéncia sobre 
a Umbanda foram os Candomblés, especialmente as nagoes 
Ketu/Angola através das Macumbas. Hoje, conhecemos a 
segunda grande via de influéncia sobre a religiáo, que foi o 
Espiritismo, através de seus estudos sobre a mediunidade, 
reencarnagáo e dos evangelhos. 

No próximo estudo, conheceremos a última grande via de 
influéncia (houveram outras menores), que foi o sincretismo com 
o Catolicismo. Estas trés influéncias: africana, espírita e 
católica, foram fundamentais para delinear a Umbanda e é por 
esta razáo que considero inadequado se referir a mesma como 
uma reliqiáo afro-brasileira , pois a contribuigáo do Espiritismo e 
do Catolicismo foram fundamentais pra estrutura-la. 

Ao invés disso, prefiro dizer: religiáo brasileira! Onde crengas 
afro, espíritas e católicas se encontraram e deram-se as máos em 
prol de um bem maior! 
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CURSO BÁSICO DE UMBANDA - CAP. 08 - 
0 SINCRETISMO 



Imagem do google 

A partir de agora, o nosso estudo estará, cada vez mais, se 
afunilando ao universo da Umbanda a fim de compreendermos 
mais e melhor como a nossa religiáo surgiu, quais foram as suas 
influéncias e como ela se consolidou. 
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A palavra sincretismo significa: “fusáo de diferentes cultos ou 
doutrinas religiosas, com reinterpretagáo de seus elementos”. 

A ideia de sincretismo está táo arraigada á Umbanda que muitas 
pessoas pensam que apenas a Umbanda passou por um 
processo sincrético, . Na verdade, o sincretismo é 

praticamente inerente á experiéncia religiosa humana, de modo 
que todas as religioes sáo mais ou menos sincréticas, todas 
absorveram elementos de religioes mais antigas. 

O Cristianismo, por exemplo, nasceu com (Jesus). Os 

apóstolos (especialmente ), deram continuidade ao trabalho 
de Jesus mesclado a elementos do Judaísmo, que era a religiáo 
de origem de todos eles. A própria igreja católica, por exemplo, 
carrega elementos do sincretismo no próprio nome, quando se 
define “ 

A diferenga é que a maioria dos fiéis, conhecendo pouco sobre 
religiáo, náo compreende que a religiáo por ele praticada herdou 
costumes, tradigoes, mitos e até mesmo de outros 

povos... Como sáo religioes muito antigas, suas fontes estáo 
muito distantes no tempo... Já a Umbanda é muito jovem, suas 
influéncias podem ser rastreadas com alguma facilidade. 

Assim, tenha em mente que todas as religióes possuem 
influéncias de outras religióes mais antigas. A Umbanda náo 
é excegáo! 

Sincretismo entre os Orixás 

Nos estudos sobre o sincretismo, muito se fala da ligagáo do Orixá 
com o Santo, mas pouco se comenta sobre o sincretismo entre os 
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próprios Orixás. No livro: Orixás, de (p. 08), lemos 

o seguinte: 

“Léo Frabenius é o primeiro a declarar, em 1910, que a religiáo 
dos iorubás tal como se apresenta atualmente só gradativamente 
tornou-se homogénea. Sua uniformidade é o resultado de 
adaptagóes e amálgamas progressivos de crengas vindas de 
várias diregóes. 

Atualmente, setenta anos depois, ainda náo há, em todos os 
pontos do território chamado lorubá, um panteáo dos orixás bem 
hierarquizado, único e idéntico. As variagóes locais demonstram 
que certos orixás, que ocupam uma posigáo dominante em alguns 
lugares, estáo totalmente ausentes em outros. O culto de Xangó, 
que ocupa o primeiro lugar em Oyó, é oficialmente inexistente em 
Ifé, onde um deus local, Oramfé, está em seu lugar com o poder 
do traváo. 

Oxum, cujo culto é muito marcante na regiáo de Ijexá, é 
totalmente ausente na regiáo de Egbá. lemanjá, que é soberana 
na regiáo de Egbá, náo é sequer conhecida da regiáo de Ijexá. A 
posigáo de todos estes orixás é profundamente dependente da 
história da cidade onde figuram como protetores”. 

Perceba, portanto, que cada Orixá era cultuado em uma 
determinada regiáo e náo por todos os povos daquela nagáo. 
Aliás, sáo esses cultos isolados, através das eras, que deram 
origem aos diversos onde vemos, por exemplos, Orixás que 
trapaceiam uns aos outros, náo se dáo bem uns com os outros, 
etc. Estes mitos, provaveimente, refletem as 

entre estes povos que, por vezes, guerreavam entre si. 
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No Brasil, contudo, os escravos foram misturados entre povos de 
diversas etnias, religioes e tradigoes, assim, ao mesmo tempo 
como um processo de resisténcia, mas também de sobrevivéncia 
da cultura, os próprios Orixás acabaram reunidos num 
dando origem, assim, ao início do processo sincrético afro- 
brasileiro. 

Um exemplo clássico: 

Vocé já deve ter ouvido falar do Orixá , certo? Só que 

. Embora haja certa semelhanga 
entre Orixás e Voduns (e haja quem defenda serem as mesmas 
divindades, com nomes diferentes), Orixás sáo crengas dos 
lorubas que, conforme já estudamos, viviam predominantemente 
no país que hoje chamamos Nigéria. Já os Voduns sáo do antigo 
Daomé, hoje, Benin, país fronteirigo á Nigéria. 

Seja como for, Naná se tornou Orixá ao mesmo tempo em que 
continua sendo cultuada como Vodum. Assim, antes de falarmos 
sobre o sincretismo entre os Orixás e os Santos, é preciso náo 
esquecer que ele comega na reuniáo dos Orixás, o que se deu 
em solo brasileiro. 

Sincretismo afro-católico 

Vocé deve se recordar que os negros foram proibidos de praticar 
suas religioes nas senzalas. Assim, por um processo que ninguém 
sabe bem quando e onde comegou, deu-se início o sincretismo 
entre 

A história mais aceita é que os escravos perceberam que 
poderiam enganar seus proprietários fingindo cultuar os Santos 
quando, na verdade, cultuavam os Orixás/lnkices/Voduns e o 
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faziam á maneira tradicionai: que, 

gradativamente, foram permitidas, pois se observou que assim 
eles “rendiam mais”. 

Muitos escravos, quando conseguiam alguma imagem católica, 
tinham por hábito colocar atrás ou embaixo da mesma 
um (uma pedra sacralizada para um determinado Orixá). 
Assim, aos olhos leigos, o escravo rezava para o Santo. Aos olhos 
do escravo, ele rezava para o Orixá. 

Mas, qual a razáo de se associar tal Orixá a tal Santo, vocé já se 
perguntou isso? 

A ideia mais aceita é que, conforme foram conhecendo as 
imagens e histórias de cada Santo, os escravos buscaram nelas 
elementos de ligagáo com os Orixás. Um exemplo clássico é 
Ogum/Sáo Jorge. 

Ogum é o Orixá dos metais e da guerra. Qual Santo se apresenta 
com metais (armadura, langa, etc) e tem aspecto guerreiro? Sáo 
Jorge! (Ver: Orixás, Pierre Verger, p. 16) 

, por outro lado, é o Orixá da justiga e foi associado 
com , um dos compiladores da Bíblia onde está 

escrito, para os Cristáos, as leis da Justiga Divina. Além do mais, 
os lorubas representam a realeza com um leáo e tendo sido 
Xangó um rei, o mesmo símbolo aparece nas imagens de Sáo 
Jerónimo. 

Como fica evidente, essas ligagóes sincréticas náo foram 
estabelecidas aleatoriamente. Buscou-se elementos nas imagens 
ou nas histórias que ligassem ambas as culturas, de forma que 
um sincretismo foi costurado. 
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As ligagoes sincréticas se espalhavam em uma localidade, 
provavelmente, com a revenda de escravos: cada escravo 
vendido passava para a nova comunidade a vivéncia religiosa 
adquirida na fazenda anterior. Estes valores foram recebidos, 
rejeitados ou mesmo “amalgamados” aos valores daquela nova 
localidade. Contudo, se as distáncias aumentavam, 
o variava enormemente. 

Assim, ainda hoje, Sáo Jorge é sincretizado com Oxóssi na Bahia, 
enquanto no Rio de Janeiro é sincretizado com Ogum. Da mesma 
forma, existem outras tantas variagoes, por exemplo: Oxum, em 
nossa casa, é sincretizada com Nossa Senhora Aparecida. Em 
outros terreiros é sincretizada com Nossa Senhora da Conceigáo 
e assim por diante: náo há certo ou errado, existem apenas 
tradicóes, costumes e origens! 

Aliás, quando a internet se popularizou e os umbandistas de norte 
a sul comegaram a conversar entre si, as desavengas eram 
enormes: um náo compreendia como aquele sincretismo que para 
ele era óbvio podia ser táo diferente para outro. Eu náo vivi esta 
época, pois era adepto do Espiritismo, onde observei o mesmo 
processo, contudo, conversei com muitas pessoas que me 
narraram as imensas disputas ocorridas, inicialmente, através das 
listas de e-mail e, posteriormente, no falecido (e saudoso), Orkut. 

As representagoes sincréticas entre Santos e Orixás sáo 
facilmente encontradas na , razáo pela qual náo me 

aprofundarei no assunto. Além do mais, voltarei a ele quando 
estudarmos, especificamente, sobre os Orixás. Neste momento, 
o essencial é que vocé entenda a origem e razáo do sincretismo. 

Atualmente 
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Se, inicialmente, o sincretismo surgiu como fruto da repressáo, 
com o passar do tempo se tornou cultura. A prova disso é que a 
escravidáo foi extinta em 1888 e, mesmo tendo se passado 131 
anos, o sincretismo ainda permanece entre nós de tal forma que 
o “Orixá se tornou o Santo e vice-versa”. 

Ainda hoje, tanto na fala de adeptos dos Candomblés quanto da 
Umbanda, os termos Orixá/Santo sáo usados como sinónimos, 
embora, doutrinariamente se saiba que um náo ocupa o espago 
do outro, no imaginário popular eles se tornaram um só. 

Entretanto, alguns anos atrás, adeptos dos Candomblés 
comegaram a difundir pelas redes sociais textos que buscavam 
desassociar o Orixá do Santo, o que ficou conhecido pelo 
slogan: . Estas pessoas veem o 

sincretismo como uma forma de repressáo e desejando resgatar 
de alguma maneira a originalidade de seus cultos, querem 
definitivamente dissociá-lo de suas práticas. 

Esta me parece uma tendéncia deste seguimento que também 
influenciou muitos terreiros de Umbanda. Como meu objetivo é 
fazer um estudo sobre a Umbanda, nada comentarei sobre esta 
tendéncia dos Candomblés, mas gostaria de algo dizer em 
relagáo á Umbanda: 

O sincretismo náo é uma ameaca para nós! 

Náo é um defeito, muito menos um desvalor. Pelo contrário, é um 
valor da Umbanda e uma das características que mais define a 
brasilidade das nossas crengas que sáo, justamente, a fusáo de 
elementos de diversas outras tradigóes religiosas. 
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Quando um umbandista reza para Oxalá olhando a imagem de 
Jesus Cristo (de bragos abertos, acolhendo atodos), ele náo entra 
em imaginando que está pensando em um 

e olhando para outro... Ele vé uma só forga a quem ele reza de 
todo o seu coragáo. 

Quando reza para Sáo Jorge, ele náo pensa que está rezando 
para o Orixá dos metais, mas para uma forga guerreira, forga que 
ele evoca, náo importando o nome pelo qual seja reverenciada, 
pois sabe que, independentemente disto, esta forga responderá 
dando-lhe coragem para vencer as lutas do dia-a-dia. 

É certo que existem casas de Umbanda que abandonaram o 
sincretismo e elas certamente tém liberdade para fazé-lo. 
Contudo, fique bem entendido que o sincretismo é inerente á 
Umbanda, foi trazido por um (que provavelmente 

vinha de uma cultura loruba) e faz parte da imensa maioria dos 
terreiros e, como tal, náo deve ser desmerecido ou desvalorizado. 

Ponto sobre sincretismo 

Há uma cantiga sobre o sincretismo na Umbanda muito bonita. 
Náo conhego a autoria, mas vale muito assisti-la: 
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CURSO BftSICO DE UMBANDA - CAP. 09 - 
GódigoPenalde1890 



Imagem do google 

A república nascera em e, no ano seguinte, aprovara o 
famoso , inspirado na constituigáo dos 

Estados Unidos, mas severamente criticado por diversos setores. 
Sobre o referido código, vamos pensar sobre os artigos 157 e 158, 
responsáveis por reforgar estereótipos negativos sobre as 
s” e toda forma de espiritualidade livre. 

Contudo, como nosso curso básico procura oferecer elementos 
para uma melhor compreensáo da Umbanda, vamos analisar e 
refletir com o máximo de isengáo possível, pois é tentador 
quedarmos para o vitimismo, justificando as repressoes apenas e 
táo somente como formas institucionalizadas de preconceito. 
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Os artigos 

Os artigos 157 e 158 do Código Penai de 1890, dizem: 

“Art. 157. Praticar o espiritismo, a magia e seus sortilegios, usar 
de talismans e cartomancias para despertar sentimentos de odio 
ou amor, inculcarcura de molestias curaveis ou incuraveis, emfim, 
para fascinar e subjugar a credulidade publica: Penas - de prisáo 
cellular por um a seis mezes e multa de 100$ a 500$000. 

§ 1 S Si por influencia, ou em consequencia de qualquer destes 
meios, resultar ao paciente privagáo, ou alteragáo temporaria ou 
permanente, das faculdades psychicas: 

Penas - de prisáo cellular por um a seis annos e multa de 200$ a 
500$000. 

§ 2 B Em igual pena, e mais na de privagáo do exercicio da 
profissáo por tempo igual ao da condemnagáo, incorrerá o medico 
que directamente praticar qualquer dos actos acima referidos, ou 
assumir a responsabilidade delles. 

Art. 158. Ministrar, ou simplesmente prescrever, como meio 
curativo para uso interno ou externo, e sob qualquer fórma 
preparada, substancia de qualquer dos reinos da natureza, 
fazendo, ou exercendo assim, o officio do denominado 
curandeiro: 

Penas - de prisáo cellular por um a seis mezes e multa de 100$ a 
500$000. 


74 


Paragrapho unico. Si o emprego de qualquer substancia resultar 
á pessoa privagáo, ou aiteragáo temporaria ou permanente de 
suas faculdades psychicas ou funcgóes physiologicas, 
deformidade, ou inhabilitagáo do exercicio de orgáo ou apparelho 
organico, ou, em summa, alguma enfermidade: 

Penas - de prisáo cellular por um a seis annos e multa de 200$ a 
500$000. 

Si resultar a morte: 

Pena - de prisáo cellularpor seis a vinte e quatro annos.” 

Este código foi decretado por e seus 

ministros que viam a necessidade de reformar o código penai 
brasileiro, náo apenas para romper, em definitivo, os lagos com o 
período monarquista, mas para que o Brasil entrasse, 
efetivamente, 

Vocé consegue imaginar como este código tornou a vida dos 
espíritas, candomblecistas e macumbeiros, A Umbanda 

ainda náo havia nascido, mas as religióes que a influenciaram, 
sim. 

A esta altura do nosso estudo, vocé deve ter compreendido que 
séculos e séculos de desvalorizagáo da cultura do índio e do 
negro foram responsáveis por gerar um sentimento de 
negatividade em torno de suas práticas, o que 
Some isto ao poderio da igreja católica que, tanto na monarquia, 
quanto na república nascente, fora muito influente, apesar dos 
ares de liberdade e modernidade com que a república foi 
desenhada. 
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Lembre-se que estudamos (Cap. 07) que a confusáo em torno do 
que era Espiritismo, fez com que praticamente todas as pessoas 
que exerciam alguma atividade espiritual se definissem como 
espíritas. Assim, quando o código afirma que a prática do 
Espiritismo estava proibida, ele se referia a todas as “religioes 
mediúnicas” e a qualquer tipo de prática espiritual que náo fosse 
as igrejas cristás. 

Contudo, se avangarmos no estudo do referido código, 
encontraremos alguns artigos que parecem verdadeiros 
paradoxos, como o artigo 185, que diz: 

“Art. 185. Ultrajar qualquer confissáo religiosa vilipendiando acto 
ou objecto de seu culto, desacatando ou profanando os seus 
symbolos publicamente: Pena - de prisáo cellular por um a seis 
mezes. ” 

Vocé deve estar pensando que as pessoas que fizeram este 
código náo sabiam muito bem o que estavam fazendo, náo é? 
Afinal, como eles podem criminalizar práticas religiosas e ao 
mesmo tempo dizer que qualquer ultraje ás religioes seria 
passível de prisáo? 

A resposta, contudo, é muito simples: Eles náo viam o Espiritismo, 
Candomblé, Macumba, etc., como religióes. Viam como práticas 
negativas, arraigadas, primitivas, desrespeitosas, indecentes e 
cabia-lhes erradica-las. Religiáo, mesmo, apenas o Catolicismo, 
Protestantismo e, talvez, alguma das grandes confissoes como o 
Judaísmo ou Islamismo. 

Este código náo inventou o asco ás “religioes mediúnicas” ou ás 
práticas adivinhatórias, ele apenas a institucionalizou, traduzindo 
o sentimento da maioria da populagáo que náo via (como ainda 
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hoje) as religióes fora das tradicionais com bons olhos (apesar de, 
hipocritamente, sempre as buscarem). 

O código, portanto, ofereceu legalidade ás repressóes que 
sempre existiram e inauguraram um período sombrio para todas 
as práticas espirituais por 50 anos a partir da sua publicagáo. 

Alto e baixo Espiritismo 

Lembre-se que, no Brasil, o Espiritismo comegou entre as 
camadas mais altas da sociedade, atraindo a atengáo de pessoas 
com algum poder de influéncia social e política. Essas pessoas se 
uniram, náo para se opor ao código penal, mas para que náo 
associassem o Espiritismo com outras práticas. O jornal O 
Reformador (da Federagáo Espírita Brasileira), publicou uma 
matéria, da qual podemos extrair o seguinte trecho: 

“Hoje, até na imprensa profana já se procura distinguir o 
verdadeiro do falso espiritismo, já se compreende que a doutrina 
espírita, como todos os demais credos, teorias e ciéncias, é 
susceptivel de falsificagóes (...) (Reformador, 16 jul. 1919)”. [1] 

, pelos meios jornalísticos, as 
expressóes “ alto e baixo Espiritismo”. O “alto Espiritismo” era o 
Espiritismo propriamente dito, popularmente chamado de 
Kardecismo ou Mesa Branca e o “baixo espiritismo” eram os 
Candomblés, as Macumbas, o Catimbó e todas as demais 
“religióes mediúnicas”. 

Gradativamente, especialmente pelo apoio político e pelo trabalho 
social caritativo, a FEB conseguiu demonstrar que suas práticas 
nada tinham a ver com as dos demais grupos, assim os centros 
espíritas foram deixados em paz. 
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É importante registrar que, sim, o Espiritismo sofreu perseguigoes 
policiais e, sim, muitos dirigentes de centros foram presos. 
Contudo com apoio da FEB, este quadro mudou completamente, 
promovendo certo respeito das instituipoes políticas em relagáo 
ás práticas espíritas. Já as religioes afro-brasileiras continuariam 
a serem perseguidas, aberta ou veladamente, até meados do 
século XX. 

Infelizmente, a FEB e demais liderangas dos centros espíritas 
perderam a oportunidade de usar da sua forga social e política 
para, de alguma forma, intervir a favor da liberdade de culto... Ao 
contrário, a estratégia adotada foi de isolamento, distanciamento 
das demais práticas religiosas. É deste período que nasce o 
receio que, normalmente, o espírita tem das práticas afro- 
brasileiras, náo conseguindo vé-las, senáo, como primitivas e 
inferiores. Certo, há excepoes! 

Adendo: Recentemente assisti a uma palestra proferida pela 
professora , abordando as perseguigoes 

policiais no Rio de Janeiro entre 1890 e 1929 e posso dizer, com 
sinceridade, que tomei um baita susto quando ela afirmou que, 
em algum momento, as delegacias de polícia comegaram a cruzar 
informagoes com a FEB para saber se as pessoas presas eram 
mesmo espíritas ou náo. Se a FEB dissesse que sim, eram 
liberadas. Se disse que náo, continuavam presas. Eu nunca li isso 
em lugar algum, assim, espero um dia poder ler a pesquisa sobre 
isso, pois certamente é um detalhe “esquecido” da história e que 
suscitará muitas análises... 

Olhando para dentro 
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É claro que seria bem mais fácil tratar essas perseguigoes como, 
simplesmente, frutos da ignoráncia, do desrespeito, do desvalor e 
da criminalizagáo das práticas de “baixo espiritismo”, porém, é 
preciso reconhecer que muitas pessoas desestruturadas, sem 
formagáo religiosa adequada também se aproveitaram (como 
sempre foi comum) para exercerem as suas práticas nefandas. 

Ao lado de pessoas que buscavam exercer sua religiosidade de 
forma serena e tranquila, haviam casas que batiam tambores a 
noite inteira, o que certamente incomodava os vizinhos que 
denunciava á polícia que, amparada pelo código penal, prendia 
áquelas pessoas e fechava a casa. 

Ao lado de pessoas que exerciam suas práticas de forma 
respeitosa, haviam aqueles que náo se intimidavam em sacrificar 
animais e deixá-los nas encruzilhadas. 

Ao lado de pessoas que procuravam fortalecer a sua fé religiosa 
em devogáo ao seu Santo/Orixá/lnquice/Vodum, haviam aqueles 
que usavam da sua religiosidade para ameagar, amedrontar e até 
mesmo prejudicar alguém em troca do “vil metal”. 

Ao lado dos curandeiros que benziam e curavam com ervas, 
haviam mercadores do sagrado sempre dispostos a vender 
fórmulas mágicas para encher seus bolsos. 

Ao lado dos médiuns receitistas que recebiam, dos médicos 
espirituais, receitas de remédios alopáticos, fitoterápicos ou 
homeopáticos, haviam outros tantos que recebendo vento, 
também queriam receitar sem condigóes mediúnicas para isto. 

Portanto, ao lado de pessoas sérias e respeitosas, sempre 
houveram pessoas desestruturadas, exercendo práticas 
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estranhas que serviam de fomento ao preconceito e a 
discriminagáo que sempre existiram, mas eram frequentemente 
reforcados a cada vez que um novo absurdo se apresentava na 
“praga”. 

Conclusáo 

O Código Penal de 1890, ao criminalizar as “religioes mediúnicas” 
e demais práticas espirituais, institucionalizara o preconceito e a 
discriminagáo. Some-se isto ás condenagoes públicas que a igreja 
católica promovia, os terreiros que eram apedrejados, os 
dirigentes presos, os jornais sensacionalistas e as pessoas 
desequilibradas que exerciam publicamente suas tarefas 
espirituais e o resultado será um contexto tenso e sombrio. 

Daí a importáncia de conhecer este código, pois quando a 
Umbanda surge, em 1908, ele estava em pleno vigor, reforgando 
um estigma social que apenas em meados de 1950 é que perderia 
forga. 
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GIIRSO BÍSIGO Di UMBANDA - GAP. 10 - 
AS REUGIDES NO RIO 



Imagem do google 


Uma das obras mais importantes para conhecermos o “momento 
religioso” que antecedeu o surgimento da Umbanda, no Rio de 
Janeiro, é a obra: As Reliqióes no Rio , de Joáo do Rio . 
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Este livro, composto de reportagens publicadas em 1904 (e 
reunidas em um livro em 1906), formam um 

sobre aquilo que denomino como “efervescéncia 
religiosa” no Rio de Janeiro no início do século XX e que nos 
oferece um panorama sobre a vida religiosa da entáo capital do 
Brasil. 

Contudo, é preciso olhar a obra com cautela. 

A escrita de Joáo do Rio, além de rebuscada (ele era membro da 
Academia Brasileira de Letras), é recheada de 

e citapoes de obras e autores que, normalmente, sáo 
desconhecidos do grande público, o que dificulta, sobremaneira, 
a leitura. 

Além do mais, é composta de frases que soam pejorativas, 
satíricas e mesmo preconceituosas, dificultando a compreensáo 
do culto por ele descrito. Ademais, enquanto lia, fiquei pensando 
se o “guia turístico” por ele escolhido náo insuflava, 
propositalmente, situagoes bizarras para satisfazer a curiosidade 
do seu “turista”. 

Seja como for e mesmo com seus senoes, a obra é interessante 
e nos revela um Rio de Janeiro abundante em termos do que 
chamarei de “cultos mediúnicos”, já que a descrigáo de Joáo náo 
é rica o suficiente para determinar, com precisáo, a origem e 
procedéncia de cada movimento por ele descrito. 

Como se pode notar - e este é um alerta muito importante - 
estudar sobre as religioes náo é tarefa fácil em razáo da 
complexidade do tema e de todas as suas nuances. Aliás, isto é 
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uma Iigáo para a vida: buscar sempre observar diferentes ángulos 
antes de se concluir sobre algo. 

Panorama geral 

Neste livro, Joáo do Rio visita diversos agrupamentos religiosos, 
registrando suas observagoes e opinioes sobre o que via nas mais 
diversas religioes. A importáncia destas observagóes, em nosso 
estudo, cada vez mais afunilado ao universo da Umbanda, é que 
ele sustenta um ponto de vista do Caboclo das Sete 
Encruzilhadas: os trabalhos mediúnicos estavam voltados, 
preponderantemente, para o mal e é por isso que a Umbanda 
surgiu! 

Vejamos algumas citagoes que constam em apenas uma página 
(P-12): 

Vamos lá, dizia eu, camarário, como é que faz para matar um 
cidadáo qualquer? 

Eles riam, voltavam o rosto com uns gestos quase femininos. 


- Sei lá! 


Outros porém tagarelavam: 

- V. S. náo acredita ? É que ainda náo viu nada. Aqui está quem 
fez um deputado! O... 

Os nomes conhecidos surgiam, tumultuavam, empregos na 
polícia, na Cámara, reiagóes no Senado, interferéncias em 
desaguisados de famílias notáveis. 
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- Mas como se faz isso? 


- Entáo o senhor pensa que a gente diz assim o seu meio de 
vida ?’ 


Em outro momento: 

“Há feitigos de todos os matizes, feitigos lúgubres, poéticos, 
risonhos, sinistros. O feiticeiro joga com o Amor, a Vida, o Dinheiro 
e a Morte, como os malabaristas dos circos com objetos de pesos 
diversos. Todos entretanto sáo de uma ignoráncia absoluta e 
afetam intimidades superiores, colocando-se logo na alta política, 
no clero e na magistratura. Eu fui saber, aterrado, de uma 
conspiragáo política com os feiticeiros, nada mais nada menos 
que a morte de um passado presidente da República. A princípio 
achei impossível, mas os meus informantes citavam com 
simplicidade nomes que estiveram publicamente implicados em 
conspiragóes, homens a quem tiro o meu chapéu e aperto a máo. 
Era impossível a dúvida. ” 

Na página seguinte: 

“Há também feitigos porcos, o mantucá, por exemplo, preparado 
com excremento de vários animais e coisas que a decéncia nós 
salva de dizer; e feitigos cómicos como o terrível xuxuguruxu... 
Esse faz-se com um espinho de Santo António besuntado de ovo 
e enterra-se á porta do inimigo, batendo trés vezes e dizendo:- 
Xuxuguruxu io le bará. ” 

“A policia visita essas casas como consultante. Soube nesses 
antros que um antigo delegado estava amarrado a uma paixáo, 
gragas aos prodígios de um galo preto”. (p. 13) 
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“Eu vi senhoras de alta posigáo saltando, ás escondidas, de 
carros de praga, como nos folhetins de romances, para correr, 
tapando a cara com véus espessos, a essas casas; eu vi sessóes 
em que máos enluvadas tiravam das carteiras ricas notas e notas 
aos gritos dos negros malcriados que bradavam: - Bota dinheiro 
aqui!”. (p. 13) 

Ah! meu senhor. Náo é só por causa do egum que negro mata. 
Quando as iauó náo andam direito, quando náo fingem bem, 
quase nunca escapam de morrer. Há vários processos de morte, 
a morte lenta, com beberagens e feitigos diretos, a morte na 
camarinha por sufocagáo...” (p. 15) 

“Quando entramos na sala das almas, á luz fumarenta dos 
candeeiros a cena era estranha. Havia brancas, meretrizes de 
grandes rodelas de carmim nas faces, mulatas em camisa, 
mostrando os bragos com desenhos e iniciais em azul dos 
proprietários do seu amor, e negros, muitos negros. Estes últimos, 
sentados em roda do assoalho, estavam quase nus, e algumas 
negras mesmo inteiramente nuas com os seios pendentes e a 
carapinha cheia de banha.” (p. 16) 

Eles fingem os gestos dos mortos, segredou-me António. 
Palmas ressoavam estridentes saudando a chegada do invisível, 
as varas de marmelo lanhavam o are as almas, e naquele círculo 
silvante, ao som dos xeguedés e dos atabaques batiam 
surdamente no cháo aos pulos da danga demoníaca.” (p. 17) 

“- Veja V. S. a chantage, murmurou António. Os negros recebem 
dinheiro antes dos homens e obrigam as criaturas pelo terror a 
tudo quanto quiserem. Por isso quem descobre o egum, morre”. 
(p. 17) 
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Joáo do Rio nos descreve sessoes em que as pessoas ficavam 
nuas, onde sacerdotes recebiam dinheiro previamente para 
favorecer a consulta para este ou aquele lado, onde pessoas 
fantasiavam-se de “espíritos” para amedrontar ou extorquir os 
mais sensíveis, grupos que juravam segredos que, se revelados, 
eram punidos com a morte, etc. 

Até que ponto essas descrigoes sáo fiéis, é difícil dizer. Contudo, 
sabe-se que náo foram inventadas, embora provavelmente 
exageradas, é fato que um pouco de tudo isso havia aquela época 
como continua havendo hoje em dia. 

Atmosfera espiritual 

As entidades que me orientaram sempre me falaram das imensas 
dificuldades que enfrentaram no plano espiritual, antes do 
nascimento da Umbanda. 

Se procuravam se aproximar dos centros espíritas, eram 
rechagadas, afinal, o escravo era inculto, náo sabia ler nem 
escrever, o que iria ensinar? E o que dizer do índio, selvagem, 
vivendo nas matas, clara demonstragáo de espírito primitivo? 

Quando conseguiam brechas nas sessoes, eram tratadas como 
entidades que necessitavam de amparo e socorro, náo sendo 
muito bem toleradas se procurassem instruir e socorrer. 

Havia um preconceito latente na sociedade e, “naturalmente”, 
essas entidades eram vistas como inferiores em razáo do 
preconceito institucionalizado que a sociedade brasileira criou 
com a ajuda dos portugueses em trezentos anos de escravidáo 
africana e desprezo indígena. 
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Ao contrário do que muitos pensam, essa recusa entre os 
espíritas náo se baseou no fato das entidades utilizarem 
elementos como as velas e o cachimbo, por exemplo. Bastaria 
falar como um escravo ou um índio para logo serem 
“fraternalmente” socorridas. 

Além do mais, estávamos na virada do século, bombardeados de 
referéncias iluministas/positivistas francesas onde a razáo (e náo 
a religiáo) era a grande engrenagem daqueles tempos (daí a 
predilegáo, nas sessoes espíritas, pela manifestagáo de 
entidades que foram conhecidas na Terra por seu saber científico 
ou filosófico e náo por entidades que partilhavam outros saberes). 

Aqui é importante, contudo, compreender que náo se tratava 
propriamente de preconceito religioso, mas de um reflexo religioso 
do preconceito que era difundido na sociedade daquele tempo. 
Portanto, precisamos ter cuidado para náo julgar negativamente 
as pessoas na , pois nós também temos as 

nossas contradipoes hoje em dia. 

Vejamos um exemplo: 

As giras com os Ciganos, em nossa casa, sem dúvida, sáo as 
mais disputadas. Geralmente, aparecem pessoas que nunca 
vimos antes em nossa casa e, talvez, náo vejamos novamente. 
Trata-se de um trabalho que faz a casa lotar! 

Contudo, aqui em Uberaba mesmo, os ciganos sáo muito 
marginalizados e malvistos. Possuem fama de ladroes e violentos. 
Quando surge um acampamento cigano num bairro, a populagáo 
daquele local faz de tudo para que sumam dali. 
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Quem é de Uberaba sabe que isto é verdade assim como sei que 
náo ocorre apenas por aqui: em praticamente todo o Brasil os 
ciganos sáo maivistos, exceto no terreiro, quando atraem a 
curiosidade de muitos que mudam de lado na calgada quando 
veem uma cigana no centro da cidade, mas disputam espago no 
terreiro para que suas máos sejam lidas pelos "ciganos 
espirituais"... 

Por esta razáo, em meus estudos, fago questáo de deixar claro 
que náo há apenas uma maneira de se ver e perceber as coisas 
e que, antes de julgarmos negativamente, precisamos refletir, nos 
avaliar... 

Voltando ao contexto espiritual do Brasil, vimos que os centros 
espíritas náo eram os ambientes mais adequados para que as 
almas de ex-escravos e indígenas pudessem se manifestar. As 
Macumbas tampouco ofereciam melhores condigoes, como nos 
mostra Joáo do Rio. Os Candomblés estavam focados no culto ás 
divindades africanas, enfim, a alternativa mais viável era a criapáo 
de um movimento novo, aproveitando o que já havia de 
religiosidade disseminada entre o povo, a fim de que estas 
entidades (e tantas outras, com o tempo), pudessem se unir e se 
manifestar trazendo a sua caridade. 


88 



CURSO BlSICO DE UMBANDA - GAP. 11 - 
ZÍIIO DE MORAES 



Imagem do google 


A história de Zélio Fernandino de Moraes (10/04/1891 - 
03/10/1975), embora relativamente conheclda hoje em dia, ainda 
é recheada de lacunas que, espero, sejam preenchidas um dia. 

Sem dúvida, o nome de Zélio deve ser lembrado, náo apenas 
como o médlum-fundador da Umbanda ou como médium do 
Caboclo das Sete Encruzilhadas, mas como o de alguém que, 
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durante toda a sua vida, tudo fez para viver coerentemente os 
valores da religiáo. 

E trago estas certezas náo apenas por tudo aquilo que os livros 
dizem sobre ele ou mesmo o que os seus famiiiares contam, mas 
também - e especialmente - sobre aquilo que as entidades me 
diziam sobre ele: 

- Zélio era um dos médiuns como poucos foram no mundo... Certa 
vez me disse o Pai Cipriano. 

A história a que me refiro, contudo, pode ser 
facilmente em inúmeras versoes mais ou 

menos acertadas. Seja como for, trarei aqui um breve resumo de 
cunho pessoal: 

Zélio nasceu numa família catóiica de classe média (e branca) em 
Sáo Gongalo, Rio de Janeiro, em 1891, filho de 

Leonor de Moraes . Recentemente, numa interessantíssima 

, o bisneto de Zélio, Leonardo Cunha, revelou que seu 
trisavó, Joaquim, era proprietário de uma fábrica de cerámicas, o 
que proporcionou á família uma condigáo financeira muito boa. 

Quando Zélio contava 17 anos (1908) e se preparava para 
ingressar na Marinha, uma série de estranhos ataques 
comegaram a se abater sobre ele. Náo está muito claro como 
eram esses ataques, porém, sabe-se que na fase mais aguda, 
teria ficado de cama, sem poder andar. 

A família, buscando alguma solugáo para o caso, procurou ajuda 
em um parente padre, que nada teria visto de anormal no garoto 
e também em um tio médico, que igualmente nada diagnosticou. 
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Alguém teria dito a máe do rapaz que se tratava de um “caso de 
Espiritismo” e que deveriam buscar ajuda na Doutrina Espírita. 

Assim, apesar de católico, o pai de Zélio resolveu levá-lo a um 
centro espírita. 

A sessáo 

As sessoes espíritas no comego do século XX eram bem 
diferentes das atuais. Iniciavam-se com prelegoes evangélicas e, 
em seguida, abria-se espago para as manifestagoes espirituais 
onde os médiuns, sentados á mesa principal, onde normalmente 
havia um forro branco (daí a gíria: Mesa Branca), recebiam os 
espíritos necessitados que eram atendidos ali mesmo, na frente 
de todos. 

Foi num ambiente semelhante a este que Zélio esteve com seu 
pai em 15/11/1908. 

Após a prelegáo inicial, o Sr. José de Souza, presidente da 
sessáo, disse que iriam passar á segunda fase dos trabalhos, 
onde seriam atendidos os espíritos enfermos. 

Os médiuns já estavam á mesa, em oragáo e concentragáo, 
quando Zélio, apossado de uma estranha forga, levanta-se e diz 
no meio do saláo: 

- Aqui falta uma flor! 

Dirige-se para fora do centro espírita e, sob olhares atónitos, volta 
com uma flor que deixa sobre a mesa, retornando ao seu lugar 
em seguida (quem conhece o rigor dos procedimentos espíritas, 
deve imaginar que esta atitude náo foi bem vista). 
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Assim que a sessáo se iniciou, porém, os médiuns comegaram a 
receber espíritos de ex-escravos e indígenas que foram 
imediatamente rechagados pelo dirigente da sessáo. Imagino, isto 
é, especulo, que ao invés de se colocarem na posigáo de quem 
pede ajuda, como é típico nas desobsessoes, esses espíritos 
comegaram a trazer conselhos, orientagoes, palavras de ordem 
evangélica, o que náo foi bem visto. 

Vamos recordar, conforme já estudamos, que o negro era 
socialmente visto como inculto, incivilizado, inferior, ao passo que 
o índio era preguigoso, marginalizado, selvagem... Assim, quando 
se manifestavam nos centros espíritas, era para receber ajuda e 
náo para ajudar. 

Contudo, vamos recordar mais uma vez o que estudamos no 
capítulo passado: Náo era preconceito religioso, era o reflexo 
religioso do preconceito que havia em toda a sociedade... 

Subitamente, Zélio sentiu-se apossado, novamente, de uma 
estranha forpa e, enquanto o dirigente tentava normalizar a 
situagáo, levantou-se e disse: 

- Por que repelem estes humildes sem sequer ouvir suas 
palavras? Será preconceito? 

Houve, entáo, um intenso debate no meio do trabalho. 

Em algum momento, um médium vidente se dirige a Zélio e 
pergunta: 

- Por que fala desta forma se estou vendo um padre? 
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- O que vocé vé sáo os restos de minha antiga veste carnal, 
quando fui padre jesuíta. 

- Por que deseja que aceitemos a presenga destes espíritos que 
sáo claramente atrasados? 

Ao que “Zélio” teria respondido: 

- Se julgam estes espíritos atrasados, amanhá fundarei, na casa 
do meu aparelho, um culto que falará aos humildes. 

Com ironia, o médium perguntou: 

- Julga que alguém irá assistir a seu culto? E qual o seu nome? 

- Eu colocarei um mensageiro em cada colina de Niterói avisando 
que amanhá darei início a um culto onde espíritos de pretos e de 
índios poderáo se manifestar e trazer a sua caridade e se queres 
saber meu nome, que seja: Caboclo das Sete Encruzilhadas, pois 
náo haverá caminhos fechados para mim! 

As narrativas náo dáo conta do que teria acontecido ao término 
da sessáo, apenas o que se passou no dia seguinte, que será 
abordado em nosso próximo capítulo. 

Curiosidades sobre Zélio 

As narrativas sobre a personalidade de Zélio de Moraes nos dáo 
a conhecer um homem dedicado a família, resoluto em suas 
decisóes e obediente ás ordens de seus guias espirituais. Alguém 
que realmente viveu a caridade de forma desinteressada, sem 
nunca ter auferido ganho financeiro pelo trabalho realizado. 
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Profissionalmente, dedicou-se á farmácia e durante dois 
mandatos em Sáo Gongalo, no período de 1924- 

1929, atuando, principalmente, naeducagáo. 

Viveu de forma praticamente anónima, realizando seu trabalho 

na Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade durante toda a sua 
vida, afastando-se somente nos últimos anos, por problemas de 
saúde. 

Somente na década de 1970, com a divulqacáo feita por Ronaldo 
, é que Zélio tornou-se nacionalmente conhecido. 

O Velho (Pai Cipriano), sempre me falou de Zélio como um 
médium formidável, alguém que realmente procurou viver a 
Umbanda de forma plena, sendo um exemplo de pessoa e 
médium. 

Entretanto, muito pouco sabemos sobre este valoroso 
trabalhador, que nunca permitiu (como todos os verdadeiros 
missionários), que se fizesse culto á sua personalidade e nem 
mesmo gostava que o chamassem de “Pai Zélio”, como é táo 
comum hoje em dia... 

Zélio de Moraes foi o espírito escolhido para romper com os ciclos 
de viciagoes mediúnicas que imperavam no Brasil áquele tempo, 
conforme já estudamos. Por esta razáo se encarnou e dedicou 
toda a sua vida, seu tempo e suas forgas em prol do próximo, 
pavimentando uma via pela qual caminhamos hoje em dia com 
relativa seguranga. 

Sem dúvida, entrou para a história da espiritualidade na Terra 
como alguém que santificou sua mediunidade, sendo modelo para 


94 






todos nós de modo que, se hoje temos a Umbanda, devemos 
agradecer a Deus por nos ter enviado este missionário! 

História ou Mito? 

Ainda hoje, muitos pesquisadores ciassificam a 

de Moraes como um “mito de origem” , isto é, uma narrativa a partir 
da qual estabeleceu-se os fundamentos de uma nova religiáo ou 
movimento segundo uma concepgáo mitológica, náo factual. 

Náo se levou em consideragáo as em que o próprio 

Zélio conta sobre sua experiéncia, o depoimento de amigos e 
familiares atestando a veracidade da história, ela foi - e continua 
sendo - entendida como um mito. 

Um dos principais argumentos para isso foi que náo houve sessáo 
na Federagáo de Niterói em 15/11 /1908, logo a narrativa náo seria 
verdadeira. Mas, será mesmo? 

O que ocorreu, na verdade, foi uma confusáo quanto ao local. 

A sessáo que Zélio participou foi a do 

que cedia, á Federagáo Espírita do Rio de Janeiro, na 
cidade de Niterói, uma sala para a realizagáo de suas atividades, 
já que a federagáo náo tinha sede própria. 

Lembre-se que Zélio foi levado por seu pai através de indicagoes 
de um amigo. Assim, é possível que, naquele tempo, o referido 
centro fosse conhecido por “federagáo”, já que a federagáo 
realmente usava uma das salas da instituigáo. 
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Esta pesquisa só foi possível recentemente, o que nos mostra 
uma das facetas mais incríveis da história: a capacidade de ir se 
transformando conforme novos fatos se apresentem! 

Além do mais, a sobre a Umbanda sempre 

me pareceu acentuadamente ideológica, retratando a religiáo 
como um movimento de “embranquecimento” e, com isso, perda 
das raízes negras em razáo de uma classe média “consumidora” 
que adorava e odiava o feitigo ao mesmo tempo, como nos narrou 
Joáo do Rio (visáo esta, aliás, que relegou a Umbanda ao 
desprezo académico). 

Os grandes pesquisadores, apoiados nesta ideologia, náo 
aceitavam que uma pessoa de classe média, branca, pudesse ter 
fundado um movimento novo, vendo em Zélio apenas alguém que 
ressignificou aquilo que os negros já faziam... É o velho problema 
de toda ideologia: torcer a realidade para caber em um modelo... 

O mito, contudo, está em classificar a Umbanda como uma 
religiáo afro-brasileira, ignorando toda a conjuntura espiritual do 
seu nascimento, que náo se deu entre os ex-escravos, seus 
descendentes ou nas favelas, mas no seio de uma família 
católica, branca e de classe média do Rio de Janeiro no início do 
século XX. 

É claro que, espiritualmente, essas discussóes sociológicas 
pouco importam. Contudo, na construgáo de uma narrativa 
histórica sobre a Umbanda, o quadro é bem diverso e se torna 
muito importante esclarecer este equívoco que ainda teima em 
perdurar em livros sobre o assunto. 

A Umbanda é uma religiáo brasileira! 
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CIIRSO BñSICO DE UMBANDA - CAP. 12 - 
NASCIMENTO DA UMBANDA 



Casa onde nasceu a Umbanda - Imagem do google 

As narrativas sobre o e seus primeiros 

anos de vida sáo mais ou menos uniformes porque partiram mais 
ou menos das mesmas fontes que se resumem, basicamente, nas 
matérias jomalísticas que Leal de Souza publicou e que deram 
origem ao livro: O Espiritismo, a Maqia e as Sete Linhas de 
, nas gravagoes e entrevistas que a jornalista 
realizou com Zélio de Moraes na década de 1970 e nos 
depoimentos que estudiosos interessados na história da religiáo 
colheram com pessoas que tiveram contato com Zélio, suas filhas, 
etc. 

A Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade (TENSP, para 
facilitar), sempre se preocupou em manter a tradigáo trazida pelo 
Caboclo das Sete Encruzilhadas (C7E, para facilitar) e náo 
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necessariamente em registrar e divulgar a sua história. Portanto, 
embora hoje saibamos muitas coisas, outras tantas 
provavelmente nunca saberemos. As primeiras mengoes á tenda 
datam de mais de vinte anos da sua origem e provavelmente os 
detalhes sobre os anos iniciais da Umbanda se perderam para 
sempre. 

Entretanto, a narrativa é mais ou menos a seguinte: 

Após o conturbado episódio do dia anterior, no dia 16/11/1908, 
vários curiosos e membros do referido centro espírita se 
encontravam na casa de Zélio de Moraes á rua 

, para ver o que realmente aconteceria e se as promessas 
do espírito se cumpririam de fato. 

Ás 20h, Zélio incorpora o espírito Caboclo das 7 Encruzilhadas 
que afirma estar criando o que inicialmente chamou de “um novo 
culto” que acolheria todas as pessoas assim como Maria de 
Nazaré em sua representagáo de , e 

que ouviria a todos os espíritos, aprendendo com os que 
soubessem mais e ensinando aos que soubessem menos. 

Estava criada a Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade, 
primeiro terreiro de Umbanda, que existe ainda hoje. 

Houve burburinho geral. 

As pessoas se acotovelavam e se espremiam na pequena sala 
para poder ver a entidade que falava de forma vibrante e firme. 
Para testificar sua missáo na Terra, o C7E pede que sejam 
trazidos á sua presenga algumas pessoas obsediadas que eram 
tratadas como loucas e que após seus passes ficaram boas 
novamente. 


98 




Conta-se que até mesmo um paralítico levado ao local foi curado 
pelo caboclo. 

Ele teria, ainda, conversando em latim e alemáo com alguns 
intelectuais presentes e dado provas de sua sabedoria e 
inteligéncia ao dialogar sobre vários assuntos diferentes com as 
pessoas presentes. 

Em seguida, estabeleceu as regras do trabalho que aconteceria 
ás segundas, quartas e sextas-feiras, das 20 ás 22h, tendo 
explanado sobre uma série de princípios que fundamentariam a 
religiáo e que abordaremos futuramente. 

Encerrada sua participagáo, o caboclo cedeu o seu lugar ao 
espírito de Pai António, preto-velho, que táo logo se manifesta, 
dirige-se a um canto e se senta num toco de árvore. 

As pessoas estranham, procuram conversar com o espírito, 
pedindo que se sentasse á mesa, ao que nega dizendo: mesa é 
lugar de doutor, nego veio senta é no toco, explica numa 
linguagem truncada, de difícil compreensáo. 

Quando perguntado se desejava alguma coisa, respondeu: minha 
cachimba, manda moleque buscar (frase que virou ponto), tendo 
em seguida distribuído passes e conselhos ás pessoas presentes. 

Assim nasceu a umbanda: de forma simpies e suave. 

Com o tempo, o culto foi se estruturando: chegaram as imagens 
dos santos católicos que compuseram um altar, foi definido a cor 
branca como uniforme de trabalho, um ritual de abertura foi 
institucionalizado, dando forma ao trabalho que até hoje se realiza 
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do mesma jeito na Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade e 
que gradativamente foi se espalhando pelo Brasil, sofrendo 
adaptagoes. 


A fama de Zélio se espalhou por toda a cidade. Numerosas 
pessoas aflitas, doentes, consideradas loucas ou perturbadas 
espiritualmente comegaram a procurar a TENSP para receber 
auxílio espiritual. 

Com o tempo, novos médiuns foram desenvolvidos e mais 
pessoas passaram a ser atendidas. 

Vejamos, agora, a narrativa de Leal de Souza, na década de 
1930, sobre a Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade: 

“Sobe a presidéncia do Sr. Zélio Moraes, médium do Caboclo das 
Sete Encruzilhadas, erigida em sítio tranqüilo, entre arvores, a 
Tenda Nossa Senhora da Piedade é a casa humilde dos 
milagres... 

Atacada de moléstia fatal, a filha de um comerciante de Niterói, 
agonizava sofrendo, e como a ciéncia humana se declarasse 
impotente para socorré-la, seu pai, em desespero delirante, numa 
tentativa extrema, suplicou auxílio á modesta Tenda das Neves. 
fíesponderam-lhe que só á noite, na sessáo, o guia poderia tomar 
conhecimento do caso. 

fíegressando ao lar, o desconsolado pai encontrou a filha morta 
e, depois de fazer constatar o óbito pelo médico, mandou tratar o 
enterro. No entanto, á noite, na Tenda de Nossa Senhora da 
Piedade, aberta a sessáo, o Caboclo das Sete Encruzilhadas, 
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manifestando-se, disse aos seus auxiliares da Terra, ainda 
desconhecedores do desenlace da doenga, que se 
concentrassem, sem quebra da corrente, e o esperassem, pois ia 
para o espago, com suas falanges, socorrer a enferma que Ihes 
pedira socorro. 

Duas horas depois voltou, achando aqueles companheiros 
exaustos, do longo esforgo mental. Explicou-lhes, entáo, na 
pureza da sua realidade, a situagáo, e mandou-os que fossem em 
nome de Jesus, retirar a morta da mesa mortuária, e comunicar- 
Ihe que a misericórdia de Deus, para atestar os benefícios do 
espiritismo, permitia-lhe viver, enquanto náo negasse o favor de 
sua ressurreigáo. 

Confiante em seu chefe, os humildes trabalhadores da Tenda da 
Piedade cumpriram as ordens recebidas, e a moca náo só ficou 
viva, como curada. O médico, que Ihe tratou da moléstia, e que 
Ihe constatou o óbito observou-a, por algum tempo, até desistir de 
penetrar o misterioso de seu caso, classificando-o na ordem 
sobrenatural dos milagres. 

Meses depois, a mesa do almogo, conversando, a ressurreta 
contestou com firmeza, negando-a, a agáo espiritual que Ihe 
restituir a vida material, porém nessa ocasiáo adoeceu de uma 
indigestáo, falecendo em menos de vinte e quatro horas. Uma 
associagáo de grande autoridade no espiritismo, ao ter 
conhecimentos desses fatos, resolveu apurá-los com severidade, 
para desmenti-los ou confirmá-los sem sombra de dúvida e, num 
inquérito rigoroso, com auxílio das autoridades do Estado do fíio 
de Janeiro, estabeleceu a plena veracidade deles, publicando, no 
órgáo de Federagáo Espírita a sua documentagáo. 
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A média mensal das curas de obsedados que iriam para os 
hospícios como loucos, é de vinte e cinco doentes, na Tenda da 
Piedade. Os espíritos que baixam nesse recinto náo procuram 
deslumbrar os seus consulentes com o assombro de 
manifestagóes portentosas, mas as produzem muitas vezes, que 
Ihas exigem as circunstáncias. 

Os auxiliares humanos do Caboclo das Sete Encruzilhadas, na 
Tenda que é, por exceléncia, a sua Tenda, mesmo os que tém 
posigáo de revelo na sociedade, náo se orgulham dos favores que 
Ihes sáo conferidos e procuram, com dogura e humildade, 
merecera graga de contribuir, como intermediários materiais, para 
a execugáo na Terra, dos desígnios do espago.” O Espiritismo, 
a Magia e as Sete Linhas de Umbanda, Cap. XXV. 

A TENSP se notabilizou por fatos extraordinários como este e pela 
cura de obsediados, tratados por loucos, e que fatalmente seriam 
internados em hospícios náo fosse a intercessáo do C7E e a forga 
mediúnica de Zélio de Moraes. 

A TENSP, primeiro terreiro de Umbanda, inaugurou na Terra uma 
nova luz, alicergada em princípios cristáos e que contribuiria, 
decisivamente, para o fim do comércio com o espiritual e dos 
trabalhos voltados ao mal, táo comum nas correntes mediúnicas 
da época, cujos ecos sáo ouvidos ainda hoje... 


Fico a imaginar se as pessoas da tenda tinham ideia do 
movimento que estavam iniciando... Quantas e quáo majestosas 
conversas estas pessoas puderam ter com Pai António ou com o 
Caboclo das Sete Encruziihadas em rodas amigáveis ao fim dos 
trabalhos... 
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CIIRSO Básico DC UMBANDA - CAP. 13 - 
CABOCLO DAS SETE ENCRUIILHADASI 
PAIANTdNIO 



C7E - Imagem do google 


Ainda sobre a Umbanda nascente, náo podemos deixar de lado o 
nome de duas entidades que se manifestaram através de Zélio e 
que deixaram a sua marca na história: Caboclo das Sete 
Encruzilhadas (C7E) e Pai António, respectivamente, o caboclo 
e o preto-velho que se manifestavam através de Zélio e que foram 
os responsáveis por estruturar a religiáo. 

Caboclo das Sete Encruzilhadas 
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Vamos recordar que a família de Zélio de Moraes, responsável 
por conduzir as atividades da , sempre se preocupou em 

manter a tradigáo e náo necessariamente divulga-la. Certamente, 
muitos relatos sobre o C7E devem ter corrido pelo Rio, levando 
seu nome e sua caridade até os lugares mais longínquos, embora 
pouca coisa tenha chegado até os nossos dias. 

Se vocé tem curiosidade em saber como era a fala do caboclo, 
felizmente, temos alguns áudlos no Youtube. Ouga: 

A descrigáo mais antiga da personalidade desta entidade foi feita 
por Leal de Souza em seu clássico: 

, Cap. 23, publicado em 1933. Trarei 
apenas algumas citagoes, porém, recomendo que seja lido o 
referido capítulo por completo: 

“Se alguma vez tenho estado em contato consciente com algum 
espírito de luz, esse espírito é, sem dúvida, aquele que se 
apresenta sob o aspecto agreste, e o nome bárbaro de Caboclo 
das Sete Encruzilhadas. Sentindo-o ao nosso lado, pelo bem estar 
espiritual que nos envolve e sensibiliza, pressentimos a grandeza 
infinita de Deus, e, guiados pela sua protegáo, recebemos e 
suportamos os sofrimentos com uma serenidade, quase ingénua, 
comparável ao enlevo das criangas, nas estampas sacras, 
contemplando, da beira do abismo, sob ás azas de um anjo, as 
estrelas do céu”. Pág. 66 

“Entre a humildade e a dogura extremas, a sua piedade se 
derrama sobre quantos o procuram e, náo poucas vezes, 
escorrendo pela face do médium, as suas lagrimas expressam a 
sua tristeza diante dessas provas inevitáveis a que as criaturas 
náo podem fugir”. Pág. 66/67 
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“Acidentalmente, o seu saber se revela, uma ocasiáo, para 
justificar uma falta, por esquecimento, de um de seus auxiliares 
humanos, explicou, minucioso, o processo de renovagáo das 
células cerebrais, descreveu os instrumentos que servem para 
observá-las, e contou numerosos casos de fenómenos que as 
atingiram, e como foram tratados na grande guerra deflagrada em 
1914”. Pág. 67 

“A linguagem do Caboclo das Sete Encruzilhadas varia, de acordo 
com a mentalidade de seus auditórios. Ora chá, ora simples, sem 
atavio, ora fulgurante nos arrojos da alta eloquéncia, nunca 
descem tanto, que se abastardem nem se eleva demais, que se 
torne inacessível. ” Pág. 67 

“A primeira vez em que os videntes o vislumbraram, no início de 
sua missáo, o Caboclo das Sete Encruzilhadas se apresentou 
como um homem de meia idade, a pele brónzea, vestindo uma 
túnica branca, atravessada por uma faixa onde brilhava, em letras 
de luz, a palavra “Caritas”.” Pág. 68 

Estas narrativas nos levam a pensar o C7E como um ser de 
extrema evolugáo espiritual e grande sabedoria: capaz de 
conversar com a mais humílima das pessoas e com os grandes 
intelectuais da época, sempre levando a mensagem de Jesus a 
todos os coragóes que procurassem sua ajuda. 

Aliás, o seu próprio nome de falangeiro (nome simbólico adotado 
pelas entidades), que sempre rendeu muitas - e controversas 
explicagóes pela internet - é desvendado por Leal de Souza de 
maneira simples e tocante: 
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“Estava esse espíñto no espago, no ponto de intersegáo de sete 
caminhos, chorando sem saber o rumo que tomasse, quando Ihe 
apareceu, na sua inefável dogura, Jesus e, mostrando-lhe, numa 
regiáo da Terra, as tragédias da dor e os dramas da paixáo 
humana, indicou-lhe o caminho a seguir, como missionário do 
consolo e da redengáo. E em lembranga desse incomparável 
minuto de sua eternidade e para se colocar ao nível dos 
trabalhadores mais humildes, o mensageiro do Cristo tirou o seu 
nome do número dos caminhos que os desorientavam, e ficou 
sendo o Caboclo das Sete Encruzilhadas. ” Pág. 66 

Simples, náo? 

A Umbanda é simples... 

Pai António 

A manifestagáo de Pai António náo foi menos surpreendente. De 
andar lento, fala de difícil compreensáo, sentou-se num toco de 
árvore e pediu um cachimbo. 

Imagine o espanto das pessoas... 

Se ainda hoje poucos conhecem, de fato, a importáncia do fumo, 
a energia do tabaco e sua releváncia para os trabalhos espirituais, 
imagine naquele tempo... 

Se vocé tem curiosidade em saber como era a fala de Pai António, 
também existem alguns registros na internet. Ouga: 

Ainda no clássico de Leal de Souza, podemos ler algumas 
informagóes sobre esta venerável entidade: 
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Pai António náo pode ser o espírito de um preto da África e náo 
se compreende que baixe para fumar cachimbo e falar língua 
inferior ao cassanje (dialeto crioulo do portugués falado nessa 
regiáo; por ext. portugués mal falado e escrito.) 

- Eu sou preto, meu filho. 

- Náo, Pai António. O senhor sabe mais medicina do que eu. Por 
que fala desse modo? Há de serpor alguma razáo. O preto velho 
explicou: 

- Eu náo baixo em roda de doutores. Doutor, aqui só há um, que 
és tu, e nem sempre vens cá. Depois, meu filho, se eu comego a 
falar língua de branco, posso ficar táo pretensioso como tu, que 
dizes saber menos medicina de que eu - disse, numa linguagem, 
arrevesada, que traduzimos”. Pág. 59/60. 

, o bisneto de Zélio, Leonardo Cunha, disse que Pai 
António era a entidade que mais se manifestava através de Zélio 
e era também a mais aiegre, brincaihona, e que faiava mais 
abertamente sobre “as coisas do espírito”. Infelizmente, náo há 
muitas informagóes sobre ele fora do círculo famiiiar de Zélio. 

Ainda segundo Leonardo Cunha, numa destas conversas, Pai 
António revelou ter sido médico na Bahia, daí seu entendimento 
em medicina. 

Arquétipos? 

Um dos conceitos mais difundidos hoje na Umbanda é a nogáo de 
arquétipos. , essa nogáo arquetípica 

afirma que a entidade pode se apresentar como um caboclo e náo 
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ter sido necessariamente um índio ou descendente de índio, por 
exemplo. 

Embora tal conceito tenha ganhado popularidade recentemente, 
ele é bem antigo e já encontrei registros sobre isso desde a 
literatura de meados do século passado. 

Um dos fatos que dáo base a esta interpretagáo é a própria 
aparigáo do C7E, que se afirmava um caboclo, mas foi visto como 
um padre pelo médium vidente presente á sessáo. Como 
conciliar? 

A explicapáo encontrada, adotada e aceita por boa parte do 
contingente umbandista, fortemente influenciada pelo conceito 
esotérico ocidental, é: Na verdade, este espírito pode terqualquer 
procedéncia, mas se apresenta com a roupagem de caboclo para 
falar mais diretamente ás nossas tradigóes, ancestralidade, para 
se colocar mais próximo do povo, etc. 

Esta é, em resumo, a nogáo de arquétipo: a entidade finge ser 
uma coisa para se aproveitar de todo caldo cultural ligado á 
imagem que está evocando em sua manifestagáo... 

Contudo, da forma como aprendi com as entidades e trabalhamos 
em nossa casa, o 

O que náo se leva em consideragáo é uma explicagáo que consta 
no livro A Génese, de Allan Kardec, Cap. XIV, item 14: 

“É assim, por exemplo, que um Espírito se faz visível a um 
encarnado que possua a vista psíquica, sob as aparéncias que 
tinha quando vivo na época em que o segundo o conheceu, 
embora haja ele tido, depois dessa época, muitas encarnagóes. 
Apresenta-se com o vestuário, os sinais exteriores — 
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enfermidades, cicatrizes, membros amputados etc. — que tinha 
entáo. 

Um decapitado se apresentará sem a cabega. Náo quer isso dizer 
que haja conservado essas aparéncias, certo que náo, porquanto, 
como Espírito, ele náo é coxo, nem maneta, nem zarolho, nem 
decapitado; o que se dá é que, retrocedendo o seu pensamento á 
época em que tinha tais defeitos, seu perispírito Ihes toma 
instantaneamente as aparéncias, que deixam de existir logo que 
o mesmo pensamento cessa de agir naquele sentido. Se, pois, de 
uma vez ele foi negro e branco de outra, apresentar-se-á como 
branco ou negro, conforme a encarnagáo a que se refira a sua 
evocagáo e á que se transporte o seu pensamento”. 

Quando o C7E se fez visível ao médium vidente, estava 
sustentando a aparéncia que tinha quando foi, , o 

frei (que, inclusive, viveu entre os índios no 

Brasil e se encarnou entre eles em algum momento). Porém, com 
o tempo, passou a ser visto com a aparéncia de um índio que, 
inclusive, foi pintada (figura de abertura deste texto). 

O próprio Leal de Souza registra essas alteragoes de aparéncia: 

“A primeira vez em que os videntes o vislumbraram, no início de 
sua missáo, o Caboclo das Sete Encruzilhadas se apresentou 
como um homem de meia idade, a pele brónzea, vestindo uma 
túnica branca, atravessada por uma faixa onde brilhava, em letras 
de luz, a palavra “Caritas”. 

Depois, e por muito tempo, só se mostrava como caboclo, tanga 
de plumas, e mais atributos dos pajés silvícolas. Passou, mais 
tarde, a ser visível na alvura de sua túnica primitiva, mas há anos 
acreditamos que só em algumas circunstáncias se reveste de 
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forma corpórea, pois os videntes náo o veem, e quando a nossa 
sensibilidade e os outros guias assinalam a sua presenga, fulge 
no ar uma vibragáo azul e uma claridade dessa cor paira no 
ambiente”. Pág. 68 

Como se pode notar, náo se trata de arquétipo, mas de um fato 
muito mais simples: o espírito náo tem cor, nacionalidade ou 
aparéncia definida. Em cada encarnacáo, vivendo em um 
povo, aprendendo uma cultura, alargando seus 
conhecimentos, guarda em seu espírito os resultados das 
experiéncias vividas na Terra e pode se apresentar com 
qualquer aparéncia das encarnagóes anteriores. 

É por isso que Pai António se apresentava como um preto- 
velho, pois ele foi escravo, mas antes disto ou mesmo depois, 
esteve encarnado em condipóes que Ihe permitiram estudar 
medicina e, como o conhecimento verdadeiro fica guardado 
no espírito, podia se manifestar com a aparéncia de africano 
que de fato possuiu em alguma encarnacáo e guardar o 
conhecimento que adquiriu quando foi médico em outro 
tempo. 

O espírito náo finge ser de uma etnia que nunca viveu, pelo 
contrário, ele assume as características que tinha quando, 
justamente, viveu nela, com todos os saberes que conseguiu 
nesta encarnagáo e que integraráo seus saberes espirituais para 
todo o sempre... 

Esta opiniáo, que muitos veem como preconceito é justamente o 
oposto: é o fim do preconceito! Pois espírito nenhum precisa 
fingiralgo para poder ajudar alguém... Quando uma entidade se 
manifesta como um caboclo é por que está integrada ás 
falanges espirituais dos indígenas e ainda tem uma missáo a 
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cumprir neste grupo espiritual que, um dia, foi também seu 
grupo consanguíneo e o mesmo vale para os pretos-velhos, 
etc. 

Revelagóes Espirituais 

Certa feita, o Pai Cipñano me disse que Zélio e o C7E já viveram 
outras vidas juntos, entre os índios e também na igreja católica, 
inclusive como irmáos, recebendo diretamente de Jesus a missáo 
espiritual que cumpriram com éxito. 

Nunca li nada a respeito em alguma outra fonte, mas espero um 
dia que mais informagóes surjam. 

Salve o Caboclo das Sete Encruzilhadas, Salve Pai António! 
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CURSO BñSICO DE UMBANDA -CAP.14 
A TENDA ESPÍRITA NOSSA SENHORA DA 



Tenda Nossa Senhora da Piedade - Imagem do google 

Ainda em sua primeira manifestapáo na casa de Zélio de Moraes, 
o C7E teria dito que, assim como Maria (máe de Jesus) acolhe a 
todos, a nova casa também o faria, aprendendo com quem 
soubesse mais, ensinando aos que soubessem menos e a 
ninguém virando as costas. Nascia a 
Senhora da Piedade. 
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Vejamos algumas palavras de Leal de Souza, em seu já cltado 
livro, sobre esta casa: 

“Sob a presidéncia do Sr. Zélio Moraes, médium do Caboclo das 
Sete Encruzilhadas, erigida em sítio tranqüilo, entre arvores, a 
Tenda Nossa Senhora da Piedade é a casa humilde dos 
milagres...”Pág. 72 

“A média mensal das curas de obsedados que iriam para os 
hospícios como loucos, é de vinte e cinco doentes, na Tenda da 
Piedade. Os espíritos que baixam nesse recinto náo procuram 
deslumbrar os seus consulentes com o assombro de 
manifestagóes portentosas, mas as produzem muitas vezes, que 
Ihas exigem as circunstáncias. 

Os auxiliares humanos do Caboclo das Sete Encruzilhadas, na 
Tenda que é, por exceléncia, a sua Tenda, mesmo os que tém 
posigáo de revelo na sociedade, náo se orgulham dos favores que 
Ihes sáo conferidos e procuram, com dogura e humildade, 
merecera graga de contribuir, como intermediários materiais, para 
a execugáo na Terra, dos desígnios do espago. ” Pág. 73 

Ainda em sua primelra manifestagáo, o C7E determinou que o 
uniforme seria o branco e que náo se deveria usar calgados (ou 
calgados de algodáo). Os pontos seriam cantados sem ajuda de 
atabaques (há uma entrevista em que Zélio diz que para o 
chefe, atabaque era perda de tempo) , assim como náo se podia 
bater palmas para acompanhar o ritmo. 

Nenhum trabalho poderia ser cobrado e todos que quisessem 
trabalhar deveriam fazé-lo pela caridade. 
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A Tenda Nossa Senhora da Piedade (TENSP, para facilitar), 
notabilizou-se pelo socorro aos “loucos” e pelo incansável 
trabalho espiritual realizado. , disponibilizado 

por Lilia Ribeiro, provavelmente da década de 1970, e que nos dá 
dimensáo do trabalho: 

Segunda - caboclos; 

Terga - caboclos e pretos-velhos; 

Sexta - pretos-velhos. 

Além disso, haviam sessoes de desenvolvimento mediúnico, 
fechadas ao público, ás quartas-feiras, divididas em duas 
partes: a primeira hora, com o desenvolvimento propriamente dito 
e a segunda, quando os trabalhadores poderiam se consultar com 
os guias da casa. 

Na primeira quinta do més havia uma sessáo especial com o C7E 
e nas demais quintas havia um grupo de estudos, além de tantas 
outras tarefas. Haja fólego! 

O regimento interno da TENSP nos dá a impressáo de que a casa 
era muito simples, bem organizada e disciplinada. Tudo ocorrendo 
conforme as determinapoes do chefe (como era chamado o C7E) 
e creio que assim continua até hoje. 

A TENSP funcionou em e todos, 

infelizmente, se perderam. Em 2011, a primeira casa da 

, o que causou muito reboligo na internet. As pessoas 
se indignavam com o “descaso”. 
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Porém, recentemente, na palestra já citada em outros textos desta 
série, Leonardo Cunha, bisneto de Zélio, reforgou que sempre 
houve preocupagáo da família em preservar a tradigáo e náo 
necessariamente estruturas, sendo que seu bisavó era contrário 
a qualquer iniciativa que visasse culto, seja a personalidade dele, 
do chefe ou da tenda. 

Além do mais, arrematou essa questáo polémica com um 
pensamento muito simples: Onde estavam essas pessoas que se 
indignaram pela derrubada da casa? Se queriam tanto preservá- 
la, por que náo fizeram alguma coisa? Os membros da TENSP 
náo tinham condigoes de comprar o imóvel que havia sido 
vendido, muitos anos antes, para outras pessoas... 



Imagem do google 

E isto é uma boa síntese do comportamento brasileiro na internet, 
ainda mais sobre as questóes espirituais: reclama muito, produz 
pouco... 

Alabanda 
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Hoje se sabe que, inicialmente, o nome do novo “culto” 
era (Ala seria um aportuguesamento da expressáo 

Alláh (Deus, em árabe), e banda (povo). Alabanda seria algo 
como: Povo de Deus. Era uma homenagem que o C7E havia feito 
para Orixá Mallet, uma das entidades que se manifestavam 
através de Zélio e que teria sido mugulmano em sua última 
encarnagáo. 

Porém, o nome náo soava bem e em algum momento foi 
substituído por Aumbanda, sendo Aum (Deus), banda (povo), 
mantendo o significado original, mudando apenas a forma de se 
escrever. 

Acredita-se, contudo, que com o passar do tempo, as pessoas ao 
falarem o nome do “culto” de forma apressada (faga o teste 
mentalmente) - Aumbanda, acabaram separando o “A”, 
transformando-o em artigo para se referir a nova 
religiáo: a umbanda, portanto, Umbanda! 

Existe a palavra “umbanda” entre os povos Bantus, onde é 
empregada como sinonimo de “curandeiro”, o que fez com que 
muitos pesquisadores no passado associassem a religiáo a estes 
povos (que no Brasil foram responsáveis por formar a nagáo 
Congo-Angola, do Candomblé), porém, como vimos, o nome da 
religiáo simplesmente náo tem nada a ver com isso. 

Atualmente 

Atualmente, a TENSP realiza uma s ;sáo pública mensal e está 
situada na rua José Ribamar Pereira fíamos, 271, em Cachoeira 
de Macacu, fíio de Janeiro, num sítio extremamente exuberante 
em natureza, com córrego, pedreira, enfim, o sonho de qualquer 
terreiro... 
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O número de visitantes é muito grande, razáo pela qual, 
atualmente, é preciso aqendar com antecedéncia a sua visita. 
Para se ter ideia, náo há mais vagas para 2019 e o calendário de 
2020 já está se formando. 

A TENSP mantém seus trabalhos conforme trazidos pelo C7E há 
110 anos. 
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CURSO Básico DE UMBANDA - GAP. 15 - 
ASSETETENDAS 



Zélio reunido com os presidentes das Tendas fundadas pelo C7E - 

Imagem do google 

Durante dez anos, as atividades na TENSP ocorreram dentro dos 
parámetros estabelecidos pelo C7E. Contudo, em algum 
momento, o chefe escolheu expandir a “sua escola”, formando 
novos médiuns, escolhidos por ele, para que fundassem, 
administrassem e conduzissem uma casa de Umbanda. 

Era a expansáo oficial da TENSP em outras casas que seriam 
orientadas e dirigidas pela matriz. 

Leal de Souza descreveu 0 processo de fundagáo das tendas, 
porém, exporei apenas alguns trechos, para que 0 estudo náo 
fique muito longo, embora recomende que 0 capítulo seja lido 
integralmente: 
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“O processo de fundagáo dessas Tendas foi o seguinte: O caboclo 
das Sete Encruzilhadas, que é vulgarmente denominado o 
“Chefe”, quer pelos seus auxiliares da Terra, quer pelos do 
espago, escolheu, para seu médium, o filho de um espírita e, por 
intermédio dos dois, agremiou os elementos necessário á 
constituigáo da Tenda de N. S. da Piedade. 

Dez ou doze anos depois, com contingentes dessa Tenda, 
incumbiu a Sra. Gabriela Dionysio Soares de fundar, com o 
Caboclo Sapoéba, a de N. S. da Conceigáo e quando a nova 
instituigáo comegou a funcionar normalmente, encarregou o Dr. 
José Meirelles, antigo agente da municipalidade carioca e 
deputado do Distrito Federal, e os espíritos de Pai Francisco e Pai 
Jobá, com o auxílio das duas existentes, da criagáo da Tenda de 
S. Pedro. ” Pág. 69 

“Cada uma dessas Tendas constitui uma sociedade civil, cabendo 
a sua responsabilidade legal, e a espiritual, ao respectivo 
presidente que é nomeado pelo Caboclo das Sete Encruzilhadas, 
independente de indicagáo ou sangáo humana, e por ele 
transferido, suspenso, ou demitido livremente, bem como os 
médiuns que o “Chefe” designa e pode, se o entender, afastarde 
suas Tendas.” Pág. 70 

“Na primeira quinta-feira de cada més celebra-se na Tenda Matriz, 
uma sessáo privativa dos presidentes, e seus auxiliares, e 
médiuns dos chefes de terreiro, e nessa assembleia o Caboclo 
das Sete Encruzilhadas faz as observagoes necessárias, 
louvando ou admoestando, sobre os servigos do més anterior, e 
dá instrugóes para os trabalhos do més corrente.” Pág. 70 

Basicamente, o que o C7E fez foi o seguinte: Ele escolheu entre 
os frequentadores/trabalhadores da TENSP, aqueles que 
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poderiam conduzir outras casas, dando a cada um os recursos 
necessários, bem como as instrugoes requeridas. 

Com essa outorga do chefe, cada uma das pessoas apontadas 
organizava uma casa em uma determinada regiáo e se tornava 
responsável por gerenciá-la. Médiuns eram indicados pelo C7E 
para compor a corrente e tantos outros foram desenvolvidos nas 
próprias casas. 

Os dirigentes se reuniam mensalmente na matriz para uma 
conversar com o chefe que fazia as observagoes necessárias, 
apontando caminhos, respondendo dúvidas, distribuindo 
orientagoes, etc. 

A equipe espiritual que assessorava as tendas era uma só: todos 
eram enviados pelo C7E, sendo que cada uma destas tendas 
funcionava mais como uma filial, reproduzindo o modelo da matriz 
do que propriamente como uma casa independente, embora os 
dirigentes possuíssem autonomia para organizar o trabalho, este 
deveria manter a mesma ritualística da matriz. 

É assim, por exemplo, que Leal de Souza fala sobre seu papel 
junto ao C7E: 

“E pelo dever de assumir a responsabilidade social de minha 
investidura, acrescento que sou o presidente da Tenda de Nossa 
Senhora da Conceigáo, ou, mais modestamente, o delegado 
humano incumbido, pelo Caboclo das Sete Encruzilhadas, de 
coordenar a ordem material necessária á execugáo dos trabalhos 
espirituais.” Pág. 76 

Seque a lista das primeiras Tendas fundadas pelo C7E: 
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Tenda Espírita Nossa Senhora da Conceigáo (1918) 

Tenda Espírita Sáo Pedro (1924) 

Tenda Espírita Nossa Senhora da Guia (1927) 

Tenda Espírita Santa Bárbara (1933) 

Tenda Espírita Sáo Jerónimo (1935) 

Tenda Espírita Sáo Jorge (1935) 

Tenda Espírita Oxalá (1935/1939?) 

Veja como o trabalho de fundamentagáo da religiáo foi lento e 
gradativo: dez anos só para fundamentar a casa matriz e pelo 
menos mais dezoito para fundar as que seriam responsávels por 
difundlr esta raiz. 

Perceba, também, que todas eram chamadas por tendas (náo 
terreiros) e que seis delas tinham nomes de santos, sendo a 
última a única com nome de Orixá. 

Isto é um fato que sempre bato na mesma tecla, muito embora os 
ideóiogos acostumados a ver racismo em tudo náo consigam 
entender: A Umbanda nascente tinha muito mais influéncia do 
Espiritismo e do Catolicismo que das religiosidades 
africanas (Bantu ou Nagó), que só comecam a ser mais 
presentes na Umbanda em fins da década de 1940, início de 
1950. 

Outras casas 

Nestes dez anos iniciais (1908-1918), muitos médiuns passaram 
pela TENSP, fizeram o seu desenvolvimento e foram embora. 
Muitos migraram para outras cidades, alguns para outros estados 
e de uma forma ou de outra, acabaram constituindo novas casas 
que, a seu tempo, também passaram a formar outras e assim, 
gradativamente, a religiáo foi se 


121 



Entáo, quando o C7E autorizou a abertura de uma segunda casa 
(1918), é provável que houvessem no Rio de Janeiro algumas 
casas fundadas por ex-membros da TENSP e que atuavam de 
forma independente da matriz. 

Portanto, embora possamos dizer que “oficialmente” o C7E tenha 
fundado outras sete casas religiosas, é bem provável que nos 
anos que se seguiram ao intervalo entre a primeira e a última 
(1918-1935/39?), dezenas de casas tenham surgido sem controle 
ou assisténcia direta do C7E. 

Além do mais, como já estudamos nos primeiros capítulos, a 
Macumba Carioca comegou a perder forga no início do século XX, 
seja pela perseguigáo religiosa ou pela repressáo policial, de 
modo que muitos médiuns macumbeiros acabaram migrando 
para as casas de Umbanda que se popularizavam cada vez mais 
e, com isso, levaram também muito da influéncia religiosa que 
tinham aprendido anteriormente, sendo esta a provável via por 
onde a religiosidade afro-brasileira tenha entrado com forga na 
formagáo da Umbanda como uma religiáo de abrangéncia 
nacional. 

Diversidade 

Náo é difícil imaginar que sem um órgáo centralizador e unificador 
(embora as diversas tentativas para organizar federagoes tenham 
produzido algum resultado), a religiáo se espalhasse pelo Brasil 
de forma aleatória: cada médium que se mudava para um lugar 
onde náo havia uma casa acabava fundando uma. 

Assim, seja pela influéncia do chefe espiritual da casa que podia 
determinar que os trabalhos ocorressem desta ou daquela 
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maneira ou pelas influéncias religiosas que os próprios membros 
da corrente imprimiam ás suas práticas, a Umbanda cresceu 
através da diversidade. 

Enquanto casas oriundas da TENSP procuravam manter o 
trabalho conforme aprenderam, sem atabaques e uso de paimas, 
por exemplo, outras casas com maior influéncia das religiosidades 
africanas, possuíam uma formatagáo bem diferente com vários 
rituais, cultos e práticas originárias dos Candomblés, por exemplo. 

Essa diversidade náo se deu sem conflitos, porém. 

Os intelectuais da época viram a necessidade de organizar um 
congresso em que os principais pensadores da religiáo pudessem 
expor suas ideias na tentativa de construir uma identidade 
homogénea. Tanto é que no livro: 

, em 1941, logo após a introdugáo, 

podemos ler: 

“O conceito alcangado entre nós pelo Espiritismo de Umbanda 
nestes últimos vinte anos de sua prática, deu motivo á fundagáo 
nesta capital de elevado número de associagóes destinadas 
especialmente a esta modalidade de trabalhos, cada qual 
procurando desempenhar-se a seu modo, para atender a um 
número sempre crescente de adeptos. Sua prática variava, 
entretanto, segundo os conhecimentos de cada núcleo, náo 
havendo, assim, a necessária homogeneidade de práticas, o que 
dava motivo a confusáo por parte de algumas pessoas menos 
esclarecidas, com outras práticas inferiores de espiritismo. ” Pág. 
02 . 

Já tivemos ocasiáo de estudar (cap. 07), que a influéncia espírita 
sobre a Umbanda foi táo grande no comego do século XX, que os 
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adeptos náo se identificavam como “umbandistas”, mas como 
“espíritas de umbanda”, pois a Umbanda era entendida como uma 
linha, uma variante, do Espiritismo propriamente dito. 

Assim, no comego, os espíritas de fato (vulgo, Kardecistas), 
faziam de tudo para dissociar a imagem do Espiritismo das 
práticas umbandistas. Contudo, na década de 1940, eram os 
“espíritas de umbanda” que se preocupavam em ver suas práticas 
associadas aos cultos onde se praticava o mal. 

Particularmente, especulo que essa preocupagáo se deu em 
razáo do grande número de médiuns macumbeiros que migraram 
para a Umbanda ou mesmo em razáo do grande número de casas 
de Macumba que passaram a se definir como “de Umbanda”, 
dado que a Macumba possuía um caráter “amoral” em seus 
trabalhos. 

Como este é um curso básico, fica como sugestáo ao leitor 
conhecer o referido material e acompanhar o esforgo dos 
intelectuais que buscaram através de congressos, reunir pessoas 
que pudessem elucidar os problemas históricos e conceituais da 
religiáo. 

Diversidade é valor 

Conforme acabamos de estudar, a religiáo se espalhou pelo Brasil 
através da migragáo de médiuns que, residindo em outras 
localidades, acabaram por dar continuidade ao trabalho espiritual 
que já desenvolviam, náo raro, imprimindo suas próprias 
características/preferéncias no culto que professavam. 

Além do mais, inicialmente, grande parte da populagáo náo era 
alfabetizada, o que se fez com que a tradigáo oral e o aprendizado 
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com o mais velho se tornasse a forma comum de transmissáo do 
conhecimento. 

Gradativamente, com o correr dos anos, era muito natural que as 
práticas religiosas comegassem a se diferenciar umas das outras, 
seja pela influéncia da regionalidade, seja pelos rumos que cada 
casa tomava. 

Hoje, a maioria das pessoas se espanta com a diversidade da 
Umbanda. Visitam um terreiro aqui, outro ali e se perguntam: por 
que sáo táo diferentes entre si se sáo todos Umbanda? 

Na verdade, diversidade é normal em matéria de religiáo. 

Veja, por exemplo, como sáo diferentes entre si as igrejas 
evangélicas... Mesmo no Catolicismo existem variagoes, como 
por exemplo, a ala carismática, etc. 

Por outro lado: Como ser igual? Para qué ser igual? 

Uma pessoa que viva no Amazonas terá a mesma experiéncia 
religiosa que eu, no interior de Minas Gerais? 

Caso eu viesse a morar no Amazonas e abrisse por lá um terreiro, 
náo levaria toda a influéncia religiosa que aprendi aqui, para lá? 
Ao abrir uma casa neste estado, náo influenciaria a Umbanda que 
já se pratica por lá e, ao mesmo tempo, náo serei influenciado por 
ela? 

A humanidade é composta por espíritos que nasceram e 
renasceram em diversas culturas ao longo da história e que 
adquiriram, por isso, preferéncias em suas jornadas evolutivas. 
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Reunir todas as pessoas num único culto, praticado de uma única 
forma, pode ser o sonho de vários puristas, mas seria um 
tremendo exercício de castragáo religiosa: as pessoas sáo 
diferentes, tém preferéncias diferentes, necessidades diferentes 
e, por isso, percorrem caminhos diferentes! 

Uma das coisas mais belas na Umbanda é que uma pessoa que 
tenha 40 anos de vivéncia catóiica, ao entrar num terreiro, náo 
terá que jogar fora toda a sua bagagem religiosa, pelo contrário, 
ela será muito bem acomodada entre os novos conceitos 
aprenderá. 

A Umbanda entrará na vida desta pessoa como uma contribuigáo, 
algo que vem para somar, trazer mais conhecimento, mais 
informagáo, porém, ela náo será obrigada a parar de cultuar os 
seus santos, náo terá que adotar um estilo de vida que fira as 
convicgóes que foram construídas ao longo dos anos em sua 
caminhada... 

Além do mais, gragas á diversidade, hoje temos terreiros de 
Umbanda em que se pode perceber claramente a influéncia do 
Espiritismo, outros em que se nota a influéncia dos Candomblés, 
outros que caminham pelo viés Esotérico e, sabem de uma 
coisa? Em todos os guias baixam! 

Com atabaque ou sem atabaque. Com roupa branca ou colorida. 
Trabalhando-se com a esquerda ou náo: Todos recebem seus 
gulas que se manifestam para trazer a caridade, desde que os 
valores fundamentais da religiáo sejam mantidos! 

Logo, náo existe uma única forma de se praticar a Umbanda! 
Existem formas, no plural, adaptáveis ás necessidades das 
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pessoas, conforme as tendéncias de cada um e plenamente 
funcionais dentro de suas propostas. 

Assim, a Umbanda oferece um panorama religioso riquíssimo em 
diversidade: quem tem uma pegada mais afro, vai se sentir bem 
numa casa mais afro. Quem tem uma pegada mais católica, vai 
se sentir bem numa casa mais católica. Quem tem uma pegada 
mais espírita, vai se sentir bem numa casa mais espírita, etc. 

Portanto, fique bem entendido: Diversidade é valor, náo defeito 
da religiáo! 
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CURSO Básico Dl UMBANDA - CAP. 16 - 
PERSE6UIQ0ES 



Imagem do google 

Desde o seu nascimento, a Umbanda se viu no meio de forgas 
poderosas que, por alguma razáo, sentiram-se ameagadas com a 
sua presenga, fazendo todo o possível para erradica-la. 

Já tivemos oportunidade de estudar (cap. 09) como a lei brasileira 
limitava a liberdade religiosa em fins do século XIX, início do 
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século XX, fechando terreiros e prendendo seus dirigentes. Agora, 
vamos empreender um vai e vem entre os anos inicias de 
expansáo da religiáo até a década de 1970. 

O governo Vargas, com sua onda 

favoreceu a religiáo no sentido de instigar no coragáo do brasileiro 
a valorizagáo dos patrimónios culturais e religiosos próprios da 
sua napáo e a Umbanda era bem a cara do brasileiro: mistura de 
“ragas”, crengas e culturas. 

Contudo, a elite económica e política desejava colocar o Brasil 
entre as nagóes desenvolvidas e, para estas pessoas, tudo que 
estava relacionado ás “religióes primitivas”, era indício de atraso 
e, portanto, deveria ser superado. Assim, houve flexibilizagáo na 
liberdade religiosa, mas as repressóes continuaram. 

A constituigáo de 1934, dizia que: 

“Art 17- É vedado á Uniáo, aos Estados, ao Distrito Federal e aos 
Municípios: II - estabelecer, subvencionar ou embaragar o 
exercício de cultos religiosos”. 

Em outro momento: 

“5) É inviolável a liberdade de consciéncia e de crenga e 
garantido o livre exercício dos cultos religiosos, desde que náo 
contravenham á ordem pública e aos bons costume. As 
associagóes religiosas adquirem personalidade jurídica nos 
termos da lei civil. ” 

Em teoria, os terreiros poderiam existir. Na prática, precisariam 
estar registrados na delegacia e, mesmo tendo liberdade para 
realizar seus cultos, eram frequentemente denunciados por 
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vizinhos, seja pelo som do atabaque ou pelo receio de suas 
práticas e acabavam sendo enquadrados como contravengáo a 
ordem pública ou mesmo como violagáo dos bons costumes. 

O resultado vocé já está cansado de ouvir: perseguigóes, prisóes, 
fechamento de terreiros. 

É justamente esse sentimento de inseguranga que fez com que 
grande parte dos terreiros se fechasse, realizando suas 
cerimónias de portas fechadas, sem registro jurídico, ecos que 
chegaram até nossos dias. 

Ainda hoje, boa parte dos terreiros náo tem existéncia jurídica e 
muitos sequer tém fachada ou algo que identifique que naquele 
imóvel exista uma casa de Umbanda. Muitos dirigentes, ainda 
hoje, receiam em divulgar abertamente suas atividades, náo mais 
com medo da repressáo policial, mas pela intoleráncia religiosa 
semeada décadas atrás... 

Neste período, como o Espiritismo desfrutava de certa 
tranquilidade junto as autoridades, vários dirigentes preferiram 
chamar suas instituigóes de espíritas ao invés de umbandistas, 
pois isso acabava desviando os olhares das autoridades. 

Contudo, fagamos uma pausa. 

Já tivemos oportunidade de estudar (cap. 07), que a Umbanda, 
inicialmente, foi entendida como uma variante, uma linha do 
Espiritismo propriamente dito e isso porque se popularizou no 
Brasil a ideia de que tudo quanto tivesse a ver com espíritos 
era Espiritismo. 
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Assim, o próprio Zélio se dizia espírita e vários terreiros de 
Umbanda da época se diziam espíritas. Havia, porém, a distingáo 
(que ecoa até hoje), entre os espíritas de fato (chamados 
Kardecistas) e os espíritas de linha (chamados Umbandistas). 

Em meados da década de 1930, porém, a adogáo do termo 
“espírita” junto ás instituigóes, náo tinha apenas razáo de ser 
por uma concepgáo conceitual da religiáo como uma vertente 
do Espiritismo, mas também como forma de fugir ás 
repressóes das autoridades. 

E se vocé acha confuso isso ainda hoje, imagina como náo devia 
ser para as autoridades da época: foi uma estratégia de 
sobrevivéncia por um lado, porém, por outro, foi uma identidade 
costurada com base numa compreensáo popular do que seria o 
Espiritismo. 

É por isso que, ainda hoje, vemos terreiros de Umbanda cujos 
membros se definem espíritas, seja pela resisténcia ás 
repressoes ou pela concepgáo de que a Umbanda era uma 
variante do Espiritismo propriamente dito, heranga de muito tempo 
atrás. 

A partir da década de 1940, gradativamente, os terreiros puderam 
ser registrados com o nome de Umbanda. 

Igreja Católica 

Desde meados do século XIX, a Igreja Católica vinha perdendo 
espago no cenário religioso brasileiro. Já estudamos, por 
exemplo, que a vinda dos primeiros imigrantes para suprir a máo 
de obra escrava, “obrigou” o governo imperial a abrir espago para 
manifestagoes protestantes no Brasil. 
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Assim, de religiáo oficial do império, o Catolicismo se tornou 
apenas a maior expressáo religiosa, perdendo espago dia a dia 
para outras confissoes e perdendo também a influéncia que 
desfrutava junto ao governo. 

Náo pense, porém, que a instituigáo aceitou isso de bragos 
cruzados. Houve intenso movimento por parte de padres e bispos 
para que isso náo acontecesse, mas isso é conversa que 
interessa mais ao campo histórico. 

No que se refere a Umbanda, o que podemos dizer com 
seguranga é que a popularizagáo da religiáo causava desconforto 
aos que viam os símbolos da igreja 

(imagens, tergos, cruzes, etc), sendo utilizados por uma 
denominagáo religiosa que nada tinha a ver com a igreja. 

Causava ainda mais espanto aos padres perceber que boa parte 
dos frequentadores das igrejas também frequentavam terreiros. 
Para reverter esse quadro, a igreja estabeleceu 
várias campanhas difamatórias contra a Umbanda, ameagando 
os fiéis de excomunháo (expulsáo) caso frequentassem terreiros. 

Hoje em dia talvez a cause pouco aborrecimento 

aos brasileiros, mas no passado era algo terrível. A pessoa 
excomungada (palavra que virou até palavráo), era malvista 
socialmente e Ihe era negado, inclusive, o enterro em “solo 
sagrado”, isto é, a ser enterrado no cemitério administrado pela 
igreja, como foi comum no passado. 

Assim, muitos padres aproveitavam a missa para alertar os fiéis 
dos perigos que a Umbanda representava, sua associagáo ao 
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demónio (que, diga-se, nunca foi crenga na religiáo), e os perigos 
que a juventude corria ao frequentar os terreiros. 

Contudo, o nome que mais expressáo ganha neste período é o 
de que, em 1954, publica um livro 

chamado: Posigáo católica perante a Umbanda: 

“1. Perante os umbandistas, a atitude do católico é de respeito 
cristáo e de prudente discrigáo [...] É sobretudo aconselhável 
afastar a infáncia inexperiente e a juventude aventureira do 
contato habitual com estas pessoas [...]; 

2. Perante a Umbanda como doutrina, a atitude do católico é de 
franca e total condenagáo [...]; 

3. Perante a Umbanda como prática, a atitude do católico é de 
enérgica e declarada repulsa [...]; 

4. Perante as sessóes de Umbanda, a atitude do católico é de 
completa abstengáo [...]; 

5. Perante os livros de Umbanda, a atitude do católico é de 
desaprovagáo e censura sem restrigáo. 

6. Perante a diagnose umbandista, a atitude do católico é de 
absoluta reserva [...]; 

7. Perante a terapéutica umbandista, a atitude dos católicos é de 
repudio integral [...]; 

8. Perante o culto umbandista aos Orixás, a atitude do católico é 
de decidida reprovagáo [...]; 
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9. Perante o culto aos Exus, a atitude do católico é de santo horror 
e ele o repelirá sempre com apostólico vigor[...]; 

10. Perante os despachos, atitude do católico é de soberano 
desdém [...]; 

11. Perante os demais meios supersticiosos de defesa contra a 
atuagáo dos maus espíritos, os amuletos [...] a atitude do católico 
é de simples e formal desprezo [...]; 

12. Perante o Espiritismo de Umbanda, portanto, a atitude do 
católico é de absoluta, total e frontal oposigáo [...].” 

Frei Boaventura continuaria publicando outras obras até mesmo 
com um discurso mais persuasivo, contudo, creio que o exposto 
seja o suficiente para se compreender que, enquanto póde, a 
Igreja Católica tudo fez contra a religiáo, inclusive, utilizando-se 
de programas de rádio e jornais para atacar a Umbanda. 

Esse quadro comegou a perder forga em 1962, quando ocorreu 
o , onde se reconheceu a salvagáo além da 

igreja. Desde entáo, houve relativo sossego entre Umbanda e 
Catolicismo, embora, eventualmente, aparega aqui ou ali algum 
padre pregando contra a Umbanda. 

Fique registrado, contudo, que a Igreja Católica foi a primeira 
instituigáo religiosa a disseminar a intoleráncia religiosa contra a 
Umbanda e embora desde a década de 1960 sua postura tem sido 
de relativa distáncia dos assuntos umbandistas, ainda há uma 
dívida náo paga por toda difamagáo plantada por ela e continuada 
por fundamentalistas neopentecostais evangélicos. 


Fundamentalistas Neopentecostais 
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Em fins da década de 1970, comegam a se organizar no Brasil as 
primeiras igrejas . Neste período, é comum 

nestas organizagoes um forte práticas que 

consideram de magia negra (Umbanda e Candomblé). 

Tais igrejas cresceram elegendo um inimigo e fazendo em seus 
cultos manifestagóes de “demónios” que se apresentavam como 
entidades de Umbanda. 

Assim, náo era raro chegar alguém a estas igrejas e ser levado 
ao púlpito para dar testemunho da sua antiga vida metida em 
“macumbarias” e agora a sua nova vida como convertido e liberto. 

E isso quando náo se manifestavam “entidades” que eram 
doutrinadas e expulsas pelos pastores em “nome de Jesus” e 
tantas outras bizarrices que hoje sabemos ser, em grande parte, 
simplesmente com o claro propósito de atacar e 

difamar (e ganhar fiéis, claro). 

Estas encenagoes chegaram mesmo a televisáo, quando estas 
igrejas passaram a comprar horários comerciais e a transmitirem 
seus cultos. Tanto é que a Igreja Universal do Reino de Deus e a 
TV Record pela justiga a pagar multa e a ceder 

direito de resposta a entidades ligadas á Umbanda e ao 
Candomblé por terem disseminado intoleráncia religiosa por seus 
canais durante anos... 

Assim, náo há a menor dúvida em dizer que algumas (náo todas) 
igrejas neopentecostais, difundindo umavisáo fundamentalistade 
religiáo, foram responsáveis por décadas de difamagoes e 
perseguigoes, cujos efeitos nocivos se pode perceber ainda hoje. 
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Conclusáo 


Com o direito de resposta assegurado pela justiga, agora em 
2019, a Umbanda e o Candomblé puderam, finalmente, sentir o 
gostinho de uma vitória pequenina, mas muito significativa, 
mostrando a sociedade que as religioes existem para promover a 
felicidade humana e nunca para destruir a quem quer que seja. 

Os danos causados a imagem da Umbanda, contudo, levaráo 
ainda muitas décadas para serem reparados. No imaginário 
popular, Umbanda ainda é associada ao rol das “coisas ruins”, 
daquilo que é “melhor deixar de lado”. 

A justiga finalmente comega a fazer a sua parte, cabe agora os 
profitentes desta fé levar adiante o conhecimento de que a 
“Umbanda é paz e amor”. 
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CIIRSO Básico DE UMBANDA - GAP. 17 
PiRÍODO Di EXPANSlO 



Acervo - Casa de Cultura Umbanda do Brasil 

Entre as décadas de 1940 e 1970, a Umbanda cresceu 
rapidamente. Acompanhando , pode-se ver 

como o número de terreiros saltou neste período (lembrando que 
este levantamento está ionge de ser completo). 

Preocupado com essa questáo, o próprio Caboclo das Sete 
Encruzilhadas incentivou a fundagáo de uma federagáo, chamada 

de: Federacáo Espírita de Umbanda , em 1939. 
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Após o congresso , os umbandistas perceberam 

a necessidade de organizagáo da religiáo que comegava a se 
espalhar para além do que se podia imaginar (e controlar). 

Alexandre Cumino 1 contextualiza assim o início da década de 
1950: 

“Em torno de 1950, seis novas federagóes de Umbanda foram 
criadas no Rio e Niterói, aiém da UEUB. Trés delas seguiam a 
mesma orientagáo e a linha de raciocínio delimitada no Primeiro 
Congresso de Umbanda, as outras trés traziam uma novidade: a 
vertente africanista na Umbanda. ” Pág. 02. 

Perceba, novamente, o que já estudamos em capítulos 
passados: a forga africana comega a se destacar na Umbanda ao 
final da década de 1940/1950, principalmente, por que: 

“Nesse período, as Macumbas Cariocas sofrem mais perseguigáo 
que as Tendas de Umbanda ou do “Espiritismo de Umbanda”. 
Assim como a Umbanda se aproximou do Espiritismo para 
diminuir a discriminagáo, os cultos afro-brasileiros cariocas, 
identificados como Macumbas Cariocas, passaram a se 
denominar Umbanda. Com esse movimento passam a surgir as 
várias formas de Umbanda Africanistas, como, por exemplo: 
Umbanda Mista, Umbanda Trangada e Umbanda Omolocó. ” Pág. 
02 . 

Em 1952, funda a Federagáo Espírita Umbandista 

difundindo a Umbanda como uma religiáo de matriz afro, em 
oposigáo á “Umbanda Branca”, difundida pela Federagáo Espírita 
de Umbanda (veja a similaridade dos nomes). 
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É do embate entre as visoes destas duas federativas que nasce a 
celeuma que perdura até os nossos dias, em que se busca uma 
matriz afro que só tardiamente chegou á religiáo... 

Entenda-se bem - e novamente - que isto náo é nenhum 
demérito: a influéncia africana na Umbanda é táo legítima 
quanto todas as outras, ela só náo é a sua matriz e isto está 
historicamente evidente... 

Diversas outras entidades federativas surgiram, cada uma 
defendendo um ponto-de-vista, o que contribuiu, 
acentuadamente, para a diversidade religiosa no seio 
umbandista, no Rio e em outros estados. 

É na década de 1950 que intelectuais brasileiros comegam a olhar 
a religiáo com maior cuidado e interesse. Sobre isso, Cumino 
escreve: 

“Arthur Ramos e Edison Carneiro já haviam abordado 
superficialmente a Umbanda em suas obras, na década de 1960; 
os sociólogos fíoger Bastide e Cándido Procópio Ferreira de 
Camargo se interessam pela Umbanda, apresentando o resultado 
de suas pesquisas ao público em geral. Seus passos seriam 
seguidos por Diana Brown, fíenato Ortiz, Patrícia Birman, Lísias 
Nogueira Negráo, Maria Helena Vilas Boas Concone e Zélia 
Seiblitz, dando continuidade a seus estudos, nos quais se 
fundamenta uma legitimagáo intelectual e académica da 
Umbanda como religiáo nacional, que reflete o resultado do 
encontro das culturas formadoras deste país.” Pág. 11. 

As festividades em homenagem á lemanjá em 31 de dezembro se 
tornam verdadeira romaria nacional, a ponto de bispos católicos 
mandarem rezar missas e 
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Acredita-se que, em 1979, mais de um milháo de pessoas tenham 
participado dos festejos para lemanjá em Praia Grande, Sáo 
Paulo (agora talvez fique mais claro o porqué de algumas igrejas 
neopentecostais terem elegido a Umbanda como inimiga, certo?). 

Entre 1950/1970, comegaram a circular revistas sobre a 
Umbanda, como as: Mundo de Umbanda e Umbanda em fíevista : 
as pessoas falam e leem sobre a religiáo! 

A música também náo ficou indiferente a todo este sucesso, já 
que diversos artistas cantavam sobre a Umbanda, como por 
exemplo: Clara Nunes, fíuy Maurity, Martinho da Vila, entre 
outros. Confira: 

Gosto de pensar neste período como um momento de 
“efervescéncia” da religiáo. Os terreiros se espalharam portodos 
os estados. Intelectuais se interessaram pela religiáo e escreviam 
sobre ela (se bem que com vários erros). 

Revistas circulavam. Artistas gravavam pontos ou faziam 
adaptagoes a partir deies e eram ouvidos por todo o Brasil. Os 
festejos á lemanjá chamavam a atengáo de todo mundo. Enfim, 
sem dúvida, foi o período áureo da Umbanda no Brasil. 

Pensei em muitas formas de contextualizar este período, elencar 
fatos, apontar diregoes, mas terminei por concluir que os vídeos 
que aqui publiquei, seguido das imagens abaixo, dialogaráo com 
vocés melhor do que minhas palavras: 
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Seu 7 da Lira na TV em 1971 - Imagem do google 



Cultura 


OS TINCOÁS 


ItGJl 


CORDEIRO DE NANÁ 
CANTO DO BOIADEIRO 
PROMESSA AO GANTOIS 
CHAPEUZINHO VERMELHO 
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Banda de MPB que produzia músicas afro - acervo Casa de Cultura 

Umbanda do Brasil 



apresenta 

■ iri k i a A 

: yULM MA 


^Culturá 


Famoso músico Umbandista - acervo Casa de Cultura Umbanda do 

Brasil 
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Jornal Umbandista que circulou entre 1952-1960 - Hemeroteca Digital 

Brasileira 



Acervo Casa de Cultura Umbanda do Brasil 

Mas, o que aconteceu? Como uma religiáo que estava na 
televisáo, no rádio, em jornais e revistas, num curto intervalo de 
tempo se viu acuada e sem prestígio? É o que estudaremos no 
próximo capítulo. 
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CIIRSO BlSICO DC UMBANDA - CAP. 18- 
PERÍOBO DE RETRAQftO 



No capítulo passado, vimos que a Umbanda se tornou bastante 
popular no Brasil, espalhando-se por todos os estados, 
aparecendo em todas as mídias, despertando a atengáo de 
pesquisadores brasileiros e estrangeiros, além de influenciar 
nossas músicas e costumes como um todo. 

Vimos também que, embora o esforgo de diversos companheiros 
em criar entidades federativas que pudessem nortear o 
crescimento da religiáo, na prática, isso foi pouco efetivo: a 
religiáo cresceu de forma autónoma e independente na maioria 
das cidades. 

Estudamos, também, que as principais federativas do Rio de 
Janeiro náo partilhavam a mesma visáo sobre a religiáo, o que 
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criou uma celeuma, cujos efeitos sáo perceptíveis ainda hoje e 
que, com o correr dos anos, outras tantas federativas foram 
criadas, em diversos estados, cada uma com um “projeto de 
Umbanda”, aumentando ainda mais a diversidade, por um lado, 
mas também as tensoes, por outro. 

Assim, náo houve um único fator que levasse a Umbanda a 
decrescer, mas uma série deles: grande número de terreiros, 
mas com baixa qualidade; desconhecimento sobre os 
princípios da religiáo; entidades federativas que disputavam 
espaco e poder; busca desesperada por apoio político e, por 
fim, as pregagóes de algumas igrejas neopentecostais. 

Terreiros 

Alexandre Cumino cita uma fala muito interessante de 
sobre a Umbanda dos anos oitenta: 

“A Umbanda teve um “bum”, um crescimento extraordinário na 
década de 70/80, tinha terreiro em tudo quanto era canto, mas a 
qualidade destes terreiros, minha Nossa Senhora, era sofrível, 
compreende? Depois disso, a Umbanda teve um esvaziamento 
muito grande.” Pág. 19 

Basicamente, o que aconteceu é a versáo prática daquilo que Pai 
António (preto-velho que trabalhava com o Zélio) 

: “todo mundo qué Umbanda, qué qué qué... Mas, ninguém 
sabe o que é Umbanda, qué qué qué Umbanda...” 

Se, inicialmente, a religiáo foi se espalhando com terreiros que 
surgiam aqui e ali e que, a seu tempo, formavam novos médiuns 
que formavam novas casas, conforme a Umbanda ganha 
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popularidade, o tránsito de pessoas entre casas cresce 
vertiginosamente. 

Eu especulo que esta tenha sido a principal razáo para o 
surgimento de casas desestruturadas, pois é o principal motivo 
ainda hoje: o médium fica um tempo numa casa, aprende um 
pouco. Depois, por qualquer razáo sai e procura outra, onde 
aprende alguma coisa, depois sai e procura outra, até que decide 
que já aprendeu o suficiente e abre a sua própria, muitas vezes, 
sem outorga espiritualpara isso... 

Assim, os terreiros se multiplicam vertiginosamente, mas sem 
bases profundas. Isso fica evidente na literatura produzida entre 
1950-1970... Eu tenho alguns exemplares destes livros, que ainda 
sáo vendidos em lojas de artigos religiosos e posso dizer sem 
receio de errar: sáo péssimos! (comentarei mais sobre isso 
futuramente). 

Com essa multiplicidade de terreiros surgem, também, uma 
multiplicidade de opinioes sobre a religiáo, seus princípios e suas 
práticas. Por um lado, isso foi positivo, pois levou á diversidade, 
porém, por outro, foi terrível, pois produziu confusáo: vocé podia 
ir num terreiro que trabalhava pela caridade, gratuitamente e 
apenas para o bem e no quarteiráo seguinte frequentar uma casa 
cujas consultas eram pagas e os trabalhos se assemelhavam a 
um baile de carnaval e todos se definiam como Umbanda! 

E se, inicialmente, os terreiros se ajudavam mutuamente, 
cedendo médiuns quando necessário, neste período, o que 
caracteriza a conduta dos terreiros é a disputa. É neste período 
que surge a “feudalizagáo dos terreiros”, isto é, cada um se 
comportando como um “pequeno reino” e vendo seu vizinho náo 
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como um irmáo de caminhada, mas como um potencial inimigo, 
alguém disposto a “tomar suas terras”. 

Essa postura produziu um estado de tensáo e aversáo entre os 
terreiros, fazendo com que muitos dirigentes simplesmente 
proibissem seus membros de visitar outra casa, sob pena de 
expulsáo... 

Há um registro muito interessante feito por alemáes e que mostra 
um pouco sobre os trabalhos no Rio de Janeiro, sem bem que no 
início da década de 1970. Aqui publico este vídeo náo com o 
intento de julgar a prática da referida casa, mas como um registro 
da diversidade e por ser um dos poucos vídeos da época 
disponíveis: 

Princípios básicos 

Outra característica deste período é que os princípios da religiáo 
se resumem aos “princípios da minha casa”. Assim, cada terreiro 
com sua doutrina, cada terreiro com suas práticas, cada terreiro 
com o que julga certo ou errado (vemos ecos disso ainda hoje). 

Dentre estes princípios, havia um que, embora surgido bem antes, 
fica bastante evidente neste momento: o médium nada precisa 
saber, a entidade tudo sabe. Isto é, havia o receio de que, com o 
estudo, o médium pudesse influenciar a manifestagáo, 
contaminando-a. Eu especulo que, além disso, também 
atemorizava os dirigentes a ideia de ensinar alguém que, amanhá, 
poderia ser o seu “rival”. 

Tudo era segredo, quase nada era ensinado. 
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A pessoa chegava ao terreiro como consulente, recebia a 
informagáo de que era médium, perguntavam se ela gostaria de 
se desenvolver e, se respondesse que sim, na próxima gira já 
vinha de branco, era inserida no desenvolvimento e ia, 
gradativamente, aprendendo uma coisa aqui e outra ali, sem 
nenhum aprofundamento. 

Aprendia que devia acender velas, fazer tais banhos, agir assim 
ou assado, arriar estas ou aquelas oferendas, mas nada Ihe era 
explicado: os fundamentos, os motivos, as razóes, eram mantidos 
em segredo e quem sabia os segredos detinha poder e quem 
tinha poder, tinha a casa cheia... 

A pessoa podia permanecer dez anos no terreiro, já ter 
desenvolvido a sua mediunidade e se Ihe fosse pedido que 
explicasse o motivo de se fazer assim ou assado na Umbanda, 
respondia que náo sabia dizer que só mesmo “indo pra ver”. 
Qualquer semelhanga com a nossa realidade náo é mera 
coincidéncia... 

Tente imaginar este processo acontecendo náo apenas em um 
terreiro, mas em milhares, todas as semanas, durante muitos 
anos e vocé entenderá o porqué, ainda hoje, há tantas 
informagoes desencontradas sobre a religiáo... 

Toda essa desinformagáo fez com que muitos adeptos se 
definissem como católicos, espíritas, espiritualistas ou a dizer 
simplesmente que “estavam” na Umbanda, mas náo “eram da 
Umbanda”. 

Federativas 


149 



Embora o desejo nobre e sincero de ajudar, as federativas se 
atrapalharam na busca pelo poder e diregáo do movimento. 
Vamos recorrer, novamente, as citapoes de Cumino: 

“Ainda em 1986, a chamada Academia Federai Superior de 
Umbanda Esotérica e Espiritualista publicou, no dia 10 de 
dezembro, no Diário Oficial da Uniáo, matéria em que se arrogava 
o direito disciplinador sobre a Umbanda e demais cultos afro- 
brasileiros que, para funcionar, teriam de ter sua permissáo, 
mediante a concessáo de carteira aos pais de santo. Além disso, 
ficavam proibidos os despachos em vias públicas. 

Referindo-se á publicagáo, o Jornal da Tarde do dia seguinte 
informava: “Chefe de Umbanda, só com carteirinha”. Tratava-se 
evidentemente de federagáo que procurava a hegemonia por 
meio de publicagáo de matéria no Diário da Uniáo, que, embora 
paga, sugeria tratar-se de medida oficial. 

Tanta repercussáo a matéria alcangou que motivou desmentido 
formal do presidente Sarney, em sua “Conversa ao pé do rádio”, 
conforme transcreveu a Folha de S. Paulo em 10 de janeiro de 
1987: 

Eu náo sei também a que atribuir, mas divulgaram que o governo 
havia proibido práticas religiosas de Umbanda e de outros cultos. 
Quero dizer que esta decisáo nunca existiu, náo é verdadeira, 
nunca se tratou disso em nível de governo. E nunca iremos tratar 
disso. A Constituigáo respeita a liberdade de culto nesse país. E 
eu sempre respeitei, respeito e respeitarei essa liberdade, como 
homem de fé. Eu até hoje, quero repetir, náo sei como esta notícia 
surgiu e nem com que finalidade ela foi divulgada.” pág. 22 
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Desde o congresso de 1941, onde fica evidente a crise identitária 
do movimento e sua aposta em teorias sem fundamentagáo 
histórica, como dizer que a Umbanda veio da Atlántida ou da 
Lemúria (sem comentários...), cada federativa construiu uma 
visáo própria de Umbanda e se via no dever/direito de conduzir a 
massa pelo caminho delineado. 

O resultado só podia ser conflito e desinformagáo. Porém, náo 
apenas isso. Buscando fortalecimento, várias delas buscaram 
apoio político. 

Política 

Em 1960, os umbandistas conseguiram eleger como 

deputado pelo entáo estado da Guanabara. Era a primeira vez 
que alguém se elegia como representante da religiáo. Sua eleigáo 
abriu caminho para tantos outros que, ainda hoje, buscam um 
lugar “ao sol” como representantes da mesma. 

As federativas também queriam atrair esta forga política. Cumino 
cita: 

“A matéria seguinte, “Uma Festa Política para Ogum”, provinha de 
Sáo Paulo, publicada no Jornal da Tarde de 27 de abril de 1981, 
registrando o início da movimentagáo em torno das eleigóes do 
ano vindouro: 

Mais de 6000 adeptos de Umbanda foram ontem ao Ginásio do 
Ibirapuera para a festa em homenagem a Sáo Jorge, ou Ogum, 
mas o acontecimento foi muito mais político que religioso: 
governantes e membros do PDS e do PTB fizeram filas para 
discursar e tentar ganhar votos. Até a imagem do santo ficou 
esquecida Pág. 21 
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Quem me conhece sabe o quanto gosto de política, entáo, náo 
vou comentar. Creio que a citagáo fale por si mesma... 

Igrejas neopentecostais 

Como abordamos este tema no cap. 16, limitarei a dizer o 
seguinte: náo foram as perseguigóes obsessivas dos 
pastores de algumas igrejas neopentecostais que causaram 
a retracáo da religiáo, foi todo o contexto exposto acima. 

O que estes pastores fizerem foi aproveitar toda confusáo e 
desinformagáo existente neste período para arrebanhar fiéis para 
suas fileiras. Os discursos inflamados contra a religiáo vinham de 
encontro as frustragoes e decepgóes dos adeptos que passaram 
a ver nestas igrejas um caminho para suas religiosidades. 

É certo que toda essa pregagáo contrária deixaria uma mancha 
na religiáo, porém, este efeito se tornaria evidente apenas anos 
depois. 

Bolha 

O que aconteceu á religiáo nos anos oitenta é semelhante ao 
conceito de uma , hoje em dia. 

O crescimento desenfreado de terreiros, o aumento exponencial 
do número de adeptos sem boa formagáo, as várias federagoes 
disputando a lideranga do movimento, a busca desesperada por 
apoio político e, por fim, o surgimento de igrejas que apostavam 
na teologia da prosperidade e discursavam contra a religiáo, 
fizeram estourar a “bolha da Umbanda”. 
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Lembra-se que, no capítulo passado, vimos que mais de 1 milháo 
de pessoas estavam em Praia Grande para homenagear 
lemanjá? Em 1980, apenas um ano depois, a situagáo foi bem 
diversa. Cita Cumino: 

“O informativo Integragáo Umbandista, de 1979, faz a estimativa 
de mais de um milháo de pessoas, o que deve ter sido o ponto 
mais alto da Festividade. Já no ano seguinte, 1980, a Folha de 
Sáo Paulo comenta: “A tradicional Festa de lemanjá... náo 
recebeu o mesmo número de pessoas dos anos anteriores, 
estimando o reduzido número de 20 mil pessoas presentes”. Pág. 
12 

Toda essa confusáo, ao longo de uma década, fez com que 
muitas pessoas simplesmente se afastassem dos terreiros. As 
brigas, decepgoes e disputas entre médiuns e terreiros fizeram 
com que muitos simplesmente “aposentassem as suas guias”, 
afastando-se definitivamente da religiáo, quando náo migrassem 
para as igrejas neopentecostais. 

Boa parte dos terreiros fecharam suas portas para sempre. Houve 
redugáo do número de adeptos segundo o censo: 

Em 1991 -541.518 pessoas; 

Em -432.001 pessoas; 

Em -407.331 pessoas. 

É claro que os dados do IBGE sáo obtidos por 

contudo, sáo razoáveis para se ter ideia do número de adeptos e, 

como está claro, vem caindo desde 1991. 
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Especulo, contudo, que o próximo censo registrará aumento, 
principalmente, por conta das redes sociais. 

Referéncia 

1 - CUMINO, Alexandre. Terceiro e Quarto Período, 

Esvaziamento e Amadurecimento. Texto 4.01. Material de 
Apoio. História da Umbanda - EAD - Curso Virtual Gratuito. 2016. 
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CIIRSO Básico DE UMBANDA - GAP. 19- 
IGREJAS NEOPENTECOSTAIS 



Imagem do google 

Em fins da década de 1970, surgem no Brasil as primeiras 
igrejas . Como característica deste movimento 

religioso, destaca-se a teologia da prosperidade e a crenga na 
atuagáo dos demónios que, no Brasil, náo assumiráo o aspecto 
mítico encenado pelos filmes, mas seráo identificados com as 
entidades que atuam em terreiros, principalmente, exus e 
pombagiras. 

É certo que o surgimento destas igrejas inaugura, em nosso país, 
um capítulo novo da intoleráncia religiosa, a ponto de merecer 
destaque em nosso estudo num capítulo próprio. 
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Cumpre dizer, contudo, que nem todas as pessoas deste 
seguimento pensam e agem como algumas liderangas do 
movimento. É importante evitar a generalizagáo para náo 
produzirmos intoleráncia por nossa parte... Pois, um dos efeitos 
de décadas de intoleráncia é, justamente, a aversáo que o 
umbandista geralmente tem do evangélico, mas isso é um 
reducionismo e precisamos evitá-lo. 

A bem da verdade, boa parte do movimento evangélico náo 
nos incomoda de forma alguma. É certo que náo concordam 
com nossas práticas e nossas crenpas (e náo precisam mesmo), 
porém, quase sempre, portam-se de maneira educada, focando 
seus interesses em assuntos de suas próprias igrejas, náo 
causando qualquer aborrecimento ao “povo de terreiro”. 

O movimento que nos incomoda - e sempre incomodou - é 
apenas uma fragáo, se bem que numerosa, distribuída entre 
diversas igrejas e que enxergam na Umbanda e nas entidades 
que se manifestam em nossas giras os demónios que tanto 
temem. 

A maioria das pessoas que conhego, sobre este assunto, logo 
assumem discursos superficiais, como a dizer: sáo simplesmente 
fanáticos, pessoas sem bom-senso, etc. Porém, a causa é mais 
profunda... 

Embora náo seja meu desejo realizar um estudo aprofundado 
deste seguimento religioso - com o qual nunca tive contato 
pessoal -, penso ser importante compreender algumas de suas 
características para construirmos um entendimento em torno do 
motivo pelo qual se incomodam tanto com a nossa presenga. 
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Doutrina 


O antropólogo Ari Pedro Oro, num excelente \ destaca 
algumas características das crengas deste seguimento: 

“O neopentecostalismo brasileiro reproduz e exacerba a crenga 
no demónio. Especialmente a Igreja Universal do fíeino de Deus 
- esta igreja que há alguns anos constitui a face mais visível (e 
mais polémica) dos evangélicos - sustenta dois princípios 
fundamentais: o primeiro (compartilhado com maior ou menor 
énfase por outras igrejas pentecostais): os demónios sáo os 
causadores dos males e problemas de toda ordem que afetam as 
pessoas, os elementos perturbadores da "ordem natural" das 
coisas ("natural" no sentido daquilo que está conforme a vontade 
divina), cujo objetivo é "distrair Deus" (Gomes, 1994: 233-234). 
Ougamos as palavras do seu fundador, retiradas do seu livro 
"Orixás, Caboclos e Guias: deuses ou demónios": "Tudo o que 
existe de ruim neste mundo tém sua origem em satanás e seus 
demónios. Sáo eles os causadores de todos os infortúnios que 
atingem o homem direta ou indiretamente". Pág. 03 

Em outro momento ele se questiona, e responde: 

"Qual a origem de todos os males que afligem a humanidade? 
Doengas, misérias, desastres e todos os problemas que tem 
afligido o homem desde que este iniciou sua vida na terra, tem 
uma origem: o diabo" (Macedo, 1995: 43)10. Portanto, para a 
Universal, "O diabo náo é somente a antítese (o arqui-inimigo) de 
Deus. Ele é a encarnagáo do Mal; uma presenga constante (e 
ameagadora) na vida e no cotidiano das pessoas" (Barros, 1995: 
146). E prossegue, com razáo, a autora, afirmando que as 
representagóes sobre o diabo "constituem o eixo a partir do qual 
o universo simbólico desta igreja é construído". Pág. 03 
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Logo em seguida, conclui: 


“Em segundo lugar (e neste ponto dlstlnguindo-se das demais 
igrejas pentecostais), sustenta a Universal que "a Umbanda, 
Quimbanda, Candomblé e o espiritismo de um modo geral, sáo os 
principais canais de atuagáo dos demónios, principalmente em 
nossa pátria" (Macedo, 1987: 113). Por isso mesmo, desde a sua 
fundagáo, em 1977, essa Igreja conduz um ataque sem trégua, 
contumaz, radical, contra áquelas religióes, a tal ponto que esse 
combate "tornou-se um de seus principais pilares doutrinários". 
Pág. 05 

Perceba, portanto, que náo se trata, simplesmente, de 
“fanatismo” ou “falta de bom-senso”, a doutrina construída 
pelas igrejas que compartilham essa cosmovisáo, identifica 
nas entidades espirituais os demónios de sua teologia, o que 
causa a aversáo costumeira a que estamos habituados. 

Lembre-se que, como estudado no capítulo passado, essas 
igrejas ganharam popularidade á medida que a Umbanda 
decrescia, sendo que muitos adeptos decepcionados com os 
caminhos tomados por diversos terreiros, abandonando sua 
prática definitivamente, migraram para essas igrejas onde 
encontraram pastores com um discurso que ia de encontro a suas 
frustragoes. 

Tristemente, boa parte dos testemunhos dos “convertidos” sobre 
suas vidas “metidas em macumbarias”, vieram de pessoas que, 
realmente, anos antes, batiam cabega e juravam ceder seus 
corpos para a caridade... 

Combate 
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Mais do que simplesmente identificar e associar os demónios de 
sua teologia com as entidades da Umbanda, estas igrejas criaram 
ferramentas para combaté-los, como a “i ”, onde 

diversos templos organizam cerimónias em que pessoas 
“endemoniadas”, a mando do pastor, “recebem” as entidades que 
as atormentam e que logo se identificam como: pretos-velhos, 
caboclos, exus, changas, etc. 

Náo é preciso dizer - como está evidente há tempos - que boa 
parte destas manifestagóes sáo encenagóes, por vezes, . A 
estratégia é simples, antiga e eficaz: essas igrejas crescem á 
medida que conseguem “materializar” os demónios que tanto 
temem e os associam com aquilo que acontece nos terreiros, com 
as manifestagóes espirituais. 

Oro continua: 

“Porsua vez, C. R. Brandáo (1988) percebe uma crescente lógica 
mercadológica no campo religioso brasileiro, sendo o ataque 
pentecostal as religióes afro-brasileiras uma expressáo de 
concorréncia religiosa existente no mercado de bens e servigos 
simbólicos. Igualmente, R. Mariano entende que os ataques dos 
crentes contra os afro-brasileiros e espíritas ocorrem por serem 
eles "os maiores concorrentes no mercado de solugóes 
simbólicas e prestagáo de servigos religiosos para os problemas 
materiais e espirituais dos estratos pobres da popuiagáo" Pág. 08 

Em resumo: eles atacam os terreiros por vé-los como 
concorrentes no “mercado religioso”, tanto é que, náo raro, vemos 
práticas comuns nos terreiros, como o , sendo 

deturpados e adaptados a lógica destas igrejas (é quase surreal, 
mas é verdade...). 
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Legado negativo 


Estas igrejas construíram grande poder económico no Brasil, 
assumindo o controle de diversos veículos de comunicagáo de 
grande alcance, onde implementaram, por muitos anos, efetivo e 
persistente combate a diversos seguimentos religiosos, seja 
através da fala preconceituosa de seus líderes, seja pela 
deturpagáo de seus princípios e até mesmo com ataques diretos 
e nominais ás religióes. 

Assim, náo é difícil imaginar o que anos e anos de pregagoes 
contrárias possam fazer com o imaginário popular a respeito de 
Umbanda, Orixás, exus, pombagiras, etc. Basta conversar com 
qualquer leigo e, provavelmente, vocé perceberá que a primeira 
reagáo dele será de assombro, recuo, medo... 

Contudo, considero que o principal legado negativo destas 
iniciativas foi o de criar um campo propício a manifestagoes 
de que, embora surgidas no contexto das 

primeiras igrejas neopentecostais, hoje está muito além de seu 
alcance, atingindo níveis alarmantes, principalmente, no Rio de 
Janeiro. 

Nos últimos anos, contudo, principalmente por conta dos 
processos sofridos, a Igreja Universal, principal protagonista 
destes discursos, após ser condenada na justiga, parece ter 
refreados seus impulsos... Contudo, o ódio que ela acendeu no 
Brasil já vai para muito longe de suas fronteiras... 

Ano passado, o canal , publicou em 

seu canal um programa chamado: Explore Investigation - Em 
Nome de Deus e - confesso - foi a primeira vez na minha vida 
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que me assustei com o que vi em termos de intoleráncia religiosa 
no mais baixo nível que se possa imaginar. 

Veja: 

Condenagáo 

Como já vimos em outro capítulo, em abril de 2018, depois de 
quinze anos de vai e vem jurídico, a Record foi 
finalmente pela exibigáo de programas que, 

claramente, atacavam diversas religioes e demonizavam, 
especialmente, as entidades que comumente se manifestam em 
terreiros de Umbanda. 

A notícia causou pouco impacto, sendo ignorada pela maioria dos 
meios de comunicapáo, mas representou uma grande vitória para 
todas as comunidades de terreiro. 

Nesta condenapáo, foi acordado que, além de multa, a emissora 
deveria produzir quatro programas e transmiti-los em sua rede 
como um direito de resposta. Porém, náo na Rede Record, de 
reconhecimento nacional, mas na Record News, canal menor da 
emissora, sendo transmitido pela madrugada, sem 
obrigatoriedade de incluí-los na grade de programagáo... 

Os programas foram transmitidos e já estáo disponíveis pela 
internet. Lideranpas do movimento fizeram uso massivo de suas 
redes para tentar mobilizar os umbandistas a compartilhar estes 
vídeos ao máximo possível, procurando compensar a tentativa da 
emissora de escondé-los e minimizar o impacto “negativo” em sua 
programagáo. 
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Ainda assim, contudo, é igualmente surpreendente a apatia e 
desinteresse do umbandista sobre essa questáo... As pessoas 
que sacudiram o Brasil compartilhando vídeos de “traficantes 
evangélicos” destruindo terreiros náo tiveram o mesmo empenho 
em divulgar esta marcante vitória... 

Antes de encerrarmos, é bom dizer que a cúpula religiosa que 
dirige a emissora náo assistiu de bragos cruzados os programas 
com o direito de resposta: bastou que terminassem para, logo em 
seguida, relangarem o best-seller: 

- Livro que, simplesmente, destila ódio 

religioso... 

O site noticiou assim a nova publicagáo: 

“O relangamento do livro aconteceu na última sexta-feira (2) em 
8.773 templos e catedrais da Igreja Universal do fíeino de Deus 
por todo o Brasil, atraindo milhares de pessoas.” 

A condenagáo da Record, representou uma vitória importante que 
deixará todas as demais emissoras de “orelha em pé”. Contudo, 
engana-se quem pense que essa “guerra” chegou ao fim... 

O que fazer? 

Tenho aprendido com as entidades que em todas as situagoes 
devemos buscar os ensinos de Jesus, especialmente, o “dar a 
outra face”, que náo é oferecer um outro lado para ser batido, mas 
náo “pagar o mal com o mal”. 

Precisamos tomar cuidado para náo criarmos intoleráncia por 
nossa vez, como em comentários que, vez ou outra, escutamos 
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entre umbandistas que buscam taxar os evangélicos de loucos, 
fanáticos, etc. Náo se combate ignoráncia com ignoráncia! 

Temos uma ferramenta maravilhosa a nosso favor: a internet. 
Pela primeira vez na história os umbandistas podem ser 
protagonistas de sua história e como quem acredita que “a 
verdade liberta”, eu penso que a melhor forma de resistirmos ao 
ataque religioso seja, justamente, fortalecendo nossa presenga, 
perpetuando nossos ensinos, produzindo conteúdos e divulgá-los 
por todas as formas possíveis, tanto presencialmente nos 
terreiros, quanto por nossas redes sociais, blogs, sites, etc. 

Eu procuro fazer a minha parte, e vocé? 
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CURSO Básico Di UMBANDA - CAP. 20 - 
INTERNETIUMBANDA 


Conheci a internet em 2001, quando fiz um curso de informática 
básica e, logo em seguida, meu pai comprou o nosso primeiro 
computador, ainda com conexáo discada, acessada apenas aos 
sábados, após ás 14h ou durante a semana após a meia noite 
(quem é das antigas deve estar ouvindo agora 
aquele característico dos modems de antigamente...). 

“Coincidentemente”, neste mesmo período, conheci o Espiritismo 
e comecei a ler livros espíritas. Encantei-me com o universo da 
espiritualidade e comecei a usar a internet náo apenas para 
buscar mais informagóes, mas também pessoas com quem 
pudesse conversar, trocar ideias. 

Áquele tempo, a internet ainda era muito limitada, com conexáo 
de 56kbps (hoje tenho conexáo de 200mb), os sites eram 
escassos e simples, encontrar algo “valioso” era um verdadeiro 
desafio, podendo-se dizer que era praticamente um processo de 
garimpo... 

Em 2013, quando tive interesse em buscar maiores informagoes 
sobre a Umbanda, a internet se mostrou, novamente, a 
companheira de sempre. Foi nela que encontrei os primeiros 
referenciais, as primeiras mengoes, vi as primeiras giras, etc. 

Aliás, foi gragas ao facebook, ainda em 2013, que eu obtive o 
enderego de um terreiro de Umbanda, pois náo conhecia nenhum. 
Náo fosse a internet, náo apenas meu conhecimento em 
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espiritualidade seria severamente iimitado, como mesmo a minha 
experiéncia na Umbanda, pois até a casa onde eu me desenvolvi 
conheci pela rede. 

Assim, náo tenho a menor dúvida em dizer que a internet 
revolucionou a religiáo. 

Início 

Na década de 1990, a Umbanda se fechou para sobreviver. 
Embora as publicapoes de tenham dado algum 

destaque á religiáo após a segunda metade da década, a 
impressáo que tenho é que após a sofrida experiéncia dos anos 
1980, a maioria das casas “sobreviventes”, náo observando mais 
o glamour e a midlalizagáo da religiáo como antes, acabaram se 
fechando (no sentindo de voltar seus interesses para dentro do 
terreiro e náo mais para fora). 

Creio que seja este o retrato da religiáo ainda hoje, muito embora 
a internet represente um avango de abertura. 

É muito difícil apontar um caminho histórico da Umbanda pela 
internet. Pesquisando, o que encontrei sáo apenas alguns 
apontamentos, de tal forma que, certamente, este é um assunto 
que deverá ser revisto no futuro pois, apesar de náo táo distante 
cronologicamente, faltam estudos mais aprofundados sobre o 
mesmo. 

O que podemos dizer, com alguma seguranga, é que após a 
segunda metade da década de 90, comegam a surgir na internet 
os primeiros sites sobre a religiáo. Neste sentido, destaca-se a 
iniciativa de , criador do site “Saravá Umbanda”, 
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em 1996 e também criador da lista de e-mails “Lista Saravá 
Umbanda”. 
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Captura de tela feita pelo - Em 17 de 

maio de 2001 

Até onde sei, estas foram as primeiras iniciativas da religiáo na 
internet. O que se pode dizer, contudo, é que nos anos que se 
seguiriam, mais sites e mais listas surgiriam, embora lentamente. 

As listas de e-mails possibilitaram as pessoas de todo o Brasil um 
meio de comunicagáo e interagáo e isso gerou, naturalmente, 
conflitos. Era a primeira vez, por assim dizer, que as pessoas 
saíam de suas “bolhas de Umbanda” para entrar em contato com 
outros pontos de vistas e isso causou muitos conflitos e disputas 
entre “certo e errado” em matéria de religiáo. 

Em 2002 nasce um dos maiores blogs sobre Umbanda: 

, cuja primeira postagem é de 11/09/2002 (ainda visível e 
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disponível ao público). Entre 2002 e 2006 comegam a surgir os 
primeiros biogs sobre a religiáo. 

Em 2005, com a popularizagáo do Orkut, surgem várias 
comunidades sobre Umbanda, oferecendo aos umbandistas a 
possibilidade de interagáo em maior escala e acentuando, 
igualmente, os conflitos. 
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Em 2006, novamente Manoel Lopes toma a dianteira e cria a “TV 
Saravá Umbanda”, possivelmente, a primeira web-tv da religiáo. 
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Umbanda no BrasiL Nasta dau espedal a TV' Sara\á 
Umbanda exibiu o documeatário, "98 anos de Umbanda", 
onde D. ZShnáia e D. Zélia comentam sobre o inkáo da 
Umbanda no Brasil. Este documentário poderá ser 
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TV Saravá Umbanda é uma inidativa do NÚCLEO DE 
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Rua 13 de Maio 8A. As reunióes públkas sao realizadas 
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respeito as minorias. o respeho a cultura brasileira, a 
preserva^áo da natureza, o x'oluntariado e a busca da 
espirítualidade. 

Manoel Lopes_ 


Captura de tela feita pelo - Em 20 de 

marpo de 2007 


Surgem também os primeiros vídeos sobre a reiigiáo no Youtube: 

(Este é um dos vídeos mais antigos de Umbanda que encontrei 

no Youtube) 

Neste período também nasce 0 , piataforma de 

ensino da religiáo pela internet. 

Surgem também os primeiros canais dedicados a Umbanda, 
como de , criado em 2007. 

Entre 2007 e 2011 surgem muitos blogs sobre a religiáo de modo 
que estes se tornam 0 principal veículo para comunicagáo da 
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religiáo (até mesmo pela sua simplicidade e praticidade), 
especialmente para leigos (eu mesmo li muitos blogs em 2013). 

Em 2011 também é criado aquele que, para mim, foi o mais 
importante dos canais: , pois foi através dele 

que assisti o meu primeiro vídeo de Umbanda, que foi exatamente 
esse: 

A partir de 2011, com o Orkut dando sinais de faléncia, o facebook 
se torna cada vez mais popular. Comegam a surgir os primeiros 
grupos de Umbanda, ativos ainda hoje, quando entáo a religiáo 
comega a ser percebida por pessoas fora do seu “círculo de 
interesses”, principalmente, pelo recurso de “compartilhar” 
imagens, textos e vídeos na timeline. 

Contudo, o facebook náo se destacaria tanto pelos grupos, mas 
por suas páginas. A página do , por exemplo, 

é uma das maiores da religiáo na plataforma, com mais de 276 
mil curtidas. 

A partir de 2015, ganham popularidade na internet dois canais. O 
de (que atualmente conta com 339 mil inscritos) e o 

de (que atualmente conta com mais de 231 mil 

inscritos). 

Neste período, contudo, surgem 

abordando a religiáo pelo YouTube. Um dos que ganha 
maior destaque é o canal de (Diálogo com os 

espíritos), que embora náo verse sobre Umbanda, abre muito 
espago para médiuns e entidades que comumente se manifestam 
na Umbanda. 
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De 2016 para cá, pode-se dizer que a Umbanda ganhou muita 
forga na internet. Existem centenas de sites, blogs, grupos, 
páginas e canais produzido/divulgando conteúdos sobre a religiáo 
de tal forma que ela se espalhou por toda a internet, estando 
mesmo acessível a pessoas que nunca frequentaram um terreiro. 

Diversidade 

Uma das coisas que essa muitiplicidade de recursos na internet 
nos mostra é que a Umbanda é plural. Embora surjam aqui e ali 
pessoas querendo se afirmar detentoras de uma verdade única, a 
grande maioria dos umbandistas, atualmente, lida bem a 
diversidade na religiáo. 

Se, a princípio, essa diversidade causava choque e estranheza, 
hoje é muito bem trabalhada, sendo a Umbanda uma das religioes 
que mais toleram neste sentido. 

Essa diversidade é um valor da religiáo e deve ser mantida por 
todos nós. 

Exposigáo 

A massificagáo do uso da internet igualmente atingiu a religiáo e 
já instiga alguns estudiosos a . De 

repente, aquela mesma Umbanda que se fechou para sobreviver 
após década de 1980, está agora exposta em fotos e vídeos por 
toda a internet. 

Um dos grandes abalos foi, justamente, quando comegaram a 
surgir vídeos de médiuns incorporados. Houve muita resisténcia 
a isso. Os mais conservadores foram contra até mesmo a 
publicagáo de fotos. 
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Atualmente, náo é difícil encontrar vídeos de pessoas 
incorporadas e o caso ainda desperta controvérsias. 
Particularmente, tenho a seguinte opiniáo: igrejas evangélicas 
transmitem seus cultos, igreja católicas transmitem suas missas, 
por que os terreiros náo podem transmitir suas giras? 

As grandes religioes fazem uso da internet desde seus primórdios 
a fim de espalharem sua doutrina (principalmente, as 
proselitistas). Na Umbanda, contudo, o conservadorismo imperou. 
Náo fossem as iniciativas individuais, praticamente nada teríamos 
da religiáo na rede. 

Assim, náo sou contra tirar fotos, filmar a gira (náo a consulta, 
claro) ou mesmo a entidade incorporada, desde que haja 
concordáncia das pessoas presentes e haja um fim providencial. 

A minha maior crítica em relagáo ás incorporagoes que vejo pelo 
Youtube é a falta de releváncia e, náo raro, de coeréncia naquilo 
que boa parte das “entidades” falam. Em minha opiniáo, com 
honrosas excegoes, a maioria dos médiuns que já vi nestas 
entrevistas náo me pareciam bem sintonizados com as entidades 
que afirmam incorporar... 

Logo, é preciso ter cuidado e prudéncia com estas filmagens. 

Se, por um lado, as filmagens podem divulgar a religiáo e permitir 
que pessoas que náo tém acesso a um terreiro possam ter contato 
com a religiáo, por outro, principalmente se forem descuidadas, o 
que me parece ser a tendéncia do momento, podem passar uma 
imagem distorcida da religiáo e suas práticas, pois se estando 
dentro da religiáo, por vezes, vejo com muita reserva alguns 
vídeos, com que filtros náo assistiráo os ieigos... 


171 



Seja como for, aceite-se isto ou náo, o fato é que a Umbanda está 
na internet. 


Futuro 

Acredito que os últimos anos foram determinantes para fomentar 
o crescimento e expansáo da religiáo. Por vezes, me pergunto se 
o meu caminho espiritual seria o mesmo caso náo tivesse 
encontrado algum vídeo ou blog abordando o assunto... Creio que 
náo! 

Como já estudamos (cap. 18), o número de adeptos da Umbanda 
vem caindo ano após ano desde 1980. Contudo, especulo, 
especialmente pela exposigáo da religiáo pela internet, este 
número deverá apresentar crescimento no próximo censo (2020). 

Observando todo impacto que a religiáo gera, principalmente, 
pelas redes sociais, sou levado a crer que o futuro será promissor 
e que pela primeira vez em 40 anos, o número de adeptos irá 
aumentar. Aguardemos para ver! 
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GIIRSO BáSICO DE UMBANDA - CAP. 21 - 
PRINCIPIOS BASICOS DA REIIGlAO 

SEGUNDA PARTE 



Imagem do google 

Embora tenha deixado claro, na introdugáo deste curso, que a 
leitura que faqo da Umbanda seja apenas uma das leituras 
possíveis, ressalto novamente que, daqui por diante, tudo que 
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escreverei se refere, estreitamente, a doutrina que aprendi com 
as entidades e praticamos em nosso terreiro. 

Como toda religiáo, a Umbanda tem seus princípios básicos, 
fundamentais, norteadores da sua prática e visáo de mundo e, 
embora seja difícil enumerá-los todos, elencarei os principais, os 
pontos essenciais, que nortearáo nossos estudos. 

Deus 

A Umbanda acredita em Deus. Mas, qual Deus? Existem milhares 
de religioes, cada uma com uma concepgáo diferente de Deus. O 
Deus que se acredita na Umbanda é o criador de tudo e de todos, 
do mundo espiritual e material, o mesmo que pode serencontrado 
no Cristianismo e definido pelos espíritos á Kardec 
como: “inteligéncia suprema, causa primária de todas as coisas”. 

Nós náo sabemos como Deus existe ou se havia algo antes dele 
ou como nos criou. Estas questoes sáo mistérios. Os nossos 
guias espirituais nos ensinam, contudo, que há um criador, 
soberano a tudo e a todos, a quem devemos sempre amar, louvar 
e agradecer. 

Diabo? 

Náo existe a figura do diabo na Umbanda, nem demónios. A 
maldade náo é fruto de um ser, mas da pouca evolugáo espiritual 
da alma humana. Deus náo possui antagonista, pois seu poder é 
absoluto. Por esta razáo, é totalmente incoerente a acusagáo que, 
por vezes, os inimigos da Umbanda nos direcionam, quando 
afirmam que somos adoradores do diabo... Como podemos 
adorar algo que nem sequer acreditamos que exista ? 
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Jesus 


Jesus é o governador espiritual da Terra, o líder supremo de todas 
as falanges espirituais, nosso mestre bem-amado e modelo de 
humanidade. Náo é “o filho” de Deus, como se houvesse apenas 
um. É um filho de Deus, como todos somos, porém, mais 
evoluído, nosso irmáo mais velho na caminhada espiritual. 

Seus ensinos, os Evangelhos, sáo reiteradamente apontados 
pelas entidades como o caminho para a verdadeira libertagáo 
espiritual. 

Espíritos 

Somos espíritos, criados por Deus em algum momento e 
destinados a imortalidade. Nosso corpo é apenas a veste, a parte 
grosseira, material e perecível do nosso ser. 

Os espíritos sáo criados “simples e ignorantes”, mas como 
potencialidades intelecto-morais latentes, cabendo a cada um 
desenvolvé-las por sua própria vontade. 

Aqueles que alcangam certo grau evolutivo recebem a missáo de 
retornar para ajudar a humanidade nesta caminhada, por isso sáo 
chamados de “guias”, pois como quem passou pelos caminhos 
que agora estamos passando, estes irmáos mais experientes 
estáo aptos a nos “guiar” em nossa jornada. 

Mundo Espiritual 

Após a morte do corpo físico, a alma é libertada para retornar á 
sua verdadeira pátria: o Mundo Espiritual. Náo se trata de um 
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outro planeta, mas de uma série de dimensoes vibratórias onde o 
espírito habita de acordo com a sua evolugáo. 

Existem regioes venturosas como Aruanda (nome dado ás 
colónias espirituais de trabalho e assisténcia onde comumente 
“residem” as entidades que se manifestam na Umbanda), mas 
também existem regióes purgatoriais e de sofrimento, destinadas 
ás almas que, na Terra, espalharam dor e sofrimento. 

O mundo material em que vivemos é apenas uma das faixas mais 
densas. Após a morte, a alma se libertando do veículo mais 
pesado, consegue peregrinar por regióes superiores, se evoluída 
ou é arrasta para regióes inferiores, se assim o merecer ou 
mesmo ficará atrelada á Terra se náo for evoluída o suficiente 
para “subir” ou inferior o suficiente para “descer”. 

Náo existem, porém, condenagóes absolutas e todas as aimas, 
um dia, evoluiráo. 

Reencarnagáo 

Na marcha evolutiva do espírito é necessário que, de tempos em 
tempos, ele tome um corpo material, renasga no mundo, volte a 
viver entre os homens, a fim de passar por provagóes ou 
expiagóes que, se bem aproveitadas, conduziráo a um degrau 
acima na escala evolutiva. 

Náo há número mínimo ou máximo de reencarnagóes, pois cada 
espírito empreende sua própria jornada que, diga-se, náo se 
cumpre apenas em nosso mundo, mas na vastidáo do cosmos, 
até que se atinja a perfeigáo espiritual, o que pode levar milhares, 
talvez, milhóes de anos para acontecer. 
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Leis Espirituais 


Existem ieis: leis que governam a vida material (objeto de estudo 
da ciéncia) e leis que governam o mundo espiritual (objeto de 
estudo das religioes), seja na matéria ou fora dela, porém, existem 
leis inexoráveis, imutáveis, criadas por Deus, para a manutengáo 
do universo. 

Dentre as leis mais importantes na doutrina religiosa da Umbanda, 
podemos destacar: a lei de amor (todos somos criados para nos 
amarmos e nos auxiliarmos), lei de bondade (devemos ser bons 
no trato com os semelhantes), lei de liberdade (reconhecemos o 
direito das pessoas trilharem os caminhos que julgarem melhores 
para si), lei de retorno (cada um recebe a medida do bem ou do 
mal que causou aos outros), etc. 

O Bem 

A prática do bem é distintivo da Umbanda. Como seres 
conscientes de nossas imperfeigoes e desejosos de ascensáo 
espiritual, é nosso desejo sempre evoluir, progredir, melhorar, 
tornarmo-nos mais fraternos, melhores filhos, maridos, esposas, 
amigos, etc. 

Toda a doutrina da Umbanda, calcada nos Evangelhos, impele o 
homem ao conhecimento de si mesmo, ao respeito á diversidade, 
facultando os meios de encontrar, especialmente pelos ensinos 
dos espíritos, o incentivo para a constante melhoria de nós 
mesmos. 

Náo há espago na Umbanda para trabalhos que se afastem 
das leis Divinas ou que visem prejudicar o próximo. 
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Obs.: Por esta razáo, fique certo do seguinte: se algum dia, em 
algum lugar, vocé visitar um terreiro de Umbanda e as pessoas ali 
presentes, bem como as entidades, derem alguma orientagáo que 
fira a moral, a ética, os ensinos de Jesus, esteja certo de que se 
trata, na melhor das hipóteses, de uma casa sem fundamentos e, 
neste caso, o meu conselho é que procure outra. A Umbanda náo 
pode ser responsabilizada pela deturpagáo que pessoas sem 
conhecimento fazem em seu nome, como náo podemos 
responsabilizar todos os evangélicos pelo abuso de alguns 
pastores... 

Gratuidade 

Para cumprir o seu papel de sempre fazer o bem, a religiáo arrasta 
consigo outro princípio coirmáo do primeiro: a gratuidade. Os 
trabalhos de Umbanda sáo sempre gratuitos, nunca exigindo 
qualquer pagamento para realizagáo de uma atividade espiritual, 
seja ela qual for. 

As casas possuem iiberdade para pedir contribuigáo material 
(vela, fumo, bebida, etc) ou financeira, mas nunca poderáo impó- 
la: ajuda quem quer, como quer e se puder. 

As despesas oriundas da casa podem ser divididas entre os 
membros da corrente ou supridas através de atividades como 
rifas, bingos, bazares, jantares, etc. 

Obs.: Aqui farei um adendo semelhante ao anterior: se vocé 
visitar uma casa de Umbanda e alguém Ihe obrigar a pagar, seja 
para um trabalho, um atendimento particular, enfim, o que quer 
que seja, a minha recomendagáo é que náo aceite e procure outra 
casa. 
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Caridade 


A caridade (isto é, o auxílio ao próximo pautado apenas no 
interesse em ajudar), é a tónica da religiáo e toda a doutrina e 
prática da Umbanda induz a considerar a caridade náo apenas 
dentro, mas fora do terreiro, especialmente no iar, em família, no 
trabalho e na sociedade como metas de vida. 

O umbandista aprende que náo pode ser feliz sozinho e que deve 
fazer, por sua vez, todo o possível para auxiliar as pessoas que 
cruzarem seu caminho. Na impossibilidade de ajudar, deve tudo 
fazer para nunca atrapalhar a quem quer que seja. 

Humildade 

A humildade consiste no reconhecimento de nossas próprias 
limitagóes. Quem quer que se esforce em ter uma ideia mais 
completa de s¡ mesmo, fatalmente esbarrará nos próprios limites. 

Este pensamento foi resumido pelo próprio C7E, quando 
disse: aprenderemos com quem souber mais e ensinaremos aos 
que souberem menos. Na Umbanda, sempre há espago para 
aprender, pois náo importa quantos anos de caminhada tenha 
determinada pessoa, ela nunca saberá tudo. 

Tradicionalmente, quem tem mais experiéncia ensina os novatos, 
mas nem por isso deixa de aprender com estes, já que todos que 
sinceramente se entregam ao saber espiritual acabam deixando 
algo de si pelos caminhos dos outros. 

Todos sáo bem-vindos 
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Num terreiro de Umbanda, todos sáo bem-vindos: ricos, pobres, 
gays, artistas, anónimos, pessoas com ou sem religiáo, vestidas 
de terno e gravata ou de bermuda e chinelos, etc. Náo importa! 

Quando alguém procura um terreiro é que sente necessidade de 
algo que pode ser encontrado nele. Por esta razáo, náo há 
acepgáo de pessoas. Todos sáo bem-vindos, desde que se 
portem com dignidade e educagáo. 

Ninguém é barrado por ser branco ou negro, rico ou pobre, estar 
de sapato ou de chinelos (embora frequentemente haja 
recomendagáo de se trajar roupas condizentes a um espago 
religioso), todos sáo recebidos da mesma forma e sentam-se lado 
a lado, sendo atendidos da mesma forma, com o mesmo carinho 
e consideragáo, independente de quaisquer fatores que, 
socialmente, poderiam distingui-los. 

Oragóes 

A oragáo tem um papel fundamental na Umbanda, sendo comum 
que os trabalhos comecem e terminem com uma oragáo. A oragáo 
é a forga mental que nos liga diretamente aos planos superiores, 
por isso recomenda-se atitude de recolhimento ao consulente, 
para que venha a colaborar com suas forgas durante as oragoes. 

As oragoes, frequentemente, sáo direcionadas a Deus, a Jesus, 
aos Orixás e também aos guias espirituais. Cada um orando da 
maneira que mais Ihe agrade, sendo sempre mais importante a fé 
na hora da oragáo do que a forma da oragáo em s¡. 

Passes 
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Os passes sáo transmissoes de energia tanto das entidades, 
quanto dos médiuns, com o objetivo de revigorar nossas forgas 
orgánicas e espirituais. O passe ajuda a manter o equilíbrio 
espiritual e nos dá mais disposipáo. 

Se, porventura, estivermos “carregados” (isto é, com muitas 
energias densas), as entidades aproveitam o passe para fazer um 
“descarrego”, isto é, um trabalho de limpeza energética, para que 
possamos, justamente, ter equilíbrio físico, mental e espiritual. 

A Umbanda é um verdadeiro hospital de almas, sempre pronta a 
amparar e a socorrer aqueles que a procuram. 

Orientagóes 

Após o passe, é comum as entidades dialogarem com as 
pessoas. É o momento íntimo, especial, onde o consulente 
(aquele que se consulta), terá a oportunidade de conversar com a 
entidade que está Ihe atendendo, podendo pedir-lhe orientagoes 
sobre quaisquer setores da sua vida particular. 

As entidades que comumente se manifestam na Umbanda sáo 
excelentes ouvintes, dispondo-se sempre a escutar e a orientar 
sejam quais forem os dramas de cada um. 

Um terreiro de Umbanda é um verdadeiro consultório psicológico. 

Consideragóes 

Considero os princípios apontados como fundamentos básicos 
norteadores de toda casa séria de Umbanda. Náo importa que 
seja vertente A ou B, se for uma casa séria, estes princípios seráo 
percebidos a um olhar atencioso. 
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No correr dos próximos capítulos, porém, abordaremos outros 
tópicos importantes, que versam tanto sobre a doutrina, quanto 
pela prática e que deixaráo mais claramente definidos os 
contornos da religiáo. 
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CURSO Básico DE UMBANDA-CAP.22- 
ORIXÁSISANTOS 



Imagem do google 


Os Orixás cuituados pela Umbanda e pelo Candomblé sáo os 
mesmos. A diferenpa corre apenas pela forma do culto e pela 
conceppáo do que sejam. Embora isso possa, a princípio, 
confundir muitas pessoas, na realidade se trata de um processo 
muito simples. 


Tente imaginar, antes de tudo, que estamos falando de crengas 
muito antigas, talvez, com milhares de anos, que se espalharam 
por diversas regioes e que foram reinterpretadas de diversas 
formas por cada povo que as assimilou. 


Quando o culto chegou ao Brasil, por exempio, os Orixás foram 
associados aos Santos do Catolicismo (conforme estudamos no 
Cap. 08) e sofreram, mais uma vez, processo de adaptagáo e 
sobrevivéncia. 
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Este processo é comum em todas as religioes, sem excegoes. 

É isto que explica a muitiplicidade de sentidos e de interpretagoes 
que se pode dar a um mesmo assunto. Assim, náo é raro 
encontramos pessoas que compreendem os Orixás, como: forgas 
da natureza; ancestral divinizado; irradiagóes de Deus; espíritos, 
etc. 

Sáo muitas leituras e todas elas sáo compreensíveis se 
imaginarmos que estamos falando de forgas muito evoluídas e 
que escapam ao nosso senso comum sobre as realidades 
espirituais além do nosso alcance. 

Como definir, por exemplo, um ser táo evoluído que ao se mostrar 
se apresente táo luminoso quanto um segundo sol? Náo seria 
difícil chama-lo de Deus, certo? 

Assim, tenho comigo que os deuses de todas as religioes, bons 
ou maus, nada mais eram do que as percepgoes de espíritos que 
se apresentavam de forma táo elevada (ou negativa) que 
inspiraram contos que se transformaram em lendas sobre antigas 
divindades... 

No fundo, eram apenas espíritos, como nós: uns mais, outros 
menos evoluídos... 

Mundo Espiritual 

No Mundo Espiritual náo há saltos. 
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As coisas se desenvoivem lenta e gradativamente. Os espíritos 
sáo chamados a auxiliar os homens conforme suas próprias 
capacidades. 

Conforme aprendem e evoluem, porém, recebem maiores 
responsabilidades e assim, numa escalada gigantesca, atingem a 
perfeigáo espiritual, cuja referéncia máxima neste sentido é o 
próprio Jesus que, um dia, também foi como um de nós. 

O guia espiritual de um médium, cuja responsabilidade pese 
apenas em velar seu tutelado, conforme evolua, terá novas 
atribuigoes, novas pessoas a quem proteger e conforme ascenda 
espiritualmente, receberá mais atribuigóes, aumentando cada vez 
mais seu leque de atuagáo até que receba, por exemplo, a tutela 
de um bairro inteiro, de uma cidade, de um estado, de um país, 
de um continente, de um planeta (e as entidades me disseram que 
há mesmo aqueles espíritos que sáo responsáveis por toda uma 
galáxia!) - dá uma certa vertigem pensar nisso... 

Cada um recebe a tarefa que está apto a executar e por esta razáo 
jamais devemos sofrer por náo ocuparmos papéis que náo nos 
pertengam, pois tudo é sábio na providéncia! 

Assim, náo há diferengas substanciais de uma alma como a de 
Jesus (nosso governador planetário) e a minha, pois fomos 
criados por Deus! O que nos separa é apenas o processo 
evolutivo: Jesus está lá na frente, enquanto eu ainda estou na 
largada... Porém, um dia, eu também chegarei lá! 

Logo, tudo evolui em matéria de espírito, sendo nossos guias, 
hoje, o que os Orixás foram, ontem! 

Orixás 
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Orixá é um cargo espiritual, semeihante ao de governador de um 
povo. Náo é sem razáo que, na África, cada povo cultuava o seu 
Orixá protetor, isto é, o Orixá responsável pelas pessoas de uma 
comunidade. 

No Brasil, por exemplo, fala-se muito do “ ”, protetor 

espiritual do Brasil. A fungáo que Ismael desempenha no Brasil é 
semelhante a que um Orixá desempenha, na África. 

Sáo cargos espirituais que para serem ocupados necessitam de 
espíritos de altíssima evolugáo. Logo, Orixá náo é um ser, uma 
individualidade, mas um cargo de imensa responsabilidade na 
diregáo dos povos. 

Quando o culto veio para o Brasil, o Orixá deixou de ser apenas o 
“protetor da tribo”, para se tornar o mantenedor de imensas 
falanges espirituais que atuam no mundo. Tanto é que, náo raro, 
vemos caboclos dizendo que sáo “soldados” de determinado 
Orixá, isto é, trabalham, vibram, na linha de tal Orixá. 

Assim, quando falamos em Oxóssi, náo estamos falando de um 
indivíduo chamado Oxóssi, mas de um espírito extremamente 
evoluído que ocupa o “cargo de Oxóssi” e que está ligado, por 
extensáo, ás entidades que atuam junto as matas, florestas, etc. 

Santos 

Sabemos que muitos Santos da igreja católica foram adaptados 
de crengas de . Porém, alguns foram pessoas reais 

e que se destacaram por serem pessoas nobres, de fé e ocupam 
hoje o cargo de intermediários entre Deus e os homens. 
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A tradigáo católica popular elevou estas figuras a algum patamar 
onde sáo capazes de intermediar as agoes humanas juntamente 
a Deus e assim, no correr dos séculos, essa tradigáo religiosa se 
tornou táo enraizada em nossa cultura que, para muitas famílias, 
é natural a devogáo a um determinado Santo. 

Essa devogáo influenciou, inclusive, nossos costumes. 

Temos vários feriados motivados por tradigoes católicas e mesmo 
nossas cidades recebem como “padroeiro” algum Santo. 

Neste ponto, quero chamar a sua atengáo para a similaridade, 
embora todo o contexto diverso, entre o Orixá protetor dos povos 
lorubás e os Santos protetores das cidades, tanto no Brasil, 
quanto em vários países do mundo, pois elas guardam a mesma 
esséncia: a de que existem forgas superiores ás nossas que 
cuidam de nossas cidades, de nossa “gente”. 

O conhecimento sobre o Mundo Espiritual sofre os coloridos e 
contornos de cada povo e de cada cultura. Porém, a um olhar 
atencioso, é possível perceber como expressam as mesmas 
ideias, se bem que com maneiras diferentes. 

Fé 

O que importa, acima de tudo, é a fé. 

As entidades de Umbanda sabem muito bem disso e, por esta 
razáo, náo discriminam nenhuma crenga: se a pessoa tem fé num 
Orixá (qualquer que seja sua concepgáo de Orixá), a entidade 
incentivará que se apegue a essa fé, que ore para este Orixá; Se 
a pessoa tem fé num determinado Santo, a entidade também 
instigará essa fé, por que sabe que acima das formalidades e 
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crengas, o ato da oragáo náo se perderá e toda rogativa sincera 
encontrará resposta! 

Portanto, reitero o que já escrevi em outros capítulos: a 
diversidade é valor da Umbanda, náo defeito! Ninguém deve 
desprezar sua tradigáo ou seus costumes, simplesmente, por que 
aceitou fazer parte de um terreiro, pelo contrário, observará que 
cada vez mais encontrará um ambiente saudável religiosamente 
onde poderá deixar sua bagagem confortavelmente, ao passo que 
tantas outras novas concepgoes Ihe seráo acrescentadas. 

Assim, se voce reza para Ogum tendo nele o “senhor dos metais” 
o “Orixá guerreiro” ou se voce simplesmente reza para “uma forga 
guerreira”, tanto faz. Se voce reza para Sáo Jorge, vendo-o 
montando em seu cavalo ou apenas como uma metáfora, náo 
importa: se a sua fé for verdadeira, sua rogativa será ouvida! 
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GIIRSO BÍSIGO Di UMBANDA - GAP. 23 - 
PONTOS Di FORQA NA NATURiZA 



Imagem do Pintrest 


O homem primitivo sempre percebeu o valor (real e simbólico) da 
natureza. Mais do que isso: sempre viu a natureza como sua 
grande casa e seu refúgio, onde obtinha o necessário á sua 
sobrevivéncia e para onde deveria voltar, um dia, quando seu 
corpo já náo mais vivesse. 
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É assim que, de uma forma ou de outra, todas as culturas 
estabeleceram alguma relagáo de sacralidade com a natureza ao 
seu redor. Na Umbanda náo é diferente: a natureza é 
extremamente importante para a religiáo. 

Portais 

As tradigoes místicas de vários povos nos falam a respeito de 
portais, isto é, lugares na natureza em que encontraríamos 
passagem para um mundo novo. 

Quando estes iugares eram descobertos, quase sempre, por 
revelagoes espirituais, os povos criavam alguma espécie de 
templo ou santuário buscando sacralizar o mesmo. 

Como quase sempre ocorre, além das narrativas folclóricas, há 
um qué de verdade nessas histórias. 

O portal, contudo, náo é um local místico que nos levaria para um 
outro lugar do pianeta ou mesmo para um outro planeta. Sáo 
locais em que as distáncias entre as esferas espirituais sáo 
menores e por onde os espíritos normalmente atravessam de um 
plano para outro. 

O espírito André Luiz, através de Chico Xavier, chamou estes 
locais de “campos de saída”. Assim, mais uma vez, vemos que as 
coisas sagradas sempre foram conhecidas, se bem que com 
nomes diferentes. 

Os portais sáo verdadeiras “estradas espirituais” ligando um plano 
a outro. Caminhos que os espíritos tomam para passar de um 
plano a outro de forma mais rápida. 
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Aos olhos humanos, nada há no local que indique a existéncia de 
um portal. Contudo, é provável que alguém mais sensível perceba 
a energia do mesmo, pois geralmente sáo cercados de intensa 
movimentagáo espiritual e também protegidos por diversos 
espíritos, a fim de que entidades menos evoluídas náo fagam a 
travessia: é preciso ter evolugáo compatível. 



Stonehenge, na Inglaterra. Local onde os guias me disseram ter 
havido um portal há muito tempo. 

Tais portais náo sáo raros nem fixos. Se por acaso a apáo humana 
chegar até ele, certamente, os espíritos o mudaráo de 
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posigáo: tudo é fluido e movimento na espiritualidade, embora as 
ideias humanas, quase sempre, desejam a cristaiizagáo... 

Estes portais, sempre ligados a áreas de muita natureza, surgem 
por vezes nas águas de um rio, no coragáo de uma mata densa, 
no topo de uma serra, etc. Ao redor dos mesmos, os espíritos 
quase sempre edificam vilas ou postos de assisténcia, preferindo 
muitas vezes trabalhar neste ambiente pela abundáncia de fluido 
vital. 

Fluido Vital 

A expressáo “ ” foi usada por Allan Kardec para definir 

uma espécie de energia-motriz da matéria. Algo que todo ser vivo 
possui e que é responsável por manter e sustentar a vida 
orgánica. 

O fluido vital pode ser transmitido de um individuo para outro e é 
isto, aliás, que ocorre através do passe. Contudo, náo apenas as 
pessoas possuem fluido vital, mas todos os seres vivos. 

Conforme as cidades avangam e o homem praticamente aniquila 
toda a natureza ao seu redor para dar lugar a casas, prédios e 
ruas, a “concentragáo” de fluido vital naquele local também se 
torna menor, mais rarefeita. 

É por esta razáo que um trabalho espiritual realizado em meio a 
natureza será sempre mais forte do que um realizado em uma 
área urbana (e quem já fez poderá confirmar) e daí a importáncia 
de termos sempre plantas em nossas casas, pois elas sáo 
excelentes produtoras desta energia... 
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Um ambiente natural, isto é, sem agáo predatória humana, 
conservará sempre (qualquer que seja a sua biodiversidade) uma 
alta taxa de fluido vital que é manipulada pelos espíritos para 
diversos fins e é por isso que, frequentemente, eles prefiram 
erguer acampamentos ou bases operacionais em áreas verdes. 

Os povos antigos também sabiam disso e daí nasceram tantos 
contos e mitos de seres espirituais vivendo entre as árvores, no 
leito de um rio, no coragáo de uma montanha, etc. 

Para poder agir mais e melhor em favor do ser humano, os 
espíritos frequentemente recorrem á forga da natureza, a energia 
das plantas, dos animais. Energias estas que manipulam e trazem 
consigo até nossas cidades, nossas casas, nossos terreiros. 

Por esta razáo, o umbandista tem razáo mais do que de sobra 
para tudo fazer em benefício da natureza. 

Pontos de forga 

Partindo dos portais, anteriormente citados e dos acampamentos 
espirituais que se estendem, muitas vezes, no meio de áreas 
verdes, chegamos ao conceito de “ponto de forga”. 

Dentro da Umbanda, um “ponto de forga” é o local ideal para 
realizar uma oferenda (estudaremos mais sobre elas no capítulo 
seguinte), como se, ao realizar a oferenda naquele local, ela se 
tornasse “mais bem aceita” ou mais “facilmente entregue”, etc. 

Perceba que se trata do mesmo princípio que abordamos 
anteriormente, porém, levado por algumas correntes de 
pensamento de forma literal. Há mesmo algumas casas de 
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Umbanda que literaimente oferendam apenas nos iocais 
correspondentes a cada Orixá/guia. 

Da forma como trabalhamos, náo há necessidade de vocé 
encontrar uma montanha para oferendar á Xangó, por exemplo, 
vocé pode fazer isso dentro de uma mata (que classicamente é 
atribuída aos domínios de Oxóssi) e náo há problema algum, pois 
aiém dos mitos, nós enxergamos a esséncia da natureza que 
comentamos anteriormente. 

Da mesma forma, vocé náo precisa procurar a esquina de alguém 
para poder fazer um agrado para exu, vocé pode fazer isso no 
terreiro ou, se houver permissáo, na garagem da sua casa 
mesmo, pois se o exu pode ir até o terreiro para incorporar, por 
que náo pode ir para receber a oferenda? 

Toda a natureza se converte num ponto de forpa e é por isso que 
se trata de algo táo importante para nós. Ao realizarmos uma gira 
no meio da mata, por exemplo, estaremos trabalhando dentro de 
um "ponto de forga", dentro de um ambiente carregado com fluido 
vital e que certamente beneficiará nossos corpos e nossos 
espíritos. 

Assim, o que importa, ao buscar a natureza, seja ela um rio, uma 
mata, uma serra, um campo, é que vocé consiga se desligar do 
agito da cidade e consiga, através da sua oferenda, estabelecer 
um elo material para um sentimento imaterial, ligando sua mente 
a energia do local, pois seja na praia ou na roga, se vocé estiver 
de coragáo, as forgas que vocé evoca responderáo, trazendo a 
vocé todos os benefícios possíveis através da forga da natureza. 
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CURSQ BáSICO DE UMBANDA - CAP. 24 - 
OFERENDAS 


Em muitas culturas antigas, os homens agradeciam a fartura de 
alimento para suas tribos repartindo com as divindades o fruto de 
seu trabalho. Assim nasceram as celebragoes religiosas em que 
se oferendavam comidas, bebidas e mesmo o sangue de animais 
criados para alimentar as pessoas da comunidade. 

Nestas celebragoes, realizavam-se muitas festas, com muita 
fartura, dividindo o profano e o sagrado o mesmo espago, pois 
náo havia real separagáo entre eles. 

Em praticamente todas as culturas encontramos celebragoes 
religiosas em que se oferendavam coisas em agradecimento ás 
colheitas, desde as entre os gregos 

aos 

Aliás, o próprio dízimo das igrejas teve aí a sua origem e podemos 
até mesmo encontrar este referencial na bíblia: 

“Todos os dízimos da terra - seja dos cereais, seja das frutas - 
pertencem ao Senhor; sáo consagrados ao Senhor.” Levítico 
27 : 30 . 

Com o passar do tempo, contudo, as oferendas passaram de 
“simples agradecimentos” a meios de “barganha” com as forgas 
espirituais. 

É esta, aliás, a visáo que predomina ainda hoje na Umbanda... 


195 




Umbanda 


A maioria dos umbandistas possui uma visáo muito estreita sobre 
as oferendas, resumindo-as a um processo mágico. Por exemplo: 

Se acendem uma vela para o Anjo de Guarda, imaginam que 
estaráo imunes de resfriado á bala perdida; 

Se oferendam para Oxóssi na mata, imaginam que na próxima 
semana deveráo receber uma promogáo no servigo; 

Se arriam um padé para exu, pensam que estaráo livres dos 
obsessores, das pessoas invejosas, etc. 

Aiém disso, também é muito comum a concepgáo de que 
a “oferenda que encanta os olhos atraia atengáo do Orixá”, assim, 
ao invés de fazer uma oferenda simples, as pessoas 
frequentemente esbanjam um grandioso banquete, como se o 
“tamanho” da oferenda despertasse maior interesse do Orixá 
sobre a causa do sujeito. 

Em suma: é um processo de barganha... Oferece-se alguma 
coisa, querendo algo muito maior em troca! 

Em nossa casa, porém, as entidades sempre ensinaram um ponto 
de vista bem diferente: a oferenda é a forma material de algo 
imaterial. Explico: 

A oferenda, que deve ser sempre simples, é a representagáo 
dos sentimentos daquele que oferenda. Assim, se uma pessoa 
é filha de Oxóssi, náo fará uma oferenda a ele pedindo fartura, 
dinheiro, abundáncia, mas fará uma oferenda a ele pedindo 
forgas, inspiragáo, auxílio! Como filho de Oxóssi, ao realizar uma 
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oferenda com toda sua vontade e fé, ele se coloca na mesma 
sintonia de Oxóssi e, certamente, será respondido, obterá a forga 
necessária para lutar em busca daquilo que deseja! 

Os Orixás náo sáo forpas mágicas, génios da lámpada a 
quem basta arriar uma comida aqui e pedir ali um milagre! 

Vamos a outro exemplo: 

Certa feita, os membros do terreiro queriam fazer uma oferenda á 
lemanjá, semelhante a estas que vemos na internet. Já estavam 
planejando as comidas, o barquinho, as bugigangas, quando uma 
preta-velha, Vó Cambinda (salve!), com todo carinho e paciéncia 
do mundo, comegou a conversar, orientando, rodeando, até que 
disse: 

- O fi, as oferendas que suncés táo querendo fazé vai ficá mesmo 
muito formosa, mas nega véia acha que nossa máe lemanjá vai 
ficá mais satisfeita se océis juntá tudo essas comida e dá pras 
criangas pobres. 

Foi um balde de água fria, mas uma poderosa ligáo: 

lemanjá, aquela que representa nossa grande máe, náo quer 
barquinho e espelhos para sujar sua praia, quer ver as 
criangas deste Brasil sem fome. 

Nunca mais se falou em barquinho para lemanjá. 

Simplicidade 

As entidades sempre me ensinaram que as oferendas mais 
importantes para os Orixás e mesmo para os guias, sáo aquelas 
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que habitam nosso coragáo: nossa fé, nossa vontade sincera, 
nosso desejo de nos tornarmos pessoas melhores, nossa 
dedicagáo ao trabalho espiritual, isto compoe, 
verdadeiramente, a oferenda que eles mais apreciam. 

Contudo, se sentirmos vontade de materializar esses sentimentos 
em algo, devemos fazé-lo sempre da forma mais simples possível, 
sem exagero e, principalmente, sem pesar no bolso. 

A Vó Cambinda sempre nos falava que via com tristeza casas que 
impunham aos filhos a necessidade de contribuírem 
financeiramente para a realizagáo de grandes oferendas, quase 
sempre, deixando os mais pobres constrangidos por náo terem de 
onde tirar dinheiro... 

Veja abaixo dois exemplos de oferendas em nossa casa. Uma de 
Oxóssi e outra de Preto-Velho: 


198 




Oferenda para Oxóssi da Casa de Umbanda Uniao 
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Oferenda para os pretos-velhos da Casa de Umbanda Uniao. 

Estas oferendas sáo compostas da seguinte forma: cada membro 
da casa leva, dentro dos fundamentos de cada comida (isso é 
assunto para quem está em terreiro), aquilo que esteja ao seu 
alcance: uma fruta, duas frutas, trés frutas, etc. E se porventura 
alguém náo puder contribuir, náo há o menor problema. A soma 
de tudo aquilo que os membros da casa levam é deixado no congá 
para ser abengoado e, ao final da gira, tudo é repartido com todos: 
cada um come alguma coisa, levando para si, além do alimento, 
todo axé que as entidades, em nome dos Orixás, ali depositaram. 
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Fazemos uma oferenda coletiva, sempre dentro do terreiro, para 
cada um dos Orixás cultuados na casa. Somente uma oferenda 
por Orixá ao longo do ano, nada mais! 

Conexáo 

Outro tipo de oferenda que eventualmente podemos necessitar é 
o de praticar um certo retiro para nos conectarmos ás forpas 
superiores. Continuemos no exemplo de Oxóssi. 

Suponhamos que eu comece a sentir vontade de me conectar a 
Oxóssi. Por alguma razáo estranha, dentro de mim, sinto que 
preciso buscar essa forga. 

Para consegui-lo, dirijo-me a uma mata tranquila, acendo uma 
veia, acendo um incenso, deixo ao pé de uma árvore algumas 
frutas e permanego algum tempo ali sentado observando o vento 
soprar nos galhos, os pássaros cantando, o cheiro da terra e, em 
oragáo, fago os meus agradecimentos e pedidos, aguardando 
pelo menos meia hora em meditagáo e oragáo, sentindo a energia 
do local ao meu redor e certamente recebendo o amparo espiritual 
que necessito. 

Depois, apago a veia, retiro tudo que náo for de decomposiqáo 
natural, deixando o local táo limpo quanto eu o encontrei. As frutas 
seráo o meu agradecimento a este momento de meditagáo/oragáo 
á própria mata, que através de processos naturais, fará a 
decomposipáo das mesmas. 

Veja: náo é só chegar, arriar um monte de comidas, acender uma 
vela, cantar um ponto, virar as costas e largar a bagunga... É 
preciso simplicidade e conexáo! 


201 



Em casa 


Uma pergunta muito comum é: posso oferendar em casa? A 
resposta é: sim, desde que vocé possua conhecimento. Caso 
contrário, melhor deixar para o futuro, pois uma pessoa 
desestruturada, num lar perturbado, ao sair oferendando de 
qualquer jeito, poderá atrair qualquer coisa... 

Contudo, quando há conhecimento de causa e sentimento 
verdadeiro, é perfeitamente possível e, por vezes, muito útil que 
assim fagamos. Relatarei mais um caso: 

Um senhor, muito humilde, habituou-se a colocar, todas as 
manhás, uma xícara de café para um preto-velho que Ihe atendeu 
em um momento de afligáo e a quem se tornou eternamente grato. 

Toda santa manhá, lá estava a xícara em cima da geladeira, 
oferecida com amor, carinho e oragáo. 

Quando soube do caso, recorri ao Velho (Pai Cipriano), 
perguntando como quase todo leigo: 

- Mas qual a razáo disso, a entidade irá beber o café? 

O Velho riu, cachimbou e disse: 

- Náo, filho. Mas, através do café ali posto, terá acesso ao coragáo 
daquele filho. 

Tempos depois, este senhor desencarnou e vi, com lágrimas nos 
olhos, o referido preto-velho a quem ele fazia esta pequena 
oferenda matinal com lágrimas nos olhos dizendo: 
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- E agora, quem colocará café pra mim? 

A ternura daquelas palavras náo pode ser descrita na singeleza 
de um texto como este. Fica para a imaginagáo de cada um... 

Meio Ambiente 

Ao oferendar na natureza, é preciso náo esquegamos de que 
nenhuma oferenda real pode ser feita se agredirmos a máe terra. 
Se no passado foi comum, hoje é inadmissível, até por que náo 
somos donos do local e da mesma forma que vamos até uma 
mata, uma cachoeira, uma pedreira, outras pessoas também váo 
e elas náo sáo obrigadas a encontrar nosso lixo. 

Portanto, se vocé oferendar na natureza, lembre-se de recolher 
tudo que a terra náo consuma: recolha velas, copos, garrafas, 
papéis, plásticos, enf'rnn, tudo aquilo que náo for biodegradável. 


203 




Imagem do google 


Observe a imagem acima e se pergunte: Isso é oferenda? Vocé 
gostaria de estar com sua família na praia e encontrar algo assim? 

Antes de encerrar, convém falarmos de outra oferenda que 
sempre causa muita polémica: os despachos para exus nas 
encruzilhadas... Isso também é desnecessário, já que podem ser 
feitos no próprio terreiro, em frente atronqueira, sem necessidade 
de sujar a rua ou mesmo amedrontar as pessoas, afinal, muitas 
encruzilhadas, para nós, sáo esquinas da casa, para alguém. 
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CURSO Básico DE UMBANDA - GAP. 25 - 
SACRIFÍCIO ANIMAI 



Imagem do google 

O sacrifício animal (abate religioso) 

, de tal forma que a maioria das casas de Umbanda náo 
o pratica. Entretanto, se o sacrifício náo é um fundamento (isto é, 
um princípio básico), por que algumas casas o fazem? 

História 

Entre as instrugoes deixadas pelo Caboclo das Sete 
Encruzilhadas (C7E) e praticadas ainda hoje na TENSP (Tenda 
Espírita Nossa Senhora da Piedade), náo consta o sacrifício de 
animais. É por esta razáo (e pelo fato dos registros das primeiras 
casas de Umbanda náo mencionarem o sacrifício), que podemos 
afirmar com seguranga que o sacrifício animal nunca fez parte 
dos fundamentos da religiáo. 
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Conforme já dissemos anteriormente neste estudo, a Umbanda 
nascente se aproximava muito mais do Espiritismo que dos 
Candomblés. Essa aproximagáo comegou a se diferenciar no final 
da década de 1940, quando a Umbanda comegou a se popularizar 
e os dirigentes dos terreiros, sentindo necessidade de buscar 
mais informagoes sobre o culto aos Orixás se aproximaram de 
casas de (especialmente, o Ketu). 

Assim, muitos dirigentes de terreiros acabaram se iniciando 
também no Candomblé sem abandonar seu terreiro de Umbanda, 
dando origem a uma “vertente” de Umbanda chamada 
frequentemente de: Umbanda tracada ou Umbandomblé (mistura 
de Umbanda com Candomblé). 

Nestas casas é comum o dirigente realizar o sacrifício animal que 
aprendeu no Candomblé, pois ele trouxe para dentro da sua casa 
de Umbanda um fundamento que, essencialmente, náo pertence 
a ela. 

Consumo de carne 

Para boa parte das pessoas na sociedade brasileira, o sacrifício 
animal beira o repugnante. Náo raro, as pessoas se indignam 
quando ouvem falar no assunto e, com muitafrequéncia, pipocam 
na internet polémicas sem fim sobre isso. 

Contudo, para boa parte dos brasileiros, essa repugnáncia é 
realmente uma sem tamanho, tendo-se em vista que 

boa parte dos brasileiros que sáo contra o sacrifício animal 
consomem carne regularmente. 

Dói a consciéncia saber que uma casa pratica o sacrifício animal, 
mas náo dói o mesmo tanto na hora do churrasco ou na fila do 
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agougue. Entáo, reflitamos: Se a ideia de um sacrifício animat, 
num ritual religioso, soa táo asquerosa, por que náo parar de 
comer carne, já que os animais sáo sacrificados, simplesmente, 
para atender a nossos apetites? 

O sacrifício 

A primeira coisa a ser dita sobre o sacrifício animal, em relagáo 
ás casas que o praticam, é que o animal costuma ser melhor 
tratado do que os que se encontram no campo para nos servir de 
bife á mesa (eu trabalho no campo, e sei...) 

O animal que será sacrificado é visto como um ser a ser 
sacralizado, portanto, um ser que merece todo cuidado e respeito. 

Há um sentido religioso na concepgáo do sacrifício que pode ser 
de difícil compreensáo a quem esteja de fora, contudo, 
recomendo que este assunto seja pesquisado por quem desejar 
maiores aprofundamentos. Por limitagáo do meu conhecimento, 
comentarei brevemente sobre o assunto. 

Acredita-se que o sangue do animal possua axé (uma espécie de 
energia divina), quando o animal é sacrificado e seu sangue é 
ofertado aos Orixás, esse axé circula e é absorvido pelas pessoas 
presentes, gerando mais vitalidade, saúde, paz, prosperidade, 
etc. 

É certo que há um sentido mais profundo ( ). 

Contudo, para a análise que estamos fazendo, este conceito é o 
suficiente. 

Quando estas casas realizam sacrifícios, estes ocorrem sempre 
em determinadas cerimónias, específicas, náo todo dia, toda hora. 
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Assim, náo ocorre uma carnificina (claro, existem casas sem 
fundamento...), mas um abate religioso, sendo a carne do animal 
preparada e servida á comunidade. 

Em certas regioes do Brasil onde predomina a pobreza, a única 
fonte de carne provém dos terreiros que realizam o sacrifício 
religioso e distribuem a carne para as pessoas do entorno. Vocé 
sabia disso? 

Assim, trago estas informagoes náo para defender o abate 
religioso, mas para que o debate náo se polarize em discursos 
rasos, frequentemente repetidos sem maiores reflexoes. 

Sacrifícios na Umbanda 

Nunca realizei um sacrifício animal (eu como carne) e nunca 
participei de um ritual que o exigisse. Na doutrina que praticamos 
(cuja concepgáo a este respeito a maioria dos terreiros 
compartilha), náo há o menor sentido em sacrificarmos um 
animal. 

Jamais conversei com uma entidade que pedisse ou dissesse 
que era necessário, nossa casa nunca derramou uma gota de 
sangue, mas nem por isso eu odeio as casas que porventura 
fagam. 

Na verdade, nem penso nelas. Sigo aquilo que as entidades 
sempre me ensinaram: 

- Náo concorda? Entáo, náo faga! 

É certo que o sangue possui axé (que interpreto como sendo o 
fluido vital), contudo, existem outras formas de consegui-lo, como 
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por exemplo, as folhas, as bebidas, o fumo e tudo o mals que os 
terreiros utilizam para as firmezas/tronqueira e que substituem 
completamente a necessidade de sangue. 

Por esta razáo, tendo em vista a quantidade de pessoas que as 
reflexoes me oportunizam conversar, posso garantir que a 
imensa maioria dos terreiros de Umbanda nunca fizeram um 
sacrifício animal. 
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CURSO BlSICO Di UMBANDA - CAP. 26 - 
FALANGES 



Imagem do google 


O termo falange, aplicado á Umbanda, foi tomado das expressoes 
militares da Grécia Antiga, para designar um corpo de soldados 
que se posicionavam muito próximos uns dos outros, protegidos 
por escudos e armados com langas. 

O termo evoca a ideia de uma formagáo forte, compacta, unida, 
apta ao combate e por isso foi empregada pelos espíritos para 
representar as organizagoes espirituais que comumente atuam 
nos terreiros. 


Lembremos, como já estudado, que a Umbanda surgiu num 
contexto de extrema aridez espiritual, em que trabalhos negativos 
imperavam. 
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Para fazer frente a essas forgas negativas é que a religiáo se 
formou. 


Falanges 

Os espíritos que atuam na Umbanda se organizam em grupos 
frequentemente chamados de falanges. Cada falange, portanto, 
faz referéncia a um grupo de espíritos que pode ter milhares de 
membros. 

As falanges geralmente se organizam usando o nome do seu 
fundador. Mas, podem também se organizar por um local comum 
de origem, fazendo referéncia a uma tribo, a um povo, a um 
seguimento de atuagáo espiritual, etc. 

Exemplo: Caboclo 7 Flechas. 

Em algum momento, houve uma entidade que usou o nome 
simbólico (nome de falangeiro) de Caboclo 7 Flechas. Esta 
entidade (a primeira que usou este nome), sendo um espírito 
muito evoluído, obteve permissáo da Espiritualidade Superior 
para criar todo um “exército” de trabalhadores espirituais que 
passaram a fazer parte da sua falange, isto é, integraram a sua 
“equipe espiritual”. 

Como é tradicional nestes processos, o nome que o espírito 
possuiu em sua última encarnagáo perde importáncia, pois ao 
fazer parte da falange do Caboclo 7 Flechas, ele passa a ser, 
também, “um 7 flechas”, isto é, deixa seu nome de lado para usar 
o nome da sua falange. 

Portanto, náo existe apenas um único Caboclo 7 Flechas, 
mas milhares deles, espíritos diferentes, que foram unidos nesta 
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falange por critério de sintonia e afinidade, a fim de realizarem um 
trabaiho em comum, mas nem por isso perdem a sua 
individualidade. 

A primeira vez que conversei com os espíritos sobre este assunto 
foi com a Vó Cambinda, que me explicou o seguinte: 

Ela havia sido escrava no Brasil, desencarnando em 1831, numa 
fazenda de café do interior de Sáo Pauio. Do lado de lá, foi 
recebida por uma escrava chamada “Cambinda” que a acolheu e 
orientou os seus primeiros passos no plano espiritual. 

Conforme se ambientou a este novo mundo, tendo feito um longo 
aprendizado, terminou porse integrarás falanges de “Cambinda”, 
passando ela mesma a sermais uma “Vó Cambinda”, trabalhando 
em prol do bem e da caridade. 

É muito comum os novatos se assustarem com essas 
informagóes, pois a maioria acha que existe apenas um “Pai 
Joaquim” ou um “Tranca Ruas”, quando na verdade existem 
milhares deles, com personalidades táo diferentes entre si 
como os médiuns de um terreiro sáo uns dos outros. 

Assim, é totalmente inútil a pesquisa na internet sobre a história 
ou mesmo o jeito de trabalhar de uma entidade. Cada entidade é 
única e o fato de usar um nome de falangeiro comum a outro guia 
náo quer dizer que necessariamente tenha a mesma história ou 
aja do mesmo modo. 

Pressupor isso, seria o mesmo que admitir que todo “Leonardo”, 
por compartilhar um mesmo nome, devesse agir igual. Seria 
absurdo, náo é? O mesmo se dá com as entidades: cada uma é 
única, tem um jeito próprio, atua de uma maneira, risca seu 
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próprio ponto e embora use um nome em comum, nem por isso 
deixa de ser quem é, apenas atua dentro de um determinado 
grupo, sob uma determinada bandeira, isso é ser um falangeiro. 

Aliás, o uso de um “nome de falangeiro” se dá, também, como 
mecanismo contra a vaidade e ao excessivo apego ao próprio 
nome. Quantas famílias náo existem por aí que ostentam um 
nome conhecido como se isso Ihes conferisse algum prestígio 
extra? Tola vaidade que o tempo há de apagar... 

Existem incontáveis falanges de caboclos, pretos-velhos, 
criangas, exus, etc. 

Exemplos 

Seguem alguns exemplos de nomes de falangeiros: 

Pretos-Velhos: Pai Joáo, Pai Joaquim, Máe Maria, Vó Joaquina, 
Tia Joana, etc. 

Caboclos: Mata Virgem, Mata Verde, Arranca-Toco, Sol e Lua, 
etc. 

Criangas: Juquinha, Pedrinho, Mariazinha, Joáozinho, Joaninha, 
etc. 

Baianos: Zé do Coco, do Morro, da Praia, da Bahia, etc. 
Ciganos: Wlado, Wladimir, lago, Sulamita, etc 
Exus: Tranca-Rua, Marabó, Tiriri, do Lodo, etc. 
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Pombagiras: Rosa Vermelha, Rosa Negra, da Estrada, do 
Embaré, etc. 

E assim, sucessivamente. 

Razáo do nome 

A melhor forma de entender a razáo pela quai uma entidade se 
apresenta com um determinado nome é perguntando diretamente 
a eia. Embora existam alguns autores que tentam codificar, 
especificar e mesmo dizer o que uma entidade pertencente a esta 
ou aqueia faiange pode fazer, o fato é que estas tabuiagoes sáo 
todas imprecisas e quase sempre pecam pelo exciusivismo. 

É preciso reconhecer que nosso conhecimento sobre as 
organizagoes espirituais está ainda engatinhando, por esta razáo, 
náo oferecerei a vocés nenhum resumo sobre isso, mas deixarei 
uma sugestáo: converse com as entidades, pergunte por que ela 
usa este nome, o que ele slgnifica, como é a sua falange, por que 
faz parte desta e náo de outra, etc. 

Atualidade 

Creio fortemente que este sistema foi pensado pelas entidades, 
primeiro, para favorecer o desapego ao próprio nome e quaisquer 
títulos que pudessem vir com ele e, em segundo lugar, como meio 
de simplificar as relagoes das entidades para conosco. 

É comum nas fileiras espíritas um espírito se apresentar como Dr. 
Frederico, por exemplo. Logo em seguida, as pessoas ardendo 
em curiosidade váo atrás de informagoes sobre este personagem 
no intento de localizá-lo na história, o que é quase sempre inútil, 
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já que boa parte da humanidade náo deixam registros que 
possam ser acessados por outros... 

Assim, para evitar essa curiosidade malsá, as entidades evitam, 
frequentemente, apontamentos sobre o passado que possam 
sugerir onde tenham vivido, o que tenham feito, etc., para que 
ninguém vá atrás daquiio que hoje é apenas poeira e lembrangas. 

Porém, também creio que os devaneios de vários autores, 
inventando sistemas do nada (e diferentes entre si), acabou 
criando uma confusáo táo grande neste assunto que as próprias 
entidades estáo adotando um nome de falangeiro “mais simples”. 

Percebo que cada vez mais, as entidades se apresentam apenas 
com “um só nome de falangeiro”. Por exemplo, o primeiro caboclo 
que eu incorporei se dizia: Caboclo Uirapuru. Apenas isso. Nada 
de: Uirapuru da Mata ou coisa equivalente. Náo que náo 
houvesse alguma outra designagáo, mas ele simplesmente nunca 
disse nada mais e parecia náo dar importáncia alguma a isso. 

Já soube de casas onde as entidades náo se identificam, sendo 
reconhecidas apenas por seus gestos característicos de bondade 
e caridade, mas sem usarem um nome em específico. 

Se assim será no futuro para todos, veremos. 
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CIIRSO Básico Di UMBANDA - GAP. 27 
GONGA 


Congá, Gonga ou simplesmente altar, é o nome dado áquela 
regiáo do terreiro onde estáo fixadas as imagens de Santos, 
Orixás, Guias, etc., e onde também encontramos outros 
elementos como velas, pedras, flores, etc. 

Veja o Congá da nossa casa: 



Congá da Casa de Umbanda Uniáo decorado para homenagem á 

Ogum. 
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Congá da Casa de Umbanda Uniáo 


Vista ampliada do Congá 


Náo há uma maneira certa ou errada na disposigáo das imagens, 
pois em esséncia, elas atendem apenas ao gosto e interesse das 
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pessoas presentes. Também náo há número mínimo ou máximo 
de imagens ou esta ou aquela colocagáo adequada das 
mesmas: tudo dependerá do gosto dos responsáveis. 

Assim, seja grande ou pequeno, com muitas ou poucas imagens, 
todo terreiro de Umbanda tem um Congá. 

Imagens 

Muitas pessoas estranham quando visitam um terreiro pela 
primeira vez e encontram imagens católicas no mesmo. Já 
tivemos ocasiáo de estudar as razoes disso no capítulo sobre o 
sincretismo. 

Contudo, outro espanto frequente leva os “marinheiros de primeira 
viagem” a imaginar que adoramos imagens. Sempre digo isso no 
terreiro: náo adoramos imagens, sabemos que sáo apenas 
figuras de gesso ou resina. O que importa é o símbolo, o que a 
imagem representa, o que ela evoca em quem a contempla. 

Uma pessoa devota de Sáo Jorge, por exempio, ao olhar para a 
imagem (cuja representagáo está no imaginário popular há muito 
tempo), imediatamente sente-se tocada pela forga do símbolo do 
guerreiro seja qual for o nome pelo qual o chame (Jorge ou 
Ogum), conseguindo orar com mais fervor. 

Santos x Orixás 

Certa feita, uma pessoa me disse: 

- Se eu fosse um Orixá, com certeza ficaria triste em ver uma 
imagem católica me representando num altar. 
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Mas, será? 


Na verdade, os Orixás náo ligam para isso. 

Esse tipo de pensamento é próprio do ser humano, 
especialmente, dos apegados á forma, dos que dáo mais 
importáncia ao rótulo do que ao conteúdo da garrafa. 

Questoes assim, frequentemente, geram intermináveis e inúteis 
discussoes, razáo pela qual costumo resumir a solugáo da 
seguinte forma: se vocé acha melhor um altar com Imagens 
católicas, use-as; se acha melhor um com “imagens 
africanas”, use-as; se acha melhor com ambas, use-as; 
enfim, faga do jeito que mais te agrada e aprenda a respeitar 
as escolhas alheias. 

As entidades sempre me ensinaram que a única imagem 
essencial é a de Jesus (Oxalá), as demais sáo todas opcionais. 

Lembre-se: o que mais importa é a fé! 

Fé 

Um altar sempre estimula a fé. Mesmo que a pessoa náo tenha 
vivéncia religiosa, ao se deparar com um, o primeiro impulso, 
quase sempre, é de respeito. 

Assim, os altares nos terreiros tem por efeito induzir as pessoas 
presentes a se desligarem do mundo lá fora e a se voltarem para 
o mundo religioso, para que pensem no que desejam da 
espiritualidade, estimulando-as a orar, a se sintonizarem com os 
objetivos espirituais da atividade que será realizada no terreiro. 
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Conforme recebe as vibragoes dos consulentes, o altar se 
converte, espiritualmente, num foco irradiador de luz e paz, sendo 
frequentemente um ponto de intensa vibragáo espiritual. 

Elementos 

Nos altares, além das imagens, também é comum encontrarmos 
diversos outros elementos, como pedras, cristais, flores, folhas, 
água, etc. 

Cada um dos elementos é colocado ao lado das imagens como 
parte da construgáo do símbolo que se deseja representar, por 
exemplo: 

Na imagem de Xangó, costuma-se colocar também uma pedra 
(símbolo de Xangó); na de lemanjá, costuma-se colocar conchas 
do mar; Na imagem de Cosme e Damiáo, costuma-se colocar 
balas; Na imagem de um preto-velho, uma xícara de café, etc. 

Estes elementos fazem parte da representagáo de cada 
Orixá/Guia e estáo presentes em vários altares, mas náo sáo 
essencialmente obrigatórios. 

É comum também os altares serem enfeitados com flores, como 
um ato simbólico á fala do C7E em sua primeira manifestagáo, 
quando disse: aqui falta uma flor. Ao colocar algumas flores no 
altar, é como se o terreiro dissesse: aqui náo faltam flores... 

Velas 

Item comum a todos os altares de terreiro, as velas representam, 
ao mesmo tempo, a luz divina (pela chama do fogo) e o próprio 
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elemento fogo, frequentemente usado pelas entidades para 
limpeza e descarrego. 

Existem casas que utilizam apenas uma vela no altar enquanto 
outras utilizam uma para cada imagem. Aqui também náo há 
nenhuma regra. 

Saudagáo 

Os membros da corrente (médiuns ou cambones), táo logo entram 
no terreiro, devem se posicionar em frente ao Congá para fazer 
suas oragoes e agradecimentos, é um procedimento de 
preparagáo mental e adequagáo ao trabalho espiritual. 

Altar pessoal 

Todas as pessoas podem ter um altar pessoal, 
independentemente de trabalharem ou náo em um terreiro. Este 
altar deve tender sempre á simplicidade e deve ser feito em um 
local neutro na casa (náo é recomendável montar um altar em um 
quarto, por exemplo, que é um local íntimo). 

Este é o altar da minha casa: 
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Altar da minha casa 
Porém, nem sempre foi assim. 


Ele comegou simpies, com apenas uma imagem e gradativamente 
foi crescendo. Demorou trés anos para chegar neste ponto, razáo 
pela qual sugiro que vocé náo tenha pressa. Crie seu altar do jeito 
que vocé quiser, da forma que mais fale ao seu coragáo (e se náo 
quiser, náo tem problema). 


No altar pessoal (altar de casa), podem ir as mesmas imagens e 
elementos de um altar semelhante ao de qualquer terreiro, exceto 
imagens da esquerda (este será assunto para um outro capítulo). 

Um altar em casa é um estimulo constante a fé e a oragáo. É onde 
as pessoas se posicionam para fazer suas preces e seus 
agradecimentos, portanto, será um ponto de luz em sua casa. 
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CIIRSO Básico DE UMBANDA - GAP. 28 - 
USODASVELAS 



Imagem do google 


Costumo dizer que a vela é o jeito mais prático, simples, barato e 
seguro para manter aceso o fogo, cuja energia é muito importante 
para os trabalhos na religiáo. Assim, o que importa é o fogo e 
náo a vela, propriamente. 

Fogo 

Trata-se de uma energia com profunda agáo de limpeza, utilizada 
pelas entidades para descarrego e mesmo tratamento de 
enfermidades. 

Certamente vocé já deve ter visto trabalhos em que as entidades 
aplicam o passe e direcionam a máo para o rumo da vela que, náo 
raramente, chega mesmo estalar, trepidando. 
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A energia do fogo, que a vela sustenta, é muito poderosa para 
desagregar fluidos negativos, queimar miasmas e produzir 
limpezas, sendo a vela o meio mais simples e prático de sustentar, 
com relativa seguranga, essa energia. 

Uso diversos 

Existem diversos usos para as velas dentro de um trabalho de 
Umbanda. O primeiro deles é no altar. As velas (ou a vela, 
conforme a casa), servem para iluminar o altar. Algumas casas 
apagam as luzes na hora da oragáo, o que confere um aspecto 
muito interessante ao altar iluminado pelas chamas do fogo. 

Além disso, as velas também sáo utilizadas nos assentamentos e 
firmezas (falaremos mais deles futuramente), como também nos 
pontos riscados das entidades, além de acessórios para acender 
o cachimbo e mesmo o charuto das entidades. 

Cores 

O mesmo processo que deu origem ao sincretismo também deu 
origem a relagáo de cores dos Orixás com as velas. É comum 
atribuir-se (embora isso varie de regiáo para regiáo), por 
exemplo, a vela branca para Oxalá, a vela vermelha para Ogum, 
a vela verde para Oxóssi, a vela marrom para Xangó, a vela azul 
claro para lemanjá, a vela azul escuro para Oxum, a vela amarela 
para lansá, etc. 

Sem dúvida, quando um Congá (ou um ponto riscado) é enfeitado 
com velas coloridas, isso dá mais beleza a ele. Porém, é preciso 
náo esquecer que a diferenga entre a vela branca e a azul, por 
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exemplo, ocorre apenas pelo corante. Náo há diferenga 
essencial entre elas. 

Por esta razáo, a vela branca pode ser usada em todos os casos 
e sem dúvida produzirá o mesmo efeito. 

Há pessoas que imaginam que se náo acenderem uma vela 
vermelha para Ogum, suas oragoes náo seráo ouvidas, mas isso 
náo é verdade. A vela vermelha possui apenas corante vermelho, 
nada mais. 

Em casa 

Uma das perguntas frequentes é: 

- Posso acender vela em casa? 

A resposta é simples: 

- Pode! 

Desde que vocé saiba o que está fazendo, para quem vocé 
está fazendo, com que intengáo vocé está fazendo, náo há 
nada de errado. 

Antigamente, porém, muitas pessoas tinham receio, pois 
imaginavam que ao acender uma vela em casa estariam atraindo 
os mortos para sua residéncia. Ainda hoje há muitos que creem 
nisso. Porém, se pergunte: por que os mortos se interessariam 
por uma vela numa sociedade com vias iluminadas e com casas 
que possuem luzes acesas o tempo todo? 
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Certa vez conversei sobre isso com uma entidade que me 
explicou o seguinte: antigamente, quando náo havia luz elétrica e 
as cidades tendiam a ser povoados pequenos, o cemitério ficava 
sempre afastado das casas. Porém, quando as pessoas 
acendiam velas á noite, a luz das velas, atravessando as janelas, 
pela escuridáo da noite, podiam ser vistas de longe, até mesmo 
das portas do cemitério. Daí se criou a ideia de que os mortos (no 
cemitério), vendo as luzes que se irradiavam das velas pela 
escuridáo da noite, acabariam chegando até as casas das 
pessoas. 

Foi uma expiicagáo interessante e inédita para mim. 

O fato, porém, é que os espíritos estáo em toda parte: nas ruas, 
nas pragas, nas instituigóes públicas ou privadas, eles transitam 
livremente por este mundo, entrando em qualquer ambiente que 
Ihes dé guarida (energeticamente falando), náo será uma vela 
que irá atraí-los... 

Assim, se a pessoa tiver o seu altar pessoal e quiser acender uma 
vela para suas oragoes, poderá fazé-lo; se fizer uma pequena 
firmeza para seus guias, poderá acender uma vela sem problema; 
se quiser mesmo orar por entes queridos que já faleceram (por 
que a oragáo sincera é sempre boa), também poderá acender 
uma vela sem problema. Nada disso irá atrair coisas ruins para a 
sua casa, pelo contrário, atrairá coisas boas, boas energias. 

A excegáo do uso das velas dentro de casa fica por conta das 
firmezas para a esquerda, que neste caso devem ser feitas fora 
da residéncia, próximas ao portáo, na varanda ou na garagem, 
por exemplo. Contudo, falaremos disso mais adiante. 


Reutilizapáo 
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As velas utilizadas no Congá, nos pontos riscados das entidades, 
nas firmezas e/ou assentamentos, jamais devem ser reutilizadas, 
náo havendo mesmo necessidade de queimarem até o fim. 

A partir do momento em que o trabalho é encerrado, as velas 
podem ser apagadas e jogadas no lixo. Deixar a vela queimar até 
o fim, além de náo ter nenhuma serventia espiritual, irá apenas 
dificultar a limpeza, posteriormente. 

A vela para o altar pessoal é a única excegáo para reutilizagáo. 
Ela pode ser acesa e apagada quantas vezes forem necessárias, 
sem nenhum prejuízo de forga ou energia. 

Oferendas 

No caso de oferendas na natureza, além do cuidado em recolher 
a vela derretida ao fim do trabalho, é preciso ter muita atengáo 
para náo iniciar incéndios. 

Como quem conhece a realidade do campo, especialmente em 
uma época seca como esta, posso garantir que alguns segundos 
de descuido sáo suficientes para iniciar um incéndio de grandes 
proporgoes. 

Náo é táo incomum observar um grande incéndio no campo e 
ouvir dos fazendeiros que no local provável do início do fogo foi 
achada “uma macumba”... 

Cuidados 

É preciso tomar muito cuidado quando acender uma vela dentro 
de casa. Náo se descuide. Sempre derreta a base dela primeiro 
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para que fique bem fixa onde vocé irá colocá-ia (sugiro, um 
pequeno pires de cerámica) e jamais deixe a vela acesa em casa 
sem que haja alguém presente. 

É comum os médiuns acenderem uma vela para o Anjo de Guarda 
antes dos trabalhos e deixarem a vela acesa em casa enquanto 
váo para o terreiro, porém, isso é extremamente perigoso e já tive 
inúmeros relatos de pessoas que chegaram em casa e se 
espantaram com o estrago feito pelo fogo. 

Náo pense que por vocé estar usando a vela dentro de um ritual 
religioso, ainda que particular, que isso irá isentá-lo dos perigos, 
afinal, estamos em um mundo material onde as leis materiais 
imperam. Se por ventura essa vela cair e rolar até um objeto que 
possa facilmente pegar fogo, vocé chegará em casa e encontrará 
um baita prejuízo. 

Assim, se vocé tem o hábito de firmar para o Anjo de Guarda, 
sugiro que faga isso antes de sair de casa, até por que essa 
firmeza tem por objetivo fazer com que o médium ore, iembrando- 
se de seu protetor espiritual, ligando-se a ele pelo pensamento e 
pelo coragáo! 

Particularmente, costumo acendé-la no momento em que preparo 
o banho com as ervas, horas antes de sair de casa, assim, quando 
vou tomar o banho, se a vela náo estiver completamente 
consumida eu a apago, jamais deixando qualquer vela acesa no 
ambiente sem a minha presenga. 
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CIIRSO Básico DE UMBANDA - GAP. 29 - 
USO 00 FUMO 



Imagem do google 


O uso do fumo nos trabalhos de Umbanda, sem dúvida, é um tema 
que gera muita curiosidade e resisténcia no ieigo. É comum as 
pessoas se espantarem vendo um preto-velho com seu cachimbo 
ou um caboclo com seu charuto e se perguntarem: isso náo faz 
mal? 

Vamos responder a essa pergunta no decorrer deste texto. 

Contexto 

Já tivemos oportunidade de estudar que a primeira entidade a 
solicitar um elemento de trabalho foi Pai António, através de Zélio 
de Moraes, quando pediu um cachimbo. O mesmo espanto que 
acometeu ás pessoas da época ainda hoje causa reboligo. 
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Isso por uma razáo muito simples: crescemos aprendendo que o 
fumo faz mal, que fumar é nocivo, que causa cáncer, etc. 
Contudo, pergunto: fumar o qué, quando e como? 

É cada vez maior o número de pessoas que concordam que o que 
mais prejudica náo é o fumo, em si, mas toda industrializagáo na 
fabricapáo de um cigarro. Nas muitas (e nocivas) substáncias 
tóxicas que náo guardam relagáo com o fumo natural que 

é utilizado pelos índios há incontáveis eras. 

Assim, quando as pessoas veem uma entidade fumando no 
terreiro, imediatamente associam este “ato de fumar” com as 
viciagoes que tomam conta da nossa sociedade neste sentido e 
imediatamente transferem toda a carga negativa que este hábito 
possui “lá fora” para aquilo que se faz dentro do terreiro. 

Este é o erro! 

O fumo é utilizado há incontáveis eras por diversas tribos 
indígenas em rituais religiosos, como facilitador do transe, meio 
de comunicagáo com os ancestrais, com a natureza e com fins 
medicinais. O problema nunca foi o fumo, mas sua 
transformagáo em mercadoria, sua industrializacáo... 

Na Umbanda 

O fumo (tabaco) possui basicamente duas utilidades dentro da 
religiáo: 

A primeira é para fortalecer o transe mediúnico, pois os trabalhos 
espirituais na religiáo demandam uma quantidade enorme de 
energia a fim de manter o transe o maior tempo possível, algo que 
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o fumo auxilia sobremaneira, pois a energia do fumo fortifica o 
transe mediúnico. 

A segunda é como agente asséptico, pois a energia do fumo, 
liberada na fumaga, é um recursos poderoso para limpeza 
espiritual, desagregagáo de fluidos densos (por isso as entidades 
tém o costume de baforar a fumaga no corpo da pessoa), a fim de 
realizar uma limpeza profunda e também como meio de 
revitalizapáo das forgas espirituais, já que através do sopro 
(baforada), além da energia do fumo, ela envia também um misto 
de forgas físicas (do médium) e espirituais (suas próprias). 

Cumpre lembrar, todavia, que as entidades náo tragam (isto é, 
náo engolem) a fumaga do fumo. Elas retém na boca pelo tempo 
suficientemente necessário para manipular esta energia e em 
seguida sopram em diregáo ao consulente, realizando uma 
profunda limpeza. 

Antes de encerrar este item, convém esclarecer que as entidades 
usam o fumo dentro dos critérios energéticos mencionados 
anteriormente e náo por que sejam viciadas, apegadas á 
matéria, como geralmente o leigo pensa... 

Outras ervas 

Além do fumo, algumas entidades tém o hábito de misturar outras 
ervas ao fumo, como alecrim, alfazema, camomila, etc. Essa 
mistura ocorre quando a entidade agrega uma energia extra ao 
fumo que manipulará, isto é, além da energia comum do fumo, ela 
também trabalhará com a energia oriunda de outra erva (e cada 
erva tem uma energia em particular). 
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Isto é perfeitamente possível e natural, sendo mesmo um dos 
muitos usos energéticos que as entidades sabiamente manipulam 
com maestria. 

Obrigatoriedade? 

Muitas pessoas me perguntam se o fumo é obrigatório no trabalho 
com as entidades. Respondo sempre da mesma maneira: náo é! 

O fumo - como diversos outros elementos que estudaremos ao 
longo deste curso é apenas um recurso, um poderoso recurso, 
muito utilizado pelas entidades em seus trabalhos, porém, náo 
obrigatoriamente, tanto é que algumas entidades náo o utilizam. 

Cada entidade é única e tem sua especialidade e embora todas 
sejam capazes de realizar os mesmos trabalhos, elas acabam 
focando naquilo que melhor caracteriza o seu trabalho. 

Exemplo: 

Entidades que trabalham mais com curas ou recursos energéticos 
que atuam mais a nível mental/espiritual, usam pouco ou mesmo 
náo usam o fumo. Já entidades que trabalham mais na limpeza, 
no descarrego ou na desobsessáo, costumam usar bastante o 
fumo. 

Náo há certo ou errado, melhor ou pior, cada elemento na 
Umbanda possui uma finalidade e é trabalhado dentro de um 
propósito para atingir uma determinada finalidade. 

O que devemos fazer sempre é respeitar a forma como a 
entidade trabalha e náo querer impor-lhe um meio de 
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trabalhar, o que seria um contrassenso, já que eles é que nos 
gulam e náo o contrário... 


Saúde 

É importante lembrar que o fumo dentro da religiáo é usado 
apenas em certas situagoes, manipulado quando há necessidade, 
sendo que as próprias entidades se esforgam muito para que as 
pessoas compreendam as diferengas entre uso religioso e do 
uso recreativo do fumo. 

Aliás, elas com frequéncia nos falam sobre os malefícios do 
fumo fora deste contexto, razáo pela qual deve ficar muito bem 
entendido que embora a Umbanda use o fumo em seus rituais, 
de forma alguma endossa o hábito de fumar. 

Como uma energia poderosa, o fumo precisa ser manipulado com 
cuidado, pois se forem excedidos os limites que guardam sempre 
as barreiras do uso e do abuso, certamente poderá fazer mal ao 
médium. 

É comum as pessoas dizerem que as entidades levam tudo, que 
náo fica nenhum resíduo em seu corpo, mas isso náo é 
verdade. Aprendemos isso na escola: náo há transformagáo de 
energia sem que haja perda no processo. Sem dúvida, sempre 
ficam resíduos no corpo do médium, os dentes perdem um 
pouco do branco, fica um gosto amargo na boca, por vezes a 
língua queima, etc. 

Entretanto, se o médium “náo fumar pela entidade”, isto é, se ele 
náo passar á frente da entidade, náo terá com o que se preocupar, 
por que as entidades deixaráo seu corpo livre das energias que 
poderiam Ihe fazer mal. 
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Aliás, é ainda por isso que o médium jamais deve querer impor ás 
entidades o uso deste ou daquele fumo. Pode, sem dúvida, 
dialogar, procurar encontrar um meio termo (afinal, o corpo é 
dele), mas náo deve influenciar na escolha, como muitas vezes 
ouvi alguns médiuns dizerem: meu exu só fuma charuto dessa 
marca... Meu preto-velho só usa fumo com sabor de cereja, etc.... 
Muito cuidado com isso! 

A manipulagáo de elementos é algo que exige muita 
responsabilidade e se náo for feita com cautela poderá - 
repito - poderá fazer mal a saúde do médium. 

Antes de encerrar este texto, convém tocar noutro problema muito 
comum: os médiuns que já fumaram. 

Muitos médiuns que já fumaram e estáo em processo de 
abstinéncia ficam com medo de voltar a fumar pelo fato das 
entidades fazerem uso do fumo. Posso garantir que, embora 
justificável esse receio, sáo situagoes totalmente diferentes. 
Contudo, se o médium náo se sentir forte o suficiente para se 
entregar ao processo, o melhor é que converse com suas 
entidades e pega que elas náo fagam uso enquanto ele náo se 
sentir melhor preparado para isso. 

Da mesma forma, náo é preciso ter receio em se tornar um viciado 
em tabaco pelo fato das entidades usarem no terreiro... Eu náo 
tenho hábito de fumar e isso náo mudou pelo fato de atuar como 
médium. 
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CIIRSO BlSICO BE UMBANDA - CAP. 30 - 
USO 01BEBIUAS 



Imagem do google 

Em várias cuituras, as bebidas alcoólicas tomam lugar nas 
cerimónias religiosas. Um exemplo clássico se dá com o próprio 
catolicismo, através do vinho, tomado como símbolo do sangue 
de Jesus. 

Na Umbanda, porém, as bebidas náo assumem apenas uma 
fungáo simbólica, mas energética, desempenhando fungóes muito 
importantes dentro dos trabalhos espirituais. 
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Contudo, tal qual acontece ao fumo, há enorme espanto para o 
leigo quando vé as entidades bebendo. Imediatamente associam 
a bebida dentro do terreiro com o boteco da esquina e imaginam 
que sáo consumidas com o mesmo propósito. 

Energia 

O álcool possui uma energia muito forte. Quando consumido, 
ajuda a fortalecer o transe, amortecendo a consciéncia do 
médium, ao mesmo tempo que oferece uma energia táo forte 
quanto a do fogo para trabalhos de limpeza e descarrego. 

Náo é sem razáo que muitas entidades utilizam pinga (marafo) 
para fazer limpeza das guias antes de cruzá-las, por exemplo. A 
energia do álcool é táo poderosa que as entidades a manipulam 
para desagregar qualquer energia grosseira dos objetos e 
também das pessoas. 

Lembro-me certa vez de uma entidade jogar pinga (direto da 
garrafa), na ferida da perna de uma senhora, enquanto baforava 
fumaga do charuto, e tive a impressáo, por um segundo, de que 
larvas astrais caiam daquela ferida (e era justamente o que 
impedia a cicatrizagáo). 

Bebidas 

Várias sáo as bebidas alcoólicas utilizadas em terreiro: vinho, 
pinga, champanhe, conhaque, uísque, etc. Cada bebida possui 
uma energia própria e é manipulada com maestria pelas 
entidades a fim de realizarem seus trabalhos. 

O preto-velho que trabalha comigo bebe vinho e praticamente 
direciona essa energia para fortalecer o transe mediúnico e 
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amortecer a minha consciéncia, para que possa agir mais 
livremente. 

Já o exu consome conhaque (preferencialmente, de alcatráo), e 
usa bastante desta forga para descarregar as pessoas da casa, 
portanto, uma energia muito eficiente para limpezas profundas. 

A pombagira costuma beber uma sidra semelhante ao 
champanhe, com baixo teor alcoólico, produzindo uma energia 
muito sutil se comparada a avassaladora forga do conhaque, por 
exemplo. 

Existem fundamentos específicos de cada bebida para cada 
entidade, mas as particularidades deste assunto sáo próprias para 
quem esteja em terreiro. Ao leigo, interessa saber apenas que as 
bebidas possuem energias e as entidades as manipulam de 
diversas formas, atendendo a diversos fins, todos sempre muito 
úteis dentro de um trabalho espiritual. 

Ingestáo 

Diferentemente do que ocorre com o fumo, quando as entidades 
apenas seguram a fumaga na boca do médium, sem de fato tragá- 
la (isto é, elas náo engolem a fumaga), a bebida é ingerida, vai 
para o estómago do médium, sofre o processo de digestáo e o 
álcool cai na corrente sanguínea. 

Por esta razáo, é muito importante dizer que a bebida é o 
elemento mais perigoso em sua manipulagáo, pois se o médium 
náo estiver firme em seu propósito, se passar á frente, bebendo 
pela entidade, sem dúvida alguma sofrerá as consequéncias do 
exagero em seu próprio corpo. 


237 



Em um uso saudável, dentro de um trabalho espiritual, as 
entidades manipulam o álcool em intensidades variáveis 
conforme as demandas do momento. Se o trabalho estiver muito 
pesado, podem aumentar o consumo; se náo estiver tanto, podem 
abaixá-lo, justamente, por que o objetivo náo é beber para 
satisfazer uma vontade, um vício, mas para realizar um 
trabalho. 

Quando o álcool é decomposto no estómago do médium, a 
energia do mesmo é liberada e absorvida pela entidade, que dará 
o direcionamento adequado. É este processo que faz com que o 
médium seja capaz de ingerir quantidades por vezes superiores a 
que uma pessoa comum conseguiria suportar sem que fique 
bébado. 

Assim, as entidades absorvem a energia, mas a matéria, isto é, o 
liquido, continuará no corpo do médium, razáo pela qual, quase 
sempre, basta terminar a gira para que vá logo ao banheiro 
urinar... 

Contudo, vale lembrar o que foi dito no capítulo passado: náo 
existe transformagáo de energia sem perda, isto quer dizer que as 
entidades náo conseguem absorver todo o álcool ingerido, sendo 
que uma parte, ainda que bem pequena, sempre ficará na 
corrente sanguínea do médium. Entretanto, quando o trabalho se 
encerra, o médium deverá estar normal. 

Dica: depois de um trabalho com uso de álcool, beba muita água. 

Uso e abuso 
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É preciso nunca esquecer que dentro de um trabalho espiritual a 
bebida assume aspecto sagrado. Portanto, sua manipulagáo deve 
ser feita de maneira consciente, dentro de critérios justos. 

Assim, se no passado era comum ouvirmos histórias de médiuns 
que viravam uma garrafa “no bico”, hoje isso seria algo sem 
propósito, um verdadeiro exagero, senáo, exibicionismo 
mediúnico e provavelmente afetaria a saúde do médium a longo 
prazo... 

Por todos esses cuidados é que a bebida alcoólica é o último 
elemento a ser utilizado no desenvolvimento, só mesmo quando 
o médium está muito firme com suas entidades, a fim de que náo 
haja exageros. 

Em nossos trabalhos com exus, por exemplo, o chefe determinou 
que fossem consumidos, no máximo, dois dedos de bebida e essa 
margem tem sido suficiente para nossas atividades. 

Saúde 

Uma das grandes preocupagoes dos médiuns novatos é a própria 
viciagáo. Será que vou aprender a beber, se minhas entidades 
beberem? A resposta é: absolutamente, náo! 

Se vocé fizer um desenvolvimento adequado, aprendendo a 
separar o que seja seu daquilo que é da entidade, vocé náo terá 
com o que se preocupar. Eu náo fago uso de bebidas alcoólicas e 
quase todas as entidades que trabalham comigo bebem e jamais 
tive interesse em beber por conta disso. 

Outra preocupagáo: já tive problemas com o álcool e tenho medo 
de recaída, como fago? 
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O fato de ter medo da recaída mostra que o médium ainda náo 
está forte o suficiente para encará-ia. Neste caso, a entidade 
naturalmente náo fará uso ou pedirá que apenas seja colocada 
num copo que deixará ao lado, absorvendo a energia á distáncia. 

É preciso lembrar que nossos guias sáo os seres que mais se 
preocupam com a nossa evolugáo. De forma alguma faráo algo 
que possa nos prejudicar, sendo muito mais temerário o médium 
passar á frente da entidade, bebendo por seu próprio desejo, do 
que pensar que as entidades iráo fazer algo que possa prejudicar 
a saúde do médium. 

É importante lembrar que, como dito anteriormente, sempre fica 
um resíduo no médium, por isso, recomenda-se que em 
trabalhos em que haja uso de álcool, o médium náo dirija. 

Obrigatoriedade? 

O uso da bebida alcoólica, embora comum, náo é obrigatório 
dentro da religiáo. Existem entidades que fazem uso e outras que 
náo fazem. Existem entidades que manipulam água, por exemplo, 
e náo há nada de errado nisso. 

Entidades que lidam com questoes mais densas, como limpezas, 
descarregos e desobsessoes, costumam fazer uso do álcool, já 
entidades que trabalham mais a nível mental ou com curas, usam 
pouco ou mesmo náo utilizam. 

O erro reside sempre em atribuir uma pecha negativa, algo de 
inferior á entidade que faz uso do álcool, á medida que se atribui 
algo de superior á entidade que náo faz uso. 
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Cada entidade age de uma determinada maneira, tem como foco 
do seu trabalho um determinado campo que pode necessitar ou 
náo do uso deste ou daqueie elemento. Simples assim: nem mais, 
nem menos. 
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CIIRSO BñSICO DE UMBANDA - CAP. 31 - 
USO DAS ERVAS 



Imagem do google 

Hoje falaremos sobre o uso de ervas dentro da religiáo, assunto 
que desperta sempre muita curiosidade e interesse das pessoas, 
principalmente, por se tratar de uma prática cujos efeitos podem 
ser perceptíveis facilmente. 

Se existem terreiros que náo fazem uso do fumo ou da bebida (e 
existem), eu nunca ouvi falar de um que náo fizesse uso de ervas, 
de tal forma que quase sempre se associa um trabaiho de terreiro 
com a presenga de plantas com poderes medicinais e 
energéticos. 
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Aplicagóes medicinais 


A maioria das entidades que atendem nos terreiros (como 
caboclos e pretos-velhos), viveram na Terra muitos anos antes do 
nosso nascimento, boa parte delas, antes da industrializagáo, 
razáo pela qual eram obrigadas, por imposigáo da própria vida, a 
conhecer os mistérios das raízes e das folhas. 

Desencarnadas, aprenderam ainda mais profundamente sobre 
isso no mundo espiritual, onde todo conhecimento é mais 
profundo, e retornaram nos terreiros para auxiliar, náo apenas 
com seus conselhos e orientagoes, mas também com seus 
conhecimentos sobre as ervas, tanto a nível medicinal quanto 
energético. 

É assim que frequentemente elas indicam fazer um chá com esta 
ou aquela erva, uma compressa com tal combinagáo de ervas e - 
mais espantoso ainda - é observar que geralmente os resultados 
sáo obtidos muito rapidamente, se o consulente seguir a 
prescrigáo adequadamente, claro. 

Náo foram poucas as vezes em que as entidades me 
recomendaram fazer sucos, chás, unguentos, comer essa fruta, 
aquela verdura, etc. Com olhar clínico, elas conseguem 
rapidamente saber o que necessitamos a nível orgánico e quais 
os tratamentos adequados para solucionarmos tal problema. 

Aplicapóes energéticas 

As aplicagoes energéticas das ervas na Umbanda sáo 
basicamente trés: defumagóes, banhos e passes. 
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Nas defumagoes, procura-se extrair a energia da erva através da 
queima da mesma. Assim, conforme a fumaga é liberada, junto 
dela, vai toda a energia daquela erva que é direcionada pelas 
entidades que normalmente auxiliam na defumagáo, para que o 
objetivo seja atingindo. 

Nos banhos, procura-se extrair a energia da erva através do 
“sangue verde”, isto é, o sumo da erva, que quando preparado 
corretamente, é capaz de realizar uma verdadeira 
limpeza/energizagáo no corpo da pessoa. 

Nos passes, é comum que as entidades segurem as ervas nas 
máos, entre os dedos ou mesmo passando-as pelo corpo do 
consulente, extraindo a energia da erva e misturando-a a sua 
própria forqa espiritual, formando um extrato energético que agirá 
diretamente no campo energético do consulente, limpando ou 
energizando. 

Existem ainda outros usos e aplicagoes como saboes, perfumes, 
etc. 

Efeitos 

No que se refere á parte medicinal, o componente mais importante 
é o aspecto fitoterápico da erva, agindo diretamente no 
organismo da pessoa, restabelecendo o equilíbrio necessário. 

No aspecto energético, a energia das plantas é o componente 
mais importante, pois agirá diretamente no campo espiritual da 
pessoa, sendo capaz de influenciar diretamente os fluxos 
energéticos do seu corpo, trazendo-lhe mais harmonia e paz 
espiritual. 
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As entidades sempre me ensinaram sobre as ervas, basicamente, 
em dois grandes eixos: saúde física e saúde espiritual. Assim, 
embora seja comum ler textos na internet que falam da aplicagáo 
das ervas para efeitos como o de “atrair sorte”, “prosperidade”, “o 
amor da sua vida”, considero que tais conceitos náo possuem 
o menor fundamento prático. 

Combinagóes 

As ervas podem ser utilizadas isoladamente ou em combinagoes 
para fins específicos, contudo, isso requer estudo e prática. É fato 
que as entidades sabem o potencial de cada erva, porém, é 
imprescindível que o médium estude, até mesmo para fornecer 
material mental para que a entidade possa atuar através de si. 

Exemplo real: 

Certa vez, uma entidade queria recomendar a um consulente o 
uso de Pinháo Roxo. Entretanto, eu náo conhecia a planta. Assim, 
vinham na minha cabepa: Pinha, Pinhal, Pinheiro, Roxo, etc. 

Como eu náo tinha conhecimento prévio desta planta, a entidade 
náo conseguia reproduzir com fidelidade aquilo que gostaria de 
dizer (estudaremos mais sobre este processo no futuro). 

Portanto, é fundamental que o médium estude sobre as ervas, a 
fim de aumentar seu cabedal de conhecimentos e, portanto, o 
leque de informagoes que disponibilizará a entidade que atuará 
através de si. 

Antes de encerrar este tópico, convém esclarecer que cada 
pessoa possui uma determinada energia que reage melhor com 
determinada erva. Assim, náo existem receitas universais: um 
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tratamento que pode ser excelente para mim, pode náo ser 
para vocé. Um banho que me parega fantástico, pode náo causar 
efeito algum em outra pessoa. 

Além do mals, as plantas podem ser prejudicials dependendo da 
condigáo de cada indivíduo. Por exemplo: existem plantas tóxicas, 
capazes de produzir efeitos muito indesejáveis... 

Por esta razáo, quanto maior o conhecimento sobre as ervas, 
maior será o leque de oppoes com as quais as entidades poderáo 
trabalhar para atender os consulentes. 

Uso e abuso 

As ervas sáo um poderoso recurso para o equilíbrio da nossa 
saúde e todos podemos nos beneficiar de seus efeitos. Contudo, 
é preciso usá-las com sabedoria, evitando abusos. 

Exemplo: 

Banho com arruda, geralmente, é indicado para casos de limpeza 
profunda. Se a pessoa estiver muito carregada e fizer este banho, 
é provável que acordará no outro dia completamente renovada, 
descansada, pois deve dormir como uma pedra. 

Mas, se a pessoa fizer este banho rotineiramente o que 
acontecerá? 

Ela ficará fraca! 

A energia das plantas é uma “forga cega”, digamos assim. No 
caso da arruda, serve para limpar e toda vez que usada 
corretamente, provocará uma limpeza. Mas, se a pessoa já estiver 
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energeticamente limpa, ela afetará também as boas energias do 
corpo, causando desgaste que, a longo prazo, pode mesmo 
provocar efeitos desastrosos para a saúde física e espiritual de 
alguém. 

Os guias sempre me ensinaram que (exceto o banho no dia da 
gira), todos os demais banhos devem ser feitos apenas e táo 
somente em caso de necessidade, pois as energias das ervas 
sáo como quaisquer outros medicamentos: devemos toma-los 
quando necessitarmos, náo todo dia, toda hora. 

Náo é raro conversar com pessoas que me pedem indicagáo de 
um banho para as segundas-feiras, outro para tergas e assim 
sucessivamente. Isso é totalmente desnecessário, sendo bem 
provável que faga mais mal do que bem. 

É preciso lembrar que nosso corpo é uma máquina maravilhosa e 
que tende sempre ao equilíbrio se cuidarmos dele por dentro e por 
fora. Assim, as ervas sáo um recurso, mas náo devem ser a 
fonte de nossa saúde, o que, aliás, é tarefa essencialmente 
nossa, através de hábitos saudáveis. 

Banho na cabega? 

Este é um assunto que gera muitas dúvidas: pode jogarum banho 
na cabega? A resposta é: depende! 

No topo da nossa cabega existe o , responsável 

por emitir e receber as energias de ordem espiritual. É o que os 
guias chamam de “coroa mediúnica”. Um centro poderoso de 
irradiagoes espirituais. 
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Por esta razáo, muitas pessoas temem jogar qualquer tipo de 
banho de ervas na cabega (embora náo se preocupam em jogar 
shampoo, condicionador, creme para pentear, etc.), temendo 
alguma reagáo negativa. Para resolver esta questáo, basta 
conhecermos bem os efeitos energéticos de cada erva para 
sabermos se convém que seja jogada na cabega ou náo. 

De modo geral, as chamadas “ervas quentes”, isto é, plantas que 
possuem uma energia muito forte para limpeza ou que podem 
causar reagoes alérgicas, só sáo usadas na cabega de quando 
em quando, pois podem causar desgaste energético que seria 
mais prejudicial do que a “sujeira” que se quer limpar. 

Outras ervas, usadas mais para equilíbrio e energizagáo, 
geralmente podem ser usadas na cabega sem maiores 
problemas. Percebe? Tudo depende! 

Aiém do mais, é bom repetir mais uma vez: náo existem receitas 
universais. Uma erva boa para um, pode náo ser para outro. O 

mais adequado é que todos os interessados estudem, fagam suas 
combinagoes e vejam o que se adéqua melhor para si, evitando 
passar receitas para outras pessoas, justamente, por náo saber 
se será bom para elas. 

Na dúvida, pega que se consultem com uma entidade que, tendo 
maior poder de observagáo, poderá com facilidade indicar a erva 
adequada a cada caso. 
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GIIRSO BáSICO Di UMBANDA - GAP. 32 
VESTUARIO 



Imagem do google 

O vestuário tradicional da religiáo é: 

• Camisa branca e calca comprida branca, para os homens; 

• Camisa branca e saia comprida branca, para as mulheres. 

Existem casas que adicionam ou retiram elementos do vestuário, 
mas este é o tradicional. 

A roupa branca simboliza a paz que buscamos, a paz que a 
religiáo nos ajuda a construir, como se disséssemos, 
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simbolicamente, que a Umbanda é uma religiáo que veio para a 
paz. 

Chama atengáo, também, o fato de os trabalhadores do terreiro 
ficarem descalgos, o que simboliza a igualdade: no terreiro, náo 
importa quem seja rico ou pobre, famoso ou anónimo, todos ficam 
descalgos, simbolizando a humildade, a simplicidade e a 
igualdade entre todos no terreiro. 

Aderegos 

Além da roupa branca característica, por vezes as entidades 
podem solicitar um aderego, isto é, um acessório do qual fará uso 
em sua manifestagáo. É comum o preto-velho, por exemplo, pedir 
um chapéu de palha ou uma bengala; um caboclo pedir um lago 
para amarrar na cintura ou na testa; uma pombagira um leque, 
etc. 

Estes acessórios sáo utilizados apenas e táo somente quando a 
entidade se manifesta e fazem parte da caracterizagáo de seu 
trabalho através de determinado médium. 

Tais aderegos náo sáo indispensáveis, tanto é que as entidades 
trabalham sem eles, mas sáo “complementos” do vestuário 
espiritual da entidade (quando um preto-velho pede um chapéu, 
por exemplo, é que espiritualmente se apresenta com um). 

É preciso ter cuidado, porém, para que náo haja exagero, pois 
frequentemente o médium acaba passando á frente, colocando na 
“conta do guia”, uma série de aderegos que ele acha interessante 
usar e que nem sempre sáo da vontade da entidade. 
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Do uso simples de alguns aderegos a se tornar um penduricalho 
ambulante, o passo por vezes é curto. 


Guias 

Também fazem parte do vestuário dos trabalhadores do terreiro o 
uso de guias (colar de contas), que sáo sempre cruzadas (isto é, 
energizadas) pelas entidades, servindo como meio de protegáo e 
fortalecimento de quem as possui. 

Cada um pode comprar ou confeccionar a própria guia (o mais 
adequado é que cada um faga a sua), que pode seguir qualquer 
padráo de cores ou tamanho, desde que, claro, haja coeréncia 
com a sistemática de cores da religiáo. 

Geralmente, usa-se uma guia confeccionada para uso pessoal do 
trabalhador do terreiro, isto é, uma guia que ele poderá levar 
consigo para fora do terreiro e uma guia exclusiva para uso dentro 
do terreiro (pode ser que alguma entidade pega para que seja feita 
uma guia para uso exclusivo dela). 

Contudo, aqui também é preciso ter o mesmo cuidado do item 
anterior: o médium náo precisa andar com dez guias no pescogo 
para estar espiritualmente protegido. Em nossa casa, apenas 
duas sáo recomendadas: a pessoal e a guia de trabalho. Náo é 
preciso mais do que isso! 

Simplicidade 

A simplicidade é característica da religiáo. Porém, simplicidade 
náo significa caréncia. Há pessoas que acham que um terreiro de 
cháo batido seja necessariamente melhor do que um em que haja 
piso, mas isso náo é verdade. 
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Um terreiro é bom quando as pessoas que fazem parte dele 

sáo boas, independentemente do tipo de piso onde estáo seus 
pés. Assim, náo é a falta de reboco numa parede que faz com que 
uma casa seja boa ou ruim, mas as pessoas que estáo lá dentro, 
a diretriz doutrinária da casa e, principalmente, o amor com que 
conduzem os trabalhos. 

Cada terreiro é livre o suficiente para construir sua casa com a 
estrutura que julgar necessária ao desempenho de suas fungoes. 

Entretanto, é preciso estar em guarda. 

Parece-me cada vez mais comum “giras temáticas”, com direito a 
globo de luz e fumaga, com entidades com trajes de gala ou 
vestidas de seda, homens de corpete por que estáo incorporados 
com “pombagiras”, maquiagem pesada no rosto, colares de 
brilhantes, enfim. 

Náo concordo com nada disso e as entidades que me orientam 
sempre deixaram claro que um trabalho espiritual náo deveria se 
tornar um carnaval... 

Consuléncia 

Existem casas que se preocupam com a vestimenta da 
consuléncia, recomendando que náo venham aos trabalhados 
vestidos de preto, com roupas curtas, decotadas, etc. 

É uma preocupagáo justa até certo ponto, tendo-se em conta que 
se trata de um espago religioso, náo de uma festa. 
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Recordo-me que, certa feita, uma moga compareceu numa gira 
de pretos-velhos com um vestido táo curto que para receber o 
passe precisou sentar-se de lado no banquinho do preto-velho. 

Foi uma cena constrangedora para todos e que despertou 
burburinho na assisténcia... É claro, é lógico, é bom-senso que 
aquele tipo de roupa náo é adequada seja para um terreiro, seja 
para uma igreja ou qualquer outro espago religioso. 

Assim, acho justa e compreensívei a recomendagáo quanto a 
roupas decotadas, escandalosas, que deixam o corpo á mostra 
ou com frases agressivas que sempre despertam pensamentos 
negativos em que as leia, náo, porém, em relagáo a cor. 

Se o consulente está com uma camisa branca, vermelha, preta, 
verde, é indiferente. Náo há menor afetapáo nas energias ou nos 
trabalhos em razáo da cor da roupa que a pessoa está usando, 
mas, sim, a vibragáo do seu coragáo, a natureza dos seus 
pensamentos: istosim, importa! 

Daí que, muito mais importante do que observar se a pessoa está 
usando ou náo roupas escuras, é pedir que dentro do terreiro haja 
luz em seus pensamentos e em seus coragoes, que mantenham 
o siléncio, a concentrapáo, a oragáo... 

Contudo, mesmo que a pessoa comparega ao terreiro com uma 
roupa curta ou indecorosa, ela precisa ser recebida e tratada da 
mesma forma. Existem casas que adotam procedimentos como 
cobrir o corpo da pessoa com uma coberta ou coisas do tipo, mas 
considero esse tipo de agáo um puritanismo desnecessário e que 
acaba por humilhar a pessoa que veio pedir uma caridade. 
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Aos consulentes de primeira viagem que desejam visitar qualquer 
terreiro, recomendo: calga jeans, camisa de manga curta, roupas 
claras. Com esse tipo de vestimenta, certamente vocé náo terá 
problema algum. 
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CURSO BñSICO DE UMBANDA - CAP. 33 - 



Imagem do google 


Quando se fala em rituai, geralmente, a imagem que surge em 
nossa mente é de algo sombrio feito por pessoas em algum poráo 
ou cemitério, certo? Se vocé pensou em algo assim, náo se culpe. 

O cinema tem sido responsável por estigmatizar vários conceitos 
religiosos através de filmes exagerados que náo possuem eco 
com a realidade. 

Na verdade, ritual pode ser entendido como um conjunto de 
procedimentos necessários para se fazer determinada coisa e a 
nossa sociedade está recheada deles! 

Vocé já assistiu a um juigamento na televisáo? Já observou que 
náo é feito em qualquer lugar, mas numa sala própria, onde as 
pessoas devem se vestir de determinada forma, sentar-se em 
determinados lugares, falando apenas ao tempo certo, etc? 
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Tudo isso é ritual! 


Basicamente, o ritual serve para separar os tempos e os espagos: 
o tempo/espago sagrado (no caso, do terreiro), do tempo/espago 
profano (fora do terreiro). 

Todo médium de incorporagáo sabe que uma coisa é incorporar 
no terreiro no dia da gira; outra, bem diferente, é incorporar em 
casa, por exemplo. Essa diferenga náo se deve apenas as 
diferengas energéticas entre os ambientes (que, sem dúvida, 
influem bastante), mas também aos diferentes espagos e tempos 
em que a manifestagáo acontece. 

Resguardo 

Todo trabalhador de terreiro se prepara antes da gira, geralmente, 
um dia antes, abstendo-se de comer carne, do fumo, da bebida 
alcoólica e de atividade sexual, além de redobrar seus cuidados 
para com a natureza dos pensamentos e sentimentos. 

Essa preparagáo (resguardo), é parte fundamenta! do trabalho 
espiritual que se realizará e, aiém de toda a purificagáo que 
produzirá no corpo físico, inclina mentalmente o trabalhador para 
uma esfera de pensamento mais elevada, como uma preparagáo 
mental/energética necessária ao trabalho que executará em 
breve. 

Chegada ao terreiro 

A chegada ao terreiro deve ser feita sem alarde e com 
antecedéncia. Se o médium chega em cima da hora, náo 
conseguirá se desligar adequadamente do mundo lá fora. 
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Pode, naturalmente, cumprimentar a todos, trocar uma palavra 
ráplda com os presentes, mas assim que possível, deve seguir 
para seu iugar na corrente e permanecer em oragáo e 
concentragáo, conversando apenas o mínimo necessário, para 
sintonizar-se com as forgas espirituais da casa. 

Início da gira 

Cada terreiro tem sua própria maneira de dar início aos trabalhos. 
Assim, seja breve ou náo, simples ou complexo, todo terreiro tem 
seu próprio ritual de abertura. 

Esse ritual serve para qué, gradativamente, o médium esquega a 
vida lá fora e passe focar toda sua atengáo e forga no trabalho 
que executará. É comum que, lentamente, as pessoas sintam as 
energias da corrente, dos guias, conforme este ritual ocorre. 

Aqui, fazemos assim: oragáo, saudagáo aos orixás/guias, 
defumagáo, bater cabega, ponto das sete linhas, chamada dos 
guias. 

Aqui reside a parte mais importante deste estudo: o ritual náo é 
o fim, é o meio. 

O ritual serve apenas para preparar, ambientar, direcionar as 

forgas físicas, mentais e espirituais das pessoas para que o 
trabalho espiritual possa acontecer. 

Portanto, a forga de um trabalho náo está no ritual, em si, mas 
em como aquele ritual é capaz de fazer com que cada um dé o 
máximo de si durante o trabalho. 
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Batismo 


Cada terreiro desenvoive a sua própria ritualística no que se refere 
ao batismo, contudo, é comum que se batize criangas e também 
adultos. Neste trecho do estudo, náo quero me prender a 
fórmulas, mas gostaria de falar sobre a esséncia. 

O batizado na Umbanda é um momento muito importante da vida 
espiritual da pessoa e só deve ser realizado se realmente a 
pessoa estiver bastante certa de que deseja mesmo seguir por 
este caminho durante toda sua vida, pois é a reafirmagáo, perante 
toda a comunidade e todos os guias, do compromisso espiritual 
assumido. 

O batismo da crianga tem por finalidade pedir a protegáo das 
entidades durante o seu crescimento e desenvolvimento, é como 
entregar, simbolicamente, a crianga aos cuidados das entidades, 
ao mesmo tempo em que os pais assumem compromisso de 
educa-la conforme os valores da religiáo. 

Claro que, futuramente, ela pode decidir se quer ou náo continuar 
na religiáo. 

Casamento 

Também existem celebragóes de casamento na religiáo e cada 
terreiro executa o ritual á sua própria maneira. 

Contudo, aqui também reside um cuidado especial, pois o 
casamento é um compromisso espiritual de sérias 
consequéncias, de modo que náo deve ser cogitado a menos que 
haja real interesse entre os noivos. 
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Assim como o batismo é o compromisso de seguir pelos caminhos 
da religiáo, o casamento é um voto de companheirismo assumido 
perante a comunidade, os guias e os Orixás. 

Existem outros rituais na religiáo, mas estes sáo os mais comuns. 

Exageros 

É com certa tristeza que vejo que boa parte dos umbandistas náo 
compreende o valor dos rituais ao mesmo tempo em que dáo 
excessivo valor ás coisas materiais. 

É grande o número de pessoas que acha que há uma única 
maneira para se acender uma vela, de se fazer uma oferenda, de 
orar, etc. É preciso lembrar que toda forma só tem utilidade 
para acessar o conteúdo. 

Exemplo: 

É comum que as pessoas me procurem pedlndo dicas pra fazer 
um padé para exu. 

Bem, por que elas querem fazer um padé? Por que viram em 
algum canal do youtube que padé é um tipo comum de oferenda 
para os exus. 

Ok, mas para quem ela vai oferendar? 

Na verdade, ela náo sabe de nenhum exu, muitas vezes, nunca 
conversou com um, mas acha que seria bom fazer um agrado 
para que seus caminhos estejam abertos... 


Entendem a incoeréncia de algo asslm? 
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A Umbanda tem se reduzido em muitos lugares a um mero 
fetichismo bobo onde muita gente acha que basta colocar farinha 
num alguidar, acender umas velas, colocar pinga num copo, para 
estar em contato com algum exu! 

Se a pessoa náo conhece um exu, se náo frequenta terreiros, se 
náo é médium de um exu, para qué quer fazer algo direcionado a 
exu? Seria a mesma coisa que um cristáo devoto, 
repentinamente, resolvesse orar para Shiva, muito embora ele 
nada conhega de Shiva... 

Logo, sáo pouco válidas as muitas “receitas” que encontramos na 
internet, oferecendo fórmulas disso ou daquilo, como se bastasse 
seguir um passo-a-passo para alcangar determinado objetivo... 

Enfim, tudo na Umbanda tem fundamento, exige preparagáo, 
conhecimento de causa e náo mero ritualismo reduzido a 
expressáo pobre de fetichismo tolo através de uma receitinha de 
internet... 
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CURSO Básico Dl UMBANDA - GAP. 34 - 
PONTOS CANTADOS 



Imagem do google 

A expressáo “pontos cantados” refere-se a cantigas da religiáo. 
Em toda a Umbanda, independente da vertente, as cantigas tém 
uma importáncia muito grande dentro da ritualística. 

Característica comum dos pontos cantados sáo os versos 
simples, por vezes, cantados em “portugues errado”, pois boa 
parte deles surgiram quando a alfabetizagáo era ainda precária 
no Brasil (tente imaginar o percentual de pessoas que sabia 
ler/escrever no comego do século XX). 

Os pontos de Umbanda sáo majoritariamente em portugués, 
porém, alguns carregam termos em lorubá (influéncia Ketu) ou 
Quimbundo (influéncia Bantu). Por vezes, contam a história de 
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uma entidade, outras vezes sáo apenas agradecimentos, pedidos 
de auxílio, etc. 

É comum que os trabalhos se iniciem e se encerrem com pontos 
cantados. 

Oragáo 

O ponto cantado deve ser visto como uma oragáo, uma orapáo 
em forma de canto, sendo extremamente útil para que o médium 
eleve seu pensamento através das estrofes simples que 
normalmente compóe o ponto (por isso o termo “ponto”, já que 
costuma ser pequeno). 

Uma das grandes dificuldades dos terreiros é fazer com que os 
membros da corrente cantem. Muitos, por vergonha, acabam 
apenas mexendo os lábios, sem emitir verdadeiramente um canto. 

É preciso superar essa vergonha, tendo-se em vista que o canto 
num ritual religioso tem a forga de uma oragáo, sendo capaz de 
congregar boas vibragoes em todo o ambiente. 

Cantar fora do terreiro 

Há pessoas que cantam pontos no caminho para o trabalho, 
limpando casa, andando de bicicleta, enfim, haverá algum 
problema nisso? 

Na verdade, náo! 

Pode-se cantar pontos onde e quando se queira. Mas, é preciso 
ter um certo cuidado. 

Se a pessoa canta com frequéncia nos mais diversos ambientes, 
existe uma boa chance de que transforme, sem querer, o ponto 
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numa espécie de “marchinha”, uma música qualquer, fazendo 
com que aquele aspecto sagrado do ponto que faz arrepiar os 
pelos dos bragos se perca, tornando o ponto simplesmente uma 
música sem maior valor: algo que se canta com a boca, mas que 
náo vibra o coragáo. 

Por esta razáo, recomendo sempre que se evite cantar fora do 
terreiro, náo por que isso traria algo de ruim, mas para que o 
aspecto sagrado do ponto náo se perca... 

Atabaques 

Na Umbanda nascente náo se usava atabaques. Isso 
basicamente por duas razoes: 

A primeira é que o C7E entendia que a entidade vinha para fazer 
caridade, náo para ficar dangando, cantando, etc. Isto é, ele tinha 
uma visáo restrita ao trabalho: entidade baixapara fazer caridade. 
Ponto final. 

A segunda razáo é que se temia (com certa razáo), que o som dos 
atabaques condicionasse os médiuns negativamente, isto é, só 
conseguindo incorporar se os atabaques fossem tocados. Por 
isso, áquele tempo, os pontos eram entoados apenas com a voz, 
sem palmas, sem atabaques, sem nenhum outro instrumento. 

Sem dúvida os receios do C7E eram justificáveis, pois muitos 
médiuns realmente só conseguem entrar em sintonia se houver 
um atabaque, e isto é um condicionamento mental muito 
negativo... 

Atualmente, a maior parte dos terreiros possui atabaques e estes 
sáo tocados juntamente com outros instrumentos de percussáo 
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que, se bem executados, sáo capazes de proporcionar belíssimas 
cantigas que tocam o coragáo e a alma. 


Ponto gritado 

A forqa de um ponto náo está no timbre de voz ou na afinagáo de 
quem canta, mas na fé com que a pessoa canta. Quanto mais 
o ponto mexer com as nossas emogoes, mais forga ele terá. 

Ainda assim, contudo, muitos exageram na hora de cantar, 
literalmente, passando do canto ao grito, o que certamente náo 
convém... 

Pontos antigos x modernos 

Este é um assunto que eventualmente aparece: o melhoré cantar 
os pontos antigos ou os modernos? 

Na verdade, náo há uma resposta certa sobre isso, ficando a 
critério do gosto pessoal. 

Particularmente, prefiro os pontos antigos, sem atabaques, só na 
voz. Eles me remetem a um espago gostoso entre o espiritual e o 
material, uma certa nostalgia... 

Contudo, eu também aprecio o som dos atabaques quando bem 
executados e também gosto de vários pontos modernos que estáo 
sendo divulgados, principalmente, pelo youtube. 

Náo acho que necessariamente precisa haver atrito entre o 
passado e presente, ambos podem conviver e trazer a sua 
contribuigáo, porém, cada um é livre para escolher aquilo que 
mais desperta a sua fé, que é o objetivo do ponto cantado. 
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Pontos para a esquerda 


Antigamente, era comum ouvirmos pontos de exus que faziam 
associagoes com o diabo ou até mesmo com atos de violéncia. 
Contudo, embora populares, pontos desta natureza mais 
enfraquecem do que ajudam a religiáo, pois, náo raro, difundem 
uma imagem que náo condiz com a realidade. 

Por esta razáo, sugiro evitá-los. 

Exemplos de pontos cantados 

Trarei alguns pontos cantados que aprecio, como forma de 
exemplificagáo ao leigo: 
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! -*Uor 


Ponto riscado trazido pelas entidades como símbolo do nosso terreiro 

Pontos riscados sáo símbolos grafados pelas entidades com a 
finalidade de se identificarem ou usados com propósitos 
espirituais bem definidos como pontos de firmezas ou de 
assentamentos. 


Passado 
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Antigamente (e, principalmente, devido as distáncias geográficas 
e escassa comunicagáo), acreditava-se que os pontos riscados 
eram símbolos universais. 

Assim, se um preto-velho, por exemplo, Pai Joaquim de Angola, 
riscasse um determinado ponto, acreditava-se que todos os 
demais guias que se apresentassem como Pai Joaquim de Angola 
riscariam o mesmo símbolo. 

Isso fez surgir, aliás, livros contendo pontos riscados de diversas 
entidades e que foram (e em alguns lugares ainda sáo), usados 
como “manuais” para se confirmar a veracidade da manifestagáo. 

Exemplo: 

Um médium novato alegava receber o Caboclo Cobra Coral, o 
dirigente entáo mandava riscar o ponto e recorria ao livro de 
pontos que possuía para confirmar se de fato era a entidade, pois 
os desenhos deveriam ser iguais. 

Era um procedimento ingénuo, que atribuía excessiva 
confiabilidade ao autor do livro, ao mesmo tempo que incentivava 
o animismo, pois frequentemente o médium, inseguro, 
pesquisava antes o “ponto riscado de tal entidade”, para na hora 
do teste, simplesmente copiá-lo... 

Felizmente, contudo, é cada vez maior o número de adeptos 
esciarecidos que compreende que os pontos riscados, assim 
como as entidades, sáo únicos para cada guia. 

Assinatura 
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O ponto riscado tem o valor de uma assinatura, uma assinatura 
simbólica e, por esta razáo, é único para cada entidade: existem 
pontos semelhantes, mas eles nunca seráo iguais, pois as 
entidades também náo sáo iguais, embora, muitas vezes, 
apresentem-se com um nome de falangeiro comum. 

Dois Pai Joaquim de Angola (seguindo no exemplo citado 
anteriormente), náo riscaráo o mesmo ponto, embora partilhem o 
mesmo nome, assim como dois médiuns com nome Leonardo no 
terreiro, embora partilhem o mesmo nome, náo teráo a mesma 
assinatura. 

O ponto riscado é a forma simbólica da entidade se identificar para 
os encamados. 

Símbolos 

Nós vivemos uma cultura muito pobre em termos simbólicos, 
atualmente. Algo que foi sumamente importante na história da 
humanidade, hoje em dia, é praticamente ignorado por boa parte 
da sociedade e no terreiro náo é diferente. 

Eu ainda me espanto com a falta de interesse dos próprios 
médiuns que, náo raro, nunca se perguntaram (e - mais, nunca 
perguntaram as entidades), o que significam os símbolos que elas 
riscam em seus pontos. 

A maioria simplesmente se contenta em saber que o desenho está 
certo e náo dedicam maior tempo a isso. 

Entre os símbolos que normalmente aparecem nos pontos 
riscados, podemos destacar: sol, estrela, lua, cruzeiro, tridente, 
flor, foice, árvore, machado, espada, langa, flecha, etc. 
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Por outro lado, heranga do tempo em que se recorria aos livros de 
pontos, surgem diversos manuais procurando dar uma explicapáo 
universal ao uso de cada símbolo, o que nem sempre se verifica 
na realidade. Por esta razáo, na dúvida, o melhor é sempre 
perguntar para a entidade. 

Linguagem simbólica 

Num ponto riscado pode-se saber muito sobre uma entidade sem 
que ela tenha dito uma única palavra. Na maioria das vezes, pode- 
se saber a falange e, náo raro, até mesmo em qual vibragáo 
aquela entidade trabalha, simplesmente, observando seu ponto. 

Este conhecimento náo se adquire lendo autor A ou B que, quase 
sempre, registraram apenas suas próprias experiéncias, embora, 
náo raro, cressem que suas observagoes tivessem efeito 
universal... 

Tal aprendizado se faz em terreiro, dialogando com as entidades, 
observando os pontos riscados, entendo como cada símbolo se 
encaixa dentro do ponto. Por esta razáo, náo apresentarei 
nenhum resumo, mas deixo o convite, instigando a todos os 
interessados, que procurem estudar mais sobre isso, diretamente 
com as entidades. 

Pontos de forga 

Quando uma entidade risca seu ponto no cháo (ou numa tabua, 
ou num azulejo, numa pedra, etc.), ela náo está apenas 
apresentando a sua assinatura simbólica, mas criando um ponto 
de forga dentro do terreiro. 
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Tanto é que, normalmente, depois de riscado o ponto no cháo 
(energia da terra), a entidade coioca uma vela acesa (energia do 
fogo), coloca também um copo com água (energia da água) e 
bafora a fumaga do seu cachimbo ou do seu charuto (energia do 
ar), formando um pequeno ponto de imensa forga espiritual dentro 
do terreiro. 

Deste ponto a entidade muitas vezes retira energia. 

Por exemplo: 

É comum que ao dar um passe de limpeza, a entidade direcione 
a máo do médium até a chama da vela, retirando a energia do 
fogo, para em seguida continuar o passe no consulente. 

Porém, o ponto também pode servir para absorver energia. 

Por exemplo: 

A entidade dá passes de descarrego, direcionando a máo do 
médium como se estivesse jogando algo na chama da vela 
(muitas vezes, fazendo a vela trepidar) ou no copo com água 
(deve-se ter muito cuidado com esta água, que deve ser descarta 
sem entrar em contato com o corpo do médium). 

Consideragóes 

Muitas outras coisas poderiam ser distas sobre os pontos. Porém, 
como este é um curso básico e direcionado aos leigos, creio que 
seja o suficiente. 

Como se pode ver, náo se trata de riscar “solzinho, estrelinha e 
flechinha” no cháo, os pontos tém significados e forgas muito 
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profundos, cabendo apenas aos interessados se aprofundarem 
ou náo neste universo. 
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CURSO Básico DE UMBANDA - CAP. 36 
DIREITAIESQUERRA 



Imagem do google 

Este é, seguramente, um capítulo doutrinário que difere bastante 
do que atualmente se vé divulgado em termos de Umbanda. 

E embora tenha deixado claro na introdugáo deste estudo que as 
informagoes que compoe este curso sejam registros de uma 
experiéncia pessoal e vivencial, apenas uma dentre as muitas 
visoes de Umbanda existentes, gostaria de reiterar este ponto 
antes de prosseguir nesta análise. 
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Espíritos de luz? 


É comum que os umbandistas se refiram aos guias espirituais que 
comumente se manifestam nos terreiros como “espíritos de luz”. 
Mas, será mesmo? 

A expressáo “espíritos de luz” se tornou popular devido a 
experiéncia de vários médiuns videntes, ao longo da história, 
quando divisavam figuras espirituais que, embora mantivessem o 
aspecto humano, tinham seu corpo espiritual irradiando intensa 
luminosidade. 

Tal “luz” é um aspecto inequívoco de elevagáo espiritual. 

Para que um espírito atinja este nível, ele certamente precisa 
batalhar muito, vivenciar muitas experiéncias na Terra, errar e 
aprender fortemente, se tornando verdadeiramente uma alma 
iluminada pelo amor universal. 

Náo há a menor dúvida de que todos temos esta potencialidade. 
Contudo, chegar neste estágio é algo que está longe da condigáo 
humana comum, sendo mesmo raros, numericamente falando, 
aqueles que atingem tal patamar. 

Creio que esta expressáo se tornou popular na Umbanda como 
uma oposigáo ao preconceito que muitos espíritas, 
desconhecedores da própria doutrina, em sua maioria, mantém 
em relagáo ás práticas espirituais da Umbanda. 

Como a maioria náo conhece (ou mesmo cré em magia), julgam 
as entidades atrasadas, quando náo obsessoras, pelo fato de 
trabalharem com elementos materiais. 
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É justamente para se opor a esta visáo que boa parte dos 
Umbandistas frequentemente diz que os espíritos que trabalham 
nos terreiros sáo “de luz”. Contudo, embora justificável, este é um 
erro conceitual, pois a maioria dos espíritos trabalhadores dos 
terreiros ainda náo atingiu esta condigáo. 

Entretanto, náo há razáo para espanto: os espíritos que 
normalmente trabalham nos centros espíritas também náo sáo de 
luz. Nem os que atuam junto as igrejas e quaisquer outras 
instituigoes humanas. 

É lei da vida que aquele que subiu um degrau auxilie quem está 
um degrau abaixo. Quem está um passo á frente, auxilie quem 
está um passo atrás, náo poderia ser diferente! 

Náo teríamos condigoes intelectuais e morais para interpretar o 
pensamento de um espírito cuja evolugáo fosse táo grande a 
ponto de irradiar amor universal (a luz é isso, é amor sublimado). 
Nossa mente é pequena demais para isso... 

A obra do espírito André Luiz, largamente aceita nos meios 
espíritas, é um testamento vivo do que acabei de afirmar, quando 
demonstra, por ele mesmo, que a maioria dos trabalhadores 
espirituais das organizagoes religiosas sáo espíritos comuns, sem 
grande expressáo evolutiva, sem qualquer luz espiritual, mas com 
sincero propósito de ajudar, de fazer o bem e progredir. 

Guias 

Todo espírito, ao encarnar, terá a assisténcia de um bom espírito 
que sempre procurará incentivá-lo ao bem, a suportar as provas, 
etc. Este espírito é o que se convencionou chamar de anjo de 
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guarda. Assim, náo há uma única alma na Terra a quem falte 
assisténcia superior. 


Náo se segue, porém, que todo mundo tenha a protegáo de um 
caboclo, de um preto-velho, de um exu, etc. Essa protegáo é 
dada, naturalmente, áqueles que sáo trabalhadores da religiáo, 
náo se constituindo um privilégio, mas uma assisténcia necessária 
a tarefa que desempenham. 

Sempre abordo isso com o seguinte exemplo: 

Quem precisa mais de protegáo espiritual: a pessoa comum que 
apenas leva sua vida material sem maiores preocupagoes ou 
aqueles que além de tocar sua vida material também dedicam 
parte de seu tempo a socorrer os aflitos? Quanto mais 
trabalhamos no bem, maior será a protegáo espiritual que 
receberemos, pois maiores também seráo as investidas das 
trevas... 

Aliás, a expressáo “meu guia” serve apenas por falta de outra 
melhor, uma vez que ninguém possui os espíritos, que náo sáo 
coisas a serem possuídas, muito menos, por um médium. Por esta 
razáo, qualquer vaidade neste sentido é mera tolice, até por que 
os guias podem receber outras missoes ou se o assistido náo se 
mostrar digno, eles simplesmente o deixam entregue a si mesmo. 

Mas, quem sáo os guias? 

Imagine, por exemplo, um guia turístico. Se vocé faz uma viagem 
para uma cidade de importáncia histórica, é provável que encontre 
algum guia por lá. 
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Este guia é alguém competente, conhecedor da cidade, dos seus 
pontos turísticos, históricos, etc. É alguém habilitado para guiar os 
estranhos por um agradável passeio histórico, certo? 

Com a espiritualidade ocorre o mesmo! 

Os guias sáo espíritos que um dia viveram como nós na Terra. 
Contudo, após a desencarnagáo, por terem ainda muitos débitos 
a quitar no planeta, recebem da espiritualidade maior amparo e 
esclarecimento, aprendendo mais profundamente sobre a vida, a 
morte e o mundo espiritual. 

Mais experientes e com maiores conhecimentos sobre as leis 
Divinas, recebem permissáo do Alto para atuar através de um 
médium, iniciando um trabalho de caridade em algum dos muitos 
terreiros existentes no mundo. 

Contudo, este processo náo é simples nem rápido. Já conversei 
com entidades que me disseram terem permanecido algumas 
décadas em aprendizado no mundo espiritual para só depois 
virem de fato a trabalhar com algum médium. 

Esta é a fungáo de um guia espiritual: como alguém que um dia já 
viveu na Terra, passando por provagoes e dificuldades 
semelhantes ás nossas, ele assume a tarefa de um irmáo mais 
velho, mais experimentado e mais sábio, sempre dispostos a 
orientar seus tutelados pelos caminhos da caridade e do amor. 

Todos iguais? 

Outro mito bastante difundido dentro da religiáo é que os guias 
sáo todos iguais. Será mesmo? 
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Náo! 


Os médiuns de uma corrente sáo todos iguais? Possuem as 
mesmas tendéncias? O mesmo grau de conhecimento? 

Se os encarnados num trabalho de Umbanda náo sáo todos 
iguais, por que os guias seriam? Eles continuam com suas 
individualidades após a morte e cada um possui um grau diferente 
de evolugáo, logo, eles náo sáo todos iguais. 

O que ocorre é que dentro de um trabalho espiritual, todas as 
entidades possuem as mesmas possibilidades de auxílio a quem 
as procura, afinal, elas foram preparadas para isso durante muitos 
anos, portanto, náo há razáo para se preferir um ou outro guia, 
que é o que faz com que muitos dirigentes digam que todos os 
guias sáo iguais, já que muitos tem a ilusáo de que o guia do 
dirigente da casa seja melhor do que os guias dos outros médiuns 
e náo é assim que funciona. 

As entidades náo tém a mesma evolugáo espiritual e pode ser que 
o guia de outro médium seja mais evoluído que o guia do 
dirigente... Porém, dentro de um trabalho espiritual, todos tém a 
mesma possibilidade de contribuir, pois foram preparados para 
isso. 

De modo geral, quanto mais evoluído é o médium, mais evoluídos 
seráo os seus guias. Tudo é compatível no universo. Para qué 
Deus enviaria anjos para tomar conta de criangas espirituais como 
nós? 

Direita e Esquerda 

Chegamos, finalmente, ao item que dá título a este estudo. 
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É comum ouvirmos falar em direita e esquerda dentro de um 
terreiro. Mas, o que isso significa? 

Quando falamos em direita, estamos falando dos guias que estáo 
acima da evolugáo humana comum e que geralmente trabalham 
nas linhas dos pretos-velhos, caboclos e criangas. 

Já a esquerda é composta por espíritos que estáo mais próximos 
da matéria, mais próximos do nível evolutivo humano comum, e 
normalmente atuam nela os espíritos das linhas de exus e 
pombagiras. 

Ainda existem as chamadas “linhas intermediárias”, onde atuam 
entidades que podem variar para a direita ou para a esquerda, 
onde atuam os espíritos de baianos, ciganos, marinheiros, etc. 

Portanto, direita e esquerda sáo apenas divisoes conceituais para 
nos referirmos as entidades que estáo mais próximas ou mais 
distantes da matéria, apenas isso. 

As entidades da direita se ocupam mais com a orientagáo e 
direcionamento do médium, enquanto as entidades da esquerda 
cuidam da sua protegáo contra as investidas das trevas. 

Náo é melhor a direita ou pior a esquerda: elas fazem parte de um 
todo, um conjunto, uma equipe necessária para o trabalho 
espiritual. 
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GIIRSO BlSIGO Di UMBANDA - GAP. 37- 



Imagem de Pai Cipriano - google 

A chamada “linha dos pretos-velhos” é composta por espíritos que 
viveram no período da escravidáo, na África ou no Brasil, e que 
passaram por este imenso período de expiagáo coletiva, 
conseguindo aprender e evoluir. Assim, nem todo escravo se 
tornou um preto-velho, mas todo preto-velho foi um escravo. 
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Expiagáo 


A escravidáo, no dizer dos próprios espíritos, foi um imenso 
movimento de expiagáo coletiva, onde almas que viviam em 
diversos povos reencarnaram em determinado momento naÁfrica 
e, posteriormente, no Brasil, a fim de resgatarem seus débitos 
para com a justipa Divina. 

É certo que esta expiagáo coletiva foi muito piorada pelos 
portugueses e colonos que, náo compreendendo sua finalidade, 
desceram fundo no egoísmo e na exploragáo, gerando vínculos 
cármicos fortíssimos fazendo com que, náo raro, vários 
portugueses viessem a reencarnar, posteriormente, como filhos 
dos próprios escravos... 

Neste processo doloroso, várias almas se revoltaram ainda mais, 
agravando seus padecimentos, enquanto outras souberam 
suportar a opressáo e tiraram dessa experiéncia poderosos 
valores para seus próprios espíritos. Sáo essas almas virtuosas 
que compóe a chamada “linha dos pretos-velhos”. 

Sabedoria 

Uma característica comum desta linha é a sabedoria. Através de 
palavras simples, muitas vezes, em um “portugues errado” (que 
na verdade, náo é errado, mas aquilo que ele aprendeu na época 
em que viveu na Terra), tais entidades conseguem, com muita 
facilidade, chamar qualquer pessoa á razáo com conselhos 
simples e humildes, revelando a sabedoria daqueles que 
sofreram, mas aprenderam com a vida e que agora 
retornam, muitas vezes, manifestando-se nos corpos de seus 
antigos algozes, nos ensinando o caminho da paz e da caridade. 
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A maioria dos pretos-velhos evoca a figura de um anciáo em sua 
manifestagáo, como um avó carinhoso, uma avó acolhedora e 
fraterna, porém, existem também pretos-velhos firmes e 
disciplinadores, embora todos sejam almas bondosas, desejosas 
sempre de se melhorarem continuamente á medida que nos 
exortam a seguir pelo caminho do bem. 

Paciéncia 

A paciéncia de um preto-velho é de fazer corar qualquer 
apressadinho. Ainda hoje eu me espanto com a capacidade de 
renúncia destas entidades que normalmente escutam as queixas 
mais absurdas dos consulentes sem o menor ímpeto de 
julgamento e com a mais sublimada paciéncia. 

Acolhimento 

Outra característica comum desta linha é o acolhimento aos 
sofredores. Por esta razáo, os pretos-velhos sáo excelentes 
ouvintes e sábios conselheiros. Quantas e quantas vezes vi algum 
preto-velho de cabega baixa, ouvindo o desabafo de algum 
consulente entre iágrimas, enquanto segurava as máos trémulas 
da pessoa. 

Esta capacidade de acolhimento tem feito, pelo menos em nossa 
casa, que as giras deles se tornem as mais disputadas, pois num 
mundo onde todos acham que tém direito de falar, sem 
necessariamente ter de ouvir, os pretos-veihos sáo o retrato vivo 
de um passado onde se valorizava mais ouvir do que falar. 

Aderegos 
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Vários pretos-velhos pedem aderegos como/ bengala, um 
crucifixo, um rosário, um chapéu, etc. 


Elementos 

Esta linha costuma fazer uso do cachimbo e de alguma bebida, 
sendo muito comum o uso do café e, menos comum, o uso do 
vinho e, raramente, uso de uma bebida mais forte, como a pinga, 
por exemplo. 

Além disso, fazem uso do cachimbo que, muitas vezes, pode ser 
usado apenas com tabaco ou misturado com outras ervas, cigarro 
de palha ou mesmo charutos. 

Trabalham muito com as velas, com a energia do fogo, da água, 
das ervas, sendo verdadeiros “mandigueiros”, isto é, feiticeiros, no 
bem sentido da palavra. 

Curas 

Muitos pretos-velhos dedicam-se aos tratamentos espirituais. É 
muito comum que acompanhem uma pessoa enferma até que se 
restabelega, dando passes em feridas, receitando chás, banhos e 
uma infinidade de recursos que seus largos conhecimentos 
possam auxiliar. 

Na esquerda 

Atualmente, quando se fala em pretos-velhos, naturalmente os 
classificamos como entidades da direita (conforme já estudamos). 
Porém, existem alguns pretos-velhos que, anteriormente, foram 
também exus e que podem, portanto, se manifestar também na 
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esquerda, o que se chamava, antigamente, de “preto-velho 
quimbandeiro”. 

Ao que me parece, contudo, isto é relativamente raro, sendo muito 
difícil presenciar que algo assim se dé, justamente, por que cada 
vez mais os exus e pombagiras ganham espagos nos terreiros (o 
que nem sempre foi comum). 

Estereótipo 

Os pretos-velhos, quase sempre, manifestam-se segundo um 
estereótipo do que se imagina inerente a esta linha, isto é: andar 
curvado, fala mansa, cadenciada, etc. 

Dentro da religiáo, cada linha de trabalho desenvolveu seus 
próprios estereótipos, de forma que basta uma rápida observagáo 
para sabermos, mesmo á distáncia, se tal manifestagáo é de um 
preto-velho ou de um caboclo, por exemplo, justamente, por que 
os pretos-velhos teráo seus trejeitos e que seráo diferentes dos 
trejeitos dos caboclos e assim por diante. 

Náo se segue que todo preto-velho tenha sido um escravo que 
desencarnou em idade avangada, o que era proporcionalmente 
raro na época. Este “velho” significa sábio sendo comum que 
vários brinquem dizendo que sáo “pretos-novos”. 

Conclusáo 

Pensei muito no que escrever neste capítulo, tendo em vista que 
me dirijo, essencialmente, aos leigos. Meu encanto com essa 
linha (que é a minha preferida) dificultou muito este processo, pois 
há tanta coisa por ser dito... 
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Contudo, conclui que o exposto seja o suficiente. O restante, vocé 
só saberá o dia que sentir o cheiro do “cachimbo do vovo” e se 
sentar em frente a uma entidade destas. 
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CIIRSO Básico Di UMBANDA - GAP. 38- 



Imagem do google 

A chamada “linha dos caboclos” é formada, preponderantemente, 
por espíritos que viveram entre os povos nativos do Brasil. Porém, 
eventuaimente, espíritos que viveram entre outros povos nativos, 
por toda a América, também se manifestam. 


Colonizagáo 

Os povos nativos da América vieram, na verdade, da Sibéria, 
através do . Porém, devido a elevagáo do nível 
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do mar, impedindo o retorno, acabaram por ocupar todo o 
continente, num processo que levou milhares de anos, produzindo 
variedades culturais e étnicas, dando origem a centenas, talvez, 
milhares de povos por todo o continente. 

Estes povos permaneceram isolados do restante do mundo até a 
chegada dos espanhóis e, posteriormente, dos portugueses, 
ingleses, franceses, holandeses, etc. 

Esse movimento migratório e de ocupagáo das terras por povos 
Europeus ficou conhecido por colonizagáo e se deu, justamente, 
quando havia tecnologia suficiente para que os homens 
pudessem cruzar os mares e romper com as fronteiras. 

Contudo, assim como ocorreu com a escravidáo, os povos que 
invadiram as novas Terras, ao invés de trazerem a bandeira da 
fraternidade e da comunháo humana, trouxeram a guerra e a 
destruigáo. 

O choque cultural, étnico e religioso foi inevitável e os povos 
nativos da América praticamente foram dizimados, em momentos 
e por razoes diferentes em cada parte do continente, mas o 
resultado foi inevitavelmente o mesmo, de tal sorte que hoje 
pouquíssimos povos ainda resistem. 

É deste choque cultural que nasceu, no plano espiritual, a linha 
dos caboclos. Curiosamente, o termo “índio” vem de índia (o país), 
pois Colombo acreditava que as terras por ele “descobertas” 
eram, na verdade, uma rota alternativa para a índia. 

Entretanto, na Umbanda, o termo que se popularizou foi “caboclo”, 
que é a mistura “racial” de brancos e indígenas (e em alguns 
momentos, com negros também). Assim, atuam na linha dos 
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caboclos, espíritos que viveram entre os povos nativos ou seus 
descendentes mestigos com brancos ou negros. 

Logo, todo caboclo foi um índio ou um mestigo, mas nem 
todo índio ou mestigo atua como um caboclo. Atuam assim 
aquelas entidades que alcangaram patamar espiritual para se 
tornarem guias, o que demanda elevagáo espiritual. 

Forga 

Uma característica comum dos espíritos que atuam nesta linha é 
a forpa. Sáo manifestagoes intensas, vibrantes, carregadas de 
vigor. Náo raro, quando uma entidade se manifesta, a primeira 
coisa que faz é emitir o seu brado (que é como um grito de guerra). 

Claro, nem todos os caboclos se manifestam assim, mas é uma 
característica comum desta linha. 

Embate aos obsessores 

Embora hoje se atribua o enfrentamento aos obsessores aos exus 
(o que náo deixa de ser também verdade), inicialmente, na 
religiáo, esse enfrentamento era feito pelos caboclos que também 
faziam a guarda e protegáo do médium. 

Eram entidades muito temidas pelas falanges das sombras, pois 
os caboclos, com sua garra e vigor faziam tremer os espíritos mais 
frágeis que, náo raro, fugiam táo logo viam se aproximar um 
caboclo. 

Sinceridade 
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Outra característica comum desta linha é a sinceridade. Os 
caboclos, de modo geral, sáo entidades muito sinceras e, por 
vezes, até temidas, pois falam com energia e propriedade, 
embora também saibam ser acolhedores e amigos. 

Sáo entidades que quando prometem ajudar alguém, náo medem 
esforgos para tudo fazer em benefício do próximo. 

Domínio das ervas 

Embora muitas pessoas associem o conhecimento das ervas com 
os pretos-velhos, na verdade, estes aprenderam com os caboclos, 
pois quando vieram da África para o Brasil, encontraram aqui uma 
diversidade de plantas que eram desconhecidas para eles. 

Foram os índios que ensinaram os escravos sobre as plantas. 
Assim, náo raro, os caboclos conhecem e dominam o uso das 
ervas como ninguém, tanto no que se refere ao seu aspecto 
energético quanto fitoterápico. 

Aderegos 

Alguns caboclos pedem aderegos como: umapena, um chocalho, 
uma fita, um cocar, etc. 

Elementos 

Embora se associe o cachimbo com os pretos-velhos, este 
instrumento foi inventado, na verdade, pelos índios que, na 
Umbanda, tradicionalmente, preferem o charuto. 

Como os povos que naturalmente descobriram o tabaco e suas 
aplicagoes religiosas, os caboclos sáo mestres no uso desse 
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elemento, promovendo muitas limpezas espirituais á base da 
fumaga de seus charutos. 

Também trabalham muito com ervas durante os passes, seja para 
extrair uma energia, seja para passa-la diretamente no corpo do 
consulente. 

Na esquerda 

Alguns caboclos também se manifestam na esquerda, o que é 
raro atualmente, embora, no passado, tenha sido bem comum, 
principalmente pela característica do combate aos obsessores. 
Eram os chamados “caboclos quimbandeiros”. 

Ainda hoje, contudo, muitos caboclos se responsabilizam por 
acompanhar os obsessores. Quando temos reunioes de 
desobsessáo, por exemplo, é comum que os exus levem tais 
espíritos até a porta do terreiro e que os caboclos se 
responsabilizem por eies lá dentro. 

Estereótipo 

Os caboclos, quase sempre, se manifestam de forma ereta e 
vigorosa. Bradam muito alto, batendo o brago direito no peito do 
médium. Geralmente se mostram enérgicos e disciplinadores, 
sempre dispostos a encaminhar corretamente o consulente para 
que náo se perca pelos labirintos da vida. 

Mesmo quando se manifestam em pessoas franzinas, durante o 
transe, os médiuns assumem aspecto altivo e imponente, 
inclusive quando se manifestam em mulheres, o que 
frequentemente causa algum espanto aos consulentes leigos, 
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quando veem “aquela senhorinha, com aquele cabocláo”, como 
se costuma dizer. 

Claro, nem todos os caboclos agem assim, embora seja uma 
característica comum desta linha. 

Conclusáo 

As linhas primordiais da Umbanda sáo a dos caboclos e dos 
pretos-velhos, justamente, por terem sido duas linhas 
fundamentais para construgáo desta nagáo e que surgiram em 
contextos de exploragáo, violéncia, guerra e escravidáo. 

Gosto de pensar nos caboclos como o outro lado da balanga do 
amor: a disciplina, pois enquanto os pretos-velhos, geralmente, se 
destacam por serem figuras amorosas, carinhosas e acolhedoras, 
os caboclos se destacam por serem entidades enérgicas e 
discipiinadoras, mostrando que ambas as coisas sáo necessárias 
para se seguir corretamente pelos caminhos deste mundo. 
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CURSO Básico DE UMBANDA - GAP. 39- 
CRIANQAS 



Imagem do google 

A chamada “linha das criangas” é composta por espíritos que 
desencarnaram e se mantiveram em aspecto infantil no mundo 
espiritual. Sáo entidades como quaisquer outras com o mesmo 
poder de auxílio, porém, como possuem uma mentalidade infantil, 
seu foco de atuapáo é junto as crianqas encarnadas. 

Espírito 

O espírito, nossa esséncia, náo tem cor, idade ou sexo. É apenas 
uma energia, por falta de um termo melhor e que possui um 
envoltório, um outro corpo, chamado de perispírito ou corpo 
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espiritual, que é semelhante ao corpo físico, mas feito de matéria 
sutil. 

A maioria dos espíritos, após a desencarnagáo, conserva a 
aparéncia que tinham no momento da morte. Contudo, conforme 
se habituam a nova vida, sofrem radicais transformagoes na 
aparéncia, pois o pensamento incide poderosamente sobre o 
corpo espiritual, sendo capaz de influenciá-lo e moldá-lo. 

É assim que uma pessoa que desencarnou aos 90 anos de idade 
pode vir a tomar a aparéncia que tinha aos 30, se assim quiser. 
Geralmente, os espíritos mantém a aparéncia que possuíam na 
fase mais feliz da sua última encarnapáo. 

Assim, é possível encontrar espíritos que se apresentam com 
mais idade e outros que se apresentam como criangas. 

De fato, crianpas 

Sáo inúmeros os relatos, principalmente através da mediunidade 
de Chico Xavier, de espíritos que desencarnaram na fase infantil 
e que continuaram como criangas no além, frequentando escolas 
e (pasmem), desenvolvendo-se naturalmente, crescendo como o 
fariam aqui na Terra. 

Estas informagoes causam muito espanto, mas sáo táo comuns 
quanto verdadeiras. 

Em geral, os espíritos que mantém a aparéncia infantil o fazem 
por fixagáo mental. Desencarnando ainda criangas e tendo seu 
psiquismo voltado á fase infantil, náo conseguem imediatamente 
retornar á aparéncia que possuíam antes da sua encarnagáo (e 
nem sempre isso é necessário), permanecendo assim até que 
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reencarnem novamente ou se desenvolvendo naturalmente e se 
adaptando ao mundo espiritual. 

Contudo, uma vez do lado de lá, essas criangas se espiritualizam, 
se instruem, náo deixando de ser criangas, mas com maiores 
conhecimentos e amplitude de agáo, recebendo da espiritualidade 
a oportunidade de auxiliar outras criangas como elas, seja na 
preparagáo para uma nova encarnagáo, seja nos primeiros anos 
de vida (eis a resposta para os “amigos imaginários”). 

Enquanto as linhas dos caboclos e dos pretos-velhos estáo 
intimamente ligadas a um componente “racial” a linha das 
criangas está intimamente ligada a fase infantil da vida. 

Junto ás criangas 

Embora seja comum que os terreiros fagam giras com as criangas 
(chamadas por vezes de “eres” ou “ibejadas” ou “meninos de 
angola”), para atendimento de adultos, o fato é que o foco do 
trabalho delas é junto ás criangas encarnadas. 

Infelizmente, já presenciei, náo raras vezes, adultos se 
aproveitando da “ingenuidade” ou da espontaneidade das 
criangas, para fazer-lhes perguntas que escapam, totalmente, ao 
seu universo. 

Certa vez ouvi uma mulher dizer: 

- Conta pra titia se o titio tem outra namorada... 

Era cambone e intervi na hora, pois esse tipo de assunto é algo 
que se conversa com uma crianga na Terra? Por que seria para 
uma crianga do lado de lá? 
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Por esta razáo, em nossa casa, os adultos sáo meros figurantes 
nas giras com as criangas, pois sáo seus filhos, sobrinhos e netos, 
isto é, as criangas encarnadas que verdadeiramente importam 
nestes trabalhos. 

Trabalhando, brincando 

É incrível como as criangas encarnadas reconhecem e se abrem 
com as criangas incorporadas. Tente o médium fazer o mesmo 
em qualquer lugar para ver se as criangas náo o olharáo como um 
idiota... No terreiro, porém, náo importa o tamanho do médium, 
quando ele recebe uma crianga, ele se torna uma crianga. 

Nas brincadeiras, nas conversas simples, nos desenhos que 
fazem no cháo, as criangas incorporadas ajudam as criangas 
reencarnadas, trazendo conselhos, orientagoes e, principalmente, 
suas energias, ajudando na saúde, na vida mental e espiritual de 
todos. 

Por trás de uma simples brincadeira no terreiro e no meio de tanto 
doce, vai muito axé! 

A Umbanda é uma das poucas religioes que possui um trabalho 
feito por criangas e para criangas. 

Comportamento 

Existem criangas de todo tipo: algumas sáo mais quietinhas, 
outras falam de mais, outras sáo agitadas, etc. A mesma 
variabilidade comportamental que se encontra entre as criangas 
encarnadas, se vé também nas criangas desencarnadas. 
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Por esta razáo, é comum que se manifeste também um preto- 
velho junto ás criangas para orientar o trabalho e impor respeito. 

É preciso recordar, contudo, que sáo criangas espiritualizadas, 
náo delinquentes juvenis como, infelizmente, as vezes vemos em 
vídeos por aí, em manifestagoes que beiram a uma apresentagáo 
circense... 

Doce 

O doce é um elemento de trabalho, como é o fumo para um preto- 
velho ou um marafo para um exu. É preciso usá-lo com cuidado, 
sem exageros, que sáo muito comuns em toda festa de “Cosme e 
Damiáo”, pois como qualquer elemento, é preciso dosar para 
saber usar. 

É preciso nunca esquecer que quem come é o médium, náo a 
entidade. A boca é do médium, o estomago é do médium... Entáo, 
mesmo estando incorporado, é o corpo do médium que fará a 
ingestáo e mesmo a entidade tirando a energia que precisa, o 
resíduo material ficará no corpo do médium que pode vir a sentir 
os efeitos nocivos se exagerar na dose... 

A energia do doce é manipulada pela crianga espiritual que, 
frequentemente, transforma essa energia em uma poderosa 
corrente para revitalizagáo do corpo físico, sendo muito comum 
que as criangas cruzem balas, pirulitos, chocolates para que estes 
tenham o efeito de um verdadeiro passe, pela energia ali dentro 
condensada. 

Aderegos 
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Algumas criangas pedem aderegos como: bolas, carrinhos e 
brinquedos diversos. 

Conclusáo 

A linha das criangas é táo importante quanto qualquer outra e 
seus trabalhos sáo táo efetivos quanto. No entanto, ao passo que 
os adultos podem contar com o auxílio espiritual de diversas 
correntes, a das criangas é a única exclusivamente voltada ao 
universo infantil, frequentemente menosprezado e desprezado, 
até mesmo dentro das religioes. 
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CIIRSO Básico DE UMBANDA - GAP. 40 - 
BAIANOS 



Imagem do google 

A “linha dos Baianos” é composta por espíritos que viveram em 
todo o nordeste brasileiro e, enquanto a linha dos pretos-velhos 
está ligada á escravidáo (africana ou brasileira), a dos caboclos 
ligada aos povos nativos e seus descendentes mestigos, a das 
criangas ligada á idade de desencarne do espírito, a dos baianos 
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está ligada aos espíritos que viveram em toda a regiáo nordeste 
e que foram simplesmente chamados de baianos. 


Preconceito 

É fato, claro e notório, que o brasileiro de modo geral é 
extremamente preconceituoso em relagáo ás pessoas que 
nasceram no nordeste, especialmente, aos que migram para o 
sudeste (as postagens da última eleigáo que o digam...). 

Ainda hoje, vemos (e, por vezes, dizemos), coisas como: isso é 
coisa de baiano ou baianos sáo todos preguigosos, etc. 

Em muitos lugares, como aqui em Minas Gerais, essas 
expressoes se tornaram quase ditados populares, de modo que 
raramente paramos para refletir o quanto sáo preconceituosas e 
o quanto sáo incoerentes, principalmente, quando surgem através 
da boca de um médium que incorpora um baiano e, logo em 
seguida, ofende um baiano... 

Alegria 

Uma característica inegável desta linha é a alegria. Os baianos 
sáo espíritos sempre muito sorridentes, dangando pelo terreiro 
com muito amor no coragáo, enquanto gritam: axé, axé! 

A alegria de um baiano é contagiante, os pontos geralmente sáo 
acelerados, ritmados e entusiasmantes. Assim, por onde passa 
uma entidade desta linha, a alegria é certa. 

Descargas 
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Outra característica comum desta linha é trabaihar na limpeza das 
energias densas. Como uma linha intermediária (isto é, com 
entidades que podem se manifestar tanto na direita quanto na 
esquerda), os baianos sáo muito bons em trabalhos que 
demandam limpezas energéticas e descarga dos terreiros. 

Tanto é que, em nossa casa, ás vezes, se manifesta um baiano 
ao final da gira, quando os atendimentos foram muito pesados, 
simplesmente, para descarregar o terreiro, para limpar qualquer 
resíduo negativo que tenha permanecido no ambiente. 

Aderegos 

Alguns baianos pedem aderegos como: um chapéu de couro, uma 
cabaga, cuia ou mesmo um rosário. 

Elementos 

Os baianos trabalham muito com batida de coco (batida feita com 
cachaga), usam o fumo na forma de cigarro de palha (e, ás vezes, 
com charutos ou mesmo cachimbos) e também com o próprio 
coco. 

Quantos vezes vi baianos quebrarem coco seco no cháo e depois 
repartirem os pedagos com todos. Coco esse que foi cruzado 
antes e que seguirá, portanto, carregado de axé! 

Estereótipo 

Os baianos se manifestam quase sempre alegres, dangando pelo 
terreiro, convocando todos a cantar os pontos com alegria e 
efusáo. Sáo manifestagoes contagiantes. 
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Se mostram quase sempre muito humildes, resilientes, 
prestativos. Deixam um leve sotaque nordestino quando 
incorporam em seus médiuns. Alguns trabalham sentados, 
lembrando um preto-velho, enquanto outros sáo céleres como um 
caboclo. 

Conclusáo 

Esta é uma linha nascida do preconceito nacional. De pessoas 
excluídas, marginalizadas, ofendidas frequentemente em nossa 
sociedade simplesmente por viverem em uma determinada regiáo 
do nosso país e terem uma cultura diferente da cuitura do 
sul/sudeste. 

Ainda assim, contudo, aquelas almas sublimadas, por vezes, no 
trabalho rude do agreste, retornam como espíritos fortalecidos, 
resilientes, sempre dispostos a ajudar e a aconselhar os que 
sofrem com humildade e caridade acima de tudo! 
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CURSO BñSICO DE UMBANDA - CAP. 41 - 
CIGANOS 



Imagem do google 

A “linha dos ciganos” é composta por espíritos que viveram entre 
os ciganos, no Brasii ou no exterior (sendo muito comum a 
descendéncia hispánica). Sáo entidades festivas, aiegres e que 


301 



mexem muito com o imaginário popular por terem um “ar de 
sensualidade” e mistério. 


Linha do Oriente 

Em meados da década de 1940 (década do orientalismo na 
Umbanda), diversos terreiros comegaram a trabalhar com uma 
linha “nova”, denominada: linha do oriente. 

Nesta linha, manifestavam-se espíritos de ciganos, monges, 
celtas, egípcios, chineses, etc. Uma gama vasta e plural de 
entidades provenientes dos mais diversos povos. 

As giras com os ciganos se tornaram táo populares que, desde 
entáo, foi organizada, no astral, um trabalho próprio, 
independente da linha do oriente (embora ainda existam ciganos 
vinculados a esta) e que hoje atuam nos terreiros á sua própria 
maneira. 

Preconceito 

Nada revela mais a nossa hipocrisia do que o trabalho com os 
ciganos e eu vou explicar o motivo. 

Eu cresci ouvindo falar mal dos ciganos, que eram pessoas ruins, 
ladróes, assassinos e que jamais devia fazer negócios com um. 
Isso era táo claro em minha mente que só depois da Umbanda 
parei para refletir neste preconceito que se tornou um verdadeiro 
conceito social. 

Mesmo dentro do terreiro, por vezes, escutei as pessoas falando 
que os ciganos que haviam aqui em Uberaba náo tinham nada a 
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ver com os ciganos que vinham no terreiro, que estes últimos 
eram “nobres” e outras tantas tolices. 

Claro, sem dúvida, existem ciganos que sáo tudo de ruim que se 
possa imaginar, assim como existem negros, brancos, índios, 
mulatos, nessa mesma condigáo, pois nunca se tratou de um 
problema étnico, mas de uma questáo moral. 

Assim, ainda hoje, quando vamos trabalhar com os ciganos, 
penso sempre em todos os anos de preconceito que cultivei em 
mim mesmo de forma irrefletida, julgando todo um povo e sua rica 
história por uma série de preconceitos e discriminagoes a que 
somos expostos desde a infáncia. 

Quando fazemos gira com os ciganos, o terreiro lota. Mas, quando 
cruzamos com um na rua, mudamos de lado da calgada... É ou 
náo é uma bela hipocrisia? 

Mobilidade 

Ao contrário do relato das demais entidades que frequentemente 
dividem seu tempo entre as esferas espirituais e a Terra, a maioria 
dos ciganos permanece por aqui mesmo, de maneira itinerante, 
indo e vindo, visitando outros terreiros, outras cidades, sem uma 
base fixa de atuagáo. 

Quando chegam para trabalhar em um terreiro, costumam 
levantar um acampamento em alguma área verde próxima e os 
médiuns logo sentem, durante os dias que antecedem o trabalho, 
uma misteriosa aura de alegria e paz os envolvendo. 

Futuro 
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Sem dúvida, o aspecto que desperta mais interesse e curiosidade 
nos leigos sáo as previsoes sobre o futuro. Trata-se de uma linha 
muito hábil neste sentido, embora nem todas as entidades atuem 
assim. 

Seja através do baralho cigano, das linhas das máos ou numa 
taga de vinho, alguns ciganos realmente possuem a habilidade de 
ver o futuro de forma mais ou menos clara. 

A explicagáo para essa previsibilidade é a seguinte: 

Alguns ciganos tém a capacidade de penetrar a dimensáo 
temporal. Frequentemente, eles descrevem o tempo como o fluxo 
de um rio, dizendo que conseguem visualizar, com base na 
energia da pessoa, uma série de desdobramentos que se 
apresentam como visoes mais ou menos nítidas e, por isso, mais 
ou menos precisas dos acontecimentos futuros. 

Entretanto, essa visáo do futuro náo é determinista. Eles 
conseguem ver probabilidades, consequéncias do que advirá se 
a pessoa continuar naquele caminho. Contudo, se a pessoa muda 
seu caminho, o resultado do futuro muda também. 

É comum dizerem, também, que náo possuem visáo ilimitada 
sobre o que há de vir e nem sempre conseguem responder ás 
ánsias do consulente: veem aquilo que Deus Ihes permite ver, 
nada mais, até por que o que é visto e dito numa consulta com um 
cigano é apenas o que pode ser alterado pela pessoa sem 
prejuízo geral para sua caminhada na Terra, pois do contrário, 
estariam interferindo no livre-arbítrio, o que seria uma violagáo de 
uma lei Divina. 


Estereótipo 
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Creio que a liberdade seja a característica mais determinante 
destas entidades. Sáo as que mais abordam esse assunto, 
incentivando o consulente a descobrir e a trilhar seu próprio 
caminho, nunca se comparando com outras pessoas: cada um é 
único, tem um passado único e um caminho único na Terra. A 
felicidade consiste em descobrir este caminho e trilhá-lo e náo 
imitar o outro. 

Sáo entidades geralmente “alto astral”, sempre disposta a colocar 
o consulente para cima, a fazer com que perceba a beleza da vida 
na música, na danga, na natureza e na família. 

Os ciganos, geralmente, dáo muito valor á família, 
tanto consanguínea quanto espiritual, falando com frequéncia da 
importáncia dos lagos afetivos na construgáo de uma vida digna e 
boa. 

Aderegos 

Alguns ciganos pedem aderegos como: pano de cabega, 
braceletes, pulseiras, leques, etc. 

Obs.: Em geral, os terreiros permitem que os médiuns vistam 
roupas coloridas, o que dá a este trabalho um charme próprio. 
Contudo, é preciso sempre estar em guarda... Já vi muitos 
médiuns que se “travestiam” de ciganos e, náo raro, passavam a 
agircomo se fossem um... 

Pombagira cigana 

Uma das perguntas mais comuns, é: qual a diferenga entre uma 
cigana e uma pombagira cigana? A resposta é simples: 
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- Se a entidade se apresenta como uma cigana, entáo, pertence 
a linha dos ciganos; Se ela se apresenta como pombagira cigana, 
entáo, é uma entidade de origem cigana que náo atua na linha 
dos ciganos e, sim, na linha das pombagiras, possivelmente, por 
fatores pessoais que a inserem melhor neste contexto espiritual. 

Náo há nada de errado nisso. 

Conclusáo 

O trabalho com os ciganos, sem dúvida, tem uma aura mística e 
profunda. É um trabalho de beleza singular e que nos lembra 
sempre que a vida, por mais sofrida, pode ser vivida sem tantas 
correntes, cada um buscando seu próprio caminho, seu próprio 
jeito de ser feliz. 

A capacidade que estas entidades tém de ver o futuro apenas 
aumentam a nossa responsabilidade sobre o presente, sobre 
nossas agoes e o quanto podemos construir um futuro de paz ou 
de dor conforme nossos próprios atos. 
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CURSO Básico DE UMBANDA - GAP. 42 



Imagem do google 


A “linha dos exus” é composta por espíritos que, na Terra, 
pertenceram as mais diversas etnias e estratos sociais. A 
característica comum desta linha é que, enquanto homens (pois é 
uma linha exclusivamente masculina, ao contrário das outras), 
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todos sáo espíritos de natureza inferior (se comparados a um 
preto-velho ou a um caboclo, por exemplo), alguns com severas 
dívidas adquiridas no passado e que receberam da espiritualidade 
a oportunidade de auxiliar para o bem. 


Espíritos inferiores 

Os termos “inferiores” e “superiores” causam arrepios em muitas 
pessoas, mas náo incomodam essas entidades. Elas mesmas, 
com frequéncia, dizem que sáo, ainda, espíritos de natureza 
inferior, presas ao passado, náo raro, com uma série de elos 
negativos que procuram, agora, desfazer. 

Contudo, é preciso entender que essa “inferioridade” é relativa, 
comparativa: eles sáo inferiores se comparados ás entidades da 
direita, por exemplo. Portanto, náo há demérito ou qualquer 
ligagáo com a prática do mal, pelo contrário: sáo espíritos que já 
cansaram de permanecerno mal, no erro, no engano, porisso 
desejam crescer e por isso atuam como exus. 

A maioria se encontra em um nível evolutivo muito semelhante ao 
do homem comum. Por isso, sáo as entidades mais próximas da 
matéria e por isso atuam na esquerda, conforme já estudamos 
anteriormente. 

Campo de atuaqáo 

No mundo espiritual, o sistema de verificaqáo de nossas 
capacidades para o trabalho é muito mais eficiente que na Terra. 
Assim, cada espírito recebe como trabalho a medida exata do que 
precisa para evoluir. 
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Como sáo espíritos inferiores, o trabalho reservado a eles é de 
natureza mais grosseira, penosa, exaustiva. Sáo responsáveis 
pela seguranga espiritual do médium e do terreiro. 

Portanto, atuam protegendo o médium do ataque das trevas (isto 
é, dos espíritos que ainda militam no mal), das formas- 
pensamento destrutivas, das vibragoes malignas e tudo o mais 
quanto vise prejudicar o trabalho espiritual. 

É por esta razáo que se chamam estas entidades de “guardióes”, 
pois seu papel é, em esséncia, como o de um policial, em ronda 
pela cidade, procurando proteger seus cidadáos. 

Aderegos 

Alguns exus pedem aderegos como: capa, cartola, bengala, uma 
guia personalizada, etc. 

Elementos 

Trabalham frequentemente com bebidas alcoólicas fortes, como 
uísque, pinga (marafo), conhaque, etc. E também com fumo em 
forma de charuto. 

Estereótipo 

Esta é uma linha muito difícil de ser estereotipada, pois como sáo 
espíritos que viveram entre todos os povos e em todos os estratos 
sociais, existem exus com os mais variados 
comportamentos: alguns sáo calmos, outros sáo bravos, alguns 
sáo disciplinadores, outros sáo brincalhóes, enfim, a mesma 
variedade comportamental humana comum. 
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Alguns se apresentam muito bem vestidos, enquanto outros se 
mostram com roupas táo comuns quanto as nossas próprias, náo 
há padráo neste sentido, embora a tendéncia, fantasiosa, de 
pintá-los sempre como galás de capa e cartola... 

Falam, quase sempre, de maneira muito sincera e sem rodeios. A 
maioria dos exus aborda os assuntos mais delicados com uma 
frieza capaz de fazer corar os mais sensíveis. Por esta razáo, 
muitos disputam a possibilidade de conversar com um, enquanto 
outros fogem o quanto podem. 

A linguagem empregada por eles é muito semelhante a linguagem 
humana comum, variando muitas vezes entre o chulo e o rude, 
podendo mesmo impressionar, tanto pela sinceridade, quanto 
pela aspereza, quem náo esteja famiiiarizado com estas 
entidades (esta é uma das razóes pelas quais náo fazemos giras 
abertas com eles). 

É preciso recordar, entretanto, que como entidades que atuam 
para o bem, um exu nunca fala com o propósito de ofender ou 
humilhar, mas como quem toca na ferida, para mostrar o 
machucado e posteriormente nos auxiliar na recuperagáo... 

Conclusáo 

Temidos, mal compreendidos ou fantasiados, os exus chegaram 
na Umbanda a partir da década de 1940 e, desde entáo, 
ganharam cada vez mais espago, consolidando seu trabalho, 
defendendo seus médiuns e ajudando os terreiros a continuar de 
portas abertas. 
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A Umbanda é uma das poucas correntes espirituais que abre 
espago para essas entidades atuarem. A maioria quer apenas 
atuar com os espíritos evoluídos, com os “seres de luz”. 

Contudo, desde que queira sinceramente servir, ajudar, crescer, 
evoluir e fazer o bem, como ensinou o Caboclo das Sete 
Encruzilhada, a ninguém viraremos as costas e é por isto que 
existe a linha dos exus na Umbanda. 
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CURSO BñSICO DE UMBANDA - CAP. 43 



Imagem do google 

A “linha das pombagiras” é composta por espíritos que, na Terra, 
pertenceram as mais diversas etnias e estratos sociais. A 
característica comum desta linha é que, enquanto muiheres (pois 
é uma linha exclusivamente feminina, ao contrário das outras), 
todas sáo espíritos de natureza inferior (se comparadas a uma 
preta-velha ou a uma cabocla, por exemplo), algumas com 
severas dívidas adquiridas no passado e que receberam da 
espiritualidade a oportunidade de auxiliar para o bem. 

Espíritos inferiores 

Os termos “inferiores” e “superiores” causam arrepios em muitas 
pessoas, mas náo incomodam essas entidades. Elas mesmas, 
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com frequéncia, dizem que sáo, ainda, espíritos de natureza 
inferior, presas ao passado, náo raro, por uma série de elos 
negativos que procuram, agora, desfazer. 

Contudo, é preciso entender que essa “inferioridade” é relativa, 
comparativa: elas sáo inferiores se comparados ás entidades da 
direita, por exemplo. Portanto, náo há demérito ou qualquer 
ligagáo com a prática do mal, pelo contrário: sáo espíritos que já 
se cansaram de permanecer no mal, no erro, no engano, por 
isso desejam crescer e por isso atuam como pombagiras. 

A maioria se encontra em um nível evolutivo muito semelhante a 
da mulher comum. Por isso, sáo as entidades próximas da matéria 
e por isso atuam na esquerda, conforme já estudamos 
anteriormente. 

Nome 

Quando a linha dos exus comegou a se manifestar mais 
diretamente nos terreiros de Umbanda (pelos idos de 1940), 
percebia-se, quase sempre, que vinham acompanhados de 
entidades femininas que, a princípio, se definiam também como 
exus. 

Contudo, como o termo exu vem de Orixá Exu, que é uma figura 
proeminente masculina, as pessoas comegaram a chama-las de 
pombagiras, que era uma corruptela de Pambu Njila, um Inquice 
Bantu, semelhante a Exu, mas que em algumas casas de 
influéncia Bantu era cultuado como uma divindade feminina. 

O termo , quando falado rapidamente, produz uma 

sonoridade muito semeihante ao termo pombagira (e suas 
variagoes, como bombogiras, por exemplo). Esta é a provável 
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origem do nome, que caiu no gosto popular e que náo incomodou 
as entidades. 


Campo de atuaqáo 

Atuam, principalmente, nas áreas afetivas: amor, amizade, 
família, enfim, em nossa vida sentimental. 

Como mulheres que um dia estiveram na Terra e muito erraram, 
hoje retornam para orientar e aconselhar aqueles que ainda estáo 
envoltos pelas sombras do exclusivismo no mundo, sofrendo e 
fazendo sofrer por sentimentos que ainda náo aprenderam a 
controlar. 

Assim como exus náo sáo entidades malignas que procuram 
atormentar as pessoas, as pombagiras igualmente náo sáo 
entidades fúteis e mesquinhas prontas a satisfazer a vontade de 
pessoas mimadas que desejam sempre impor a sua vontade 
sobre o outro. 

Ao contrário, sáo verdadeiras conselheiras sentimentais sempre 
dispostas a sugerir meios e formas para a reconciliagáo e a paz 
nos lares e nos coragoes. 

Aderegos 

Algumas pombagiras pedem aderegos como: chapéu, leque, 
anel, pulseiras, etc. 

Elementos 


314 



Trabalham com bebidas alcoólicas de baixo teor, como 
champanhe, espumante ou sidra. Fazem uso do tabaco na forma 
de cigarrilhas ou cigarros comuns. 

Estereótipo 

Esta é uma linha muito difícil de ser estereotipada, pois como sáo 
espíritos que viveram entre todos os povos e em todos os estratos 
sociais, existem pombagiras com os mais variados 
comportamentos: algumas sáo calmas, outras sáo bravas, 
algumas sáo disciplinadoras, outras sáo brincalhonas, enfim, a 
mesma variedade comportamental humana comum. 

Algumas se apresentam muito bem vestidas, enquanto outras se 
mostram com roupas táo comuns quanto as nossas próprias, náo 
há padráo neste sentido, embora a tendéncia, fantasiosa, de 
pintá-las sempre como mulheres sensuais em vestidos vermelhos 
como se estivessem prontas a dangar um flamenco... 

Falam, quase sempre, de maneira muito sincera e sem rodeios. A 
maioria das pombagiras abordam os assuntos mais íntimos com 
uma sinceridade capaz de fazer corar os mais sensíveis. Por esta 
razáo, muitos disputam a possibilidade de conversar com uma, 
enquanto outros fogem o quanto podem. 

A linguagem empregada por elas é muito semelhante a linguagem 
humana comum, podendo mesmo impressionar, tanto pela 
sinceridade, quanto pela aspereza, quem náo esteja familiarizado 
com estas entidades. 

É preciso recordar, entretanto, que como entidades que atuam 
para o bem, uma pombagira nunca fala com o propósito de 
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ofender ou humiihar, mas como quem muito sofreu nos caminhos 
do coragáo e aprendeu as dolorosas ligoes afetivas. 

Hornem incorpora pombagira? 

É curioso que uma mulher receba um caboclo ou um preto-velho 
e ninguém se impressione. Aliás, ela também recebe exu, que é 
uma figura masculina proeminente e também ninguém se 
espanta. 

Contudo, quando um homem recebe uma pombagira, logo 
surgem olhares estranhos, pessoas temendo por sua 
sexualidade, crendo que se tornará “afeminado” e coisas do tipo. 

Esses temores revelam o quanto nossos preconceitos ainda nos 
assolam, mesmo dentro da religiáo... 

Assim como a mulher náo se “masculiniza” quando recebe um 
exu, um homem náo se “efeminiza” quando recebe uma 
pombagira. 

Aliás, receber uma pombagira, uma energia feminina, levará o 
homem a dar cada vez mais valor ás mulheres... 

Conclusáo 

As pombagiras chegaram na Umbanda juntamente com os exus, 
em meados da década de 1940 e, desde entáo, e cada vez mais, 
consolidaram seu espago como entidades que muito auxiliam os 
filhos de fé em seus problemas sentimentais, através de sábios 
conselhos. 
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Infelizmente, a ignoráncia ainda predomina em relagáo a elas. 
Creio que levará bastante tempo para desfazer todos os enganos 
criados na sociedade sobre estas entidades. 
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CIIRSO BlSICO BE UMBANDA - CAP. 44 



Imagem do google 

As iinhas apresentadas durante este estudo sáo aquelas com as 
quais trabalhamos em nossa casa, mas náo sáo as únicas. 
Existem também as linhas dos malandros, mineiros, marinheiros, 
boiadeiros, exus mirins, linha d’água, etc. 

Cada terreiro atuará com as linhas necessárias ao desempenho 
de suas fungoes. 

As linhas de um terreiro 

Muitas pessoas já me perguntaram: por que vocés náo trabalham, 
por exemplo, com boiadeiros? 


A resposta é sempre a mesma: 
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- Porque nunca se apresentou um para mim. 

Eu sempre tive largo contato com as linhas dos caboclos e dos 
pretos-velhos em todos os terreiros que já visitei ou já trabalhei, 
de modo que estas linhas se apresentaram, para mim, como as 
linhas-mestras do meu trabalho na religiáo. 

Contudo, será assim com todas as pessoas? 

Certamente, náo! 

Existem médiuns que desde cedo váo desenvolver afinidade com 
a linha dos baianos, por exemplo, e que teráo como guia-chefe 
um baiano e todo seu trabalho será dando prioridade a esta linha. 
Entáo, afinal de contas, o que determina as linhas de um terreiro? 

Essencialmente: a tarefa a ser desempenhada por aquela casa. 

Imagine um determinado hospital numa cidade grande. Ele 
certamente náo possui todas as modalidades médicas existentes 
no mundo, mas deve possuir, pelo menos, aquelas modalidades 
necessárias para atender as demandas das pessoas daquela 
localidade. 

Noutro ponto da cidade, pode haver outro hospital que tenha 
modalidades médicas em comum com o primeiro hospital, mas 
que se diferencia por possuir outras que o primeiro náo possui e 
que sáo adaptadas, por sua vez, as necessidades das pessoas 
do local em que se encontra. 

É por um sistema semelhante que cada terreiro se estrutura para 
atender as necessidades da localidade onde está inserido. Por 
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isso os terreiros náo sáo (e náo precisam ser) todos iguais, quer 
no que se refere ao culto, quer no que se refere ás linhas de 
trabaiho. 

Equipe espiritual 

Quando um médium reencarna, ficam do outro lado as entidades 
que formam (ou formaráo) a sua equipe espiritual de trabalho, isto 
é, a equipe espiritual que atuará através da sua mediunidade em 
conformidade com a tarefa que ele executará na Terra. 

Assim, quando este médium estiver apto ao exercício mediúnico 
e acabar chegando em algum terreiro, gradativamente, cada um 
de seus guias espirituais se apresentaráo, esperando o momento 
em que esteja maduro o suficiente para poderem atuar e darem 
cumprimento ao projeto de trabalho que foi, anteriormente, 
tragado pela espiritualidade superior. 

É por esta razáo que o compromisso mediúnico é uma das 
coisas mais importantes da vida de alguém. Contudo, 
abordaremos isso mais tarde. 

Por enquanto, o que importa saber é que as linhas espirituais que 
atuaráo através de um médium, quase sempre, já estáo definidas 
antes da sua encarnagáo, porém, dependendo da extensáo do 
trabalho realizado, novas podem se apresentar, se forem 
necessárias. 

Contudo, justamente por esse planejamento anterior, onde cada 
médium já tem muito bem definido quais linhas atuaráo através 
de si, muitos sentem enormes dificuldades se forem submetidos 
a um desenvolvimento com uma linha com a qual náo possui essa 
ligagáo prévia. 
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Todas as linhas? 


Muitos médiuns novatos se mostram ansiosos para experimentar 
a energia de diferentes linhas, pois querem saber como será, o 
que perceberáo, como ocorrerá a incorporagáo, etc. 

É um desejo muito natural. Contudo, tenho aprendido com os 
guias que menos é mais. 

Em todas as casas que já estive onde se trabalhavam com muitas 
linhas, observei o mesmo fenómeno: mistura na forma com que 
as entidades se apresentam. 

O médium incorpora, mas vocé náo sabe que linha ele incorporou, 
pois passa a agir e a falar com formas próprias de outras linhas, 
exemplo: incorpora um baiano que fala “eixe” e que as vezes 
brada; enquanto incorpora um caboclo com sotaque de baiano e 
que fala “axé”. 

O que acontece? Animismo? Mistificagáo? 

Na verdade, creio que seja falta do que denomino como 
“amplitude mental”. 

Incorporar uma entidade, com sua própria personalidade, trejeito 
e preferéncias, é uma senhora tarefa para o cérebro humano que 
abrigará, durante o transe, duas personalidades diferentes: a do 
médium e a do guia. 

Creio que se um dia houver um estudo cerebral com mapeamento 
neural em pessoas antes e depois do desenvolvimento mediúnico, 
se perceberá que a estrutura do cérebro se modifica, pois para 


321 



dar guarida ás personalidades diferentes (creio eu), o cérebro 
chega a modificar estruturas, facilitando o transe mediúnico. 

Contudo, somos ainda espíritos em início de jornada evolutiva, 
muito distantes do fim dessa caminhada. Nossa “amplitude 
mental” e nossa “plasticidade cerebral” sáo severamente 
limitadas, de modo que nunca vi um único caso em que um 
médium incorporasse mais de sete linhas e conseguisse o mesmo 
desempenho em todas elas. 

Pelo contrário: vejo médiuns incorporarem bem duas, trés 
linhas de trabalho, ao passo que incorporam mais ou menos 
outras duas ou trés linhas e se passam de sete entidades, o 
resultado quase sempre é uma miscelánea náo identificável 
de personalidades que se misturam e se perpassam umas ás 
outras. 

E comigo náo é diferente... 

A concepgáo de que o médium na Umbanda deve incorporar 
todas as linhas, na verdade, é bastante recente. Em boa parte da 
história da religiáo o médium trabalhava apenas com duas, 
quando muito, trés entidades diferentes. 

Assim, embora compreensível o desejo dos médiuns em 
incorporarem outras linhas que náo sejam as que trabalham 
frequentemente, eu sempre Ihes digo: mais é menos. 

Por o guia para trabalhar 

É comum ouvirmos que o médium precisa desenvolver tal linha 
por que o guia precisa trabalhar. E enquanto o médium náo 
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desenvolve, o que o guia fica fazendo o qué? Jogando dominó em 
Aruanda? 

É uma infantilidade pensar que os guias só atuam quando estáo 
incorporados, pelo contrário, eles possuem imensos afazeres no 
mundo espiritual, estáo quase sempre ocupados, de modo que, 
incorporar em um médium para atender é apenas uma face do 
trabalho espiritual da entidade e náo todo o trabalho que ela 
executa. 

Assim, o desenvolvimento mediúnico náo é um movimento que 
deve ser pensado no sentido de colocar o “guia para trabalhar”, 
mas ao contrário, é onde se coioca o médium para trabalhar. 

Conclusáo 

Como dito no início do texto, cada médium tem sua equipe 
espiritual e se iigará mais particularmente a uma ou outra linha de 
trabalho. Náo há nada de errado nisso. 

Náo importa se sua ligagáo se dá mais diretamente com o preto- 
velho ou com o exu. Importa que incorpore bem, seja que linha for 
e consiga fazer um bom trabalho. 

FIM DA SEGUNDA PARTE 
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GIIRSO BfiSICO Di UMBANDA - CAP. 45- 
MEDIUNIDADE 

TERCEIRA PARTE 



Imagem do google 

é uma capacidade humana comum, presente em 
quase todas as pessoas e que possibilita em algum grau receber 
a influéncia dos espíritos. Já o termo médium vem do latim 
(medium) e significa intermediário, aquele que está no meio, logo, 
o médium é alguém capaz de se comunicar com os espíritos. 
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Mediunidade, portanto, refere-se á capacidade humana de 
receber influéncias espirituais, enquanto o médium é alguém que, 
além da mediunidade comum, natural, presente em quase todos, 
possui maiores possibilidades de trabalho, sendo capaz de 
estabelecer um intercámbio com os espíritos. 

Assim, praticamente todas as pessoas possuem mediunidade, 
mas nem todos tém a capacidade de se tornarem médiuns. 

Para compreender melhor este processo, pense na associagáo 
com o canto: em via de regra o ser humano fala (exceto os que 
possuem alguma limitagáo), todos podem cantar, mas raros 
possuem afinagáo para ter seu canto apreciado e rarfssimos os 
que conseguem cantar de forma a impressionar a todos. 

Com a mediunidade ocorre o mesmo processo. 

A maioria das pessoas tém uma sensibilidade rudimentar, através 
da qual conseguem obter algum nível de contato com os espíritos, 
como receber a influéncia do pensamento do seu protetor 
espiritual, uma intuigáo ou mesmo algum pressentimento, o que 
ocorrerá sempre de maneira aleatória e esporádica. 

Já o médium, além desses episódios aleatórios e esporádicos, 
conseguirá manter uma relagáo com os espíritos de forma mais 
proximal, intensa, capaz de produzir trabalho, especialmente, 
quando direciona seu potencial para a caridade e o bem. 

E os missionários no campo da mediunidade, os que possuem 
mediunato, sáo aqueies que reencarnaram tendo a mediunidade 
como compromisso pontual de suas vidas e geralmente se 
destacam por serem médiuns excepcionais e raros. 
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Ao longo da história 


Em praticamente todos os povos encontramos a figura do xamá, 
profeta, curandeiro, feiticeiro, oráculo, pitonisa, enfim, cada povo 
nomeou as pessoas que conseguiam estabelecer contato com os 
espíritos de uma determinada forma. 

Pelo fato de encontramos registros de médiuns e seus trabalhos 
em praticamente todos os povos, podemos dizer, seguramente, 
que se trata de uma faculdade humana natural, presente em 
alguns indivíduos e disseminada por todo o mundo, embora a 
compreensáo de sua fenomenologia se dé conforme as crengas 
de cada povo. 

Sempre houveram médiuns e eles sempre desempenharam um 
papel muito importante em suas comunidades, razáo pela qual se 
diz, sabiamente, que a mediunidade é um dom sagrado. 

Os médiuns 

A mediunidade é uma capacidade humana natural, como é a de 
falar, ouvir, ver, correr, desenhar, etc. Há alguns espíritos que 
desde cedo se dedicam, por exemplo, a música e fazem de suas 
vozes ou de suas habilidades com um instrumento musical um 
caminho para sua própria realizapáo. 

O mesmo ocorre com a mediunidade: existem espíritos que há 
séculos trilham por este caminho, o que explica as diferengas 
existentes entre as capacidades mediúnicas de cada um... Náo se 
pode esperar de alguém que tenha vindo pela primeira vez em 
tarefa mediúnica o desempenho de um espírito que há centenas 
de anos lida com isso... 
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Assim, embora a mediunidade seja uma faculdade humana 
exercitável como qualquer outra, geralmente reencarnam com o 
propósito de atuarem como médiuns, espíritos que 
possuem severas dívidas com o passado. Almas que muito 
erram em suas encarnagoes passadas e que receberam da 
espiritualidade a oportunidade de fazer o bem usando da 
faculdade que possuem para edificar algo de bom na Terra. 

Neste processo, muitas vezes, sáo auxiliados por espíritos 
superiores para que suas faculdades mediúnicas sejam 
“desabrochadas” ou mesmo fortalecidas, já que a reencarnagáo 
de cada espírito é cuidadosamente planejada, tendo em vista 
sempre o bom cumprimento da tarefa. 

É por esta razáo que o exercício mediúnico naqueles que de fato 
possuem esta possibilidade (e nem todos reencarnam para serem 
médiuns), se torna obrigatório, muito embora a tendéncia 
alarmante e cada vez mais comum, mesmo nos meios 
espiritualistas, em colocar a mediunidade como algo opcional. 

Ora, Deus por acaso criou alguma coisa inútil na natureza? Quem 
tem pernas e saúde deve andar! Náo fosse assim, Deus náo daria 
pernas a alguém. 

O mesmo se dá em relagáo ao potencial mediúnico. 

Se alguém possui uma mediunidade a ser desenvolvida, deve 
entender esta mediunidade como parte essencial da sua vida, 
algo que jamais deveria se descuidar, fazendo o possível para 
ingressar numa boa casa de fé para que seja bem orientado e 
possa, realmente, fazer bom proveito da sua faculdade, sob pena 
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de amargos arrependimentos futuros, caso náo cumpra seu 
dever... 

Tipos de mediunidade 

Existem vários tipos de mediunidade, isto é, o intercámbio entre 
os espíritos e o médium pode acontecer de formas diferentes, 
variando tanto em intensidade quanto em forma. 

Contudo, como nosso curso é básico, comentarei somente a 
respeito das faculdades mais conhecidas: 

- Ao contrário do que muita gente pensa, o vidente náo 
é aquele que enxerga o futuro, mas quem possui a capacidade de 
ver os espíritos. Os médiuns videntes, conforme o grau da sua 
faculdade, podem ver desde flashs e vultos a uma entidade em 
perfeita conformidade, tal qual se estivesse vendo uma pessoa de 
carne e osso; 

- Capacidade de ouvir os espíritos. Conforme o grau 
desta mediunidade, o médium pode ouvir como alguém que “tem 
a impressáo de ouvir”, como uma voz interna que ressoa em sua 
mente a ouvir com exatidáo como se fosse uma voz humana 
comum que escutasse com seus próprios ouvidos; 

- Esta mediunidade é o carro-chefe da Umbanda 
e é a capacidade de ceder voluntariamente o corpo para que um 
espírito se manifeste (falaremos mais dela no capítulo seguinte); 

- Capacidade que tem o médium de receber o 
pensamento do espírito e traduzi-lo em uma escrita, registrando 
em papel aquilo que o espírito Ihe disse; 
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- Capacidade que permite ao médium fazer uso da sua 
energia (fluido vital ou ectoplasma), acrescido da agáo de um 
espírito, para que sua energia se transfira para outra pessoa, 
ajudando-a a restabelecer-se fisicamente e mentalmente. 

Existem vários outros tipos de mediunidade, mas estas sáo os que 
mais despertam curiosidade nos leigos. A maioria dos médiuns 
possui uma, quando muito, duas modalidades diferentes de 
mediunidade. 

Como saber se sou médium? 

Em geral, as pessoas que possuem mediunidade a ser 
desenvolvida acabam percebendo isso por uma série de sintomas 
e fatos estranhos que Ihes acontecem durante a vida. 

Se possuem a vidéncia, por exemplo, passam a ver vultos ou a 
terem episódios esporádicos de percepgáo de espíritos; 

Se possuem a audiéncia, em algum momento, comegam a ouvir 
vozes; 

Se possuem a incorporagáo, podem sofrer tremores, descontrole 
corporal, etc. 

Contudo, náo existe um conjunto sistemático de sintomas que 
alguém poderia apresentar para ser classificado como médium e 
há mesmo pessoas que possuem um potencial mediúnico e que 
nunca apresentaram sintoma algum. 

Seja como for, o método mais comum na Umbanda para verificar 
a mediunidade em alguém é conversar com uma entidade. 
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Praticamente, qualquer entidade atuando em um terreiro sério tem 
a capacidade de perceber quem é médium e quem náo é e, náo 
raro, elas falam sobre isso com muita naturalidade, de forma que 
náo há como ter dúvida a este respeito. 

Ou seja: visite um terreiro, pergunte e vocé saberá. 

Em geral, as pessoas que possuem o compromisso da 
mediunidade recebem intuigoes, sonham, sáo alertadas por 
amigos, vizinhos, pelas próprias entidades, caso visitem algum 
terreiro, de modo que só náo seguiráo por este caminho se de fato 
náo quiserem. 

Religiáo 

A mediunidade pode ser exercida em vários contextos. A 
Umbanda e o Espiritismo sáo apenas dois caminhos que facilitam 
a vida do médium, contudo, cada um deve escolher o caminho 
que melhor Ihe fale ao coragáo, de modo que sua mediunidade 
seja exercida sempre de acordo com suas próprias preferéncias, 
para que venha a produzir o máximo possível com o tempo que 
possui. 

Caso a pessoa opte pela Umbanda, certamente, encontrará um 
contexto rico em estímulo e aprendizagem, onde encontrará a 
camaradagem daqueles que sabem mais e que Ihe ensinaráo a 
trilhar esta gloriosa jornada, transformando sua mediunidade em 
ferramenta de luz para aqueles que cruzarem seu caminho. 
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CIIRSO BftSICO DEIIMBANDA 
INCORPORAQftC 


Imagem do google 

A mediunidade de incorporagáo é o carro-chefe da Umbanda. É a 
mediunidade base, fundamental, sobre a qual a religiáo foi 
fundamentada, contudo, náo é a única mediunidade com 
aplicabilidade na religiáo. 

Definigáo 
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A incorporagáo é um tipo de mediunidade muito comum hoje em 
dia e consiste em ceder voluntariamente o corpo do médium para 
que um espírito possa agir através dele. Contudo, apesar do que 
possa sugerir o nome, essa agáo náo se dá com o espírito se 
apossando do corpo do médium, mas se ligando a ele através 
dos 

Sáo sete os principais chakras: básico (regiáo 
genital), esplénico (regiáo do bago), gástrico (regiáo do 
umbigo), cardíaco (regiáo do coragáo), iaríngeo (regiáo da 
garganta), frontal (regiáo da testa) e coronário (topo da cabega). 

Estes chakras fazem a ligagáo entre o corpo espiritual e o corpo 
físico, além de controlarem os fluxos energéticos por todo o corpo. 
O estudo destes centros de forga é muito importante para 
compreendermos a dinámica energética do corpo humano. 

Mecanismo da incorporagáo 

Ao contrário do que muitas pessoas pensam, a incorporagáo é um 
processo desgastante náo apenas para o médium, como também 
para a entidade que, normalmente, precisa baixar seu padráo 
vibratório (já que a maioria está alguns passos a nossa frente em 
termos de evolugáo), para se aproximar ao máximo possível da 
energia médium. 

Eis outra razáo pela qual é importante fazer o resguardo: se o 
médium de fato se resguarda, a sua energia estará mais alta, 
portanto, a entidade precisará fazer menos esforgo para descer 
até o padráo vibratório dele. 

Assim, quando o médium se concentra no momento de chamada 
dos guias, limpando sua mente de qualquer pensamento intruso, 
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ele abre seu campo mental e energético para a aproximagáo da 
entidade. 

Esta geralmente se coloca ao lado dele e inicia, por esforgo da 
própria vontade, a ligagáo entre cada um dos chakras 
anteriormente mencionados. 

Os pensamentos da entidade criam lagos fluídos dos chakras dela 
própria e que se estenderáo até os do médium. Essa ligagáo leva 
alguns segundos para acontecer e, enquanto acontece, causa 
algum impacto no médium, como arrepios constantes, falta de 
equilíbrio, tontura e mesmo alguns solavancos. 

A última ligagáo a ser estabelecida é a do chakra coronário, onde 
ocorre a ligagáo da mente do médium com a mente do 
espírito. Portanto, a entidade náo entra no corpo do médium. 

A partir do momento em que os chakras estáo conectados, a 
entidade conseguirá exercer algum controle sobre o corpo do 
médium. Assim, se for um caboclo, por exemplo, a entidade 
poderá bater a máo no peito e, na sequéncia, como um espelho, 
o médium refletirá a agáo da entidade. 

Se a entidade agacha para riscar seu ponto, o médium agachará 
também. Se a entidade fala algo, o médium repetirá o que ela 
disse. É isto, basicamente, o que se chama de incorporaqáo, uma 
espécie de espelhamento das atitudes da entidade para que sua 
manifestagáo seja percebida, através do médium, no mundo 
material. 

Incorporar cansa 
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A incorporagáo é uma atividade que consome muita energia. Por 
esta razáo, o médium deve estar sempre atento á sua forma física, 
fazendo o possível para ter um estilo de vida saudável, 
alimentando-se bem e cuidando, igualmente, de seus 
pensamentos e sentimentos, para que estejam sempre sadios. 

Após a desincorporagáo, o médium sentirá por alguns minutos o 
efeito do transe, razáo pela qual recomenda-se que fique quieto 
em seu lugar, cantando pontos ou em oragáo, até mesmo para 
que as entidades fagam alguma reposigáo energética a fim de 
diminuir o desgaste que, em todo caso, sempre haverá. 

Este desgaste é natural, inerente ao processo e para ser vencido 
basta que o médium tome um bom banho após a gira, alimente- 
se de forma leve e depois durma tranquilamente (por isso náo se 
recomenda fazer qualquer outra atividade após a gira, a cama 
deveria ser o destino certo de todo médium após a incorporagáo). 

Incorporar toda hora 

Um receio comum entre os candidatos ao desenvolvimento 
mediúnico é o de que perderáo o controle sobre si mesmos, vindo 
a incorporar toda hora, em qualquer lugar, passando vergonha. 

É preciso entender que o desenvolvimento mediúnico é o 
momento em que o médium é preparado para atuar de forma 
correta e sadia, para si e para os outros e que em nenhuma 
hipótese isso implicará em descontrole de si mesmo. 

As pessoas que incorporam em todo lugar, na maioria das vezes, 
náo estáo incorporando nada, estáo apenas em processos 
anímicos, seja pela ansiedade de concluir o desenvolvimento ou 
porque desejam ardentemente chamar a atengáo... 
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Lembre-se do que estudamos anteriormente: a incorporagáo é 
desgastante para a entidade. Assim, elas náo ficam afoitas para 
incorporar, quem geralmente fica é o médium. 

Incorporar fora do terreiro 

Como vocé deve imaginar, a incorporagáo é um processo 
delicado e que exige muita energia, preparo e, principalmente, 
ambiente. Incorporar fora do terreiro, que é um local 
energeticamente preparado para isso, é sempre um risco e só 
deve ser feito quando houver real necessidade e o médium 
possuir bastante experiéncia para isso. 

Os riscos da incorporagáo fora do terreiro, incluem: ruídos e 
interferéncias energéticas que poderáo fazer com que a 
incorporagáo náo se dé de forma satisfatória; se o ambiente 
estiver carregado o médium pode terminar o trabalho passando 
mal, com dor de cabega ou ánsia de vómito; o médium pode se 
sentir completamente drenado, muitas vezes, custando a 
permanecer de pé e, na pior das hipóteses, acabar recebendo um 
Kiumba (entidade perversa) fingindo ser um guia. 

Por esta razáo, deve-se incorporar fora do terreiro apenas em 
casos de extrema necessldade. 

Finalidade da incorporagáo 

A finalidade da incorporagáo é dar ao consulente a possibilidade 
de dialogar com um guia através de um médlum. Por esta razáo, 
trata-se de uma fungáo sagrada e o médium que náo honra este 
compromisso terá que prestar severas contas á justiga Divina. 
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É preciso nunca esquecer que lidamos com vidas no terreiro. Por 
vezes, os consulentes trazem questoes complicadíssimas, 
esperando ouvir uma palavra amiga, acolhedora ou direcionadora 
da entidade, o que só será possívei, justamente, através da 
incorporagáo. 

Em suma, sua finalidade é: caridade! 
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CURSO Básico DE UMBANDA - CAP. 47 - 
RESGUARDO 



Imagem do google 

Muitas pessoas quando visitam um terreiro pela primeira vez náo 
imaginam a preparagáo necessária para que um trabalho 
espiritual acontega. Elas se encantam com os atabaques, com o 
cheiro da defumagáo, com as entidades em terra e náo se 
preocupam muito em pensar em tudo que os trabalhadores 
precisam fazer para que um bom trabalho espiritual possa ocorrer. 

Resguardo 

Resguardo ou preceito sáo restrigoes e hábitos que os 
trabaihadores espirituais precisam adotar, no mínimo, um dia 
antes da gira. Basicamente, consiste em: náo comer carne, náo 
ingerir bebidas alcoólicas, náo fazer uso do fumo, náo manter 
reiagóes sexuais, tomar banho de ervas, se esforgar em manter 
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pensamentos elevados, sentimentos sadios e redobrar os 
cuidados com a oragáo. 

Existe uma razáo profundamente simples em cada um destes 
itens e é sobre isso que vamos falar. 

Carne 

A carne é um alimento de difícil digestáo e que consome muita 
energia para ser digerida. Os médiuns de incorporagáo já devem 
ter percebido que, quando exageram na alimentagáo, antes da 
gira comegar, o estómago parece acelerar o processo digestivo, 
sendo muito comum a produgáo de gases: é um recurso que os 
espíritos aplicam para que a digestáo ocorra de forma mais rápida 
e náo atrapalhe a incorporagáo, afinal, quando estamos com 
estómago cheio, ficamos sonolentos. 

Contudo, existe ainda um outro problema: a carne, principalmente 
a vermelha, contém muitas vibragóes pesadas, afinal, o animal 
que foi abatido sabia que ia morrer e é por isso que existem muitos 
vídeos na internet mostrando animais chorando antes do abate. 

As vibragóes de dor e sofrimento tanto antes como depois da 
morte do animal ficam impregnadas na carne, gerando uma carga 
vibratória muito densa e que influi decisivamente em toda a 
energia do corpo físico, causando alteragóes energéticas muito 
sérias. 

É por esta razáo que se recomenda náo ingerir carne, 
principalmente a vermelha, antes dos trabalhos espirituais (as 
entidades me dizem que o médium fica fedendo coisa podre). 


Ingestáo de bebidas alcoólicas 
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Pelo fato das entidades, com frequéncia, manipularem a energia 
do álcool, muitos médiuns acabam pensando que náo há nenhum 
problema no fato deles também beberem, afinal, o “guia também 
bebe”. 

A diferenga substancial corre por conta da finalidade do uso do 
álcool e a sua dispersáo energética. 

Quando uma entidade faz uso do mesmo, ela absorve a energia 
e, quase imediatamente, a queima, seja para manter o transe 
mediúnico, seja para dar um passe de limpeza em alguém. 

Quando o encarnado faz uso do álcool, ele náo tem para quem 
passar esta energia que, aliás, náo sabe manipular, assim, 
conforme aumenta seu consumo, aumenta também a circulagáo 
de uma energia poderosa sobre seu corpo e como náo há 
descarga desta energia, logo surge a embriaguez e todos os 
demais sintomas. 

Se o médium faz uso do álcool antes dos trabalhos, ele deixa sua 
energia completamente turva, o que dificultará o transe 
mediúnico. Daí a recomendagáo de náo fazer uso antes da gira. 

Uso do fumo 

Raciocínio semelhante ao da bebida se aplica neste caso: o fumo 
possui uma energia muito poderosa, quando o médium faz uso do 
fumo, está colocando para dentro de s¡ uma forpa que náo saberá 
dissipar e que será descarregada em seu próprio corpo (por isso 
transpira odor de tabaco, por exemplo). 
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Assim, quando chega o momento da incorporagáo, a sua energia 
estará fraca, pois boa parte dela se perdeu devido a poderosa 
energia do fumo. Daí a recomendagáo de náo fazer uso do fumo 
antes da gira. 

Relagóes sexuais 

Uma relagáo sexual, além do esforgo físico, implica também em 
grande gasto energético, afinal, náo sáo apenas fluidos que os 
corpos trocam, mas também energia, intensa energia. 

Assim, a relagáo sexual, por s¡ só, já seria motivo suficiente para 
enfraquecer energeticamente o médium. Contudo, há outro fator 
também. 

É preciso reconhecer que, muitas vezes, durante o ato sexual, as 
pessoas envolvidas se entregam a fantasias que, náo raro, beiram 
ao animalesco, gerando toda uma carga vibratória de 
pensamentos completamente sexualizados e materializados, o 
que se opoe fortemente a qualquer impulso espiritual superior. 

Assim, tanto pelo desgaste energético, quanto pelas formas- 
pensamento que circularáo o médium, o ato sexual é 
extremamente desaconselhável antes de um trabalho espiritual. 

Banho de ervas 

O banho de ervas é muito importante nos preparativos de um 
trabalho. Cada casa recomenda o uso destas ou daqueias ervas. 
Mas, em esséncia, esse banho objetiva limpar energeticamente 
quaisquer resíduos que a abstinéncia de tudo que mencionei 
anteriormente tenha produzido. 
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Além do mais, em várias casas, como a nossa, o banho é 
recomendado para agugar a mediunidade, deixando o médium 
mais sensível ás influéncias espirituais, portanto, algo muito 
importante. 

Pensamento elevados 

Nada revela mais nitidamente o nosso caráter do que nossos 
pensamentos. Aliás, é assim que os obsessores conhecem 
nossas fraquezas, observando as emissoes que, mentalmente, 
todo dia jogamos no espago. 

Antes de uma gira, o médium deve fazer o possível para evitar 
quaisquer pensamentos negativos, pois eles influenciaráo, 
decisivamente, o fluxo energético dele próprio. 

É certo que os itens anteriores sáo mais facilmente adotados por 
que implicam em restrigoes de ordem material, ao passo que o 
domínio sobre os próprios pensamentos exige educagáo mental, 
o que falta para a maioria de nós que nunca se dedicou 
seriamente a ter controle sobre isso. 

Contudo, é fundamental que o médium procure manter seus 
pensamentos limpos e voltados para o alto através da oragáo. 

Sentimentos sadios 

Os sentimentos também influem poderosamente na qualidade do 
trabalho espiritual executado pelo médium. Se este se deixa levar 
por pensamentos negativos, é quase certo que seus sentimentos 
também se turvaráo. 
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Neste sentido, é preciso ter muito cuidado, pois o dia da gira é 
especialmente marcado por uma série de dessabores que, náo 
raro, visam deixar o médium irritado, nervoso, chateado, enfim, 
com sentimentos que turvam sua psicosfera, dificultando muito o 
processo de incorporagáo. 

Oragáo 

O médium nunca deveria se descuidar da oragáo, pois ela é o 
maior e o melhor escudo contra as forgas do mal. A oragáo é a 
foga que liga a terra e o céu e, para que seja efetiva, exige 
pensamentos e sentimentos direcionados pela fé em Deus. 

Contudo, antes da gira ou mesmo no dia gira, o médium deve 
redobrar seus esforgos na oragáo, procurando a cada momento 
em que perceber seu padráo vibratório alterado, seja por 
pensamentos impróprios ou por sentimentos confusos, elevar-se 
através da oragáo. 

Quem assim proceder, certamente, será recompensado com 
apoio espiritual. 

Desafios 

O resguardo pode parecer simples a princípio, mas gera uma 
série de incómodos e dificuldades, principalmente, por sermos, 
geralmente, espíritos rebeldes sempre dispostos a satisfazer a 
nossa vontade. 

Abster-se de carne uma semana ou outra, é fácil. Mas, e quando 
vamos numa festa no dia que antecede a gira? E quando nosso 
vizinho faz aquele churrasco que deixa com água na boca? 
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Da mesma forma, pessoas com hábito do uso de álcool e do 
tabaco sentiráo enormes dificuldades pesarem sobre seus 
ombros, o que é muito natural. Contudo, devem empreender um 
esforgo real e sincero para se libertarem dessas viciagoes, 
embora sem pressa, para que a mudanga seja efetiva. 

A abstengáo sexual em um dia náo parece uma exigéncia grande, 
mas por vezes se mostra um verdadeiro desafio, principalmente 
se o companheiro (a) náo compreender sua finalidade. 

O domínio sobre os pensamentos e sentimentos também 
apresentam um belo desafio, principalmente, áqueles aos que se 
acostumaram a enxergar os próprios defeitos como virtudes... 

Em suma: manter o resguardo náo é táo fácil quanto possa 
parecer. 

Contudo, é perfeitamente possível. Habitue-se a isso. Náo queira, 
porém, mudar do dia para a noite... É preciso construir o hábito do 
resguardo. Se vocé náo conseguir seguir á risca, faga o máximo 
possível, mas faga de coragáo, náo como quem procura uma 
desculpa para fugir á responsabilidade. 

Afinal, náo há espago na mediunidade para os que querem se 
enganar. 

Implicagóes 

O resguardo deveria ser uma preocupagáo constante dos 
médiuns, pois a sua falta pode acarretar sérios prejuízos ao 
trabalho espiritual. 
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Veja que, basicamente, o resguardo é uma preparagáo para que 
o médium esteja o mais “limpo” possível, tanto a nível energético 
quanto mental. Essa “limpeza” é importante, pois eleva o padráo 
vibratório e, por consequéncia, diminui o esforgo que a entidade 
precisa fazer para se aproximar energeticamente dele. 

O médium que segue corretamente o resguardo tem uma 
incorporagáo mais forte, mais firme, mais limpa. Os guias 
conseguiráo ser mais precisos e assertivos em suas falas através 
dele, enfim, será um médium melhor. Ao fim dos trabalhos, estará 
sempre bem, tranquilo, energizado e feliz. 

O médium que náo segue corretamente o resguardo estará 
sempre em crise, suas incorporagoes oscilaráo muito, ficará 
sempre em dúvida sobre o que a entidade fez ou falou, terminará 
a gira passando mal, extremamente cansado, etc. 

Contudo, aos meus olhos, o mais grave é que poderá náo passar 
corretamente uma orientagáo ao consulente. É preciso náo 
esquecer que lidamos com vida nos trabalhos espirituais, de modo 
que o médium que náo segue corretamente o resguardo está 
brincando com a vida alheia e poderá, no futuro, se arrepender 
muito da sua falta de disciplina. 
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GIIRSO BáSIGO Di UMBANDA - GAP. 48 
GRAUS DE CUNSCIiNCU 



Imagem do google 

O que acontece com o médium quando ele incorpora? Ele apaga, 
dorme, continua vendo tudo? É sobre isso que vamos falar hoje. 

Fungóes mentais 

Para que possamos agir livremente neste mundo, precisamos 
contar com um bom cérebro. Este, pode ser entendido como um 
valioso computador que nos permite sentir e analisar o mundo a 
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nossa volta, nos dando a capacidade de interagir com tudo que 
nos cerca. 

Entre as principais , podemos destacar: atengáo, 

sensagáo, percepgáo, pensamento, memória, consciéncia, etc. 

Como se pode notar, por estes breves exemplos, nosso cérebro 
é capaz de analisar tanto estímulos internos quanto externos para 
que possamos nos orientar no mundo em que nos encontramos. 

Perceba que consciéncia e memória sáo fungoes mentais 
distintas. A consciéncia nos permite a lucidez da experiéncia que 
vivenciamos, enquanto a memória garantirá que deixemos algum 
registro dessa experiéncia arquivada. 

Contudo, mesmo sendo fungoes distintas, elas se entrelagam e 
se cruzam, por que o cérebro trabalha como um todo. No futuro, 
os estudiosos em matéria de mediunidade teráo condigoes de 
analisar este fenómeno e suas implicagóes nas diversas fungoes 
mentais. 

Transe mediúnico 

Durante a incorporagáo, o médium entra no que se convencionou 
chamar de “ estado altei jnsciéncia ”, quando há profundas 

alteragóes no funcionamento psíquico do sujeito, durante um 
determinado período, geralmente, do contexto mediúnico em que 
ele se encontra. 

Todo médium entra em transe. Porém, a “profundidade” deste 
transe varia de acordo com cada médium e mesmo de acordo com 
as circunstáncias do momento. 
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Em geral, os médiuns de incorporagáo se definem 
como: conscientes, semiconscientes ou inconscientes. Existem 
alguns que buscam entender essas variagoes 

dos níveis de consciéncia durante as atividades mediúnicas. 

Conscientes 

Atualmente, cerca de 90% dos médiuns sáo conscientes. Nesta 
modalidade de transe mediúnico, o médium sente um leve torpor 
percorrer o seu corpo, notando profundas alteragoes em sua 
postura corporal, embora ainda tenha controle sobre seus 
movimentos, pensamentos e fala, sentindo como se uma voz Ihe 
guiasse os movimentos e impulsionasse seus pensamentos. 

É, portanto, o género mais comum de incorporagáo na atualidade 
em todas as correntes espiritualistas, náo sendo, portanto, uma 
exclusividade da Umbanda. 

De modo geral, o médium consciente age como alguém que é 
guiado por uma forga oculta, como se, no momento do transe, a 
entidade sussurra-lhe ao pé do ouvindo o que deveria fazer ou 
falar. 

Assim, embora comum, este género de mediunidade implica 
alguns desafios pois, com frequéncia, boa parte dos médiuns se 
sentem inseguros, demorando bastante tempo para discernir o 
que sejam pensamentos/impulsos seus e pensamentos/impulsos 
dos guias espirituais. 

Durante o transe, tém a impressáo de que sáo eles mesmos que 
falam, gesticulam e agem, o que faz com que muitos se frustrem 
em relagáo á própria mediunidade, pois imaginavam que seriam 
tomados pelo espírito... 
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Ao fim do transe, costumam reter integralmente o que viram e 
ouviram durante as consultas, guardando viva memória de tudo 
que foi dito na gira, o que exige destes médiuns sempre um 
posicionamento ético bastante claro (náo se deve levar nada para 
fora do terreiro). 

Semiconscientes 

Cerca de 9% dos médiuns sáo semiconscientes. Neste tipo de 
transe, o médium ainda tém a percepgáo da realidade ao seu 
redor, observando tudo que acontece durante o trabalho 
mediúnico, porém, com controle motor severamente reduzido, 
embora ainda possa intervir nos movimentos e nas falas das 
entidades, encontra-se como alguém “desapropriado” do próprio 
corpo que passa a agir independentemente da sua vontade. 

Enquanto o médium consciente é guiado por uma voz interna ou 
uma vontade súbita que Ihe diz o que fazer: levanta, agacha, pega 
isto, pega aquilo, no transe semiconsciente o médium 
simplesmente faz essas coisas sem que necessariamente ter a 
impressáo que alguém Ihe dirige. Pode mesmo estar pensando 
em outras coisas e observar seu corpo agindo “sozinho”. 

Neste tipo de transe, o guia possui um maior controle corporal do 
médium e maior capacidade de expressáo, embora ele ainda 
esteja ciente de tudo que ocorre ao seu redor, praticamente 
assiste o trabalho como alguém que estivesse sentado no banco 
do passageiro, enquanto outra pessoa dirige o carro. 

Ao fim do transe, geralmente retém na memória apenas partes 
dos atendimentos, sendo comum que ocorra embaralhamento 
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das suas lembrangas ou episódios de completo esquecimento do 
que foi dito em determinado período. 


Inconscientes 

Apenas 1% dos médiuns sáo inconscientes na atualidade. 
Neste tipo de transe, o médium tem pouquíssimo contato com a 
realidade. Encontra-se na situagáo de alguém que dorme ou que 
desmaia (pois a sensagáo da perda de consciéncia é semelhante 
a de um desmaio). 

Neste tipo de transe, o guia tem controle quase absoluto do corpo 
do médium, agindo e falando livremente, praticamente sem 
interferéncia do próprio médium. 

Este tipo de transe, ao permitir que a entidade se manifeste mais 
livremente, é o que mais contribui para obtengáo de provas 
convincentes e mesmo irrefutáveis para quem se consulta, pois 
as entidades conseguem falar de forma direta com o consulente 
sem sofrer castragáo de suas ideias pela inseguranga do médium, 
que pode influir decisivamente no que é dito ao consulente nos 
demais tipos de transe. 

Quando retornam do transe, os médiuns geralmente náo se 
recordam de nada do que foi dito na consulta. Contudo, 
eventualmente, podem se lembrar, principalmente quando os 
guias querem que aprendam algo, o que faz com que muitos 
médiuns inconscientes fiquem confusos, pois julgam que 
necessariamente eles nada deveriam recordar. 

Entretanto, lembra-se que, no comego do texto, eu disse que 
consciéncia e memória sáo fungóes mentais distintas? Acredito 
que os estudiosos da mediunidade no futuro perceberáo que em 
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algumas situagoes, os médiuns inconscientes sejam capazes de 
se recordar de algo ocorrido durante o transe sem, 
necessariamente, estarem conscientes, justamente, por que 
memória e consciéncia sáo fungoes mentais distintas. 

Variabilidade 

Embora eu tenha dito que 90% dos médiuns sejam conscientes, 
9% semiconscientes e apenas 1% inconscientes, é preciso dizer 
que existem muitos graus entre um estado e outro e que embora 
os médiuns possam, de fato, ser agrupados nestas trés categorias 
no que se refere á experiéncia do transe, é preciso náo esquecer 
que ela pode variar em intensidade e mesmo em graus, 
dependendo da necessidade. 

Para abordar este assunto de forma mais clara, trarei meu próprio 
exemplo pessoal. 

Eu já tive experiéncias, como médium consciente, em que sentia 
o transe fraco, quase por um fio e já tive experiéncias que, mesmo 
consciente, sentia o transe forte o suficiente para fazer "a carne 
pular", como se costuma dizer. 

Na imensa maioria das vezes em que atuei incorporado, eu 
certamente seria encaixado na categoria dos médiuns 
conscientes. Contudo, no último ano, tenho tido experiéncias que 
variam entre conscientes/semiconscientes, sendo comum que eu 
comece o transe de maneira consciente e gradativamente me 
torne semiconsciente. 

Apenas uma vez tive, repentinamente, a experiéncia da 
inconsciéncia e náo foi nada agradável, justamente, pela 
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sensagáo de desmaio que, chegando repentinamente, me deu a 
impressáo de que estava passando mal... 

Assim, embora realmente a maioria dos médiuns se encaixe numa 
dessas categorias, pode ser que, ás vezes, ela varie e pode 
mesmo acontecer que mude, tanto um médium consciente pode 
se tornar inconsciente quanto um inconsciente pode se tornar 
consciente. 

Depende muito da tarefa espiritual de cada um, mas acontece. 

Inseguranga 

Os médiuns conscientes, pelo género de sua mediunidade, 
sofrem terrivelmente com a inseguranga, justamente, por que 
imaginavam que simplesmente “apagariam” e que o guia viria 
para tudo fazer. 

Assim, náo é incomum desejarem perder a sua consciéncia ou 
mesmo se frustrarem com a profundidade do próprio transe. 

Se, a princípio, a inseguranga surge como fator preponderante 
nesta modalidade, ela logo deixa de importar se o médium for uma 
pessoa segura, disciplinada e com fé robusta, porém, tende a 
persistir se o médium for, ao contrário, uma pessoa insegura, 
indisciplinada ou de fé vacilante. 

O fato, contudo, é que todo médium, em maior ou menor grau, 
experimentará insegurangas e incertezas, isso faz parte do 
processo de aprendizado mediúnico. 

A este respeito, é preciso dizer o seguinte: quanto mais o médium 
trabalha, mais seguro ele se torna, mesmo que continue sempre 
consciente. É o que o “Velho” sempre me ensinou: náo é a 
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consciéncia que vocé precisa perder, mas a fé que precisa 
ganhar. 

Náo importa o grau de consciéncia 

Vocé deve estar pensando que seria muito melhor se todos os 
médiuns fossem inconscientes e que o médium consciente mais 
atrapalhado que ajuda, certo? Porém, náo é bem assim. 

Realmente, o médium inconsciente, por náo interferir diretamente 
no que a entidade faz ou fala, é capaz, por isso mesmo, de 
produzir fenómenos muito impressionantes, quando as entidades 
dizem coisas extremamente pontuais e certeiras sobre o 
consulente, vou dar um exemplo: 

Certa feita eu estava angustiado com uma situagáo cujo desfecho 
afetaria profundamente a minha vida. Antes de sair de casa, para 
o terreiro, lembro-me de ter contemplado a lua cheia e com toda 
a forga da minha fé, enderecei uma oragáo/pedido de ajuda, a 
uma cabocla por quem tenho muito respeito, dizendo-lhe 
mentalmente a razáo da minha angustia. A médium nada sabia. 

Chegando no terreiro, táo logo o trabalho se inicia (era uma gira 
de pretos-velhos), a referida médium recebe a cabocla que, 
pedindo licenga ao trabalho da noite, fez um sinal para que eu me 
aproximasse, dizendo: 

- Filho, eu escutei a sua oragáo e o conselho da cabocla sobre o 
que vocé me pede é este. 

Eu fiquei impressionado. Náo era dia dela se manifestar, mas 
atendendo ao pedido que Ihe fiz, ela veio e me orientou 
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exatamente sobre o que eu queria saber de forma certeira e 
precisa. 

A médium era inconsciente. Contudo, se fosse consciente, isso 
seria possível? 

A resposta é: sim, seria possível, embora improvável. 

Isso porque o médium inconsciente, justamente por náo intervir 
diretamente na manifestapáo, deixa a entidade agir livremente. Já 
o médium consciente, principalmente o inseguro, censura o tempo 
todo o que a entidade vai dizer, passando apenas aquilo que julga 
adequado. 

No caso em questáo, mesmo que o médium consciente sentisse 
a vibragáo da cabocla, em um trabalho de preto-velho, ele 
provavelmente julgaria que estava sentindo errado, forgando a 
entidade a se afastar e inviabilizando a consulta nestes termos. 

Logo, o problema náo é, exatamente, o tipo de transe 
mediúnico, mas a seguranca do médium em transmitir 
corretamente o que o guia deseja transmitir. 

Em outro exemplo: 

A entidade manifestando-se em um médium inconsciente chama 
o cambone, entrega-lhe uma rosa e diz: 

- Dé para sua tia Fátima, dizendo-lhe que as dores logo passaráo. 

Num médium consciente, a entidade diria a mesma coisa. Mas, 
racionalizando, em milésimos de segundo, o médium se 
pergunta: ele tem uma tia chamada Fátima? E se náo tiver? 
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Entáo, cerceia o que a entidade gostaria de dizer e apenas fala: 

- Dé para sua tia (sem citar o nome, barrado pela inseguranga) e 
diz que suas dores logo passaráo. 

Percebem? Náo é questáo de ser consciente ou inconsciente, 
mas de ter fé em Deus e nos próprios guias! 

Revelagóes espirituais 

Intrigado com esses dramas mediúnicos, conversei 
exaustivamente com os guias sobre isso e o que me revelaram foi 
o seguinte: 

A inconsciéncia na incorporagáo era característica comum dos 
médiuns no início do século passado, tanto no Espiritismo quanto 
na Umbanda, pois estes médiuns eram pessoas de “rija témpera”, 
chamados a desempenhar um papel muito difícil, num mundo 
ainda cercado de preconceitos. 

Cabia aos guias destes médiuns abrirem caminhos espirituais na 
Terra, o que exigia maior domínio sobre os corpos dos mesmos 
para que os fundamentos e as diretrizes de cada movimento 
fossem muito bem delineados. 

Com o correr dos anos, conforme houve expansáo das religióes 
em diversos agrupamentos por todo o Brasil, tendo solidificado 
cada um destes movimentos, houve uma modificagáo no 
processo mediúnico: diminuíam-se cada vez mais os 
inconscientes e aumentavam-se cada vez mais os conscientes. 
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Entendia a espiritualidade que, por um lado, a inconsciéncia 
favorecia a manifestagáo espiritual, contudo, privava o médium da 
vivéncia, do aprendizado e da experiéncia e já que as grandes 
linhas espirituais estavam solidificadas, náo havia mais razáopara 
manter os trabalhadores espirituais em estado de inconsciéncia. 

Era comum o médium inconsciente nada saber (e é daqui que 
vem a aversáo ao estudo de algumas casas), pois o médium 
entrava em transe, a entidade vinha, fazia tudo e ao final, cabia 
ao médium simplesmente seguir as orientagóes que o guia 
deixava com o cambone e pronto. 

O médium náo tinha experiéncia alguma no terreiro, náo aprendia 
com a dor do consulente, náo conseguia ouvir de seus próprios 
guias os conselhos dados e que poderiam Ihe ser úteis, 
igualmente. 

Em suma: o papel do médium era incorporar, apenas. 

Atualmente, o quadro é diverso. O médium é chamado a ser 
parceiro da entidade, partícipe do trabalho, desempenhado em 
dupla: entidade/médium. Á medida que aprende, o médium 
encontra valiosos recursos para modificar a si mesmo, tornando- 
se uma pessoa melhor, mais conscientizado de seu papel no 
mundo, um verdadeiro porta-voz da religiáo por si mesmo. Os 
caminhos espirituais já estáo solidificados na maioria das 
religióes, cabendo apenas aos médiuns seguirem as diretrizes 
estabelecidas em cada culto. 

Perguntei-lhes o motivo de ainda existirem médiuns 
inconscientes, entáo. E o que me responderam foi o seguinte: 
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Desses 1 % de médiuns que ainda sáo inconscientes, a maioria o 
sáo por falta de opgáo. Sáo pessoas de temperamento difícil que 
se náo fossem “apagadas” durante o transe mediúnico, náo 
conseguiriam trabalhar uma única gira sequer. 

Devo dizer que concordo. 

Dos trés médiuns inconscientes que já conheci nesta vida, todos 
sáo pessoas de temperamento muito complicado, convivéncia 
difícil e eles mesmos diziam que se náo fossem inconscientes, 
náo trabalhariam de forma alguma na mediunidade. 

Os poucos médiuns inconscientes que náo se encaixariam nesta 
descrigáo sáo aqueles a quem cabe desempenhar uma tarefa 
muito específica, uma espécie de missáo em determinado 
contexto que exija maior domínio das entidades para sua 
realizagáo. 
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CURSO BASICO DE UMBANDA - CAP. 49- 
OBSESSftO 



Imagem do google 

“Entre os escolhos que apresenta a prática do Espiritismo, 
cumpre se coloque na primeira linha a obsessáo, isto é, o domínio 
que alguns Espíritos logram adquirir sobre certas pessoas. Nunca 
é praticada senáo pelos Espíritos inferiores, que procuram 
dominar. Os bons Espíritos nenhum constrangimento infligem. 
Aconselham, combatem a influéncia dos maus e, se náo os 
ouvem, retiram-se. Os maus, ao contrário, se agarram áqueles de 
quem podem fazer suas presas. Se chegam a dominar algum, 
identificam-se com o Espírito deste e o conduzem como se fora 
verdadeira crianga”. O Livro dos Médiuns, Allan Kardec, item 
226 . 

Definigáo 

Obsessáo é o domínio que alguns espíritos exercem sobre os 
encarnados (isso no sentido clássico do termo). Essa influéncia, 
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geralmente, comega de forma sútil e, se náo for combatida, evolui 
até quadros muito graves. 

Embora seja causada por espíritos inferiores, nem sempre se dá 
por maus espíritos, isto por que, náo raro, a obsessáo pode 
ocorrer motivada por ignoráncia ou desespero. 

Seja como for, é um assunto que merece a atengáo do médium. 

Mecanismo 

Cada pessoa possui, em torno de si, uma espécie de reflexo de 
seus pensamentos e sentimentos, um campo energético que 
muitos místicos chamam de aura. 

A aura revela, portanto, nossa verdadeira face espiritual. 

O obsessor se aproxima da pessoa e, energeticamente, procura 
pontos de ligagáo, similaridade, entre a sua energia e a energia 
dele. Quando encontra estes pontos, procura estimulá-los, 
incentivá-los, para que mais energia daquela natureza seja 
gerada e, por consequéncia, maior seja seu domínio. 

Exemplo clássico: bebida alcoólica. 

O espírito desencarnou pelo vício do álcool e, no além, sente 
muita vontade de saciar sua sede. Aproxima-se, entáo, de alguma 
pessoa que possui o hábito da bebida e a estimula a beber cada 
vez mais para que possa absorver parte da energia da bebida (já 
estudamos em capítulos passados a forga dessa energia) e assim 
aplacar um pouco a sua vontade. 
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Quanto mais estimula a pessoa a beber, maior será a afinidade 
entre a sua energia e a energia dela e quanto mais tempo durar 
essa relagáo, mais forte (e mais difícil de quebrar) será a forga 
deste vínculo. 

Perceba, portanto, algo fundamentalmente simples e importante 
em nosso exemplo: a pessoa tem o hábito de consumir álcool, por 
isso se torna passível de obsessáo. Ela náo bebe por que está 
sendo obsedada, mas por que possui esse hábito em si e é 
instigada pela entidade que passa a ser como um amigo de 
boteco, sempre disposto a compartilhar um drink. 

Logo, ninguém é obsedado naquilo que náo possui brechas. 

Obsessáo por viciagáo 

Outro exemplo: cigarro. 

Se a pessoa náo tem hábito de fumar, o obsessor nem perde 
tempo em instiga-la nisso, pois náo é capaz de criar algo que já 
náo exista na própria pessoa. Pode apenas potencializar suas 
viciagoes, mas náo tem o poder de criar uma viciagáo. Assim, ao 
invés de perder tempo tentando influenciar alguém que náo possui 
o hábito de fumar, ele logo se dirige a quem voluntariamente 
possa Ihe entregar essa energia. 

Perceba que, em ambos os exemplos, o espírito náo deseja, 
propriamente, prejudicar o encarnado, mas usufruir da sua 
energia e, principalmente, de seus vícios. Assim, embora inferior, 
nem sempre o obsessor é mal. 

É dessas relagoes viciosas entre encarnados e desencarnados 
que surgiram expressoes como encosto, por exemplo, já que para 
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absorver melhor estas energias, o espírito realmente fica muito 
próximo da pessoa. 

Náo pense, contudo, que apenas álcool e fumo podem atrair 
obsessores. Basicamente, qualquer coisa que seja objeto de 
viciagáo humana: de sexo á chocolate, se tornam fatores 
potencialmente perigosos. 

Obsessáo por vinganga 

Muitas pessoas se espantam quando, nas reunióes de 
desobsessáo, manifestam-se espíritos que buscam vinganga, náo 
entendendo como podem permanecertanto tempo obstinados em 
um sentimento desta natureza. 

Ás vezes, manifestam-se espíritos que perseguem encarnados 
que Ihes fizeram mal há séculos e estes ainda náo os perdoaram. 

Isso acontece, basicamente, pelo seguinte: para o espírito em 
sofrimento, a dor é aigo que o tempo náo aplaca. O espírito em 
desequilíbrio perde a nogáo do tempo, para ele, o que aconteceu 
há duzentos anos é como se tivesse ocorrido ontem, já que o ódio 
o cega e, geralmente, permanece sempre vagando a esmo pelo 
mundo ou sendo atraído para alguma regiáo sombria... 

Conheci uma senhora que, quando jovem, optou pelo aborto. 
Estava grávida de gémeos e ambos os espíritos passaram a 
perturbá-la incessantemente. Quando a conheci, havia mais de 
cinquenta anos que eles a perseguiam... 

Obsessáo por oposigáo 
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Este tipo de obsessáo ocorre quando os espíritos trevosos (isto é, 
que desejam que o mundo permanega sempre um caos) elegem 
determinada pessoa como inimiga. 

Neste caso, a motivagáo para a obsessáo náo é, propriamente, 
uma viciagáo nem uma vinganga de caráter pessoal, mas um 
embate ideológico, por assim dizer. 

Tais espíritos gostariam que a Terra permanecesse sempre um 
vale sombrio, para que pudessem reinar livremente instigando as 
paixoes e cometendo todo tipo de crime. 

Assim, quando alguém resolve fazer algo mais do que 
simplesmente oihar para o próprio umbigo ou legislar em causa 
própria, se torna potencialmente um inimigo para estas entidades. 

Qualquer um que tente fazer algo de bom neste plano será alvo 
de espíritos assim que procuraráo, a todo momento, influenciar 
para que desista do seu trabalho. 

É sobretudo neste tipo de obsessáo que os médiuns devem se 
atentar, pois fatalmente seráo perseguidos por toda a vida a fim 
de que náo levem adiante o seu compromisso espiritual. 

Obsessáo simples 

Os vínculos obsessivos precisam ser construídos e isso leva 
tempo. A primeira etapa é a chamada obsessáo simples que é, 
basicamente, uma ligagáo sutil, muitas vezes circunstancial, entre 
espírito e encarnado. 

Em algum momento o obsessor se aproximará da pessoa, 
procurando as brechas que mencionei anteriormente. Quando as 
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encontrar, procurará estimulá-las com sugestoes mentais e 
energéticas, envolvendo a pessoa em suas energias. 

A princípio, porém, as influencias seráo eventuais, algo como: a 
ocasiáo faz o ladráo. Pois, assim que o encarnado mudar seu 
padráo de pensamento, a ligagáo é rompida. 

Logo, o obsessor fica á espreita, como um animal, esperando o 
momento em que o encarnado cometerá o deslize necessário, 
gerando a energia que precisa para estabelecer o seu vínculo. 

Por isso se chama de obsessáo simples, pois comega de forma 
simples, sútil, leve, quase imperceptível, com a entidade se 
imiscuindo nos pensamentos e nos sentimentos das pessoas. 

Exemplos: 

Normalmente a pessoa ingere o conteúdo de uma garrafa de 
cerveja. Mas, num belo dia, no lugar certo, com as pessoas certas, 
uma garrafa náo parece suficiente, a garganta teima em náo Ihe 
dar trégua e, mesmo náo sendo habitual, de repente, sente um 
impulso, um desejo incontrolável de beber mais uma e ela assim 
o faz e, táo súbita quanto chegou, a vontade passa. 

Num momento de raiva, normalmente, a pessoa se controlaria em 
seus impulsos, embora o desejo de agressáo. Mas, em 
determinada ocasiáo, mesmo sem entender o motivo da sua 
reagáo, a pessoa se excede e depois acaba constrangida, náo 
entendendo a razáo de ter chegado a tal ponto. 

A obsessáo simples, apesar do nome, náo é menos feia... É 
apenas uma forma inicial de uma relagáo perniciosa. 
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Fascinagáo 


Este é o segundo degrau da escala obsessiva. Quando chega 
neste ponto, a relagáo obsessor/encarnado está muito fortalecida. 
O quadro evoluiu de uma influenciagáo circunstancial para algo 
costumeiro, justamente, devido ao longo tempo em que o 
encarnado ficou exposto as energias do espírito e em razáo de 
suas próprias brechas morais que permitiram essa ligagáo. 

Na fascinagáo, o obsessor náo tem controle apenas sobre os 
impulsos do encarnado, mas também sobre seus pensamentos. 
Se na obsessáo simples a relagáo é praticamente reativa (o 
obsessor espera a agáo para reagir), na fascinagáo a afinidade 
energética entre ambos é táo intensa que ele é capaz de dar 
causa ao que deseja. 

Se antes ele esperava o encarnado beber para sorver a energia, 
agora é capaz de influenciá-lo para que beba quando queira. A 
pessoa vai perdendo, assim, sua própria autonomia, tornando-se 
cativa nas “máos” da entidade. 

Contudo, neste grau, as mudangas comportamentais da pessoa 
sáo visíveis. Todos observaráo que ela náo está bem, que tem 
feito coisas estranhas, atitudes esquisitas e que precisa de ajuda. 

Entretanto, como o obsessor mantém domínio sobre os 
pensamentos do encarnado, comega a sugerir-lhe que as 
pessoas querem controlá-lo, mandar em sua vida, que estáo se 
metendo demais, que ele é capaz de tomar suas próprias 
decisoes, enfim, assopra a discórdia em seus ouvidos e ele aceita 
com naturalidade essas sugestoes, afastando-se de todos que 
poderiam tentar ajudá-lo. 
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No campo mediúnico, quando um médium está fascinado, sua 
mediunidade se torna improdutiva. Se for vaidoso, a entidade fará 
com que se sinta o melhor médium do mundo, contudo, as 
pessoas ao seu redor perceberáo que já náo é mais o médium 
que costumava a ser, com manifestagoes estranhas e 
inconvenientes: é o caso dos médiuns que incorporam toda hora, 
em qualquer lugar, quando a entidade diz que veio dar um recado, 
mas náo fala nada com nada... 

Subjugagáo 

Quando chega neste terceiro estágio, o encarnado praticamente 
náo tem mais controle sobre a própria vida. Apresenta crises 
estranhas, isola-se, assume um aspecto sombrio, debilitado, 
enfraquecido. 

O obsessor exerce um domínio táo grande sobre sua vontade que 
se torna praticamente irresistível, controlando e direcionando o 
encarnado como a um fantoche. 

Sáo casos assim que deram origem as histórias de possessáo 
demoníaca. 

Neste estágio a pessoa já perdeu o emprego, já se afastou dos 
amigos, praticamente expulsou todos que queriam ajuda-la e está, 
lentamente, se afundando em hábitos destrutivos que, náo raro, 
colocam sua vida em risco. 

O primeiro estágio é facilmente tratável. O segundo já representa 
um desafio. Porém, o terceiro, as chances de melhora sáo 
mínimas, podendo mesmo levar á morte, pois os corpos ficam táo 
enfraquecidos que qualquer resfriado é forte o suficiente para 
desencarnar. 
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Tratamento 


O tratamento para a obsessáo é a desobsessáo e consiste, 
basicamente, do seguinte: 

1. O obsedado deve receber passes pelo menos semanalmente 
(em casos mais graves, duas ou trés vezes por semana) em 
qualquer casa de fé que se sinta bem; 

2. Deve assistir palestras ou ler coisas construtivas em matéria de 
espiritualidade, a fim de levar sua mente para padroes mais 
elevados; 

3. Deve se esforgar em combater as brechas que o ligam ao 
espírito, prestando muita atengáo nas recomendagoes que os 
guias Ihe trazem; 

4. Deve praticar o evangelho no lar, em família, separando um dia 
da semana para leitura e oragáo; 

5. Deve evitar ao máximo qualquer tipo de comportamento ou hábito 
de natureza viciosa ou destrutiva; 

6. Náo deve deixar de frequentar sua casa de fé depois que 
apresentar os primeiros sinais de melhora, persistindo, pelo 
menos, até que receba alta; 

7. No que se refere a parte espiritual, o obsessor será encaminhado 
para a reuniáo de desobsessáo que, em todo caso, náo necessita 
da presenga da pessoa para ocorrer. 
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Perceba, portanto, que dos sete pontos básicos para um trabalho 
desobsessivo, seis pontos dependem essencialmente da própria 
pessoa encarnada. 

Conclusáo 

Todas as pessoas sáo passíveis de sofrer obsessáo. Contudo, os 
trabalhadores espirituais, médiuns ou cambones, pela própria 
natureza do trabalho a que se entregam, facilmente seráo 
perseguidos pelos obsessores e, por esta razáo, devem se 
esforgar muito mais do que os demais que náo estáo neste meio 
para se preservarem e, acima de tudo, se cuidarem 
espiritualmente. 

Náo faltará apoio espiritual dos guias, contudo, precisamos ter em 
mente que a obsessáo ocorre como um processo de 
hackeamento: o obsessor explora nossas vulnerabilidades e, a 
partir delas, invade nossos sistema. Logo, se queremos ser 
preservados da obsessáo, precisamos combater as nossas 
vulnerabilidades. 

Além do mais, precisamos estar sempre atentos á nossa reforma 
íntima (falaremos mais dela futuramente), bem como nos 
apegarmos a oragáo e a vigiláncia de nossos atos e sentimentos, 
que frequentemente sáo as brechas que nos ligam á estas 
entidades. 
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CURSO Básico DC UMBANDA - CAP. 50 - 
CAMBONES 



Imagem do google 

Um terreiro de Umbanda é basicamente dividido em duas 
fungoes: médiuns e cambones. Os médiuns sáo as pessoas que 
entram em transe, os cambones sáo os que náo entram. 

Ambos sáo necessários para que uma gira ocorra e é por esta 
razáo que náo se pode fazer uma gira sem ambos. 

Definigáo 

A palavra cambone (ou cambono) provavelmente vem de 
Kambondo (palavra que equivale ao cargo de Ogá no Candomblé 
de Angola) e que possivelmente foi aportuguesada até se 
transformar em cambone, termo mais comum. 
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O cambone é a pessoa que náo incorpora durante a gira e que 
atua auxiliando as entidades durante o trabalho. 


Fungóes 

Os cambones sáo os olhos e ouvidos do terreiro quando todos os 
médiuns incorporam. Sáo responsáveis por recepcionar as 
entidades, direcioná-las para seu local de atuagáo e entregar-lhes 
tudo quanto necessitem. 

Assim, entregam o giz para que risque o ponto; puxam os pontos; 
trocam o fumo do cachimbo; servem a bebida; acendem o 
charuto; anotam os recados ou receitas das entidades; atuam 
como intérpretes caso o consulente náo entenda o que a entidade 
está Ihe dizendo, etc. 

Importante salientar que os cambones sáo auxiliares das 
entidades e náo empregados dos médiuns! 

Contudo, mais do que servir ás entidades, os cambones auxiliam 
na organizagáo do terreiro, direcionando as pessoas, prestando 
esclarecimentos, organizando a assisténcia, etc. 

Por isso sáo os olhos e ouvidos do terreiro: quando os médiuns 
incorporam, sáo eles que conduzem todo o trabalho. 

Preparagáo 

Conforme já estudamos anteriormente, as pessoas que nascem 
com o compromisso da mediunidade sáo preparadas antes da sua 
encarnagáo e com os cambones também ocorre isso. 


368 



Náo é qualquer pessoa que recebe esta incumbéncia, sendo uma 
verdadeira honra tornar-se auxiliar das entidades num terreiro (eu 
ainda lembro com muito carinho e saudade das primeiras 
entidades que cambonei). 

Portanto, se vocé algum dia for chamado a desempenhar esta 
fungáo, sinta-se honrado! 

Primeiros passos 

É muito comum que os terreiros coloquem os novatos para 
cambonar, mesmo que sejam médiuns. É umaforma maravilhosa 
de aprendizagem, pois estar ao lado de uma entidade, 
desenvolver um vínculo afetivo com a mesma e aprender com ela 
é uma maravilhosa oportunidade de aprendizagem. 

Assim, muitos seráo cambones transitoriamente, enquanto náo 
desenvolvem sua mediunidade, vindo a atuar, no futuro, como 
médiuns. Outros, porém, comegaráo e terminaráo sua jornada 
no terreiro como cambones. 

Mediunidade 

É um erro dizer que os cambones náo sejam médiuns. A maioria 
acaba sempre desenvolvendo um tipo de mediunidade, como a 
intuigáo, pressentimento e mais raramente a visáo ou audigáo 
espiritual. 

Eles apenas náo sáo médluns de incorporapáo, mas náo quer 
dizer que náo possuam mediunidade ou mesmo a assisténcia e 
protegáo dos guias. 


369 



Tanto é que muitas vezes auxiliam as entidades com suas 
oragoes e doando suas energias, razáo pela qual é fundamental 
que esteja focado durante o trabalho espiritual. 

Ética 

Nada é pior para o terreiro que um cambone fofoqueiro. Como 
alguém que náo entra em transe e que tem a capacidade de 
observar e mesmo de ouvir muito do que as entidades 
aconselham numa consulta, é de fundamental importáncia que 
saiba guardar siléncio: o que acontece no terreiro, fica no terreiro. 

O cambone deve aproveitar a oportunidade que Ihe foi dada como 
meio para instrugáo de si mesmo e náo para fofocar ou comentar 
aquilo que aconteceu com outras pessoas do terreiro ou mesmo 
fora dele. 

É de suma importáncia que saiba proceder assim pois, como certa 
feita me disse uma entidade: filho, ao me cambonar, confiarei um 
tesouro a seus ouvidos! 

Cambone chefe 

Para organizar os cambones de um terreiro é comum que haja o 
cargo de “cambone chefe”, isto é, o cambone responsável por 
todos os demais cambones. 

Enquanto o cambone mantém sua atenpáo e foco na entidade que 
está auxiliando, o cambone chefe observa o trabalho como um 
todo. Se vé algum cambone em dificuldade, auxilia-o. Se percebe 
algum consulente perdido, vai a seu encontro e o esclarece. 
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Portanto, o cambone chefe é o chefe dos cambones. Um cargo 
de muita responsabilidade, sendo o representante da vontade dos 
chefes espirituais da casa. 

Conclusáo 

Enquanto os médiuns precisam silenciar a sua mente para que 
outra inteligéncia os guie nos trabalhos espirituais, o cambone 
atua com suas próprias capacidades e forgas. 

Receber a proposta de trabalho como cambone é uma verdadeira 
alegria e encerra oportunidades de aprendizagem profundas, pois 
frequentemente o cambone ouve ao menos parte da consulta, 
como também os conselhos dados, tirando para si mesmo 
preciosas ligoes de espiritualidade cristalina, se assim souber 
aproveitá-las. 
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CURSO Básico Dl UMBANDA - GAP. 51 



Imagem do google 

Todo terreiro possui uma pessoa encarregada de conduzir as 
atividades espirituais da casa. A esta fungáo, dáo-se vários 
nomes: Pai de Santo, zelador, padrinho, dirigente, chefe de 
terreiro, médium principal, etc. 

Seja qual for o nome, é uma figura central em todo terreiro, tendo 
a responsabilidade de conduzi-lo, conforme orientagáo de seus 
próprios guias. 

Pai de Santo? 
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O termo “Pai de Santo” é a tradugáo aportuguesada 
de Babalorixá e faz sentido dentro dos Candombiés, onde se 
acredita que uma porgáo do Orixá é colocada no iniciado, sendo 
essa porgáo uma nova “vida” que nasce, cresce e precisa ser 
educada, por isso sáo chamados de Pai de Santo ou Máe de 
Santo as pessoas encarregadas das casas de Candomblé que 
assumem a responsabilidade de “educar o Santo” de cada filho. 

Porém, na Umbanda, este termo passou a ser empregado em 
algum momento na década de 1940 quando os dirigentes de 
terreiros comegaram a se aproximar do Candomblé Ketu, em 
especial, trazendo para dentro da Umbanda diversas crengas e 
rituais que, originalmente, náo Ihe pertenciam, como é o caso do 
cargo de Pai de Santo. 

Ninguém faz Santo na Umbanda. Ninguém acredita que uma 
porgáo do Orixá estará dentro do médium que se inicia na 
religiáo... Logo, por que os dirigentes continuam se referindo a si 
mesmos como Pai de Santo ou Máe de Santo? É algo a se 
pensar... 

Antigamente, nenhum dirigente de terreiro aceitava ser chamado 
de Pai de Santo. Conta-se que quando as pessoas chamavam 
Zélio de Pai, este respondia brincando que filhos ele só tinha os 
biológicos mesmo... 

Dirigente 

O termo dirigente me parece o mais adequado, pois faz referéncia 
a pessoa responsável por conduzir as atividades espirituais da 
casa, sem dar-lhe qualquer destaque especial por isso. 
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O dirigente nem sempre é o melhor ou o mais forte dos médiuns, 
é apenas aquele, apontando pelos espíritos, cuja tarefa espiritual 
exige um pouco mais de sacrifício e responsabilidade que os 
demais. 

Por exemplo: 

A maioria dos médiuns de corrente (isto é, os trabalhadores 
mediúnicos da casa), preocupam-se em cumprir a sua tarefa que, 
quase sempre, resume-se em: chegar, incorporare ir embora. 

O dirigente também tem essa responsabilidade, porém, tem 
outras. Ele náo pode simplesmente focar em si, pois tem que estar 
atento a tudo. Geralmente, é o primeiro a chegar e o último a sair, 
preocupando-se consigo, com os outros, com a casa e, 
principalmente, com o futuro, de modo que este é um cargo cuja 
glória é mais imaginária do que factual, exigindo, náo raro, muita 
renúncia e abnegagáo para ser levado a efeito... 

Quem pode ser dirigente? 

Muitas pessoas acreditam que qualquer um pode tornar-se 
dirigente, bastando para isso estudar e aprender o suficiente. 
Contudo, náo é assim. Esta fungáo é determinada pela 
espiritualidade, náo é algo que se busca de livre-vontade. 

Quando os espíritos apontam alguém como futuro dirigente, esta 
pessoa deverá se esforgar muito para aprender tudo quanto Ihe 
seja possível absorver, todos os rituais, conhecimentos e 
orientagoes para poder dar seguimento a tarefa espiritual quando 
sua hora chegar. 
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Vamos lembrar, conforme já estudamos, que os médiuns sáo, em 
sua maioria, espíritos com pesadas dívidas com o passado. A 
mediunidade surge como forma de quitar estas dívidas, plantando 
amor onde, antes, havia plantado ódio e dor. 

Com o dirigente também é assim, porém, ele veio com a 
responsabilidade de organizar, unir e direcionar um corpo 
mediúnico para que o trabalho seja exercido de forma adequada, 
o que quase sempre redunda em provagáo e é por isso que é táo 
fácil os dirigentes caírem. 

Logo, ninguém deveria desejar este cargo, mas aceitá-lo como 
um fardo, uma tarefa, a qual Ihe cabe cumprir com louvor, se 
quiser vencer suas próprias provagoes. 

A pessoa que veio para trabalhar como médium de corrente e que 
decide, por si mesma, quase sempre impulsionada por uma glória 
imaginária, tornar-se dirigente, abrindo seu próprio terreiro, 
acabará dando origem a uma casa que provavelmente náo se 
sustentará e que enfrentará muitos desafios e dissabores, pois 
estará exercendo uma tarefa para a qual náo foi preparada 
espiritualmente. A chance de náo dar certo é muito grande... 

Desafios 

Um dos maiores desafios do dirigente é manter o terreiro unido e 
funcionando, dentro dos critérios estabelecidos pela 
espiritualidade, objetivando sempre o melhor. 

A maioria dos médiuns sáo pessoas problemáticas que, náo raro, 
parecem dar curto em contato uns com os outros. Assim, diluir 
essas tensoes e manter o foco, torna-se um desafio e tanto. 
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Ao mesmo tempo, terá que lidar com seus próprios problemas, 
tomando cuidado para náo deixar a soberba ou a vaidade 
consumirem suas forgas, pois será impiedosamente atacado 
pelas trevas. 

Entretanto, se conseguir levar adiante sua tarefa (e para isso náo 
faltaráo apoio das entidades), sem dúvida, colherá muitos e 
proveitosos frutos de felicidade em seus caminhos espirituais. 

Aceitagáo 

É muito importante que cada pessoa aceite a tarefa que Ihe foi 
designada, pois é muito comum encontrarmos médiuns que 
queriam ser cambones ou cambones que queriam ser médiuns ou 
mesmo médiuns que queriam ser dirigentes e dirigentes que 
queriam apenas ser médiuns. É o velho drama da insatisfagáo 
humana, quando náo nos contentamos com nada e queremos 
tudo que náo nos pertence. 

Cada um deve cumprir o seu papel, sendo que náo há papel 
melhor do que outro. Sáo partes de um mesmo organismo que, 
para trabalhar bem, necessita que todos cumpram suas fungoes, 
sejam elas quais forem. 

Conclusáo 

Para ser um bom dirigente na Umbanda, é necessário que o 
dirigente se converta no servo de todos, no amigo para todas as 
horas e náo em uma figura enfadonha que deseja ser 
reverenciada como um rei, como infelizmente acontece... 

O dirigente, possuindo responsabilidades maiores que os demais 
médiuns, será, por isso mesmo, exigido mais intensamente pela 
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vida, razáo pela qual deverá tudo fazer, dentro de suas 
possibilidades, para que sua tarefa seja coroada de luz. 
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CURSO Básico DE UMBANDA - GAP. 52 



Imagem do google 


É pratica corrente na religiáo que uma entidade se responsabilize 
pelas atividades do terreiro, geralmente, um caboclo ou um preto- 
velho, porém, outras entidades podem assumir esta diregáo, 
conforme o caso. 

Chefia Espiritual 

Embora o respeito a hierarquia seja um problema entre os 
encarnados, para os espíritos é fato comum. Náo há disputa ou 
divergéncias neste sentido: o mais evoluído dirige o menos 
evoluído, em todas as circunstáncias. 
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Assim, cada terreiro estabelece a própria equipe espiritual que 
será dirigida por uma determinada entidade que se 
responsabilizará pelas atividades da casa, administrando-a como 
faria o gestor de uma empresa na Terra. 

Tal entidade exerce influéncia sobre todos os espíritos, bem como 
sobre todos os encarnados que atuam no terreiro. É ela que 
decide quem entra ou quem sai; quem se desenvolve ou náo; 
quem assume tal cargo ou náo, etc. 

Estas responsabilidades necessariamente devem ser atributo da 
entidade que, justamente, por estar na posigáo em que está, tem 
maiores e melhores condigoes de avaliar as necessidades do 
coletivo, organizando o trabalho da melhor forma possível. 

Contudo, infelizmente, é cada vez mais comum que os dirigentes 
acabem por assumir esta fungáo, transformando a entidade-chefe 
em mera espectadora da casa que dirige. 

É por esta razáo que, náo raro, os terreiros vivem cheios de 
conflitos internos, pois o dirigente acaba assumindo um papel que 
náo Ihe cabe, justamente, por náo ter os meios que as entidades 
possuem para ver táo longe. 

Cargos e fungóes 

Já tivemos a oportunidade de estudar que as pessoas que 
exercem uma tarefa espiritual sáo preparadas espiritualmente 
para isso. Assim, quando a entidade-chefe convida alguém a 
exercer um cargo, náo se trata de favoritismo, é simplesmente o 
reconhecimento do mérito da mesma e o cumprimento da sua 
tarefa espiritual. 
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Se realmente é a entidade quem dirige o terreiro e náo o dirigente 
querendo fazer politicagens, ela sempre nomeará as pessoas 
certas para os cargos certos que, como dito no capítulo anterior, 
possuem uma glória mais imaginária que real. 

Da mesma forma, se a entidade-chefe determlna esta ou aquela 
fungáo a esta ou aquela pessoa, é por entender que, no momento, 
é o melhor ela. 

Assim, deveríamos estar contentes pelo simples fato de 
pertencermos a uma casa que, em úitima instáncia, náo tem 
obrigagáo alguma de nos acolher, mas ainda asslm nos acolhe. 

Respeito 

O respeito ás determinagoes da entidade-chefe é o principal pilar 
do bom convívio no terreiro, pols a responsabilidade sobre os 
ombros desta entidade é enorme. 

Assim, ela tem o direito e, mais, o dever de buscar sempre o 
melhor pensando no coletivo. É por esta razáo que, 
frequentemente, adverte, chama a atengáo, corrige, direciona ou 
mesmo suspende e expulsa um membro do terreiro, caso assim 
se faga necessário. 

De modo geral, é muito tolerante, investindo em qualquer 
possibilidade de melhoria e reabilitapáo de um filho de fé, mesmo 
quando todo o restante da equipe já perdeu a esperanga de 
“conserto”. 

Abertura 
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Contudo, diferente do que possa parecer a princípio, os 
encarnados náo devem seguir cegamente tudo que a entidade- 
chefe ihes diga, até por que, para se manifestar, ela precisa falar 
através do dirigente e, como médium, ele também é passível de 
erro. 

Assim, tudo precisa passar pelo crivo da razáo e do bom-senso. 

A entidade-chefe está sempre aberta a ouvir as opinioes de todos, 
embora aceitar ou rejeitar tal proposigáo seja uma atribuigáo 
exclusivamente sua, náo se trata de um procedimento tiránico em 
que um manda e outro executa de qualquer maneira: nós 
precisamos dela, tanto quanto ela precisa de nós. 

O que deve ficar claro, no entanto, é que existem atribuigoes que 
competem ás entidades e atribuigoes que sáo exclusivamente de 
cunho humano, cada um cuidando do que Ihe compete e, juntos, 
executando um trabalho nos dois planos da vida. 

Conclusáo 

Na Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade, até hoje, o 
Caboclo das Sete Encruzilhadas é chamado de: chefe. 

E isto por uma razáo simples: ele era realmente o chefe da casa, 
náo o Zélio, seu médium, cuja fungáo se limitava a administragáo 
humana da casa, enquanto o caboclo fazia a gestáo espiritual, 
decidindo como deveria ser o trabalho, quem entra ou quem sai, 
quem assume ou deixa de assumir tal tarefa, etc. 

Infelizmente, essa separagáo de responsabilidades está cada vez 
mais rara á medida que, infelizmente, os dirigentes é que estáo 
assumindo as atribuigoes que cabem aos espíritos. 
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CIIRSO Básico DE UMBANDA - GAP. 53 - 
CORRENTE MEDIÚNICA 



Imagem do google 

Corrente mediúnica é o nome que se dá para a equipe de 
encarnados reunida para a realizapáo de um trabalho espiritual. 

Corrente 

O termo “corrente” é uma figura de linguagem que exemplifica 
bem o processo de ligagáo mental e energética que ocorre entre 
os membros de um trabalho espiritual. 

Antes do início da gira, quando todos estáo reunidos em siléncio 
e na oragáo, a espiritualidade promove uma ligagáo energética 
entre os membros da equipe, criando um verdadeiro cinturáo 
energético (daí a importáncia de náo ficar saindo do Congá toda 
hora). 
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Se tivéssemos a capacidade de ver, veríamos um filamento 
energético intenso e brilhante perpassando todos os presentes, 
ligando a todos, delimitando um espago energético (que outras 
correntes chamariam de espago mágico), onde toda e qualquer 
vibragáo negativa é expurgada, fazendo que com todos os 
médiuns vibrem o mais intensamente possível (e daí a 
importáncia de fazerem corretamente o resguardo). 

Neste instante, a energia do terreiro se comporta como um 
organismo vivo, pois se relaciona diretamente com a energia de 
cada pessoa da equipe encarnada, buscando sempre 
estabilidade. Caso as vibragoes estejam fracas, é comum que a 
espiritualidade retire a energia de alguém que a possua em maior 
quantidade para cedé-la a quem esteja mais enfraquecido, o que 
causa a sensagáo de sonoléncia e os constantes bocejos. 

Quando a corrente está estável, os médiuns estáo prontos para 
receberem seus respectivos guias. 

Quebra de corrente 

A quebra de corrente náo ocorre apenas pelo fato de alguém sair 
deste círculo energético, mas por náo vibrar no diapasáo 
adequado. Se algum médium estiver doente, fraco, com 
pensamentos dispersos ou mesmo negativos, este se tornará um 
elo fraco da corrente, fazendo que a estabilidade energética 
necessária náo ocorra, dificultando a incorporagáo de todos os 
demais médiuns. 

É também por esta razáo que os espíritos empregam o termo 
corrente, já que estáo todos unidos e, por isso, influenciando-se 
mutuamente. Assim, o médium que náo cumpre o resguardo ou 
náo consegue se elevar na oragáo ou cultivar bons sentimentos 
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na hora da gira, naturaimente se transforma em elemento 
contrário ao trabalho, dificultando sobremaneira a incorporagáo, 
pois será como um fio soito num circuito eletrónico, fora de 
sintonia, disfuncional, problemático. 

Por isso, os trabalhadores espirituais devem estar sempre muito 
cientes de sua responsabilidade e se, por qualquer razáo, náo 
estiverem aptos a contribuírem com a corrente, meihor seria se 
fossem apenas para tomar passes e náo para trabalhar, 
justamente, por que seráo um elo fraco da corrente, correndo 
mesmo o risco de absorverem algum resquício energético durante 
as limpezas espirituais que poderáo ser atraídos para si em 
virtude da baixa vibragáo. 

Pelo exposto, pode-se concluir que a corrente seja algo que 
merega toda nossa atengáo. 

Elevagáo da corrente 

Uma das formas de elevar uma corrente fraca (e todo médium 
sente quando a corrente está fraca) é cantando pontos. Quando 
se cantam os pontos com fé, amor e devogáo, eles se 
transformam em oragoes, pois afetam profundamente nossas 
emogoes, fazendo que nossos sentimentos se elevem, nossos 
pensamentos se purifiquem e nossa energia vibre mais 
intensamente. 

Contudo, fazer a corrente cantar é um verdadeiro desafio. Muitos 
sáo tímidos, outros náo compreendem o valor do canto e outros 
tantos sáo apenas preguigosos, balbuciando ao invés de cantar o 
ponto com sua alma em alegria... 


Durante a gira 
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Náo basta, contudo, estabelecer a corrente, é preciso manté-la 
firme e forte. Assim, as condigoes iniciais, em tese, deveriam ser 
mantidas até o fim. Porém, com correr do trabalho e cansago das 
pessoas, naturalmente a corrente se enfraquecerá. 

É neste ponto que a colaboragáo do cambone será 
tremendamente valiosa. Como já estudamos anteriormente, o 
cambone é o assistente da entidade. Porém, ele náo atua apenas 
fornecendo os itens de trabalho, mas também sua energia. 

O cambone, portanto, que foca sua atengáo no atendimento ao 
invés de manter-se disperso olhando o teto, contribuirá 
significativamente para manutengáo da corrente, pois quanto 
mais o tempo passa, mais o médium perde forga em razáo do 
transe mediúnico, fazendo com que a entidade use muito de sua 
forga para fortalecer o transe, diminuindo, portanto, a energia da 
corrente como um todo. 

Assim, se o cambone ora, procura elevar seus pensamentos, 
desejando o melhor para o consulente que está sendo atendido, 
sua energia flui para a corrente, fortificando-a. É um sistema de 
autorregulagáo. 

Consuléncia 

Os consulentes também podem (e devem) contribuir para o 
fortalecimento da corrente, principalmente com o siléncio e com a 
oragáo. Contudo, conseguir isto também náo é nada fácil. 

Sempre antes de iniciar uma gira eu aviso que o siléncio e a 
concentragáo sáo fundamentais, mas por vezes preciso me 
policiar quando estou em outros terreiros e vejo uma consuléncia 
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mal-educada conversando descontraidamente como se 
estivessem num restaurante e náo em um terreiro, até para náo 
atrapaihar a corrente com a minha raiva deste comportamento. 

O siléncio na assisténcia é algo que as casas deveriam pegar 
muito firme, pois os pensamentos dispersos geram energias 
diversas que incidiráo sobre a corrente, enfraquecendo-a. Agora, 
adivinha quem mais sente? Justamente, a pessoa que for o elo 
fraco. Daí náo ser incomum que esta pessoa termine a gira 
passando mal... 

Ao contrário, porém, quando a consuléncia é educada, evitando 
conversar, focando sua atengáo no trabalho, orando e vibrando 
favoravelmente pelos médiuns, o trabalho ganha um aporte 
considerável de forpa, o que causará menos desgaste aos 
médiuns e melhor qualidade na receptividade mediúnica. 

Como se vé, tudo tem fundamento na religiáo. 
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CURSO BlSICO Dl UMBANDA - GAP. 54 



Imagem do google 

As giras de caridade sáo a porta de entrada de muitos para o 
universo da Umbanda e mesmo para o desenvolvimento de suas 
mediunidades. Trata-se de uma atividade pública gratuita, aberta 
a todos, onde se pode consultar e receber passes das entidades. 

Gira de caridade 

A gira de caridade (ou gira pública) é a principal atividade do 
terreiro e o objetivo final do processo de desenvolvimento 
mediúnico: os médiuns náo se desenvolvem para se 
deslumbrarem com suas faculdades, mas para que sejam 
instrumentos de paz e conforto espiritual. 
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A gira é o momento em que o corpo mediúnico do terreiro se reúne 
para receber os guias que atenderáo um a um os consulentes que 
dela participarem. 

É nas giras que se pode obter conselhos e diretrizes para a vida, 
além de receber passes e/ou tratamentos espirituais visando a 
melhora da saúde física, mental e espiritual. 

Em resumo: é um misto de consultório terapéutico e enfermagem 
espiritual. 

Aos consulentes 

Consulentes sáo as pessoas que frequentam a gira para se 
consultar. Qualquer pessoa pode participar e se beneficiar da 
mesma. Contudo, gostaria de sugerir algumas dicas aos 
consulentes: 

1. Vá com roupa condizente a um espago religioso (isto é, nada de 
roupas escandalosas ou que deixem o corpo á mostra, tanto para 
homens quanto para mulheres); 

2. Ao entrar no terreiro, procure se desligar do mundo lá fora. 
Mantendo o siléncio e a concentragáo. Se precisar conversar, fale 
baixo e seja breve; 

3. Deixe o celular no silencioso ou mesmo desligado (já que náo 
poderá atende-lo), e de forma alguma fique mexendo no mesmo; 

4. Nunca se esquega do valor da oragáo. O trabalho comega antes 
da gira e se estende para depois dela. O consulente que ora já 
está no meio do caminho para receber o que procura. 
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Essas cinco dicas simples sáo fundamentais para se ter uma boa 
experiéncia dentro de um terreiro. Infelizmente, contudo, a imensa 
maioria dos consulentes dos terreiros sáo mal-educados, 
conversando o tempo todo durante a gira, mexendo no celular ou 
mesmo rindo e fazendo brincadeiras... 

Em matéria de espiritualidade, siléncio e concentragáo sáo 
fundamentais. O consulente que fica disperso a gira inteira, ao 
entrar para o passe, receberá apenas uma fragáo do que poderia 
receber, já que seus pensamentos dispersos funcionaráo como 
escudo, repelindo as boas energias das entidades... 

Entrada para o Congá 

Geralmente, as casas pedem que as pessoas tirem seus calgados 
ao entrarem para o passe. Isso acontece pelo mesmo valor 
simbólico explicado no início deste curso: os pés descalgos 
simbolizam a igualdade entre todos. 

Ao se aproximar da entidade, deve-se cumprimenta-la, mantendo, 
em seguida, o pensamento elevado na oragáo para receber 
melhor o passe. 

Na sequéncia, a entidade provavelmente dirá alguma coisa ou 
perguntará se o consulente deseja falar algo. É neste momento 
que a pessoa deve conversar sobre o que desejar. 

Depois da conversa, a entidade se despede e o consulente pode 
se retirar, voltando ao seu lugar na assisténcia. 

Aos médiuns 
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A gira é de fundamental importáncia náo apenas para os 
consulentes que dela se beneficiaráo, mas também para os 
médiuns, pois é o momento do exercício da caridade, é a 
coroagáo do esforgo, a razáo principal de ser e estar na Umbanda, 
por isso, náo pode ser negligenciada. 

Infelizmente, contudo, é muito grande o número de médiuns com 
pouca forga de vontade e ávidos por desculpas. Tudo é desculpa 
para faltar ao trabalho: estava frio, estava quente, chovia, estava 
seco demais, trabalhei até tarde, náo dormi direito, etc. 

Eu conheci uma senhora que morava na Áustria e que 
frequentava, semanalmente, um centro espírita na Bélgica. 
Sempre que eu contava essa história para alguém, as pessoas 
me diziam: 

- Ah, mas para ir toda semana de um país para outro tem que ter 
muito dinheiro! 

Ao que eu respondia: 

- Tem mesmo. Mas, antes, tem que ter vontade! 

Eu me desenvolvi numa casa onde uma família inteira vinha do 
interior de SP toda semana para poder fazer o desenvolvimento 
(400 km, ida e voita). Eles deixavam tudo pronto em casa para 
chegar do servigo e sair sem demora, chegando no terreiro 
sempre com antecedéncia, ao passo que pessoas que moravam 
no mesmo bairro do terreiro viviam chegando em cima da hora, 
quando náo faltavam sem maiores justificativas. 

O médium que falta sem se justificar e que náo se interessa em 
saber sobre o trabalho que aconteceu é um inconsequente, cuja 
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consciéncia ainda está adormecida... O médium responsável, 
todavia, sempre que precisa faltar, além de sentir um aperto no 
corapáo, procura tudo fazer para minimizar a sua auséncia. 

Contudo, é preciso náo ver em minhas palavras uma espécie de 
“ditadura da mediunidade”. A vida é dinámica e todos nós 
podemos ter mil compromissos. Ninguém precisa sacrificar o 
aniversário da avó para estar no terreiro. Contudo, é preciso 
entender que existe enorme diferenga entre faltar de vez em 
quando e ir de vez em quando. 

Conclusáo 

A gira é o principal evento espiritual no terreiro e que beneficia a 
todos: consulentes, médiuns e cambones. É o momento em que 
a espiritualidade está mais próxima de nós, ombro a ombro, 
auxiliando com suas energias e palavras, de modo que nossas 
forgas físicas, mentais e espirituais sáo reabastecidas. Daí sua 
importáncia! 
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CIIRSO Básico DE UMBANDA - CAP. 55 - 
DESENVOIVIMENTO MEDIÚNICO 


Imagem do google 



O desenvolvimento mediúnico é um processo de aprendizagem 
muito importante na vida do médium, do terreiro e da Umbanda. 
É o processo que garante a continuidade do terreiro e mesmo da 
religiáo, pois como uma religiáo essencialmente mediúnica, 
fundada e sustentada na mediunidade, a Umbanda só pode ser 
passada geragáo após geragáo gragas ao desenvolvimento 
mediúnico. 


Chamado 


Conforme já estudamos em outros capítulos, o médium é 
preparado no mundo espiritual para exercer a sua tarefa no 
mundo físico. Assim, traz em si o gérmen da mediunidade que, 
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em algum momento, desabrochará, dando sinais pacíficos ou 
tormentosos, conforme a natureza do próprio médium. 

Seja como for, os médiuns que devem atuar na Umbanda 
chegaráo até um terreiro e receberáo, das entidades, a 
confirmagáo da sua faculdade. Ás vezes, as entidades Ihe 
oferecem na hora a oportunidade de trabalhar, em outras 
ocasioes, demorará ainda algum tempo para que o convite 
chegue. Seja como for: quem tiver que se desenvolver, receberá 
este convite. 

Neste processo, é muito importante que os médiuns encontrem 
um bom terreiro, uma casa de caridade, de fraternidade, onde náo 
se cobra para atender, ensinar ou desenvolver, a fim de que 
possam fazer um correto desenvolvimento, já que, infeiizmente, 
sáo numerosos os relatos daqueles que tendo comegado pela 
contramáo, frequentemente, penam para reaprender quando 
finalmente encontram uma boa casa... 

Antes de aceitar o compromisso, é bom que o médium medite se 
realmente quer trilhar este caminho, pois náo existe ex- 
médium: uma vez desenvoivido, a mediunidade estará sempre 
gritando em sua cabega para ser trabalhada. Náo há retorno! 

Desenvolvendo o médium 

Muitas pessoas acham que desenvolver a mediunidade é apenas 
ensinar o médium a incorporar. Porém, isto é apenas uma parte 
do processo. A parte mais difícil, mais delicada, é o 
desenvolvimento do médium, isto é, a educagáo mediúnica da 
pessoa, a assimilagáo dos valores do terreiro e, acima de tudo, o 
despertar para uma vida nova. 
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Desenvolver o médium, quase sempre, leva mais tempo do que 
desenvolver a mediunidade. Muitas vezes vi médiuns 
mediunicamente prontos, mas emocionalmente ainda imaturos, 
fazendo com que seu processo se alongasse muito mais tempo 
do que o necessário, náo por causa da mediunidade, mas em 
razáo do seu comportamento. 

Assim, digo aos médiuns iniciantes: náo foquem tanto na 
incorporagáo, em si. Foquem em aprender: aprender as normas 
da casa, aprender as diretrizes para reaiizagáo de um bom 
trabalho, aprender quando falar e quando ouvir, aprender os 
fundamentos, os princípios básicos, essas coisas todas sáo muito 
mais importantes do que a incorporagáo, propriamente, pois sáo 
elas que nortearáo uma prática sadia, ao longo de toda a vida. 

Os médiuns que se desenvolverem neste quesito, abrindo seus 
coragoes para uma vida nova, uma vida de valores espirituais que 
se refletiráo em seus comportamentos, no dia-a-dia, sem dúvida 
alguma, faráo um belo desenvolvimento mediúnico. 

Desenvolvendo a mediunidade 

O gérmen da mediunidade, estando no próprio médium, precisa 
apenas das condigoes adequadas para comegar a brotar. É 
justamente esta a fungáo de um terreiro: propiciar o ambiente 
adequado para que a semente brote, cresga e, futuramente, dé 
frutos. 

Por esta razáo, é fundamental que o desenvolvimento seja feito 
em um terreiro, pois este é o ambiente preparado para isso, com 
todas as firmezas necessárias, além da presenga de pessoas 
mais experientes que ajudaráo o médium em seus passos iniciais 
e em suas dúvidas. 
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Muitas pessoas, porém, insistem em fazer uma espécie de 
“autodesenvolvimento” ou um “desenvolvimento em casa” com 
ajuda de algum médium mais experiente... Contudo, o resultado 
destas práticas, quase sempre, sáo um desastre. 

Uma vez estabelecido o ambiente adequado, isto é, o espago do 
terreiro, os médiuns iniciantes se colocaráo dentro da corrente e 
estaráo aptos a iniciar o processo de incorporagáo que consiste, 
basicamente, em: irradiagáo, incorporagáo, firmeza etrabalho. 

Irradiagáo 

A irradiagáo náo é a incorporagáo propriamente, mas o primeiro 
estágio dela. É o momento em que o médium e a entidade estáo 
com seus chakras em fase de alinhamento, quando, entáo, o 
médium recebe em seu corpo as energias da entidade, sentindo 
um arrepio, queda de pressáo, tremores, etc. 

Costumo dizer que a incorporagáo é como a quinta marcha num 
carro comum e que a irradiagáo é a primeira, isto é, o ponto inicial 
para tirar o carro da inércia. 

Este processo de alinhamento dos chakras náo é repentino na 
maioria dos casos, levando alguns meses para acontecer de 
forma satisfatória, pois a princípio, o corpo tente a rejeitar essa 
ligagáo como um mecanismo de defesa, a fim de manter a 
integridade do próprio corpo. 

Nesta fase, é fundamental que o médium se entregue e confie na 
casa onde está se desenvolvendo, procurando seguir 
corretamente as diretrizes e normas da mesma, sem pressa para 
concluir esta fase que deve levar o tempo necessário. 
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Incorporapáo 


Ao cabo de alguns meses, se o médium seguir corretamente as 
instrugoes, ele deve ser capaz de incorporar, isto é, receber o seu 
guia. Nesta fase, mais do que simplesmente alinhar, os chakras 
estaráo conectados. É a fase em que o médium se acostuma com 
a energia do guia e o guia com a energia do médium. 

Inicialmente, a ligagáo será sutil, de modo que o médium ficará 
confuso, pensando se é ele ou a entidade quem está agindo. 
Contudo, com o passar dos meses, a incorporagáo será cada vez 
mais forte e robusta. 

Ao cabo de algum tempo, a incorporagáo estará firme o suficiente 
para que a entidade risque seu ponto e faga uso de algum 
elemento que, a princípio, deve ser Ihe oferecido em pequenas 
doses. 

Quando a incorporagáo estiver forte o suficiente para que a 
entidade diga seu nome corretamente, risque seu ponto 
corretamente, passa-se a próxima etapa: firmeza. 

Firmeza 

A firmeza é uma etapa muito importante no desenvolvimento. Ela 
revela que o médium já caminhou bastante, já progrediu em seu 
desenvolvimento mediúnico e está apto para a última fase do seu 
desenvolvimento. 

Nesta etapa, o fundamental é manter a incorporagáo pelo maior 
tempo possível, afinal, náo adianta nada incorporar direito, riscar 
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ponto, fumar charuto e só aguentar ficar meia hora em transe com 
uma longa assisténcia para ser atendida... 

Por esta razáo, na firmeza, o médium incorpora, risca seu ponto 
e fica quieto no seu canto, conversando mentalmente com a 
entidade. É o momento de estreitar a relagáo com o guia, receber 
seus conselhos, orientagoes, diretrizes. 

A incorporagáo ainda náo está robusta o suficiente para quem 
sejam dados conselhos ou orientagoes, por isso, é fundamental 
que o médium aprenda a respeitar o tempo e permanega em 
siléncio, muito embora, sua gritante vontade de conversar... 

É aqui (pelo menos em nossa casa), que inicia o desenvolvimento 
com a esquerda, processo que consideramos muito importante, 
pois as entidades da esquerda, por terem uma energia mais 
densa, sáo sempre mais fáceis de incorporar. Por isso, é preciso 
que o médium esteja incorporando bem pelo menos preto-velho e 
caboclo para só entáo chegar ás entidades da esquerda. 

Quando o médium conseguir permanecer incorporado até o fim 
dos trabalhos na firmeza, eie estará pronto para ser liberado para 
a linha de passe e consulta. 

Em nossa casa, o desenvolvimento leva, em média, um ano e 
meio a dois anos para ser concluído. Fazemos desenvolvimento 
duas vezes ao més. Este é o tempo médio, mas náo há limites: há 
quem demore mais ou menos. 

Trabalho 
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Depois de todas as etapas percorridas, o médium finalmente está 
pronto para ir para a linha de passes, isto é, pronto para receber 
seus guias que atenderáo a consuléncia. 

Em nossa casa, náo há nenhuma cerimónia para isso e, 
normalmente, os médiuns sáo pegos de surpresa: eles chegam 
achando que váo apenas firmar e, em dado momento, o chefe 
espiritual avisa que comegaráo naquele dia. 

A maioria pensa que náo está pronta e, se deixasse a critério dos 
próprios médiuns, alguns passariam a vida inteira achando que 
náo estáo prontos... É o drama do médium: a princípio sofre com 
a ansiedade e, depois, náo se sente pronto para comegar. 

Seja como for, o fim do desenvolvimento mediúnico é o fim 
apenas da obrigagáo básica, primária, entre o médium e o terreiro. 
A partir de entáo, o médium é responsável, juntamente com seus 
guias, sobre sua própria vida e sobre sua mediunidade. 

Contudo, este aprendizado náo cessa jamais: há sempre algo a 
aprender e os anos trazem magníficas oportunidades de 
aprendizagem. 

Entretanto, vale a pena refletir em algo que O Velho sempre diz: 

- Acender a chama é fácil, manter a chama acesa é difícil. 

E é mesmo! 
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CIIRSO Básico DE UMBANDA - GAP. 56- 
IRMANDADE NO TERREIRO 



Imagem do google 

Dentro de um terreiro, todos sáo irmáos. É o que dizem 
frequentemente as entidades. Por esta razáo, gosto de pensar em 
“irmandade” como um sentimento a ser cultivado tendo em vista 
um fato em comum: o pertencimento ao terreiro. 

Conflitos 

Muitas pessoas esperam o terreiro ideal (diga-se, perfeito), para 
poderem assumir o compromisso do trabalho espiritual. Contudo, 
infelizmente, elas apenas esperaráo, pois náo existe (e náo 
existirá táo cedo), uma instituigáo humana perfeita e o terreiro náo 
é excegáo. 

Em todos os terreiros existem conflitos. 

É preciso náo esquecer que, geralmente, a espiritualidade chama 
os devedores ao trabalho espiritual e náo os que já saudaram a 
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sua dívida para com a vida. Por esta razáo, em um terreiro, 
encontramos as mais diversas pessoas, com as mais diferentes 
virtudes e os mais diferentes defeitos. 

Isto vale para todos, sem excegáo! 

Ao unir pessoas táo diferentes num espago em comum, 
logicamente, surgiráo conflitos. Assim, a discussáo náo é 
propriamente sobre a existéncia ou náo de conflitos, mas como 
administrá-los e, na medida do possível, resolvé-los. 

Orientar e controlar 

Também já tivemos ocasiáo de estudar, brevemente, a diferenga 
entre esses dois conceitos. Agora, porém, é a hora de nos 
aprofundarmos um pouco mais. 

Orientar pode ser entendido como: indicar a diregáo. Controlar 
pode ser entendido como: fiscalizar a conduta alheia. 

Cabe ao terreiro (seja através de um dirigente ou de um grupo de 
pessoas) orientar os membros da casa, especialmente os 
novatos, no que se refere ás tradigoes, costumes, normas e 
procedimentos, tanto no que diz respeito á organizagáo e das 
práticas sadias de mediunidade. 

O terreiro deve ensinar a religiáo aos interessados de maneira 
simples, descomplicada e facilmente compreensível por todos, 
sem jamais esquecer que há uma lei regendo as agoes 
humanas: o livre-arbítrio, que faculta a cada um segundo suas 
obras. 
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As pessoas sáo livres para agir e encararáo as consequéncias de 
seus atos. Assim, náo há razáo para os dirigentes se inquietarem 
com o comportamento dos membros fora do terreiro, afinai, a vida 
Ihes pertence e eles podem fazer o que bem entenderem. 

Um exemplo. 

Certa feita, uma entidade me disse: 

- Estamos fazendo o possível para ajudar fulano (cambone), 
porém, ele anda resistindo. Está muito triste e voltou a fumar 
maconha. 

Imediatamente, minha reagáo foi de repulsa, dizendo: 

- Como vocés permitem que ele continue trabalhando ? 

Ao que a entidade me respondeu: 

- Filho, ninguém concorda com isso. Mas, antes ele fumar lá fora 
e a gente socorré-lo aqui dentro, do que tirá-lo daqui para que 
apenas fume lá fora. 

A espiritualidade é muito sábia! 

Meu primeiro impulso, sem o menor receio, foi o de julgá-lo, 
pensando que a presenga dele num trabalho espiritual seria fonte 
de desequilíbrios, ao passo que as entidades, mais sábias, viam 
uma excelente oportunidade de ajudar um irmáo em desajuste 
momentáneo... 

Claro que, no caso em específico, o cambone fumava apenas 
eventualmente, quando náo se sentia bem. Náo era uma prática 


401 


que pusesse em risco o trabalho espiritual que ele executava e as 
entidades náo deixaram de orientá-lo no que fosse preciso... 

Assim, uma das formas de minimizar conflitos, da parte dos que 
conduzem o terreiro, é compreender claramente os limites 
entre orientar e controlar, exigindo, sim, dentro do terreiro, que as 
normas sejam cumpridas e que lá fora, na vida cotidiana, cada um 
viva como achar melhor, pois todos nós prestaremos contas de 
nossos atos á Deus e náo ao próximo... 

O(s) dirigente(s) 

Na internet, abundam reclamagoes contra dirigentes ou contra a 
diretoria das casas. Por vezes, estas reclamagoes possuem 
fundamento, outras vezes, nascem apenas da ingratidáo. Seja 
como for, precisamos refletir. 

Já tivemos oportunidade de estudar que o(s) dirigente(s) sáo 
pessoas comuns, recheadas de problemas e dificuldades como 
todo mundo, porém, com um pouco mais de responsabilidade: a 
de conduzir um trabalho espiritual. 

Infelizmente, muitos dirigentes comportam-se como se fossem 
reis, exigindo lealdade e subserviéncia como se tratassem com 
vassalos e náo com companheiros de jornada. 

Assim, náo é táo raro encontrar pessoas que extrapolam suas 
fungoes espirituais, agindo de maneira leviana ou mesmo desleal, 
ameagando quem os critique ou confronte e, neste caso, a minha 
sugestáo pessoal é: nem perca seu tempo batendo de frente, a 
vida passa depressa demais e enquanto vocé perde tempo 
reclamando do que seu dirigente deveria ser, o tempo para que 
vocé seja algo acaba se esgotando... 
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Por outro lado, ás vezes, o dirigente erra tentando acertar e taivez 
náo consiga por falta de suporte. Assim, se boa parte dos que 
criticam resolvessem arregagar as mangas, talvez as coisas 
fluíssem melhor para todos. É uma questáo de postura! 

Terreiro em construgáo 

Existe um forte apelo ao tradicionalismo na Umbanda, onde 
geralmente se procura preservar normas e costumes. Contudo, 
nenhum terreiro para no tempo. As relagoes e práticas sáo 
reinventadas o tempo todo. 

Assim, o meu conselho, tanto para dirigentes quanto para 
trabalhadores, é: vejam o terreiro como um organismo 
vivo, crescendo, se adaptando e evoluindo conforme as 
necessidades do cotidiano. 

Por isso, procuremos sempre estar abertos ás sugestoes que 
chegam de todos os lados, avaliando as opgoes e mudando, se 
for necessário. Se todas as pessoas que fazem parte de uma casa 
se sentirem responsáveis por sua manutengáo, quem ganha é o 
próprio terreiro. 

Resolugáo de conflitos 

Em um espago religioso, o que nunca nos deve faltar é a 
toleráncia e o diálogo, especialmente, entre os mais difíceis que, 
frequentemente, sáo os que mais precisam de atengáo e cuidado. 

Assim, a obtengáo da irmandade se adquire com o exercício da 
fraternidade, através do exercício da toleráncia, do respeito e da 
boa-vontade em todos os níveis nas relagoes de terreiro. 
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Quando alguém veste o branco e se coloca como trabalhador 
espiritual, o que nunca deve esquecer é o compromisso assumido 
e a razáo de estar ali dentro. Se por ventura a convivéncia se 
tornar difícil, é este sentimento que deve guiar o coragáo do 
trabalhador enquanto seus olhos náo enxergarem uma solugáo 
pacífica. 

Se todas as pessoas cuidassem dos próprios afazeres, 
colaborando umas com as outras por espírito de servigo, as 
diferengas seriam colocadas de lado e o terreiro poderia se tornar, 
verdadeiramente, uma segunda casa para todos. 

Portanto, diante de conflitos, quaisquer que sejam, busquemos 
sempre em Deus, com auxílio das entidades, as solugoes justas, 
a fim de que possamos produzir e, produzindo, ajudemos a 
melhorar um pouco este mundo. 

Quando um terreiro fecha, é uma luz que se apaga na Terra! 
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CURSO Básico DE UMBANDA - GAP. 57 - 
FRATERNIDADE ENTRE TERREIROS 



Imagem do google 

De modo geral e, infelizmente, os terreiros permanecem isolados 
uns dos outros, como se cada um fizesse parte de um mundo 
totalmente diferente do outro. Assim, náo é incomum 
encontrarmos casas que proíbem seus frequentadores de 
visitarem outros terreiros ou até mesmo expulsem membros que 
se arrisquem em fazé-lo. 

Crescimento caótico 
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Como já estudamos, a Umbanda se expandiu de forma caótica no 
Brasil, isto é, sem um direcionamento por parte de uma lideranga 
ou instituigáo. Basicamente, o processo de formagáo de novas 
casas se dava essencialmente por mudanga de membros para 
novas cidades ou por cisoes. 

Eventualmente, um médium, por ocasiáo de trabalho, por 
exemplo, era transferido para uma nova cidade. Em lá chegando, 
procurava saber sobre a existéncia de algum terreiro e náo 
encontrava. Assim, para náo deixar de trabalhar, comegava a 
receber seus guias em sua casa. Com o passar do tempo, mais 
pessoas chegavam e logo havia estrutura suficiente para abrir um 
novo terreiro. 

Foi basicamente este o modelo que fez com que a Umbanda se 
espalhasse, gradativamente, pelo interior do país. 

Contudo, ás vezes, as pessoas divergiam, entravam mesmo em 
atrito e surgiam dissengoes. Neste caso, um ou mais médiuns 
acabavam por sair do terreiro e fundavam, logo em seguida, um 
outro, com tudo aquilo que consideravam adequado e que o 
anterior náo possuía. 

Entáo, náo apenas surgia uma nova casa, mas uma casa com 
diferengas em relagáo a primeira. Este procedimento, ao longo do 
tempo, produziu imensa variabilidade nas formas de se praticar 
Umbanda e gerou também seus efeitos colaterais. 

Dirigentes que, por uma razáo ou por outra, náo concordavam 
com a forma da nova casa trabalhar, acabavam por criticá-la, 
abertamente ou náo, apontando erros, perigos e mesmo 
incoeréncias neste novo terreiro. 
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Com razáo ou náo, o fato é que este comportamento 
desestimulava seus frequentadores de visitarem a outra casa, sob 
pena de saírem dela “com carrego” ou com algo negativo. 

Cruzar linhas 

É deste contexto que nasceu a expressáo “cruzar linhas” como 
sinónimo de algo ruim. Como a dizer que quem encontrou o seu 
terreiro náo deve visitar outro, sob pena de sair pior, de pegar 
energias ruins, de passar mal, etc. 

Contudo, pergunto: independentemente das divergéncias 
humanas, todo terreiro sério náo trabalha pela mesma causa, 
embora as maneiras possam ser diferentes? 

Os guias que atuam no terreiro A, por acaso, seriam inferiores aos 
que atuam no terreiro B? Os consulentes que frequentam o 
terreiro A e recebem as gragas que buscam, estariam privados de 
recebe-las se frequentassem o terreiro B? 

Costumo dizer, em tom descontraído, que o “que cruza linha é 
pipa no céu”. 

Os espíritos atuam em todos os seguimentos onde se fagam 
necessários. Náo importa que seja terreiro A ou B. Se necessário, 
os espíritos que habitualmente atuam numa casa váo mesmo 
auxiliar em outras, até mesmo fora do seguimento religioso, pois 
a solidariedade é um dos caminhos espirituais de evolugáo. 

Portanto, náo tenho a menor dúvida em afirmar que este conceito 
é erróneo e, mais, tem produzido, ao longo do tempo, 
divisionismos que náo se justificam de forma alguma, fazendo que 
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com os terreiros se comportem como pequenos feudos 
interessados apenas no que acontece em suas próprias terras. 

Na melhor das hipóteses, os terreiros que proíbem seus membros 
de visitarem outras casas sofrem com excesso de zelo e, na pior, 
tém o desejo de controlar a experiéncia religiosa do outro, 
repetindo os mesmos erros que as veihas tradigóes religiosas 
repetem há milénios... 

Experiéncia pessoal 

Este divisionismo náo está apenas na Umbanda, vários outros 
seguimentos sofrem com isso. Para ilustrar, contarei um caso 
pessoal. 

Certa feita fui indicado, por um conhecido, a fazer um estudo 
sobre Obsessáo Espiritual num pequeno centro espírita da 
cidade. Ninguém lá me conhecia. 

Fiz o estudo e as pessoas gostaram muito. Ao final, os dirigentes 
da casa vieram conversar comigo, interessados em marcar uma 
nova reuniáo de estudos, procurando saber mais sobre mim. 

Tudo ia muito bem até que uma senhora perguntou em que centro 
eu trabalhava. Respondi-lhe que em nenhum, dizendo que 
estudava o Espiritismo desde os meus 16 anos de idade, mas que 
estava em processo de desenvolvimento mediúnico num terreiro 
de Umbanda. 

O susto foi geral. A conversa foi minguando, as pessoas 
procuraram outras para conversar e em poucos minutos me vi 
sozinho, indo embora praticamente ignorado por todos os 
presentes que, minutos antes, me cercavam... 
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Nunca mais recebi convite para retornar a esta casa. 

Novo olhar 

Eu ajudei a fundar um terreiro e trabalho em outro há quase trés 
anos, ajudando nos trabalhos de desobsessáo. Nunca me 
aconteceu qualquer aborrecimento sobre isso, pelo contrário, foi 
um pedido das próprias entidades e tem dado muito certo! 

Todo terreiro trabalha pela mesma causa, assim, náo há razáo 
para proibir as pessoas de visitarem outras casas. Pelo contrário: 
isso deveria ser estimulado, pois fortalece a religiáo. 

Em nossa casa, qualquer médium pode visitar outro terreiro e se 
julgar que servirá melhor nesta nova casa, poderá ficar, sem 
problema algum, sem qualquer ressentimento, pois todo terreiro 
sério é bom e se é bom merece nosso apoio. 

Assim, conclamo, especialmente os dirigentes, a abrirem suas 
mentes sobre isso. Desde que as pessoas aprendam a respeitar 
cada terreiro em sua singularidade, será sempre uma experiéncia 
positiva conhecer outras casas. 

Fraternidade 

Dentro do possível, todo terreiro deveria ajudar outros terreiros, 
especialmente, se em dificuldade e isso por uma razáo 
simples: trabalhamos pela mesma causa! 

Recentemente, visitei um terreiro muito importante para mim, e lá 
soube, pelo dirigente, que estavam passando muitas dificuldades 
financeiras em razáo de uma dívida. 
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Entáo, fiz uma pequena campanha junto aos membros da nossa 
casa e arrecadei quase duzentos reais para ajuda-ios. Sei que foi 
uma pequena quantia, mas antes ter duzentos a mais do que a 
menos, náo é? 

Se os terreiros se visitassem e se auxiliassem, a religiáo como um 
todo se fortaleceria, os lagos fraternais criados pelas casas, ainda 
que sejam de doutrinas diferentes, beneficiaria a todos por este 
elo de amizade e estima recíproca. 

A religiáo é que ganharia com este novo olhar! 
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CURSO Básico Dl UMBANDA - CAP. 58 - 
REFORMA ÍNTIMA 



Imagem do google 

Reforma íntima é um assunto de acentuada importáncia dentro de 
um terreiro de Umbanda e jamais deve ser desconsiderado pelos 
interessados. Basicamente, este conceito se refere ao processo 
de autoaperfeipoamento moral que todos devemos ter por meta 
em nossa vida terrena. 

Inferiores 


Todos os dias, ao ligarmos a TV, nos deparamos com notícias de 
crimes e confusoes das mais diversas ordens, o que revela, em 
parte, a natureza do nosso mundo, ainda bastante imperfeito. 
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E isso acontece porque a maioria dos espíritos que encarnam na 
Terra sáo espíritos com severas dívidas com o passado, mais 
próximos do ponto de partida que do ponto de chegada na escala 
evolutiva. 

De modo geral, o nosso padráo vibratório tende a ser baixo. Nós 
temos momentos de alegria, momentos de paz, momentos de 
felicidade, mas na maior parte do dia, estamos cansados, 
estressados, com raiva, etc. Isto é, a nossa natureza é claramente 
ainda inferior! 

Contudo, náo digo isso para desanimar, pelo contrário, o objetivo 
é nos conscientizarmos da nossa pequenez espiritual e, com isso, 
nos esforparmos para nos tornarmo-nos pessoas melhores. 

É no reconhecimento das nossas imperfeigoes que está a chave 
do aperfeigoamento moral. 

Passado 

Estando claro a nossa inferioridade enquanto espíritos, é preciso 
náo esquecer que a maioria de nós possui um passado desolador, 
recheado de erros, crimes e enganos, gerando uma dívida 
“cármica” enorme. 

Esse passado bate a nossa porta constantemente, através das 
nossas provagóes e nos perseguirá por toda a vida, como um 
carrasco, cobrando as nossas dívidas á medida que nos impede 
a novos campos de agáo. 

É por esta razáo que as entidades nos estimulam, o tempo todo, 
ao trabalho, a caridade, ao auxílio ao próximo, pois apagamos os 
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erros do passado conforme escrevemos o bem nas páginas da 
vida atual. 

É muito importante que o umbandista náo se esquega disso, até 
como vacina contra males como: a vaidade, a soberba, a 
arrogáncia, a prepoténcia que poderáo jogá-lo ao cháo num piscar 
de olhos. 

Autoconhecimento 

Há uma frase antiga, caída no gosto popular, que diz: Conhece- 
te a ti mesmo. Contudo, a frase original, era mais complexa e 
profunda. Ela estava no templo de Delfos e foi difundida por 
Platáo: 

“Conhece-te a ti mesmo e conhecerás o universo e os 
deuses”. 

Percebe-se, assim, que a busca pelo conhecimento de si é táo 
antiga quanto a humanidade e isso ocorre, justamente, por ser 
meta essencial do processo evolutivo do espírito que, para galgar 
mais altos graus de espiritualidade, precisa conhecer bem o 
terreno que pisa. 

O espírito Santo Agostinho, em , sugere um 

método simples e eficaz para o conhecimento de si mesmo: 

“Fazei o que eu fazia quando vivi na Terra: ao fim do dia, 
interrogava a minha consciéncia, passava revista ao que fizera e 
perguntava a mim mesmo se náo faltara a algum dever, se 
ninguém tivera motivo para de mim se queixar. Foi assim que 
cheguei a me conhecer e a ver o que em mim precisava de 
reforma. Aquele que, todas as noites, evocasse todas as agóes 
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que praticou durante o dia e inquirisse de si mesmo o bem ou o 
mal que fez, rogando a Deus e ao seu anjo guardiáo que o 
esclarecessem, grande forga adquiriria para se aperfeigoar, 
porque, crede-me, Deus o assistiria.” 

Assim, é indispensável ao caminhante da senda umbandista que 
aprenda a conhecer-se, se de fato deseja evoluir. 

Reformar-se 

Reformar-se, contudo, náo é um processo simples e, menos 
ainda, indolor. Trata-se de um esforgo contínuo, com altos e 
baixos, avangos e retrocessos, que pode levar anos, décadas ou 
mesmo vidas para se concretizar. 

Contudo, dure o tempo que durar, o que importa é persistirmos 
até o fim! 

Identificar o que em nós precisa de mudanga é muitas vezes 
doloroso, até por que, náo raro, faz parte da nossa personalidade 
agir assim ou assado. Quantas pessoas por aí náo exaltam sua 
truculéncia como um génio forte? Quantas pessoas náo se veem 
como pacíficas quando na verdade sáo simplesmente 
preguigosas? 

Quando alguém nos aponta o dedo, mostrando-nos a chaga, 
podemos nos ruborescer ou irarmos. Contudo, no processo de 
reforma, náo haverá dedos apontando e, menos ainda, alguém 
nos vigiando ou cobrando nossas agoes e corregoes: tudo 
acontece em nossa própria consciéncia! 

Entretanto, nem tudo sáo pedras. 
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Deus, em sua infinita bondade, também nos oferece diversos 
báisamos. O mais comum é o apoio das entidades. Como é 
gratificante ouvir de uma entidade que verdadeiramente conhece 
o nosso coragáo: 

- Filho, estou muito feliz com seu progresso! 

- Continue assim, o caminho é este! 

- Fico contente em versua melhora! 

Etc. 

Os guias, como já estudamos, sáo como bondosos amigos que 
nos acompanharáo durante toda essa nossa jornada e que 
estaráo sempre dispostos a nos acolher, orientar, puxar a nossa 
orelha ou nos oferecer um colo amigo... Por isso, é uma 
verdadeira honra poder contar com esse apoio! 

Como quem pratica a reforma íntima há 18 anos, aconselho: 

Náo tenha pressa! Vocé, assim como eu, deve ter séculos de 
erros que náo seráo resolvidos em poucos anos. Reformar-se é 
um estilo de vida, faz parte da caminhada cotidiana de procurar, 
gradativamente, ser uma pessoa melhor em todos os aspectos. 
Como dizem as entidades: incorporaré fácil, incorporar os valores 
das entidades, é mais difícil! 

Conforme seu esforgo produza frutos, as pessoas reconheceráo 
sua mudanga e te falaráo sobre isso. Receba esses elogios como 
incentivo a continuar no processo, mas nunca pense que ele está 
completo: uma vida é muito pouco para conseguirmos, 
verdadeiramente, evoluir. 
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Haverá momentos em que vocé se sentirá cansado, que desejará 
parar, jogar tudo para o alto. Quando isso acontecer, náo tenha 
receio em pedir um tempo para vocé. As entidades 
compreenderáo e te daráo este tempo. Contudo, quando vocé se 
sentir mais forte, náo tarde em retornar ao trabalho e ao processo 
de edificagáo de um ser melhor dentro de s¡ mesmo. 

Lembre-se sempre que náo se trata de uma competigáo: vocé náo 
está disputando com as pessoas do terreiro para ver quem 
conseguirá evoluir mais. Vocé está batalhando consigo mesmo, 
com suas próprias sombras, seus “demonios internos” para ver 
quem vencerá: se o homem velho que vocé sempre foi ou o 
homem novo que vocé deseja ser. 

A luta é inteiramente sua para consigo mesmo. 
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CURSO BASICO Dl UMBANDA - CAP. 59- 
NECESSIDADE DE ESTUDO 



Imagem do google 

O estudo é fundamental em todas as áreas da vida, pois é um dos 
maiores iegados da humanidade: a capacidade de transmitir ás 
novas geragóes o conhecimento acumulado nas anteriores. 

Contudo, nem sempre foi assim. 

Século XX 

mais recentes mostram que há pelo menos 11 milhoes 
de anaifabetos no Brasii. Tente imaginar, agora, no comego do 
século XX, quando a Umbanda nasceu e se espalhou. 

As pessoas náo sabiam ler (diferentemente de hoje que sabem, 
mas náo querem) e para se informarem sobre a religiáo tinham 
que recorrer, necessariamente, a sabedoria dos mais velhos, 
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razáo pela qual o conhecimento foi transmitido quase que 
exclusivamente via oralidade. 

Neste período, a maioria dos médiuns de incorporagáo eram 
inconscientes e isso se deu pela necessidade da espiritualidade 
em fundamentar a religiáo, o que exigia maior domínio do corpo 
do médium para que a entidade pudesse trabalhar de maneira 
mais livre. 

Para assegurar a veracidade das manifestagoes haviam muitos 
testes para confirmar se a pessoa realmente estava incorporada/ 
andar sobre brasas, engolir fogo, comer caco de vidro, etc. As 
pessoas acreditavam que estes testes eram necessários para 
provar a manifestagáo (embora em qualquer circo se faga o 
mesmo, sem estar incorporado...). 

Havia também a crenga de que o médium nada precisava saber, 
que o guia sabia tudo (o que, em partes, se justificava pela 
inconsciéncia do transe, embora o médium inconsciente também 
influencie na manifestagáo). 

Os médiuns comegavam a gira, apagavam, retornavam ao final e 
iam para casa. Faziam isso durante anos e praticamente nada 
aprendiam, senáo, aquilo que conseguiam pegar aqui e ali. 

Contudo, conforme os fundamentos foram estabelecidos e o 
tempo avangava, a inconsciéncia foi perdendo espago para a 
consciéncia (que, diga-se, sempre existiu, mas eram poucos os 
médiuns conscientes), o que acabou gerando diversas crises 
(existem obras das décadas de 1950/1960 em que autores tentam 
explicar as razoes desta mudanga). 
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Assim, a necessidade de saber, de entender, de aprender, tornou- 
se cada vez mais forte. Neste período, as pessoas comegaram a 
se interessar mais sobre a religiáo e comegaram a procurar mais 
informagoes, o que fez com que vários autores clássicos da 
religiáo escrevessem suas obras, atendendo a esta necessidade. 

Estudo 

Apesar de tardiamente se interessarem pelo estudo, o fato é que 
há bastante tempo já se sabia sobre a importáncia do mesmo. 
Em , de Allan Kardec, é dito o seguinte: 

“Assim, quando encontramos em um médium o cérebro povoado 
de conhecimentos adquiridos na sua vida atual e o seu Espírito 
rico de conhecimentos latentes, obtidos em vidas anteriores, de 
natureza a nos facilitarem as comunicagóes, dele de preferéncia 
nos servimos, porque com ele o fenómeno da comunicagáo se 
nos torna muito mais fácil do que com um médium de inteligéncia 
limitada e de escassos conhecimentos anteriormente adquiridos. ” 

Assim, o que os antigos pensavam sobre o estudo estava 
profundamente errado e isso é sempre um alerta: náo é por que 
algo é antigo que é bom ou verdadeiro. As pessoas, devido a falta 
de estudo, pelas próprias condigoes socioeconómicas em que 
viviam, tinham uma compreensáo bastante equivocada deste 
processo. 

Intérprete 

O médium é o intérprete dos espíritos, náo uma marionete nas 
máos deles. O médium tem a faculdade de receber o pensamento 
do espírito, interpretá-lo e entáo realizá-lo no mundo material. 
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Continuando a citagáo: 


“Com um médium, cuja inteligéncia atual, ou anterior, se ache 
desenvolvida, o nosso pensamento se comunica 
instantaneamente de Espírito a Espírito, por uma faculdade 
peculiar á esséncia mesma do Espírito. Nesse caso, encontramos 
no cérebro do médium os elementos próprios a dar ao nosso 
pensamento a vestidura da palavra que Ihe corresponda e isto 
quer o médium seja intuitivo, quer semi mecánico, ou inteiramente 
mecánico. Essa a razáo por que, seja qual for a diversidade dos 
Espíritos que se comunicam com um médium, os ditados que este 
obtém, embora procedendo de Espíritos diferentes, trazem, 
quanto á forma e ao colorido, o cunho que Ihe é pessoal”. 

Portanto, estude pouco ou muito, todo médium (mesmo os 
inconscientes), influenciam nas manifestagoes, já que o 
pensamento do espírito, ao ser recebido peio cérebro do médium, 
passará por um processo de decodificagáo conforme a cultura do 
próprio médium: é um processo de tradugáo da informagáo. 

Logo, o medo de que o médium ao estudar venha a infiuenciar 
negativamente a manifestagáo náo se sustenta. 

Necessidade do estudo 

Um exemplo pessoal: 

Certa feita, um guia queria recomendar ao consulente o banho de 
Pinháo Roxo. Eu náo conhecia esta planta. Assim, vinham na 
minha cabega: Pinha, Pinheiro, Pinhal, Roxo, Banho, e eu náo 
entendia o que a entidade queria dizer. 
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Ela dizia, claramente: Pinháo Roxo, mas como eu náo conhecia 
a planta, meu cérebro recebia o pensamento e buscava as 
palavras mais próximas (dentro do banco de dados dlsponível, 
isto é, o meu conhecimento), que pudessem se encaixar de forma 
adequada ao que a entldade queria dizer. 

É por isso que o médium precisa estudar, náo para ensinar a 
entidade ou atender em seu lugar, mas para que possa ser melhor 
instrumento para a espiritualidade. 

“Efetivamente, quando somos obrigados a servir-nos de médiuns 
pouco adiantados, muito mais longo e penoso se torna o nosso 
trabalho, porque nos vemos forgados a langar máo de formas 
incompletas, o que é para nós uma compiicagáo, pois somos 
constrangidos a decompor os nossos pensamentos e a ditar 
palavra por palavra, letra por letra, constituindo isso uma fadiga e 
um aborrecimento, assim como um entrave real á presteza e ao 
desenvolvimento das nossas manifestagóes. 

“Porisso é que gostamos de achar médiuns bem adestrados, bem 
aparelhados, munidos de materiais prontos a serem utilizados, 
numa palavra: bons instrumentos, porque entáo o nosso 
perispírito, atuando sobre o daquele a quem mediunizamos, nada 
mais tem que fazer senáo impulsionar a máo que nos serve de 
lapiseira, ou caneta, enquanto que, com os médiuns insuficientes, 
somos obrigados a um trabalho análogo ao que temos, quando 
nos comunicamos mediante pancadas, isto é, formando, letra por 
letra, palavra por palavra, cada uma das frases que traduzem os 
pensamentos que vos queiramos transmitir.” 

O mesmo vale para a incorporagáo. 


Estudo para a vida 
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Saindo um pouco do ámbito da mediunidade, o estudo também é 
importante para que o médium aumente a sua cultura, o seu saber 
e se torne uma pessoa com melhores ferramentas á sua 
disposigáo, caso queira se melhorar enquanto indivíduo. 

O estudo da espiritualidade, como um todo, enriquece o nosso 
saber espiritual e melhora nossa compreensáo da religiáo. 

Quantas pessoas há, muitas vezes trabalhadoras da religiáo, e 
que náo dizem nada de útil? Que náo sáo capazes, sequer, de 
oferecer uma simples explicagáo para um leigo? 

Somos formadores de opinioes! 

A palavra de um médium que atue em terreiro tem peso de 
chumbo para um leigo. Por isso, chega a ser quase 
incompreensível o descaso da maioria dos umbandistas frente a 
possibilidade de aprender mais sobre a própria religiáo, embora 
haja, hoje em dia, uma febre de curiosidade, mas náo passa 
disso: curiosidade. Uma vez satisfeita a curiosidade, a 
empolgagáo vai embora e o interesse desaparece como que por 
encanto. 

Sejacomofor, nuncativemostantas possibilidades: livros, cursos, 
blogs, podcast, canais, páginas, enfim, abundam informapoes das 
mais diversas naturezas pela internet de modo que todos podem 
ter acesso, se quiserem. 
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GIIRSO BÍSICO DE UMRANDA - CAP. 60 - 
IITERATURAINDICADA (FINAU 



Imagem do google 

Chegamos, finalmente, ao fim deste estudo. Foram quase oito 
meses para sua produgáo, centenas de páginas escritas com todo 
amor, carinho e conhecimento que possuo. 

Daqui a alguns anos, certamente, visitarei tudo novamente, lendo 
as páginas e analisando (como fago com as reflexoes), para ver 
se ainda mantenho o mesmo ponto-de-vista em relagáo aos 
assuntos tratados. Quem sabe? 

Caminhemos, portanto, para o seu encerramento. 

Literatura na Umbanda 
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A Umbanda cresceu de forma caótica e a sua literatura também. 
A bem da verdade, quando comecei a ler livros de Umbanda a 
impressáo náo foi positiva. Os autores náo se entendiam entre si, 
cada um falava uma coisa. 

É por esta razáo que eu raramente mencionei algum livro de 
Umbanda neste estudo, náo indicando a literatura de nenhum 
autor, exceto os de cunho histórico. 

Cada autor formou sua compreensáo tendo em vista o que 
aprendeu e vivenciou no terreiro. Como as experiéncias foram 
plurais e diversas, a literatura também se tornou plural e diversa. 

Náo conhego um único autor cuja visáo de Umbanda se aproxime 
do que vivenciei e aprendi em terreiro. Assim, colhi contribuigóes 
aqui e ali, mas náo posso apontar a vocés uma obra de cunho 
doutrinário que pudesse resumir o que aprendi. 

Aliás, foi por isso que escrevi este curso... 

Contudo, ao escrever sobre Umbanda, eu também me insiro neste 
universo plural e diverso. Certamente, muitas pessoas, ao 
correrem os olhos por estas páginas também discordaráo de mim, 
é natural. 

Em relagáo aos autores clássicos que porventura vocé esteja 
pensando, náo os indiquei pelo seguinte: 

Todos os autores de Umbanda que li até hoje sofriam do mesmo 
problema: eles ofereciam a sua visáo sobre a religiáo como 
sendo a única, a melhor, a verdadeira, a correta compreensáo de 
Umbanda, quando deveriam ter oferecido 
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apenas uma compreensáo, uma visáo, náo a única ou a melhor, 
etc. 

Entretanto, por náo indicar algum livro, isto náo quer dizer que eu 
náo recomende a leitura dos mesmos, pelo contrário, acho que 
todos que se interessam seriamente devem ler tudo quanto 
puderem, mas deixo isso com vocés. 

Eu apenas náo os indico como fontes doutrinárias 
complementares a este estudo, fontes que embasem a visáo que 
apresentei neste curso, exceto os livros de cunho histórico, como 
estes: 

1. O Espiritismo, a Magia e as Sete Linhas de Umbanda, de Leal 
de Souza; 

2. História da Umbanda - Uma reiigiáo brasileira, de Aiexandre 
Cumino; 

3. História da Umbanda no Brasil (toda a série), de Diamantino 
Fernandes Trindade. 

Literatura espírita 

Muitos umbandistas creem que a Umbanda náo deva adotar a 
literatura espírita como parte de seus fundamentos doutrinários. 
Entendem essas pessoas que a religiáo precisa de uma literatura 
própria e alguns até se esforgam em produzi-la. 

Contudo, penso que este pensamento seja um erro. 

Em primeiro lugar, foi o próprio Caboclo das Sete Encruzilhadas, 
no regimento interno da Tenda Espírita Nossa Senhora da 
Piedade, quem recomendou a leitura de trés dos cinco livros 
básicos de Allan Kardec: 
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Regimento interno da TENSP 

Em segundo lugar, por que estas obras traduzem uma revelagáo 
do mundo espiritual aceita pelas entidades na Umbanda. Negar 
isso, seria o mesmo que dizer aos protestantes que, por 
discordarem dos catóiicos, eles devessem escrever uma nova 
bíbiia... 

O umbandista é convidado a estudar estas obras que daráo 
fundamento ás suas práticas, por que o Espiritismo é uma das 
vias de influéncia da religiáo, simples assim! 

Aprenda a doutrina do seu terreiro 

Acima e, além de qualquer autor, convém que o estudante de 
Umbanda náo se esquega de aprender a doutrina do terreiro onde 
atua. De nada adianta conhecer autor A e B e náo conhecer os 
fundamentos da própria casa. 

Com muita frequéncia se esquece que o terreiro é uma verdadeira 
universidade do espírito e que muito se aprende com as 
entidades, varrendo cháo, ouvindo conselhos e orientagóes dos 
mais experientes, etc. 

Há pessoas que deixam de aprender com as entidades para 
perguntarem a mim: náo faga isso! 
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Mais importante do que eu penso, do que autor A ou B pensam, é 
o que se faz onde vocé atua. Portanto, esforce-se em aprender a 
doutrina do seu terreiro, para que vocé se torne um trabalhador 
útil na casa onde Deus te chamou ao servigo espiritual! 

Encerramento 

Encerro este estudo agradecendo a paciéncia e a natural 
compreensáo das falhas, omissoes ou mesmo incongruéncias 
que os estudantes venham a encontrar neste material. 

Trata-se - é preciso lembrar -, de uma iniciativa simples, de uma 
pessoa simples, um médium como qualquer outro e náo um 
tratado de religiáo. 

Por isso resolvi publicá-lo em um blog, disponibilizá-lo 
posteriormente em PDF, gratuitamente, para que todos que se 
interessem possam tirar algum proveito, sem pretensáo de 
infalibilidade, mas com desejo sincero e fraterno de oportunizar 
um aprendizado proveitoso a todos, especialmente aos leigos e 
aos que se simpatizem com esta maneira de ver e pensar 
Umbanda. 

O estudo da religiáo é imenso, aqui demos apenas alguns passos! 
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